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EMENDAS NÃO PREFERENCIAIS 
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Estima a Receita e fixa a Despesa da 
ilnião parq o exercício financeiro de 1990. 

PROJETO DE LEI 
N• 58, DE 1989 (CN) 

MENSAGEM N• 189, DE 1989-CN 
(N• 670189, na origem) 

Emendas -

, llO~ar m: M.gm~:nto~; rO<:iC'vtSr>os de <:0:">>-:lt;"<"<•s :;., ·.r~-

· r· f"'il~bil!<.l!l(!(! c se"" -:1 ,, ~ r.1nr;a , re \!~, .. ,<:.o c;.s custos oper~C">on:ol s c o ";:,,..~ 

rode il.cid<!nl<l"$ <~l~a••Õs de cons~ruçiio e :>a'>'ll'!lt'n~a,;i.;;. •j..1 r~Ue ''l.i~ 111 
Bl>~l04 iDivisa P!:/AL) acesso LAVOA Dos ;:;r>ros IH:i - sR-101, c/ d9. 

ta<;.io de :-<CZ$ S.OOO.OOO , 

,I 

R(•~::lvns:iv-:-1 !"<>r .:.~1.;, ::"<::ws '10· :b '"l''t!"~n~ :r-5'1 c:.~ /' 

iX>~ •j'~.-,sc 1~·. J'' &<>u l'ILI, ,. ~r.1n--i""''' r·: ,._.,,,,. 1,, 
1 

\ n:1o J1~.,õe, a nlv<•l :·oli~,·:o <' <.J,. ; 0·.-,rr.Cl, W ·.c··~ 1. ..,;.I 

vel à S.la lMpo~t.~Lnv1<. na VJd.l r.a<.:1on.;.l. I:o:;ortJ.nle eco,.,õ,..,,:a e estru­

tCSJlC"-"'Cntoç , o l>-m~r>ort<o rodovliino d<> ";:ar.ps "-lnda e 1rrel<w.:mtc 1 

con1o fon;.:t :>Ol!\~~a- cor.to .:;-o~scC6r.Cl.:t "t:.va .ic SJ.'l. :>J>':.1Cl:->ação ,.. 0 1 

proces~o llt!>tÓ~i-;O brJsllPl;O • 7'>o e:"lt;:n~o. aJ<;,ms estudiosos ji se 
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EXPEDIENTE 
CENTIIO GIIÃFICO DO SENADO FEOEIIAL 

PASSOS PORTO 
Diretor-Geral do Senado Federal 
AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor Executivo 

OIÁIIIO DO CONGIIESSO NACIONAL 
Impresso sob a responsab•hd~de da Meu do Senado Feder.11 

CESAR AUGUSTO JOSE: DE SOUZA 
Diretor Administrativo 
LUIZ CARLOS DE BASTOS 
Diretor-Industrial 
FLORIAN AUGUSTO COUTINHO MADRUGA 
Diretor Adjunto 

I diio co;ol:l da '1'-'<' a gran<.le revele;~;>.;:. b•:.silc;:.-.~ .:l<:>s 1lt.i,.,os ~O anys , 

, o des,ant.:l<~Mcn~o do 1:\Q:!.clo ll.t;rár1owox;·ort1üor de lir::: ~oloni:ll e es­

·1 <:ravoc•·:•ta ;'..:.r?<;tl!.i<dO r><'l'> b>r.Õ:'!.io "''~.;:-f<:rrov.~, c .:t co:-o<j~~~la para a 

I ;>'od.•c;-·1<• dc>s :;r~nc!•"s "~C'd;c~ c•.:;:,:..,.c,Jos de n~,rit:~ff::!.n. , tê:" sido o 

I 
r'csu.lta·lo d.!t """'-' do ~~1.,5' ~r-• .;, rodoviãr~6 s'-'bre a,; cs(rute~•·.:os ~e 
um llr<~s:l ar~·ai·:o c rural ·':~l" leH· . .:o '"" sobrc'!l'•'er !lO l::rt)Q das dê-

.::-l.das P~s!rUlM>dc> de ')t'ande ;1n's~i~i<' ;':.:nlo :>: o~j~~-i~o -:.\;I: li::;,-: 

t<= tc>do·,·i6:t.".Lo lem-:.,_ .~~r.tidO J "'""~"::- ·.,;.ml:-õir. •l<>S l;•eoc:ct?'>'i<'ics da 

,,por~:.-,"'" ,,~ e~tt'~·~.l :lc ro<l.l)C:" :'>r.l ~ . ..,::;envolvimento Lor.:.silei· 

EMENDA 

DeputaO::o HIL~.RID EIR.D..U/'1 

L ____ "'_::._'_'_·"_"_"_"'_-_' __ J 
,------"""'~"'""-----, r--"··------, 
!._____ 58/89 - CN _j L....2!... ?~ !ll..__j 

~~~-­---IRs~MDB 

DESTIIQUE-SC dci ProJeto 27200.1ó88.5371.92!: - PROJETOS 11 CARGO DO OEPART,1! 
r-.E>ITO NACW!'IAL OE: CSTAAOAS O!: ROOAca:~o~, <1 lmportarici3 de NC.z$ 1-DOO.DO::l. 
DO (u01 milhilo de cro.uados novos), pa't'a pavhormtaçllo da aR 468, tri:cl'lo 
TR(S. PASSOS - PORTO SOBCRSO, numa extensl!O de :a 1<0'1. 

J U S T I F" I C tl \f A O 

A Kc9i~o Noro~ste do Estado elo Rlo Craocle do Sul, é :.~ma das 
regil:ies do Estado que :s.c deJ:.tac.a e'm m. nHUMios, no~ quais está cresce!:! 
do c problema sodal. Por O:.~lro lado 't~m multas p.otenc:!alidaoes relacig; 
nadas à agro~ecuária, ;grolndu&trjolizaç:lo e possível lntercDrn~lo no C9_ 

ASSINATURAS 

Semestral -············---·---·-------·--··-·--·--~ NCz$ 17,04 

Exemplar Avulso ···········-·--··--·--····-·-------------·--·~ NCz$ 0,11 
T1ragem: 2.200-exemplares. 

ne-S<Jl. Sem dúvida, a ;1avitr.entaç~o dessa SR, opcrtuni2ará a construcl!o 
da Ponte internaçlonal, ligando Po~:to so~er!lo à' E.1 so::uitbo, Previne I .. da 

Argen!!na. 
Os esforços da& lider~nças da regl:lr;~ que a~rangern dezenas de 

"'"nlciplos, o~.Jetivam r.upcrar u<na si!Ii" de estrangulamentos e aprove! w 

tijr as poten~!aliCOd<=s exhtentes. A dlmlnulçllo da distArlcla entre Silo 
Paulo - Suer"\OS Aires em 120 Krn, o que· representa uma e~:onomia média de 
60 dólares ;10r carga tr.:!nr.portada,'além de integrar tod.:l' esSa reglllo,a! 

t<Jmente produtora, com o rest.:~ote do Oeste ~rasHelro . 

ENIEiiOA 

.. ,, _., ·,,·,(. 

'""'• ·.r r•.•,·· 
I. -~ ~11,-. IJnW,o\L_ ;-,~ I [!'1'11"1\1· ,. ,,. 
Al~o')'.~: :.:• :A·'" :r,, 1\ r· t\•• 
1,~ :',•'•) ,·<,"I ;1, "I 1)11 t 1 1: o•.t, ;I I 

···.·u~AO r·~·•'•"'"~ .'' ~r.· 
<•·',W • 'I <~(>'I' 

''"'.l ~~·1·ol~-;;:.'. ,(.;., .,. ,_,,,.~, 
. 1 ,.,, ,·n"'" · ::rr~1. ·r •. r ·•r .,..,_,, 

~.-,,~- •:M r:on•; 1<.,·-p~·· Tr.·l·•::w·~ r~ o:•,•·" •••.• 

·-r;:;·--·­,;Q~U~ \ 

~· 

···:;-> 

·,,,~. lMõ'lli!l'l<'~:;,·. llori;i•t~l•\ :•,;~A ::r:'" 
:·;m,;JJ'Ul õflol/ll';r. ·'·' :: ," .": ... •.c::•:•.: 

"I i·'' \f" /I• O.•·· ., r-,.,, •.r ... .,.,.,· ..... 1"1-"'-1· ·"F I " 

I 
i 12 
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EMENDA 

059-0004-G 

r---..., ... ,., .. , .. ~ ........ ~ r--~--, 
l........t.:_L. n~ 58/SY Q:!___j IOL pE 11! I _ 

ll~PIJTA.Jo ROSÂR!O CONCRO NE~ , 

l)I:STAQUE·SE VO PROJUO: 

rzo.!.H!\85371.481>- BR-~~4/RO/AC·PCRfO VUUO·RJO BRA'KO, a 

importância tk NCt$ 8.000.000,00 toito w.ilhôes <lo c.ru~ados' 
novo:>} para a lmplantusão e pdsilllentaçi~JJo trecho E .. 'HRO:-JCA­
Mtl\1'0 MS·44U;RIO SUCURI0-~15 377, no lstado Ue Ma.t<;> Grosso 
do Sul. 

,JIJS1' I P! CACJiiO 

Vide [!.'ÍgJna OZ/02 

JUS'J;IF!CAl'JVA 

A região do.Estado do Mato Grosso do Sul, com e:(~On· 

:s11s áreas propícias i azricl.iltura mecanizada, constitui em exem­
plo típico da possibilidaJe .J.e ocujY,lçio produtiva daquela unida-

de da Federação. Em curto pcrío<lo de tempo essa região ji 

e111 are~s p-róximas a ~talha viária atual, 1111is de l.Olum} 
de toneladas de giios. 

produ~ 

milhão. __ 

Objetivando elevar a produ~ãc e produtividade ag_ric.2_ 
la. aos níveis compntívtds com u disponibilidndes estaduais e e_­
fetivar a i111plllmta~iic de ao;roindu&(rlas por a o aproveitamento dos 
pt"odutos primál:"ios. o governo daquele tstado sele.;ion.ou obrps de 

infra-estrutura de transporte prioritíirias ãguela rezião. 
Assilll' priol'i%Ou-se imP"lantaçiic e pavimcnta~ão da MS­

~77 entrocamento MS-,440/Rio Sucuriú, numa extensão de ~O Km poT 

representar at\uilmente o el.o de intcgra~iio do Nonieste com a Ca­
piul e hmb"m com Siio Paulo atnvês da BR-262. 

Dc~ta formu, o govcmo doqucle E"~tado, tem dispendi­

do enotmes es!orços no sentido de viabiliur recursos para a re!. 
litaçii(l dessas obras, !azcn<;lo-se neces~íi:r!?_Ulll& complementação d-e 

re<:tlrsos no vnlor de :-IC~$ 8.000.000,00 :para que seju J'ossivel dar 
continuidade a essns obras, atualmente paralizadas prejudicando 
significativamente o desenvolvimento destil p-romissora regiiio do. 
Estado de Mato Grosso do Sul. 

L 0:!:b-0005--6 

EMENDA 

~--'--------~--------T nnt:To~.no Rosli.R!O CONCRo NETO 

D.ST ... QT,IE~Sf; llÓ PROJETO; 

27202 .16SB~l7l ,486 - BR 364/RO/AC - Porto Valho - Rio lran<:<> a 

r 1•-por~&n<ia de NC•$ 8.000.000,00 (oi~o milhoi;s de -.ru••doo no­

.. oa) para a iraplanto-;âo e pavi11lentar;~o da ~S-377 tr~oho li.gua 

Clara/&ntroncamento :-IS-440, no F;otado de Mato Grosso do Sul. 

JUSTIFlC,I.Çj\(l 

Vide _pâg>na 02/02. 

JUStlflCATlVh 

A llei!Lio "ordeate do h'ado do !'lato Orouo do Sul,eo,. 

cxtens•,; :irea• prpp1ciaft i agricultura.mceani•ada,omutl_tu~ c• 
exutpln t!pi~o da potoibilidade de ocupa<;iio produtiva daquela' 

\tnidad~ da F~deraçio, tm curto per'!odo de tempo reeiio jíi 

p~oduo, em íire<O.~ prÕd1ao.~ a malha viâria at'ual, .. alo de,l,O(\tm} 

Objethando e!evu a produçiio e produtividade ag~ico,• 

la aoa nivelo ~o.,pative,io ~o,. os di•!l<>nlbilidadeo e.taduaio e 

efetivar a ;.,plan~açiic de >lgrcit~dÚottio.o para o oprovoi.tamento 

doa prt>dutcs prlmárioo, o governo daq:ude E•tado 

Aooiat pdnti~ou•ae i"'plantaçio e pav!,.entaçio da IIS ~ 

377 Ag.,o-Clara/ ~nuonoamento l\S-4_40, """'' eKtenoâo d~ 6o 1<1:1 

por repr~•~ntar atual .. ente o elo de•integraçiio do "ordeote dn 

J!otado com a capital e tambim com Síio P_aulc •~rav~o da Dll~Z62, 

Pao~• for,. .. , o governo daquele eatad<>, te~n diopendido 

enor .. eo eofcrços no sentido d~'vi'abili•ar >OCijrsoa para a raa~ 

LizaçOio <!eoooo e>brao, fazendo-se nece•oirio uma compl~montaçio 

de reeuraoo no valor ~<>tal de HCz$ B.lJOO,OOO,(lO para que oe.la 

pcoaível dar cont inuldade a eu ao' obr•o, atua latente porsli~.! 
d.a• prejudicando •ignificati\'amente o desen'lol\'i.•ento de••• 
pro•i•oora ~egiâo do totado d~ Mato t;•ooeo do Sul, 

0'$0·-0(~06-~.q. 

EMENO~--

OliPUTADO ROS.':RlD CONGRO t:ETO 

llhSTIIQU~-Sil llO j'ROJliTO: 

27201,16685371.486- SR-~64/RO/IIC-PORTO VELHO/RIO BRANCO, & 

. ' 
i,.pOi'tâncla de NC~$. 4.UUU,OOO,OO (quatro JAilhões de cruudos 

no~os) para a implant<u;io c pavimcnu.~io do· tre<:-ho .<&uB Clll­

ra/Rio Sucuriu-MS 37i. no Estado de·Ma~o Grosso de Sul. 

JUST J I' I CI\Tl \',\ 

Vide pâgina:o 02/03 



6882 ·sexta-feira 17 DIARICÍ DO CÓNGRÊSSO NACIONAL (Seçã~ 11) _ - -·- - -- ----~----~ -- --- ---, ... 
Novembro de 1989 

JUSTIFICATIVA 

A reg•iii.o Nordeste do Estado de Mato Grouo do 

Sul, com c.KtJlnus..i:.r::ens propLeias i agricultura Jflecanizada• 

constitui em exemplo típico da possibi-lidade de ocupação ' 

daquela unidade da Fcdera~io. Em curte> perlodo de tempo es­

sa regiio já produt, 0111 áreu prÔllimas a 'malha· vHiria atu­

al, mais de l,O(um) 11ilhio de toneladas de grãos. 

Objetivando elevar a produçioe produtividade ! . . 
gríC:ol& aos níveis <;OIIJ"IIltÍve~s com u dis·P.onibiiidade·s es-

tadl.iais e efetivar a implantação de indústria:.< para o apr!?_ 

veitamento dos produtos primários, o Governo daquele Esta­

do selecio>IOU obras de infra-estruturr de transporte prio­

rit,.irias Õquela região. 

Assim prioriúiu-se implantação e p11Vimentaçic' 

da MS-317 Água-Clara-Rio Sucuriil, l'lwoa e:o:7ensão d~ lOC kJn 

per representar atualnente o· elo de iq.tegraçicdo Nordeste' 

do Estada COJII a Capital e talllbéll com São Paulo através' da 

Ucsta forma, o zovc;no daquele .r;;_stado, tciR di~ 

pendido enorme~ esforços no sentido de viabiliur reCursos 

- ' ,, ,, 
comple11cntaçiio no vnl<>r to~al de NC~$ 4-;0oo.ooo-,oo -par& que 

seja possível dsr continuidade & essas obras, atuallllentc P.!!. 

r·alizad>Ís prejuo;iicando signi!iCBtivament~ o desenvolvimento 

des:~a proroissora região do E.st~do de Nato Grosso do Sul. 

OEP. ARN~.LtlO PRIETO 

Mantenh.4•se, no órgiio Mlnistê.rio dos Tr11ns; ,,: :<-r· - I.nt.ld;J,de< 

visJ.onada! TRENSURB. o se9uin'l!a crêctit.o: 

27 208 

16.915.~~~-'--.h'- Dup1J.caciio e Recuper"-cio da M~ln" Ferroviá;<'i~ 

·i (Extensão Sapucaia do.Sul - SSo Leopoldo) 

l NCZ$lO.OOQ.OOO,OO 

.i JUS'rifl::l-.:·:;:~•,, . 

I A imp~:~.in::i8 d8 TRENSURB, pua a reg,!.io meLI'C'pulltãi'l"ã de Porto Aleqre 

•-'ti l.ntima!nente vinculada 110s re~::ultaóos que. hOJe represc'lt<ln,, u:na 

eeonomi.:t !!!.,_iQ. ~~ horu trabalhador '•U\?.OU equivalent~ a 

.ganho •ol';;al d• ill !!!J.l ~ ~. -e~onomiz<~mos para o!'!";:' .! 

nu .. imente !Q. •.i.lhÕe.• ~ l.UI.s! ~ !ÜJ.W.• e o uauido aédio te.m um 9.! 

nho (le s',J, do 11eu $Al.ir.io, devido i politic<~. de tArif10s, volt<1d<1 •o 
benefício soci<~.1 como ev.ide,neiam os v"lor.,_q por """'"PlOI em rel.,ç.io 

~os ponto$ terJnJ.nais de hoje/S~pueau; e Porto Aleg-re, TRE:NSURB 

NCZ$ 0,40 ~ OnJ.bus NCZ$ 2,00, se estivi!ssemos operando atª Siio Leopo! 

tlv, L<•t ian"'" '.rHENSUil.B NCZ$0, 4 o -ÔJiJ.bus N\:<1~ <:, 71J rcpresentandc,, P<'J' t.:mtu., 

ft obra a ser executada com os n•cursos propostos, de uma econ:.mla de 

767\ para o u,.u.õ.rio. 

A e><tensão resultante da aplio.,ciiio dos recursos ora pleite~doz, pro­

m:>veriii um aorêscimo de econofuia de 06 milhÕes de h~;>ras t.rab!lll:ador /" 

ano. com çanh.o social de ISO l'Dil. salários mínimoi, economizando ~~~:~ia 

4,5 milhões de l.:.tros de c!.iec~l, pii>Gsando o usu-il:io médio a. ter Wl 

9anh.o real de 9, O~ C:o seu Gal.ário. 

Somam-se " estes benefio;ios. o ~tendimene.o a umiil ·comunidade universi 

I 
tãri.a c!.e 20.000 estud.,ntes, e iilerésc'imo inici10l de 4.0.000 ,u.sui .. rio:i ~ 
o qua redu:nr.i em 15\ o dif>clt operacional alu.al. 

!S&llent .. mos que, em outubro de UsS·os ben~í~ciolõ .:oCi&is ad·.-~ndcs da 

1 obra, det!!t'mlnl'!varr, lll1ll1 e:conorr.ia para o usuarJ.o na ordem de ~171 e o 
1 
9anho real do ~~u.án.o mêdio e:.-a de 1 ,2t de seu salário. 

, Ver~fica-se que no per!odo de u:na iilno, tais beneíicf=,-~1 teriam !. 
, tin<;ido indlces em torno de 100\ maiores. 

' A rcduçio do clêficlt operaeióna1 da empresa -!.os niveis percentuii>is de 

~ l5'i., representam hoje; em "l'llo.res absolutos, quase que inte9ralmen.<o, I 
· os valores que se prevê investir Anualmente no projeto, 

---=----

01 ;ll /Ó9 .. ... -·-. --

: ;,'i~JJUA 

, ................. .,""- ----·-------- -~ 
Mantenha-se, no órgão MJ.nil;;têrio <!ot ~·ransportes - Entidades Supe.f 

VJ.Sl.onada.s - TRENSURB. o segu~nte crêdito: 

27 :.lOS Empresa de 7'rens Urbanos de Porto Alegre S/ A 

16-~15.727.037 ouplieac.S.o e ae-:;:uper ... cáo e .. 1=1-!llha Ferrovri:.;;ia 

!E:xten•áo Sapu=ai&·.do Sul - Sio Leopoldo) 

NCZ$.!.0. 000.000,00 

JL'S'l'lFIC!,l"IVA 

: A J.mportãncu da ~'RENS(]Ril p..ra a reg1ão metropolitana de Porto Al~gre 

.I :;~!o,:::i;m~t:i~~~::l;:\:;:5 r:;:~:~~=~o:;:u:o~: ::::::~::.::1, 11 : 
I gan~o .socJ.IIl da ª-.Q.Q. !!ib, salâr1os ~. ecc~ornnamos par10 o Pft~S :! 

i nualmente ~ ~ ~ litros Qi ~. e o usu.i.z:J.o mêdio tcrn um ga 

I tlhO d~ 5:3~ elo seu salâr~o, dev.l<lo à polit_1ca de tar1t4s, vol_tad• a~. 
bencfJ.=lo so=1a1 como evidencia"' os vftlores: por exemplo: elll, relar;io 

j aos pontos t.eruanais d~ hoje/S~pu,clllS e Porto ll.leçrc, TikNSl/RB 

I NC:!:I- 0,~0- On.lbus J:ICU 2,00, •e estivêssemos operando até 'sio Leopo_! 

, •J,,, t"Tlill'""' 1'l!E:NS\IRIJ tiCl$0,40 -ilnibuJJ NL'Z~~. 70 reprcscntand~'•l'">'l,,nt<\ 
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l
a obra 11 se~ c~~cut,.da com 010 recur::o~ propo-.tos, dt: uma eçonoro.ia ele 

767\ pl:lrll O USU<IL"lO. - -

I 1.. ex.tensão resultante d:a_aplicll.ç.iio dolO recu~sos OX'B f>leiteado:r;, pro7. 

I mover.íi u~~; "créscamo;> de·ec~;>-nomi_a _de 06 milhÕe& de horas trabalhador_! 

I
. ano, cow. ganho soc:al' de 60 m-il ~c.liu:ios minimos, economiu.nÇio 11011.is. 

4,S rollhÕes de litros de dl<'!sel, passando o usuário rr,édio IL.'t.er u., 

.l9anho re"! de 9,0\ do seu Sll.l.irio. 

~~ So;lmllm-se a 11stes bene!ieio:r;, o atencHm<l'!nto li. uma C:Q!O_unidad_e 11.nivers,1. .. 

·I tiõrie de 20.000 estudantes, e acréscimo inichl de 4o.·ooo· ul>l>irios , 

:\o que reduurii em 15\ o diificit operacional atUaL ,, 
I salientamos que, em o~tubro d~ 19\18 os benef!c~os 5occiaill lld)l.indos da 

·\obra, determl~ .. ,var.. \1:1'~ e:::ono:r.l~ par:~ o t:~iirio na cr<:l<!m de 4171 e o 

, ganho r...,al elo ~:suâno ll'fdio era d_e 1_,_2\ ele- aeu ~a"l"ft-rrõ:----

, Verifica· se que no período àe uma ano, t ... is beneficios, jii t.eriillll !. 
. tlngido ind1c:es em torno de lOO\ maiores. 

·A raducio do diHicit CJroer<u::~ona! da em;>:re&a aos nl.vci:l perce11t.uais de 
. 1~\., representam hoJe, em valores. absolutos, quas.~ que integl:'almente, 

· oc VAlores gue se prevê investir Anualmente no projeto. 

·--··-~------

---····-··~··-- -~ ~-~~---·--, 
-,,L~·-..-.... _,_\ 

I 0~a--0009-9 

L 

1.1[IJU/.o. MODIFICA":'IVA 

2HOa • Empr<osll de Tren= Utbanos de Porto Aleqr~ S/A 

16 915 727 037 Ouplio:;:aç4o e :Re<::Up'i"raç.iio da M.al.ha Fer.roviiru 

!Ext..ens:ic;:, SApuc:aia elo Sul • sio Leopoldo) 

NCU s.ooo.ooo,oo• 

FONTES DE CI'.NCELAMENTO 

MlNlSTf:RIO DOS TR»lSPORTll:S 

27~02, U.SS 5371.486 BR 364/RO/AC - Porto Velhc;:, ·- Rio B~"n<::o 
NCZ$ 5 000.000,00 

JUS'l'I f!CAl'l Vil, 

I>. illlport.;n.;h ela l'RE!'ISURll pAra a regi.iio '"c=tiopoUtana de Porto lllegr~r 

esti intimamente vinc:uladll. aos resultados que hoje rnpresentt~m, Ulna 

~~~~~~~-e& 2g, horll~ trAbühlléorlano ou equivalente a 
ganho SOC:llll d~ 50(1 ill ~ )!lÍnimo!<, e>:onomizamos. para O pah ,! 

nual.mente ~ mllh5es às ~ ~· e' co usuirio m"i!il.io tem Ull1 S.! 
nbo de 5,3\ do seu salirlO, devido.;. polítio4 do~~ tarifas, voJ...tad•' '"'" 
benefic:~Ô soc:hl C:Oli\O .evl<lenc:iam os Vlllore!<; por exempl,o: em relacio 

aos ponto,; terml.nlllS de hQJe/S"'puc:o.i" e Po•·to lllegre, TRE:NSURB 

!ICl; 0,40 • On1bu~ NCU 2,oo, se esti,_véssenos operando ati sio Leopo! 

do, teriamo• TlU:NSURB NCZ$0,40 ·linibus NC:t$2,70 tepre••ntando,{'('i'tf.ntCio 

& ohr• " ser executAda com os re<::ursos propos~os, de uma economia óe 

767\ para o usu&.tl.C. 

11 extC!msio resultllnte dll .llpli<::~çio,.do• re<::uriiO!< Orll pleiteAdos, pro­

moveri. 1,1111 llcréscimo de economia de 06 lnilh5es óe horas t:~:abll.lhAdor f 

.11110, com gAnho Jlocial de 60 mil salários minimos, eeonomizo~~ndo m.!lirl 

4,5 milhÕes de litros óe diesel, passo~~ndo o usuârio mee.io a. ter ua 

ganho rnal de 9, O\ do seu SAlirio. 

So,.,Am-se :. estes beneficios, o Atendimento a u""' <;:OJIIuni.dlldCI uni vere!, 

tiria de 20.000 estudantes, e A<::re~iltiO :~:nicill.l Ce 40.000 u1uirios ·• 

o quo rec!uzir~ em 15\ o dificit ope:ll.~ional atual. 

Salie!ltamol: que, e~;~ outubro de _1988 o~ bene!lc:lo~ 1!'oci_ais Advindcs d• 

obra, determ~,.,IIVAII' Ull111 economla p.!lr~ c usuirio na ordem de 417\ e o 

gAnho real do U511Ârlo médio era de 7,2\- de se·~ sftlirio. 

VCirifico~~-se que no pcrlodo de Ul'l\11. ano, tais beneficio•, ji teriuo. !. 
tingido indlc:es om torno de 100\ Kllliores. 

A reduçio do déficit oper.!lcional ó• empresa AOs .niveis percentuais d• 

15\, repre11entam hoje, elll valores absolutos, q1>a11e que inte'jlrlllmente, 

oa valorea gu• 1:11 priiVi in"astir anuAlmente no projeto. 

--~ .. ·--··-- ~-, 

. ,,,:~..... --i 
0=-a-0<U0-2 11 I ____ ___, 

r __ ,...,C'I~O!·(·"'""''~----, ... ---, 
• SB!_l9_8_9 __j G !!f 01\ 

EMENDA 

l De~utado JOS! SANTAKA DE VJ.ScC-ON_C_s_c_c_o~s~--~---~r,M~j;;'-:J 

EMENDA MODIFICATIVA 

SÚÍ'LEMENTAÇM: 

Ministériõ .;lU$ Trar.sporte~ 

Departamento .Nadol).il de Estr..d,as e Rodagens 

212~2.)68SS39S.l64·Bl~·Z62/M:C ·Di v .• ES/,MC- D.j-v. MG/SP(KIIl 448-Km ·Sll) 

.J'alor: NCZ$ 20 000.000,00 

CANCELAMEN!O~ 

BR. 364 RO/AC. • Porto Ve1ho/1Uo &:ranco 

valor; NCZ$ 20.000.000.00 

JUSTIFICATIVA: 

0 sub•trec.ho Betim- Entrocamcnto l!R~'354 é obra en andamento cujs·pu·ll­
li~ação prolongada poderi ~·a~cr sérios prejul;:(l:;'aos serviços ex.ecutll· 
dos~ Esta obra, situ:~Lda nQ coração de Minas Ger'll.is, liga a Capital do 
Es.U.do, justa~~~~~ te de seu m&ior polo industTilL1, ao. Triãngulo Mineiro 

aprt5cntando um dos ~:~Li ores índices de. tmd/di.à do JPai's · 
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EMi':NOA 

E~IENDA MODII'ICATlVA 

SUPLEMH;TAÇM: ANEXO 1 

~linist<"rio dos Transportas 

Dcp~rtamcnto !l:acion111 de Estra!la:; e Rodagens 

27Z02.16SBS395.23J ~·)3R·ll(>/,114 • Dlv.BA/~IG- Div. MG/RJ (1\m O- Km 90) 

\>~lo'r:,. NC:S 20~000.000,00 ! 

CANCELAHENTO: A.\lEXO I 

' BR. 364 RO) AC - Porto V"lho/Rib Branco 

valor: NCZ$ 20.000.000,00 

TUSTJFlCATI\'A: 

O sub·trc'cho Divisa IIAI~H"; • Entrot'"rn~n.lo !lR-3&7, cn,<.lnlra·H· ~:n pé,-;~imo 

csudo de conserv.ao;..io, .cor.~ riSco de ter o tráfego interr'linpi'do. A 'Rodo· 

via IÜo-Bahin, i5 lima da~ principai~ ar: Cria~ dc ,tr-ai.sport<"S do I'.>Ís.~c!!. 
do r'esponsfi\·~1· ror maior )HUt~ do tr.ifc,go O:uc hga o Nordone_ ..,_o Sul/Su 
d;ne do Pa-i' s , aprcú•r.·t ando um dos ma i ores v o lt•mes de t rã f~ go p~ ~&do .d~ 
Brasil. 

] 

I I,JEN[)A MODIFICATIV~ 

·- ------·~~---"'-=- ..., •. ---- - ----I;~ I~ __ _j DEP. JCIAO DE DEUS.ANTU~I::S 

Inclua-se, onde coube~, no ôrgiio Ministério dos T~ansporees - Ent.!, 
da,des SuperviGJ.Onl!ldas - TRENSURB, o seguinte crédito adicional' 

27 208 - Elnpreaa de T~ens Urbanos de Potto Alegre S/A 

16 915 727 037- ·ouplicaç.iio e Recupenç.io da Malha FC:rrovi.iria 

(Extensio Sapucaill. do Sul - são !.li<'lpoldo) ' 

NCZ$ 5.000.000,00 

FONTE DE CANCE!:.A,~W 

•MINIST2RI0 DOS TRANSPORTES 

27.202.1688' 5375.285 

NCZ$ 5.000.000,00 

JUSTlFICAT!'lA 

A impoü.3.;.cill dd TRENSURB pa:a a região metrop<Jlitana de Porto Alcqre 

est.á intimament., vinc..ulad<l- aos resultàUo~ que hoje reprOS:si.nt~l,., Ü1ua I 
eeon'otüa .sl$._ .2.!!,_ 10llhÕ<.!s..2&. ho;..,~ tÍ;<~b.!lhadCl.d?;"o .QU ,.quiva.l.ento " um_ 

gMho BOCi«l. de.m !!!il ~ ro!nimoo, eco!lo":.±:-z.''~~,,.par_a o NÍs_· 11 

nualmente &Q. !!±..lhiies !'!._e. litros s.J& ~. e o usuiirio médio t.em um 9:!! 
nllo de 5,3'1; dO .Jeu salâr~o. dev><lo â poli~>ca de taxifus, volt·l...l'• ao 

beriefictÕ socl.al eo~no evidenc~am os v<>lor .. s: p-;>r exemplo; "'~' '"li'ç.Õ.o 

aos P""tos t"'"''""'s de hoje/S•<t>U<:·lis e l'<.>r~<.o Aleqre, 'l'Rl-:tstllm 

f!t:Z$ ü,~O • OnlhUo; rtL'r,f 2,00, "-<' '"'~iv0s"''"n" np<>r-nn<.lo atê Siio 1..-.<:po! 

I •I•>, L"'[,,,.~,~ 'l'tO:tiSI'I:n tlCZ~0,40 ·6nil>u~ H\'7.~2,70 r~p:-esN\lill\dO,I'<'t'liuttt'l 
a obra " ser execu~ada com os recursos propostos, de uma economia de 

76H para o usuãrio. 

1\ ex tens<\<.> rC"s"ltlOntc d,, ~pll~açiio dos rm:ursos ora pteitc!l.dos, pro­

mc;>Verã um acrésc.oto de economia de 06 .... ilhÕes de horas trllb"lhador ; 

ailo, com ganho so.;ial
1 

de 60 mil salãrios minimos, economiz .. ndo m"ts 

4,5 ml.lhões da l>tros <ie diesel, 1 passando o usu.irto mêdto a,ter u.:n 
• 9"nho re~l de' 9,0~ do se-u saliir•o. 

~""m"m•.:r- ~ "~l<•s beneficios, o atendimento a um .. comunidade untversl. 

t.ina de 20.000 estudantes, e acroiscimO inidal de 40.000 usuâr~os , 

o que reduznii ~m 15% o dê!icl~ operacional atual. 

Sallentamos que, em outubro de 1989 os benef.ic~o~ ~ociais advindos da 

'obra, determir>-avam uma economia p~ra o usuãri.o na ordem de 4nt e o 

, g-anho ~eal do usuârto .OOdio era de 7,2t de seu salário. 

, Verlhca·se que no periodo de uma ano, tais beneficios, jâ ter~am i! 
; tin~ido indlces em torno de 100% maiores. 

'A reduçiio do dêflcit operacional da empresa ~os nivels percentuais de 

; 15%, repreSentam hoJe, em valoies absolutos, c;:uase que lnte 9ralrr.ente, 

·'os valores que se pre...e investir anualmente nO projeto. 

"(I 

EMENDA 

DEPUTADO ST(llO DIAS 

!nr:1.ua-se no I":O<Jrlllll2 c<e T;:oa~e.!.ho do Ministério dos Transportes -

Enti<!ae!es SupW-v!.s~~n-~t!~s • constante· aOs Aite:o:os ! e II do Pro,le· 

to d~ L-e.' ntt 56/89 - r.N, o segu.:nte Pro,leto 

PtO,ieto~ Ponte so!:lre o .!tio Doce era Ita'p!na, d!st:r:!to de i::ola 

tJna - (S. Conciu511o da Ponte de !tap!na ao le:!t"c 

(ie rodov.!a BR 2.59, encurtando Cist:lnc~as e :!ntegran. 

mun!c.!p!.os, proplciando esco2mento de safras. 

Valor: NC2$ J.ooo.ooo (Tres •rllMes de cruzados novos) 

fonte de Recursos: 

2720016885J7192Z • Pro,letos a curgo Co Departamento Naclone! 

de Estradas de Roe!agem 

Valo:: NCl$ 1.500.000 ( Hu11 milhl:lo e quf.nhentos mil cruzodos 

nCIVCIS) 

2720016!!8~37192:? • ProJetos 2 c;:,rgCI do Depõ!!rtamento Nac:!cnal 

Estradas 11e Rodl.lgem 

Valor: NC:ZS 1.!>00.000 ( Hull milhllo e cju!nhentcs •!l cru:tados 

novos) 
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JUSlif'tc-ATIVA 

A ponte sotJre o R! o Doce, 1ocal~1.11d8 no d!str!to de Jtaplnll, tnunlci 

pio de Colat!ne-ES teve sua C"Or'!Sl~ul)::lo !n~doo:!a na t!lcada de So,se!:!. 

do os serviços paraHsat!ÇJS por flllt.ll de re~:ursos f!nance:.ros. 

JUST!F"lCATIYA 

(COnt • •• i 

O estado de obre ho,!e é IIS$1111 d!scriminado: 

1~ f'unc:<açtles - todas executadas 

2- Trechos 1, ) e S - [s;trutu:~ total111ente e~eecutec!os 
;i- Trecho 2 - Falta execullll:" 11 hge dQ tabuleiro 
4- Tre~:ho 11,- Fnltn executar ) arcos, pUQ.res, Y_!~as e la­

ges. 

Esta o"l:a pode ser ob,!eto de conv~nio entre o ONER e a Pre­

feitura Hunic!p2l de Cnlatina, v!u~!!!zando sua col'!struçllo. 

EMENDA 

E5t11. e111enc':~ v~$e: 

- :ecuperer os !nvest!mentos p~oc!ulidos ~e-lo Caverna Fede­

:1'1111 numa o~:-z pe:r::!:!.st!dz sen .•ust~.!!cet!~r:: p!au:;!vcl_~o l!l!! 
go t:!o le111po, ~epols de ma.ls de 70'0 ~r:: o::.re conc!u!~n. 

- integr~~r l!!conOIII!ca~:~ente tot:!os os lllllnie1p!os ao sul do R!o 
Doce coM a llR '25~ ~sc:-Qaodo todo n prc>duçllo e sarr~_ agrfcole: 

- integrar os "un!e!p!os ao sul !!o R:!.o Doce no conte~tn :o;~ 

cio - econor"li~o de tol1z a ::eg!llo Norte e M!ero Re-g!ll("l Serr! 
n;, Norte. 

Co•pletar o ane! v~.lir!o da an Z59 

'';;].;~ 
. -- . '::) 

~ .. ~.................... -~ 
56189 -: c;-1 G Çf ºL 

,.-------O-EP-V-,-,-DO-S-,-,-1 I;:I-0-S--------~~ F:r;~:- -:-1 

Inclua-se no P:rogrmu1 de Trablllho do Min!st6r!o dos iranspo::tes - E:!!_ 

tH!ades - constante nos Ane~os I e n Co Pro.leto de Le! n11 58/59-CN, 
o seguinte Pro,leto: 

Projeto: Corostruçlo c!n trevo de acesso na estra.:Ta da Ponte 
s<:rhre o Ri<"J Ooee na Rodovia 1!59 

Valor: NCZS ,.000.000 ( Tre$ 1dlhlle:'l. de ·cruza.<!os novos) 

fonte o:'t Recursos: 

2720("1168'35'71922 - Prolett>s a cargo o:'o Oeparta•ento Nncial'"lel 
de E:'ltrurt;s ele Roo:!agen 

Valor: NClS 1,501).000 {Hulll rdlhtlo e Quinhentos rllil crutados 
novos). 

2720016565371922 - P:rojr.:tos 11 cargo do Deparhtlllenttf "Nacio~al 
fie Estrlldas de Rodage111 

V11lor: NCU 1.soo.ooo C Hul'l 1111lhUo e qull'"lhentns c::uz~êos 111!1 
cruzados novos) 

,, 1.1 s r l r 1 c 11 ' 
q C<"Jn!>truc;n("l .-<o trevo ne 'ares.so na entr:arla da ponte sohre o 

lll.n Coce e11 It:apina, vem r'otar o trec-ho <:'e tr:afeg:a!"!illdar'~ e segura!l 

~a aos usu:1rlos rta BR A:;<l. 

( importante e impr!'s<:"l11r'lvel. 

I 

l _"_"'_· "'_· _-_· .,_ .. _._,._-_-_"' ___ _jl 

EMENDA MOOiriCATIVA 

DEPUTADO IBSEN PINHEIRO 
,.. .. ~, ....... ~ 

Inclua-se, onde c:~u~e;, r.(.. ér\]ü~ Nirol~:;,:,;;c d~s 1rar.~~o~rtes -E.ntio&::les 
5"pervis!cnec:ras ~ TRENSUR8, c seo;,_,~nte ::êc:it(.. r.cici•o~i: 

"27 "208 - Em;Jres~ de hr.:ns U:~anos de r>:.rtv Aleg~e SI•' 

16 5'15 721 037 Oupllc:aç~o e Recuperao,;i:io o;; M;.l~.a ~·e.::rcv:~:ia 
lEüer'ls~o 5apuc&.ia de S"l ~ S.l!o t..ecp~l<:Jr.l 

t.~Z$ 5.QI~J.;:lOO,OO 

I'ONTE OE CANCELAMENTO 

MJNISTERIO ODS TRANSPORTES 

:n.:20(.l688.5J7~.:285 BR l74/RR- .C:a:~c&r&.í- bu& ~i~u. 

h( z~ ::...:;::..ooo,oo 

JUSTJfiCAllVA 

A irnpo;tância da lRENSURG t>ara ~ regi~o rnetr~~c!itan; oe P:ort' ldegre 
e!>tá intlmQmente v!nculada aos re~ulta:lcs c;ue hoje reor~s~ntam, \.11116 
econorllia de 50 lllilhõ::ies de hons trablllhador/ai'"IO ou eQoJivalente n um 
gantoc soehl de 500 •11 saláriO$ míni•os, ec~nomizamos >J&r<. o Pds a­
nualmente 2.0 1dlhi::its dl!! litros de diesel, e o usu~rio mêd.b tem .~m ga­
nh(l de 5,3% Oo ~eu salár!o, oevioo à oolítlca de t<~rlf~s, vo...lt<o:l~ ao 
t.r.:nefíc!.o social como evidenciam os \'alores; per e~emplo: en :daçUo 
aos contos termln.ois de ho.:,e/Saot.Jc&la e PorttJ Ale~re, T~ENSU~S t<Z$ O",liO 
Onit.ous NCl$ 2,00, se estivéssemcs oper&ndc. ~té SZ.c. ~eo;..ul~tJ, t~dallt.tJS 
TRENSUR6 NCZ$ 0,40 ~ Qni~us NCZ$ 2,70 represe,tarid~, "PCrt~ntt>, :; or.:ra 
a s.er executada com os recurs.os DrC>!!>stos, de u ... a eco,omh o:e 7o:;n os 
ra o "suário. .. ... -
A extens1lc res.ultante da apl!caçl!o dos recursos era ~leiteados, ;rr~r.ro• 
ve;<i um acréscimo de tecncmia de 06 •'lilhells de ho~as trat.;.lhadcr ./~ono, 
com (IS~nho social de GO l!'il salários rnfntmo;os, economiza,do:- m&.is 4,5 foQI­
lhllr.:s tle litros de dies(ll, passaMo o us .. iiri~ mo!Cic a ter ur.o <,aMo r~fll 
de 9,0t. do seu sal<irlo. ·" 
SGnam-!>e a estes oenefíciGs, (j atendl!Jen:c a wm~ c~munloace "nJ.verlii-

tiori;. oe .(D.CúO estud-.nt~s, e ~c~t!scim~ inicial de 40.000 
Que r-edu2iri em l5~, o déficit cperacicnal atual. 

Verifica-se <;ue nc Perío...dc ae utr. anc. taJ:s oenef!c:~s, já 
gidro indl~es e!ll to:nc de 10011. msieres. 

<00Vit"1d0:.5 d& 
4l7l. e ·c. 

il reduç:Oc do Oéflcit ~ller~ocicnal da empresa sos nivels oJerc~ntu;;..l.s oe 
1511, rc~rresentalll hcje, em valores absoluto~, q.,esr.: !lUE' !ntae r<olme"-
te, os v<.lores que se prevé investir a;almente roc pcjet~. -
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e~e-ee:~..s.- 1 

l:lo1EI;Jt.JA• MODIFICATIVA 

t ---~-;;~~;~~~-~~· --- .. ·---~:--~~:--rR~-~--p~;- ... 1 
""'"'"""'t<AÇ.I,o ~-------~---

Inclua.-ser onde couber, no lu:gii.o Ministério dos Transportei - Ent.!. 
A•des supervidonadaa - TRENSURB, o se9uinte crédito adicionti: 

27 200 Empra1111. de Ttena l:lr'banos da l'oJ:to Alegro S/A 

U 915 727 037, Duplica.çio a Rao;upoi:"IIÇilo da Malha Fe:~:roviária 

{EJctrtnaio Sapucaia do Sul· - São Leopoldo) 

NC:t$ 5.000.000,00 

i· J'ON'l'E DE CANÇE~Q 

' MINIS'l'i!:IUO DOS TRANSPORTES 

,27. 202.1688.5375.285 BR 174/RR - Caracar.:o! - Doa Vista 

NCZ$ 5.000.000,00 

JUSTlFIÇA'l'IVA 

A importlincia da TRENSURB para a resiiio metropollt.s.na de Portu 1\lc!jre 

e•ti intiman1ente vincul&d-11 aos result.ll.doa que boje representam, uma 
~!!!. i2. 1dlhÕm• M,. horas tul.Ja1hodor/anq.ou equivdentG 11 wn 

!jllnho IJOCi-111 de ill !!!!l 8-lllérius ll!.Ã.n!!l!E!.• economizamon para o pnio a 

n'uaiiP.ente '.u, mi1h0ep 2!, ~ ~ ~•- e o_ usuirio m!Ódio ten• um 9: 
uho da 5~31 do llOu •alúio, davido ii po1!tica da taJ;"1!as, voltou.!" .. ~ 
beneficio social como C!Videnciam os valores; p<~r -e~emplo> en n•laçiio 

aos pontos teJ;"minai• da hoje/SIIpucdi& o ;>o~ to 1\le'ilre, 'I'Il!::li5Ulli> 

NCZ$ 0,40 - Onibo.~s NCZ$ 2,00, se estivlisoe~>Os o~o:o~nndo 11té S.iio L~opol 

d•J, L<!dOIIIOS 'J'HlWSUlU} NC7;$0, 40 -Õnii.JUII NCtH 1 70 tept"e~<'ntondo, !'l'l' t a;l~Q, 
,a ob.:-11 a 11er execut11.d.f. com 011 rocuraoD, propciiltcill, dlil uma economia de 

7671 para o u11u.!iio. 

A oxt.ensiío,:,,~&ult:.anto <'IA ap1).c•u;;iio do& recursoS o;~;"a piei,tea<loa, pro­

aovar.i um 11.crôscimo de economb. de _O& milhõas d8 horas t.raba1hador I 
ano, com 9anho 110ci.11l de 60 mil salirio• míni111011, oconomiz.ando mai• 

4,5 milhões da litroa de die•el, pa111111ndo o WJuirio médio a. ter 
: \;lanho real de 9,01 do seu s.o.lário. 

Somam-&a a estea bene.fic.l.os, o .atnndimento a. uma comunidade 1.1niver11i 

tiri-11 di!t 20.000 eatudantea, e acráacimo inieid da 40.000 usuário• ~ 
o qu'l reduz.ir.i em 15\ o déficit ope.:acional atual, 

s.áliontamos que, em outubro de 1988 oa beneficios 11ociais advindou da 

obra, .doterminavlllll Wll4 economia para o usuirio na ordem de 417\ e o 

, ganl\o real do- u11uiirio midio era de 7 ,n de 11eU: ll<üiírio.-

Verifica-ao que no peJ;"iodo de uma llno, tai11 bl!neficio11 , já teriam .! 
tingido indic:e.~; em torno de 1001 maiorea. 

A J;"oduçiio do dificit .opt~rllcionlll da ompreaa .aos nivela pe:t"centuais de 

15\, rep:r:elUII).tam bojo, em valo.rea llbsolutoa, qull•'• que inte9 rala.:!:llt.e, 

os valores que se previ inveat.ir anualmente no projeto. 

lilllEI~U/.1, MODIFICA'I'IVA 

Inclua-11e, onde couber,' no õrsão Ministério dos Transportes - Ent,! 

dad~s SuperVlSlOnlld"s- T.RENSURll, o oegu1nte eriidieo adiclon11 l: 

27208 - En1presa de 'l'rens U.rb.,nos de J?orto Alegre 5/A 

16 915 7'1.7 037 DuplicaçãO e RcC-Uperã"c.io. ci-,_ .'lll.l.ha Ferroviãria 

(E;~~;tens.io SapUCllia do Sul - S.io Leopoldo) 

NCZ-$ 5.000.000,00 

FONTE$ DE CANCELAMENTO 

MINlST.2RlO DOS TRANSPORTES 

27202.1688 5371 406 BR 364/RO/AC- Porto. Velho- Rio B:t:anco 

NCZ$ 5.000.000,00 

,JUSTIFICATIVA 

A impo:t:tS.noia da 'I'l{ENSURB pD.~d a regi.io u;et.topo1ltana de,Porto Alegro 

eostã intimamente vinculada aos J."esullado~ que hoje representam, uuta 

econo1uia ~ 2.Q. luilhÕes .9.9, ~ trabalhadu.t:/apo ou equivalente a Ulll 

<;an:lo oocilll de ~ w!l ~ >ninilllQs, eco:pomizaii\Os para 0 pa.í u ,.. 

nualmente 6º- roi l,hões ~ ~ 9.!!. ~. e o usu.iriQ miidio tem um 9; 

nho de 5!31 do "'"U saliirio, devido i politica de tar1!as, vo1ta<la ao 
beneficio &ocia1 corno lilvidencia~• Os valores; por <nemplo: e~t relação 

aos pontos ter.ut1nais ele ho)e/Sapucais e Po1:to 1\le<:;re, 1.'11Ctl;;UIIU 

NCZ$ 0,40- Oni!Jus NCZ$ 2,00, se eslivêssenos opcre,nd.o 11.tê são I.eopol 

tio, teriamos ~'RlWSUlW NCZ$0,40 -õnibus NCZ$2,70 representan(!u,l'''l"l.:<n~co 
a obra .o. Ge.r e>Oecut,.da com o& recursos propostos, de uma economia de 
7671 para o usu.irio.' 

A extensão rasult4nte da aplicaciio doa recursos or4 pleiteados, prow 

mQverá um 4c.réscimo de economia de 06 milh6es de horas lrabalhaio);' 

ano, com ganho uoci.lll dQ 60 mil salãrios rnúlimos, economizando loais 

4,5 milhôe$d.:t litros de diesel, passando o usuârio mecio a ter um 
ganho ~e-111 de ~.o, do seu 8-lllãdo. 

Somam-&e a estea llene!.lcios, o atendimento a uma. comunidllde univers,!: 

tiri" de 20.000 e.studantes, e a<::résciroo. iniCilll de 40.000 usuãrios , 
:o quG reduzirá em 15\ o déficit operacional lllU>~l. 

Salientamos que, em outub~o de 1938 os beneficios sociais advindos da 

' obra, determina V-IIm uma economia p11ra o usuiirio na ordem de H 7\ e 0 
:ganho real do usu.ino moidici era -de 7,2% de &eu salâr 1 ~ .. -

, Veriflca-so que no p.::ríodo de uma ano, tai& bene!icios, ji teriam .! 
t1ng1do indices em torno de 100\ maiores. 

A rcduç_:io_ Uo déficit opru.ac;ional da empresa aos niveis pen:cn~uais 'de 

, lS\, ceptesentam hoje, e/11 valores absoio.;tos, qu11.se que inte9t 11 lmente, 

oa valores que 11<1 prove .l.nveGtJ.r anualmente no prOJeto. 

~· J . --~---J 
1-;~,~~--~~: .. ~-~--~--· C.~=--:· ---. :=J 1-::.:~;;, .... 7.~:~~:---~~----_---.. ~-~-. -"=-· --~] 
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L ___ 0_"_a_--_0_,._•_a_-_a _ _j 
~----""""""""-, ~-·-·--, 
~~/19<:!9 !CN)__] ULt,,-º.LJ 

1:1.11:NDA M.ODIFICATIVA 

I ·--~~;;~I-;;;; •••oo ~-- ··-··--·-----~-Ru;·-~---p;~·....,. -~ 

IUIOI ..... W~ --·-·•··--___;.,._..;__,, 

Inclua-s<'!, onde co>Jl:ler, no órgão Hiniatiírio dos Transportes - Enti 
<iades Superviuona"-lls- TRENSURB, o ae..-uinte o;riiclito adiciond: 

27 208 Empteaa de Ttenlil ·urbanos de Porto Alegre S/11. 

16 91$ 727 037 Oupli.;o~>.ç.ão a Rec1,1per4çiio ela Malha f'e>:"roviíi.ria 

(Extenaii.o Sapuca.ia do Sul - Sli.o LGopol<.!.o) 

NCU s.coo.oao,oo 

FON't'E DE CANCELAMENTO 

MINISTJ!:RlO DOS TRANSPORTES 

,27. 2(12. 1688.5375.265 BR 1 74/RR - caracarai - Boa Vh:ta 

NCU s.ooo.ooo,o·o 

JUSTIFICJ\.1'1111\ 

A impo~:t.lncia da l'RENSURB pua a reqi:ia me~ropolitana de Porto Alegre 

est.ii intima1nente vino;ulada aos resultaüos que hoje r"'p-.;esentam, 

ec:ouomi" ~ ã_q, !!.8:.!.1~ là2. hora• tral>'l!hado&lana O\l equiv"l~n~!! "- _ "'" 

qanho soclll.l de 2.Q..Q. iriil ~ minimos, economiurnos parD o pal:i- ! 
nu.,imenta ~ ~ ~ litros >1.2. ~. e o usuário 10ê.dio t.em t.~m q~ 
nho de S,l\ do se\1 s.,H,rio, devido à política de t"riflls, voltod<t ao 

bencfícJ.Õ soc.i&J. como evidenciam os v&lores: par exemplo: em reloção-

liO,. pontos t.ermi.n&i.c <le hojefS.,;>ue:ais • Porto hle<;re, 'fRENS(Jllll 

NCZ$ 0,40 - OnJ.bus NC~$ 2,00, se estiv~ssemos oper.,ndo atii Siio J.copo_b 

do, l"r Í "'"'>r. 'l'll!;NS(Jl\13 N~UO, 4 U -lmlbus NCZ.~ ~, 70 reprC'S!'11tCIIIÜO •l'''' tnlllo;>, 
a obr" a l'er exeo;utadll. com 011 recursos propos"tos, de lllll" economia de 

767\ pAra o usuário, 

1o extensiio result;:~onte d4 aplic-ncâa aos-:•e.;ursos ar& pleiteados, pro­

mo_'lerá um acréso;J..mo de ecano~ia de 06 milhões d<.1: hora's L..:abdlhador f 
ano, c:om ganho soci11.l da 60 1ül saliirios minimos; economl~&ndo ln<>i~: 

4,5 milhões dC! litros de diesel, pa;slln<lo a usuirio m~dia 11..ter 

q11.nho rc11.l <le 9,0\ do S"-U salário. 

Somam-se I. "stes beneficiai!, o ai:endimento 4 uma ca;;;uniclnde univers~­

~iria de 20.000 estudantes, e acréscimo iniciAl de 40.000 'usuiiri._ds_~ 
:o •'l:U" reduurii em 15\ o o:lê.!icit operacionnl ntlaL 

; Sdienta~t~as que, em outubro de 1988 os beneficios sociais advindo~ da 

'ob:c:11., determinavam uma e.;onamia pnra o usuário na or<lc.m de 417\ o 

~ganho r .. al do usuário médio era de 1,2\ de se11 saliirio. 

, Ver.i.fio;11.-se que na pedodo de 1.1m11 ano, tais beneficios, jii le_r.i"rn ~ 

; tingido indJ.ce" em torno de ;1,00\ maiores. 
' . 

~A red11çiio do dé.fic:it operacional da empresa li,08 nivc-is_percc-ntuais de 

; 15\, representam hoje, em v&lores 11bsolutos, qunse que inteçralrnente, 

· 05 V4lorec- que se prevã inve;tir nnualmi!iltt~ nO projeto, 

~---··""'""""""-]1 __ ,, .... 4 
l____S'Wl9S9 I"CNJ l..!:!.L!!.L....!!.LJ 

I ),1[1'J[)A MOOIFlCA'riVA 

~~?~;;;~··;~~~~;-R~;'"''""··-" ···-·--·-~--- .. ·-·~-R~~- ~-·-~~;· ... ~~ 
'"'"'"'""'OAÇ'• --------··-----

lnclu.,-se, cnd., co11ber, nc Õ~9ão Ministêrio dOI' T;cansportes - Ent! 

dades Supcrvu~On4das - TRENSURB, o ae9uinte crédito adio;ional: 

272CB - Empresa de Trens urbanos de Porto AlGgre S/ A 

16 Sl~ 727 037 Ouplic.,ção e Rccuperaciio da MalhA li'e~rovili~h 

(Extensão S&f'I/CIIia do Sul - são Leopoldo) 

roNTES DE CANCELJUIEN'l'O 

" 
MINlSTJl:RIO DOS TRANSPORTES 

27202.1688 SJ7l.'4a6 sa ~64{R0/AC- Porto Velhn- Rio Branco 

NCU 5.000.000,00 

JUSUFICATlVA 

A impor~ãncia d& TRENSURB p11.ra .a '>:e9ião l~Cttopollt11.na de Porto Ale.o;~r .. 

está in~iiiUlmente vincul"d" &os res11lt.,do~ que hoje represent.,ln,, uma 

economia SS iQ. ~ SS l:!..2.!.ll ~.2I.LA.r!..Q. ou equivalente _a wa 
9anho social de 500 mil salários minimos, eo;onornizllii\Os para o pais .a 

nuaimente LQ. milhÕes ~ l:itros sls ~. e_ o usuãriQ rnê,Úo teAl um g; 
nho de 5,3\ o:lo s'eu ~aliirio, devido à palítio;a de tarifas, VOlt4di1 "o 

UeneficiÕ socinl .;amo elr'1denciam as valores; ppr 'exemplo: em relação 

409 ponto& terminai~ de hojefSapuc<~.is e Porto Ale9re, '.rRENSURB 

NC1; 0,40- Oniblls NCZ$ 2,00, se estivés.S:Cl"OS 0per11.ndO: até São L<:"<!pO,h 

<.lo, teri.1U11o~ '!'RZNSU!lli NCZ$0,40 -ÔnJ.l>us N-,70 ro>presellt.1ndo,~•o•·t:.nlq. 

a ob~a "' ser exeo;utadll. OOitl oe rec\lr~;~o= propostos, de umll economia de', 

767l P"~a o usuário. 

A extens&.o're~ult.,nte àll. aplicacão dos recuraos ora p1eite.,do!>, pro­

moveti um acréscimo de economia de 06 milhÕe11 de hara11 t.rabalhador f 

ano, com ganho socia.i. de 60 nlil salários minimos, eo;anorni:tllndo mais 

(,S m~lhões de litros de diesel, P"9sando o usuário médio a. ter um 

qaoha real de 9, 0\ do seu salirio. 

Som~m-se a CG~s beneficios, o atendbnent,o a um& c21tlunidade univers! 

tiiria de 20.00(1" estudantes, e acrêsc:imo inici&l do 40.000 usuários, 

o que reduzir.i em 15\ o dCíio;it opetacional atual. 

S"ll.entamos que, em outubro de 1908 os beneficios sociais advindo~ d4 
obra, determinavam uma economi11 para o usuiirío na OJ:dem \l,e 417\ e o 

q~nho re~:~l do usuino médio(!;;:, de 7,2\ de seu S<~lário. 

Verifica-S(!; que no per iodo de uma ano, tais beneficios, jã terLun ~ 

tlnyido ,índlo;es em torna de 100\ maiores. 

A :edução do di!fio;it oper.,cion"l da ernp~esa ""= nlveis peroontuais de 

15\, r<>presentllm hoje, e1n v"lores absolutos, qu.,se que integralmente, 

os ""lOr<>l' que ~a previ investir nnu11lmenta no projeto. 

c.""-· j --------------:-----~~~ 
-. ---... .-... ~. 

·····--_··_-__ ·-·· . -_J- I ,_:-. ,,-_,:-., tJ --·-·-. 
- '":"""· 

··-··---~~ 
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EMENDA 

o;;PU'I'ADO UFIIHATAi~ SPINELLI 
"',---·-

L "'~.L..,. ~-,, 
F.MENDA 1-l<lOlFTCATIVi\ 

INCLUA-SE NO MlNISTÜ!IO DOS Tlli\NZPOUTES - EMI'?.ESA llRASIU:IRA DE TRAl'fS- 0 
PORTES 1JHilANCíS-l\R7U A IMPORTÃNClll 0(-NCZS 10.000.000,00-(DE.Z MILHÕES DE 
CRUZADOS tiOVOS) Pl\111\ I\PUCAÇÃ0 NO PROJETO Iif: HIPLAN'i'AÇliO DE VIo\$ DE_ 3 
TRA!iSf'Ofl':'E IJilRioNO DO ÇIINI\L DO BARDI\00 NA CIDADE ni::: CUlABÂ-MT, A SER OE­
DliZIDO 00 Cl;~f'jf'['Q F.SPF:CI,\1. I'ROPOSTO PARA O MlNlSTÉIHO DOS TRANSPORTES 
DNER. CÓOTGC> ?7 ?02. l G811~>:37&. 2!l~, ANEXO II. 

JIJSTIFTCAÇíiO 

TRATA-Sf: lf~ CONSTRUÇÃO Do\S AVENIDAS MA~G~!'!_~IS DO CANAL DO CÓHREG"o BARB~ j 
DO NA R~GIAO UR!V.tlA DA ClDf•DF. DE CUIAOA-MT, BEM CCMO DAS TRAVESSIAS SO­
BRE O CANAL .!:: PROTEÇÃO DE SUAS MARGENS PARA EVlT.AIL.A EROSÃO. t UM FROJE 
TO PRlOH!TÂ!H!'J PAR/, O MU!Hdi•IO E DE CRAtlll'E !\0:1\NC:E SOCIAL, QUE CONTRl:- ! 
BUlP.Á f'f,UA A loli':!.H0'!!f, OAS CONDlÇi'iES DE TRMlSPORTES ENTRE VÁRIOS BAIRROS 
DE PVf'IJI,,\';ÁO I~E BAJ::J\ RlWDII E" O CEH'l'RO"-DA' CIDi'iDE, HOJE: Tó'l)ALMENTE' Dil:5-
PROV1D'-' DES'l'f :;EHVlt;0 p(Jr!!.ICO, 

AS OBRAS E~1 QUESTÃO Bf.NErlCIAP.ÃO A UMA POPU!.AÇÀO DE APROXIMADAMENTE 
!;O,QOO PESSOAS~NOS S'f'GIJltfTES r:\All>J\O"S-: JARDIM DAS A~rtRlCAS, PEriREGAL. i 
BOSQUE DA $f,IJDADE, CMiJlCA, CARUMBE, TERRA NOVA, BE!..A VISTA, JARDIM AC'LI 
MA7Â0, MOHADA DO OUUO E OUTROS. _ _ -~ 

AS OBRAS. TEM f,rtmA C•_l:·IO OBJETIVO < RETIFICAÇÃO DO LEITO DO CÓRREGO BAR-

~:~~Q~~~~~~U ~ ~~~D~;~~; 'A~~~~~~ LrET ~~~A~ ~~6~;~ ~ ~~~~gT~A~A;E!~~~s; A; A~· 
FINS HABlTAClaflAIS. COME!lClAIS f: .WDCJ$TR1Als·.---- -

É INEGÁVEL, PORTAII'!'O O ALCANCP. SOCIAL 00 EMPREE.!'lDlMEN'!'O, JUSTifiCANDO O 
EMPENHO DO PODEI! PÜI!:.JCO EM TOHNAI!.POSSiVEL A CONCI!ETIZAÇÃO DO MESMO. 

_ ........ , ..... 

' 

0:58·-002 :1-a 

i:.Mt::NOA 

F.M:::NDA r~ODI!'"JCATIVA 

XNCLUA-S!:: tm AN'!::XO I. W!NIS'i"Éii~O DO$ Trúi.)JSf>OR'l'ES:- Dtf'ARTAMENTO.NACÍÕ:. 
NA!. DJ:: J::S:"!lADAS CE RQDACEMMDNJ::Il, CÓDIGO 21Z02-.Tb!IS537X.XXX, A IMPORTÃN 
ClA DE :-õCZ:> 10.01.>C.C<:C,OO (DE.b IHU!~.t.:; Di: CRUZADOS NOYO'ST, l'.F.RA AP!.lC-:\ 
ÇÃO :-lO r>R:;.JETO D!': CON::l'ri1UÇÁO DA RODOVIA Bll-482/Ma--- -!Rl!:CRO CONSELHEIRÕ 
Lt\I'"AIE'i'J;MSO::l:ADCR FlflJ·IrllO A SJ::R DS!lUZlDO 00. a>l:ru.TO SU.?!.EMEiHM P/lOPOS­
'l'O PAllo\ O 1-HN!!::Ti:H:O DV5 '!'RANSPOitT!S-DN<ill, CÓDIGO ~72C2.1G885::l71 • .:86, 
Ai':ZXC l. 

JUSTIFICAÇÃO 

ALEM DE ATEllDC:Il AOS l•lUõólCÍPIOS fH:--l!!:IROS DZ CONSt"LHElfiO -l.Al"ÃlETE-CATÁS 
A!.T;.S DA N011VECAMLAMDI-SE.NI:OllA DE Ol.IVE!IlA-!irt.ÂS._I-'IJlES C SEl'4\DOil F::nMI 
flÓ, DI:: ~·umAS ,\CR:ct.:!.1'ÍIV!::!:l CO~·f JI.L'l'O NÍVEL DE F'1'10DU"'IVI1lADE, t AlNPA­
EXP!.ORADJ\3 Ef.J/,'f'1Vll!At:B5- T•I\S'!'Ol\I'S-- DL- GADO" L"EI.TEZB:O+- ,\T.Ê EN'!'}i:O DISPON­
DO DE E'GTHADAS PHECAtUAt~EI':TE T!lANSI'l'ÂVEIS EM trOCA DE CHtJVA, A COMPLE 
ME:-I'l't.t;Ro DA EXECUÇÃO DE;;tA ODRJ, PE!'JUTinÁ UMA--ECONru!lA DE. .CERCA oi 
100 Kr.~ As PESSOAS E CARGAS QUE CI!lCUJ.AH l::N'fRt' A 'ZONA DA Mi(TA (!lEGIÃO 
DE i,;OÂ~MC) r. A C:i>PlTAL MINEIRA. 

L 058-0022--6 

__ __J 

1-'''·'"""·'·'""-1 1-'"":-l 
. '•f</WI-Ci'l . ~0(~ 

f:f'll·:fWA MI}DlflCNllVA 

Ii'!C!.UA-St: t\0 At>EXO I, MHriS'i"f:IIIO DOS ..-rlAt~S!>OfiTES - DCf'MlTAf.EllTO !MCI0-
1'/,L D!:: E:S'i'~ADA:o; De llCD,\CE"M-'llNE'R, CÓDIGO 27?02.l6885-37X.:XXX, ,, Hl1"'011TÃN 
Cl ... DE NCZ$ 10.000.000,00 (DZZ t•llUIÔES OEfCTIUZJIDOS' NO'lOS), P/,I'.A APLlCÃ 
ÇÃO NO f'HOJ!:':TO Di: COI<ST!lUÇÃO 'DA i':OOO'!lA OR-1~8/Mi' M 'i'P.ECHO CÚ:J\RMIA -­
ENT• 1-:'l'-4?4 (1'/ SÃO FEL::-:). A St:!l Di:;DUZlDO DO Ct.ÉOITO SUPLE:·1i':N'l'AR PilO­
I'OS'rO l'fi!M O MIN!5'rf:rUO 005 1'HAN!,;I'OII'l"LS-DNEfl. CÓDIGO 2720~.1C8!l5:J71.48(, 
1\NCXO I. 

JIJS'i'l F !CACACl 

A IMPLM:TAÇÃO E PAVIMC<J'!'AÇÂO DA B!l-lSB/MT TfiLCIJO J::NT9 P/ CAl'!ARANA AO 
l::N1'01 DA H1'M424 (l::N":'~ P/ SÃO Fi::"LIX) l!l,\ COMi'LI::.'olEN'l'All ~IAI!:i U.'>lh PA!lTE DA 
!.lCAÇÃO DO iiOllDi::STE 0:) v.r,TO CllO~:>O, HS(:!ÃO DL CllANDE PRODUÇÃO ACRO?E -
CU,\!':IA, COM O SUL DO PAiS E =oJ>:::>EQUEN'!'nlEllTE COXA PnOVfr;crA MiNERI•L DE 
Cl\!lAJf.s. 

f•!.Ü~ DE CI1ANPJ: ?!lODtJTOJfA rH: CI\DD OOVlNO, A !lEGiÃO APtlE:~ti!1'A :.:r~ f'OTEH­
C!AL APRECIAV:::L NO QUE DIZ HECf'EITO Ã ?RODLIÇÃO DJ: GRJ.05, 1-JOJ!i: PREJUDI­
CADA P!':LA t<ÃO F"E!lENlDADC DO TRÂNSITO t!ESTA HODO'IlA. 

A EXCCUÇ/iO Dl:::lTA O!lRA NÃO SÓ POSSIBILITA!lÁ O ESCOAJilE:IolTO CA /,TUA!. PRODU 
ÇÃO, COMO TK'I'ENS!F!CAUÁ O Dr:::l:C!>!VOLVIMENTO DA HEG!ÃO E SU,\ l'llOOUÇÃO Gil~ 
t-IE!.:::I!':A. 

l 
\ 06; /:r? 
I --.-A------

I 
··'"''~-----I 

EMENDA 

PEP!!T9ºº BA5TI lQ yu LANI 

,-- ........ ~OI"' ..:.O•oo----, r-- ---, 
L...E1 N9 58 CN/A!...._j leu Pf.. Pl f 

lncluaMse no anexo IJ do PL nv 58/89 - CN~- no Prograr~a 

de traba:lho dO Hlnlsti!rio dos Transportes, Departamento Nacionél de 
tstradn de Rodagem, o CR(OlTO ESI"ECJAL, para atend!11ento dO " ACESS_O 

1\ lTAPOA ~ SC: ", oo vdor d.e NCZ$: 5.400.000~DO (CINCO "I-IILHOES E QU~ 

TAOCENTOS HlL CRUZADOS NOVOS). com o código próprio, a ser deduzido 

do ~ub p:ojeto 2720216965HS28 8R 174/RR - CARACARJ\1 M SOA VISTA M 

MARCO 8V6. 

o l"ef'el".!do ac:oesso a lt!;!_r;lOá, antiga aospirao;!lo de P! 
nn~el'lttt e f:(ltiii11'1enses, visa benef.lciar .'Jm& populao;llo de ,0,000 H_! 

bJ:tllntet, ~ujll teodfi~t:1& é aumerttar aoo u ano em vista de inúll'le'.US • 
bentéitoras que estilo s'E!nl:lo crial:las naquele importante HunicíoJ:o C!_ 

Utlntor;t:~ Er.t.a. Hgaçlo coosolil:la a integraçlio !:lo t.itor~l Norte l:le 
!iaflta Clltarlna com a BR~lOl/SC que llga o Brasil de Norte a Sul. 

/I 
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EMENDA 

~Oll RONAN Tl70 

fMEJIIDJ\. M0DIFICA1'IVA 

INCLUA-::>!: NO Af:EXO li, MH.f!;:;rfr-10 DOS T~\N:OPORTE.S - O.WAnTAME.IITO NACIO 
NAL CE E~!llADAS DE 1\0D~.t:EM-O)';EJt~ A IMf>CRTÃNCZA Dt NCi$-io-:ooO.OOO,OO -
(~E2: MILIIt-!::5 DC CRUZADOS N:lVQ:;) PAP.A AP-LICAÇÃO J>."'J PROJE':'O D"J: DUPLICA-­
ÇAO O,\ ~OOOV!I\ nll-Jal/MC - TRECIIO- DETm-llRI.ôMADlt-110, CÓDIGO ••••••••••• 
27202.;688S37X.XXX, A :OEJt DE:DUZIDO DO CRÉDITO ESPl:.CL\J,. PnOI'"CJST"O I'ARÃ O 
1-IHHSTEH!C !lOS 'r't!AN::;pcrm;;s - DNJm, CÓDICO 27202.!1;885375.285, ANEXO li. 

JUS'rtrlCACÀO 

CONSID€~A!'l:l0 A SJ\TURAÇi\0 DA:l.._ VIAS CE ACl:OSC Ã REGIÃO !~ETROPOL.l'l'AJ•<A DE 
DCLO flr')~lZC:m;, AQ:J; ENVOLVIDA fi CIDAbE lt'DUZ':'IUI\L Dl:: c·QNtACt[,l, A 1!~­
PLAN'!'A-ÇAO DESTE ,'IU:Cl!O DA BR-381 f:. DE SU~A lMPORTl.NClA E l:RC[NCIA. 

RES~AL'l'Aw$,; QUÇ A CXECliÇÃO OEGTA ODRA VIRÁ FACILITAP O Tl'Ü.JIZI':'Q DE 
CARCA~ C !'1\S~i\C~lllOS NÃO SÓ NA llEClÃO ME'rll.OPCLl':AN.\ I:IC OI::Lü !\OfllZONTE! 
PARA~ O SUL E O OSSTS DO SSí'iiDO ;;; DO PAÍS. MAS TAMJJbt SERÂ DE S~MA lM­
PORTAaCIA PMlJ. O THI\.:1/:0l'O!!TE. DO ~ES~OAL QUC tlAlll':'ANDO A PE!1:1FZIUA_. DA 
CAPITAL rl!;!_õi.OCI\-::~ Dlrdll11Mt:N1't: PAI1A f.t:U:;; LOCAIS o:: 'rf\ADALõiO, NO CO~­
TRO. 

DADA As CAHAC'!'!CRÜlTICAS DA Oll!ll\ PODE~::iE- ArrhMMl AiNDA QUC StRÂ OJ.:CISI 
Vo\ NO ~UE DTZ II!CS~EITO À SECUrlo\NCA 00 USUÁ!tlO, CQr;TRXsurNDO !'1\R,\ A ol 
MlNUlÇAO D~ OCORnLNCIA DE ACIDENTES, 1-!0JE COM iliDICES ALARMANTES NA: 
QUEt.A AE;:;IAO. 

_,z;~~- I 

.,, .. , __ .,.,.,,._, I 
c;·'""",ODI"U""~'"":=J GL·~;J 

SO, 1989- CN 01, Qf_ O 

l:MENDA 

1-----·~·----.,-·,--------·--r DEPOTADO NYDER BJUUIOSA I ~:sJ!~a _ . 
TIOToJJiliTII"OC>Ilo 

E.ME"NDA 

SUPRIMIR no Anexo I dq Código .27202. 168~5371.486 BR - 364/RO/AC - Por­

lo V.:tlh.o - Rio Branco o valor de 1 NCz$' 7. 000.000,00 

INCLUIR no Anexo I o <::Õdigo- no "272oi:l6SB5J7J.760 -~te 11obl:e o Rio' 

Doce na Br-101/&S, o Valor de NCz$ 7,000.000,00. 

.lUSTIF"ICAÇlO 

A nova ponte de LlNHARES está con as obru pnralizadas Q.Or falta de 

recursos,_cnquonto o Pont~ Getúlio Vorgn~ esU condenod;r; ~.ruir a qual­
quer ho~a: 

Os recursos acima sollcitadbs destirlliiii-SII 11 assegurar a conclus!!lo 

da nova ponte rodoviária sObre o Rio Doc.e, na 6R-l01/ES, no IIIUnicipJ.o 
de LlNHJ;InES. 

A obre em andamento em:ontra-'s,e, 11tual111ente, quanto a infra-estrutu [ 
rs e meso,.c-strutura, llcon ::i fundaçU'o e os pilares concluídos. Quanto ;~ 
super-estrutura falta a rabricaçllo e colocaçllo du vigaz o lqgos,, quan- / 

to aos acessos Já fora,. iniciados. I 

Quente 11os recursos alocados, desde o Inicio da obra até 1988 fora• 
aplicados recursos finonceiros no val!Jf de Nçz$ 1.152.700,00 (hum •l­

lhao c.ento e cincoenta e dois 111il e· setecentos_ cruzados novos), e, no d!.._ 
correr !lo ano de 1989 foram alocados recursos no valor de NczS ••••••••• 

).979.800,00 (tre~-mlih!!es c novecentos~e s!fient.a e nove mil e oltocen-, 

tos cruz~dc;s novos) e, para o e><;erciclo de li"90 foram alocad-t.os n.:. Orça-;., 

, ne[l_to_ da UnHlo. · re9J.r.sos financeiros no valor __ de Nc2.$ :; : ;!ó~:_?9..~.!.o:; __ ~~o.:~ 
ve mllhlles e trezentos mll cru:o:ados novos} suficientes para a cc>nclus:to 

da obn,caso o me~ pieÚt;~~de c;~di_to odlcional de nC:zS 18.000.000,00(d.!:_ 

zoito n~Uhl!les de cruzados novos) seja concedido e os recursos propostos 

parn o exercíCio d~ U90 s;jan liberados, a f"IOva. pOnte de LINHAR_ES est.!!_ 

fli concluída em julho de 1990 .• 

Informo, ainda, que a execuç11o da obra está sendo fe~t_a diretamen~e 

pelo Departallento Nacional de Estradas de Rodagen5-0NER, Ór\)llo elo G"over 

no reder:ol e a contr.atada c-onstrutora Queiroz Calvll:o Ltda. 

A nov·a ponte de LINHARES-ES, possui uma extensllo de 6)0 metros~ de 

comprlnento -<: se encontra. numo 'r.b~illo 'plona. 

A pante Getúlio Varges, inaugurada en 1954; n:lo orerece mais nenhu­

!lla- segurança ao intenso tráfego de velcu~os est~ndo, literelmente, se 
desagregando, podendo iulr o qualquer "'omento Con.rorme informaç:So do p~ 

;: prio Desenvolvimento Nacionel-~e Es~rad~s de Rodqgc-ns-DNER - Ministério 
dos Tronsportes. 

A 111cnclonada ponte é obn de segurança n;a.clonel, de import:'incln su­

pra para o Ministério do Exército·. Sobre- ela trÍifeyam, hoje, cerca de "V 

o mll velculos por dln, com t~ndêncio 11 au~entac ainda mais. Uma eventual 

poral1zaç11o do tráfego, em virtude de seu de-sabamento, causar_la_urna ve!_ 

dedeira· catástrofe, provocondo prejuízos !nC'IIléulávels n:l_o só e .ecorl:ma 
do Estado do Esplrlto Sento. mas 11 toda o s.isteila de transportes. das r~ 

gH:íes nordeste, leste e 'sul do pers. 

Quanto aos prejuizas estado prejudicoda todo o escoamento da prod.!! 

ç!lo agro-industrial do nosso Estado. A regUlo norte capixaba é a ~~~aior 

em produç:So agro-pecuário e ind.~strial do Estado e, ~em a ponte sobre O 
Rio Doce coma sob.:evlYeria o norte e o resto do Estado? A regill_o nort~: 

estar in sll!ada, se!l produto:-: primordiais e prioritários e o resto do E!, 

todo, j~ bastante pobre e sem condiçllo Hna"nccira, ter lo que i11portar ' 

de outros Estados todos os produtos básit:o$. 

Quanto aos prejuízos no Umblto nacional, basta lembrar que a ponte 

se ~ncontra nn ~RRloitES 'que 'liga as regioes sul e sudeste "às regl!!es • 

nordeste e leste do pais. Quonto cust:o.ria o escoamento da_ produ;ll:o in­
dustrial do sul paro o nordeste via centro-oeste? Quonto· tempo demora~ia? 

E en qu~:~nto aumentar lo o J4 mais elevado índice de acidentes fatais do 

111undo? Isso porque as rodovias que Ugom o sul e suO'cste ao norte e llO!, 

desle Já ..,!vem super lotados e com elevad!ssl•P nú!lero de açldentes de 

trânsito. 

luclo isso pode ser evHaO'o, bastondo qui! os senhores congressistas • 
se sensibilizem e. votem pelo oprov"oç~o· dest:~ enenda que garantirá a no.;. 

va ponte de LÍ.NfiJIRES e mais seguranÇa nas es.tradas 

Api'OVi!lt.o a oportuoiclllde p11.ra invoc~ a LDO 110 seu Artigo 38, 5 10 

que di.: que 11s obras e'111. fa:ae de; cxcicul:io, terio prefeJ:ência sobre no­
vos projeto11. 
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EMENDA 

OEP. CHAG:l.S DUARTE 

lntlua-se cndC! couber, o :se-OJilinte Projeto: 
- Restauraç~c d~ Estrada Vi_ein&l 1'10 MJolc:ipio de Scll.f!m/RR·. 

V11lcr: tlCz$ 3.ooo.-ooo,oo (Td!s 1-lilr~i!ies de Cruz.;dos Novos) 1 

r on~e: 27.:202.1688. 5"37'.1486 - SR:"~G47R.OI:I'.c:- - Pol'ta ~elho-IUo I 
Braneo. 

JYSTIFICI\Cr\0 

e~t.rema11ente oiedrla, com po§ssimãs condiç~es de tráfeg~ 

as estra.:l~<> vlciM.Is d:l Município--de Sonfifil. Os &lJl'iéültores -estilo per 
dendo suas safra~ porque nllo' to!rn como escola seus p:-cdutos. E urgent; 
11 re.:up.!façllo, conr.crn:ç!o e melhoramentc dessas vic!nals, a cargo do 
Governo Nunicipa~, que l!'r.11 pro1to um~ pro.,ramoç~o, e:wolvendo o r,ue no 
Plano é chamado Slstema llihio d_o Municl:p-io ele Bo"lfim, cv..,-; rnsn-e!u -de 
conseguir os meios necess:l:ios para recuperaçtlo e r.1anutençZo das vias 

de acesso, que por certO incrementará as atividades :HPdut!v~s do .Estf_ 
do rJe Roraima. 

EMENDA 

I 

"'r_,_ 
RFI P O. T 

da Baliza/RR. 

Rio Branco. 

TEXTO __ 

tnclua~se onde CDuber, o seguinte Projeto: 

- f!estaunçlo da Estrada Vic.inal no Munic!PiO de S~o Jol!o 

Valor: NCd 2.000,000,00-(ócii5Miffi~ios de C:uzados Novos) 

rente: Z7.202.1688.~;H.l4B6 - B<t-).51:./RO/IIC - PortoVel!•o -

JUST l r ICACIIO 

e~tH~"'l"ll~nte precá~i8, com pbsimas condir;:~es de trá(~. 

go os estr;das vicinais do Munic!pio de Slio Jo:io d~ Baliza. Os ag~icu! 
teres estio perdendo suas :s.af":3s porque não têm como escoar seus orod.!:! 
tos. IÕ urgente 11 recuperaç.lo, cor.servação e 0\elhoramento dessas vie,! 
nats, a c'lrg~ dJ Governr:~ Hunieipal, que têm pronta ume orogramaç-:lo, en 
vol~rendo a que no Plano 6 ehamadJ Siste:nu Viária d.:. Mur<i,cípio de s~~ 
Jo:io da Baliza, camo noneiu de conseguir os meios necessários pa!a r! 

eup~raç!la e 111anutenç!o das vins de acesso, que pe-r eex:to incrMe,tafã 
as atividades prod~tivas do Estado de Rora.ima. 

EMENDA 

Anau~/t'!R. 

:>rance. 

Jnclua-se onde cou::.er, o se(luinte Projete: 

- Restauraçiio d~ EstraC:3 Vic!.nal no _Murt.icip!o -:!e S~o Luiz d'l 

V-al:r: NCtS Z.OOO.OOG-,00 (Oois Hilh~es de C~uZ~C!Cs tlCIYOS) 

Fonte: 27.202.U;sa . .5~7.lt..f!S - DR-361,/R0/1\C - P.ntc Vclhe·Ric-

JUSTIF!CAC~O 

IÕ e~trem<~mente precáoia, com péssinas condições de t!l!:fego •. 
as estr<~das vieinais do HunidPiO de Sã:~ Luiz do Ana<Já.' Os agr!cult.5'. 
res estll.o perdendo suas safras Porque niio têm cJmo escoar seus orod.!!. 
tos. E u~gente a recuperaçlle, conservaç.11o e melho~amento dessas ~icá, 

nais, a c.a.~g·~ do Gov:.-.:n,, ~U-1~C.ip,Ji, que t~m p;:enta_uma prograr:~açl!o 

envolvendO o que no Plano é cMmadj s-:tstema Viário de Município de 

São ~uiz do Anauá, come maneira de conseguir os meios n~cessários P!! 
ra recupe~açl!o e manutt;'nçl!o das vias de acesso, que por certo incr~ 

mentará as atlvid.l,'jes PTI1duti..,as do t~t~de de Roraima. 

EMENDA 

B~ancc. 

0'50-0029-:3 

c~,···-:-1 o----
?1 ~e/M_ _ w I 

OEP. CHAGAS DUARTE 

Inclua-se onde couoer, c segu.:nte Projeta: 
- Re5tauraç~o da Estrada Vicinal no Hu,icípio de caracaraítRF 

vale~; NCz$ l.OCO.OOO,OO íU., OH:h~o do! CrU-il:dcs Nevo~) 

rc:1!e: 27.202.lGSe $)7.lta6- BR-364/RO/AC- .Pozteo Velh-:.-Rio 

JUSTif'ICAC;(O 

E: exfrernamente prec.íria, com péssiru.s condiç~es de tr~feg~; 
as e:s.tradas vicinais do MuniCÍPio C!e CaracaraS. Os agric'ultores e:s.Uo 
perdendo s•Ja,; :s.afra:s. P'rque nã·o têm co111o escoar seus Produtos. ( urge!). 
.t~· a recuperaçl!o,' -=ns~;:vaç~o e melhorarooJ~~o dessas v.íc.ínais, o;; cargo. 
'do Governo Mu1!clPal, que Um pronta u"'2 prcora,ar;::to, env~lv~"d-:. a Q·J~ 

no Plano é chamado Sistelfla vUrio do Hunl.cipio de Caracarai, contO m! 
nelra de ca'l'lel);tt os 'll~ios rieccssáries par'a recuperac~o e mar~utençllo 

das ~ias de acesse, q:.;~ p-;.r ce:tc inct~m.~"tará as ~ti v idades predut! 

vas do Estado de_ Roraima. 
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~EP. CH!\G_IIS 01.!1\RJ.;: I RA~P.D T \ 

lnelua-se on<:Je- couber, o seçuinte P~cjeto: 
- Restaurçç~o d~ Estrede Vic!nnl no /-!un1cíolo de Mueeja!/RR. 

Valor: NC~$ L!'>OO.OOO,OC (UI!'I J.tilh~o e Quinhentos Mil Cruza 
das Neves) 

arznco. 
JUSTif"!CiiCIIO 

extremal!l;.,te orecárla, CO!II péssimas e-ondiçl!es de tr:l.fego 

u estradas vÚina.is. do Munidplo d~ MucaJoh Os a~rlculto:es est11o 

oerdel'\do Suas safras ~arque não ter~ como escoãr seus prodJto~; ~ u:g~!!, 
te a recup'eraÇllCI, conservnçlo e melhorallento dess:~s vicinais, o cargo 
do Governo Mo.Jnicipal, qu<~" t~m pronta uma progr.:unaçllo, envo_lvendo o que 

no Plano é ehamado Sistema Vi.irio dJ Municiplo d~ Mucajai, como m~nel, 
ra "de conseguir os meios necessários pliTa recu.oerao;liO e m~nute:->çllo d&S 

vias de acesso, que por certo lncrementarã ~s atividades p~oduthas d~ 

Estad~ de Roraima. 

...... ~ ....... 

EMENDA 

OEP, 'r;HAC:P.S DUARtE.. 

rnelua~se or~de couber, o se)luinte Projeto:. 
- Reshuuu;Uo da Estrada Vieinal no Munleíolo de Normar! 

dia/RR. 

valor: tiCz$ l.SOO.OOO,OO (U~n HUh!o e Çlulnhentos Hil Cr!;! 
~ados Novos) 

Fonte: 27,202.168B.S,H.Tii86 - aR~J64/FlO/AC - PorlC- Vt:i!ho-
Rlo Branco. 

.:ltlSTIFlCACIIO 

eKtremenente prec,ri;, cont oéssi.,as ccndlç~es de tráf,!õ 
g-o as estrad.~S vlcinals do Munidp10 de NcrmEndl.a. Os ag~iculto-re-s e_! 

tão perdendo sua:s s11h.::.~ porchJe nno tl-m c~r..::l escoar seus prod:Jtos. ( 

ur~ente a recuoeraçUo, conservaçilo e melhoramento dess.!s v!cin&is, 
cargo do Co~erno Hunicipal, que Um ·pron!;a uma. .oroçnr:oa.ç!o, e:wol,.e!). 

do o que no Phno é cha111ado Sistema Vi:!rlo do Município de Normandia, 

eomo m3neire de conseguir ·os r.~eios nacessóríos-para recuoereç~o e 111! 

no.:teno;ft~ da~ vias de acesso, Que .oor certo inc~er.>enta~á 11s atividades 

d::l ESt~do de Roraima. 

030·-0032-3 __ _ 

L -~--~-'--
,.--.-. ·····~----, ~ ..... _ 
L_ !'_L 5_8/ 89 ___j ~ pr d 

EMENDA 

----,:=-~--,--.---"- -·· 
OE!"- Cf-CACAS O!,!PíRTE I RR~.D.T . 

vos) 

Inclua-se onde couber, o seguinte Pzojeto: 
- Recu.oerao;~o da Rodovia BR-401/AA. 

Valor: NCz$ S.OIJO.OOD,OO (Cine;; Milhões de Cruzados N,.!2: 

rente: 27.202;1688,537.148G - BR-%4/RO/AC -Porto v~ 

lho~Rio B~anco-. 

JUST!FICAÇJIO 

Este ~alar destina-se a recuperaç1l,, lllanuten;lio e m,t 
lhoramento da SR-401, que se estende de Soa 'lista :~té 11 fronteira co-. 
a R~pUt~Uca Cooperatha da. Guiana. E u~na estrada estratégica, tanto 
para c ce.;envolvi1le~~o da economia do Estado de Roraima, r~a sua r~ 

gi~o Leste, quanto para .a Segurar~~a N'lCional, um3 v e~ que seu traçado 
liga os 'munici.oios de Bonfim e Normandia, fronLériças co111 a Guiana 

alél!l de serv.lr de estrada. tronco para algumas rodo~las 

que integram a região onda se d~soenvolve a agricultura, a 
a mlneraçl!o. 

texritoria.s 
pecuária e 

058·-0033-1 

E'MENDA 

D::PUTAOO '11\LMlR CAI4'8.0 "'r=·---)tF PrB l 

Oe~taque-se de~ re::ursos pre~lstos n~ Projeto eádlgo :27.202, suE_ 

projeto 77202.16885371.486, a cargo dJ CN:R, cf~ QJe trata 11 Mensagem Preslden -

chl n~ 189/89, a imp~rtan:la de Ned 5.0:xJ.OOO (clr~:o mUhOes ~e ciuzajos novos), 

para a con-=lus~ da Rocl~vla BR-0.2DIBA, no treóo da dl,.isa d~s Es"tad:~s 81\/GO, e111 

Barreiras. 

Trata-se de trecho de grande i"lJJTU~:la para o d~~~nvo_!. 

dme~to daqu~la re-~J~o, sobretu':fe p:~r possibllltar o es.co3m<'nto di proct.;cllo da 

~rett. 

I 
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EMENDA 

.------~-------~~~.:~------, 
tEPUTAOO VALMIR C~O . ....- ~'"' __j 

Dutacr.,.e-se dos recwrsO$ prevhtos n:~ Ptcjeto có.:ligo 27.2ü2, s~ 
Projeto 27<!02.16S85:!7l.495, 1 cargo elo 0/'f:FI, de q~~ tr~tn n He<'ln!<eoi Presid~ial-;­
ng lóJ/89, a 1'100rtanda de NZc$ l8.0)0.0JO {d~~olto tnllhOes da Cr\lz.ajos novos) , 
para o pr()jetc. abaixo e~ecir!o:ado: 

- Co 241 - treo:ho Mine.çu/Cavalc~"te - eô">stn.>éliõ de "Ponte s:lbre o 
Rlo M.tr.n't.to. 

JUSTlF It:AÇ110 

A 00 241 é u~ tra.,svetslll ....,~ inicia N GO 118, no pevo:~do 
de Terezima, e termina nl GQ 164 e.n Sn~ Mig<.>el do Aragoala. 

portantes obras ~ infra-estr.,tun, entre elas 1 bllrn~ de Usina Hldi!Olo\triea de 

Serra da Mesa (em obras) e a UsiN Hiodlico de Can:lbra~a (em projeto). cesta=• -
" o m.JnlcipJo de Hlna;u peln sun res~rvn mltterah de &misO"ItO, explora:las ~la 

SAMA - Sodedoo'e An~<1im! de Mlner~~.;lo de l!!lllanto, detenclo 5'6.!% da; reservas noclE_ 
nah de5te '"lrué-rlo. 

Trota~se, se.~ Oúvldi, cr. obr11 que, locali~a!Ja em rel)illc al­

tamente Pr:od~tlvo, ellm!norá ..., pcnto critico da Rodqvl11 ~em quesUo, propiciando Q 

escoilmento da~ rlqcrezas até 11 ~-t5J e 8RA1l8. 

L 0~a-e03~-a . -~-
[-""'"''"""""--] 1-"···-

SS/1909 OI Rf Ol_ 

EMI:NOA 

l SENADOR Ml'Ll!CIO LACt.RDI'. 

EMENOA MOOIFICATlVA 

Projeto -; sor Suplemcmtll.do~ 

Construç:iu <k l'<.lnle sobre o RIO MACill\00 

valor: s.ooo,ooo,oo 

C.lncc-lam<:'nlo: Bll. 364/R0/1\C T POI:"to Velho-tRio Branco 

valor: Nczs · 5.ooo.ooo.oo 

.JUS'frflCI\TlVI'.: 

o\ im.,ortd.nC'ill. do Ji.-:-I'arlln!i, o o cxce.·uiv-o número de 

"C'iculos. n:io- jURtific.a a operação de---~-~n=J:;-d~ no Rio Mac:'hado. em 

l:l<~.ls,u. t:slu inVtl:Himllnto .é um do,. que- mois r!iplrlo r(' torno <lprcs~:n _ 

t,.,,; !ll.l ''""I r.~l<l d.~ 1-:~·onomi.tJ Hcqlon<~l, f•oin o ,..,,,.··nl" <1•· .,,,,
1
,.r,1nç,1 

" r~·o.lu~.J.o do tCI>Ipo de vla9em apresenta~ão refleJ-;os imediatos. Em mê -

<h~ du>ria ~>tualmcnte atrave=s;o.m o R~o Machado em balsaç 00 (oüent~l 
vc~<:'ulos pesoolos, o 120 (cento e Vinte) vciculoa levca . 

........... INTM 

''',f.(/..!.f cl ....... e-,~~§? 

DEPUTADO JOS~~-.-,---------,,-A:rr==:J 

E!:!ENDA HODIF'lCo\TlVA 

DeÜaque-se Qo PrOJ<!<to 27200.1686!>)71.922 - ~NSTRtiÇi\0 E PAVIHENTAÇi\0 

DE RCOOVlAS - eor>stante oo anexo Ir do f'rojoto de Lei n!:t 56/69 CN (~ 
jetos a c:::orgo do. Dep:u ta11ento Nacional de' Estra'das d.e Rctlage~) _..a ilopo!, 
tiinc11 de NC~$10.0CO.OOD,OO (dez oir·lhÕes "de ctuiat.os .nov_os)" par11 a P!. 
vi11entaçiio d~ Rodovia GRANDE CIRCULAR (Çontorno. de Hanaus) que liga 

"a SR-319 (~~~argelil esc,;uerda dJ Rio Negro). il SR,.174 (na Ponte da e"ol! 
vh,), no Estado do AMaU>nas. 

F'ONTE DA QUAL DEVEM SER Ã.ETlRADOS OS RECURSOS 

:ti..!!.I .. L1688Sl7lir285 - 8R- 1741RR Clll:'acara! -

eoa Vistn - ·~o~ari:o BVS. • Per11i~ir aelhor flu.!_ 

dez do tr.$fego na rotlovla, l:'Ctltar 
NCz$ 10.000.000,00 

.lUSTlF"JÇATIYA 

A construção d11 Aodov!a Grande Circular ( contorno de f.lanous) resu! 

tB urger>te e i"'presc.ir>CJ!vel, por se const!tuir n~ Úr>icB foraa de ln 
terligaçiio das rodovias federais E:Ú!-)19 (lolanaus/PGrtc velho) e BR-17.11 

(Mar>~u..:s-Caracard- Boa Vista- Hart::o BV-8) • 
Essâ rodovia é de profunoa importlineia pa:r-11 a capltal !IIIIBZonense po!. 
que, com ela, se objetivo deslocar o trânsito pesado do oer_oporto 
Eduartlo Gomes patn o D~strito Industrial tia Zor>a l"ranca de f.lanaus, 
cli~linando assim o vcrdaocrto dro~~oa por que P.as:sa hoJe o povo huaUdo 
que hablta os•t.>Oirrc-s situados âs llllr{lens,/o:sa estral:la que, atual111enta, 

ligo o centro de flanaus ao pretahdo aeroporto. 
A!êlll disso, essa .rodQvia tomoé10 .é .Íaportante pau Manaus porc,;ua, l1gl!! 
c.io as roóovias fed~I'ais 6R~)19 e Bf<-174;- oosor~eri todo o trânsito f!!_ 

dov1Ório de cargas pesadas, descor>o;;e~tionando o trá rego urbano da c•!. 
gas na capital alllilJ:oner>se e edmir,do o ..,oder pÚblico •ur>J.cipal d111 ef'e 
tivar a .,anctençio das vias urbana"'"S· que, é Óbvio, não fora• di .. ensi~ 
natlas paro suportaf trõfet~o de tamanho 'port.e. 

Ademais, o pavinenta,ão c.iessa rodovia vai evitar q~e ocol'ra,. ouh•s 

•orles de lllanauaras r>o leite :'Da estrada atual, que possui UJa triinsito 

im1eguro, perlgoso c revoltante. 
rinn1111ente i11Port=:~ ressaltar que reconheço a illlportincio: da obra 
sistelite n~ projctG 27202.T668,5375.285" ~ BR-174 - CA_RACARA.{ - BOÁ 
TA _ .MARCO ev-li, de or>de pretendo destacar os tecurs9s o::.jetO cia Pl'!_ 
sente emenda. Contudo, a pavimentação oa,_Rodovia BR-1711- Gur>de Cl!. 

cubr (contorno de Har>aus), ,coao jâ ~e~ultou de11onstrado,_ é ta111bé111 
cil!- profur>du iiiPO~tilnclo para a ciiiJJite.l -amazonense er coao se· trate de 

uma o~ra jii inicloda, se encontra devidamente aor.igaCia pelo § 111 do 

orligo 38 oo Lei de Olretri:!es Orça,.ent:irias, que diz que os inve\):..!. 
111entos elll-obros ea fase de execução terão preferência soble projetos 

novos. 
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EMENDA 

EMENDA MODJF!CATIVA 

I nc il-un-sc onde coubc r no Anexo II, o seguinte Crédl to E:;! 

pr~\ul, n cnrp:o do Orp,.rL=cnto Nacional de Estradas de Rodagem: 

BR- 174/JIM- T•·ccho Manaus- KM 180 - NCz$ 2s,ooo.ooó,OO 

27~00.!G885371.922 Projclon a cargo do Qcpartnmento Nacional r:lC 

E<>lr,.c.l.'\~ de Ro<lagcm - <lc NCzS 96.000.000 para NCz$ 71.000.000. 

~ U S T J F l C A T I Y A 

O ProJc lo •!" L C' 1 n• Ofo uc 1989 orl un<:!o da mensnp,em n• 101 de 1989- CN 

deu orlp:cm à Lei n• 7813 de 05.09.89 e ao Decrct.o nt 98.137 de 13.09.89, 

NO.: r<'ro:-rld<:>s <l!Plmnns tcgal" :rol Coii.iiin,.da num.. dotação de 
NC?.$ l9.SOO.OOO,OO pn.r.'\ o trecho car&earal - noa vr .. ta na an/174-RR. 

Tnl rnvcstlmento, st não comPlrmcnta<.lo com provlclênclro :semelhante no 

trc..:l•o <.la mesma rm 1 ?4 no Er:ta<.lo do Amazonaa, não perml urá a Ugação 
ro<lovt;Í.rta <lo no.'\ Vl:lln com Manaus, lndl:'lp~nsâvcl Õ.. integração de R,!?: 

ratnia com n !lcdc R<><!ov 1 á ri a Nac 1 o na. I • 

O r><>! o ln•luslrlal tlc toda 11'1U<"ln ~t':!Õo '"' s!U.la 1nquast1onavelmente 
em Man11us, c a c><cctJçÕ.o aprn11s <lo Lrccho Cnrcj!;.rai - non Vista, em R2, 
r.~lma, r<'pr<>:wntnrã um lnvc:;;llmcnLo cujo rcLorno rlc:~r5. no. totlll <1,2: 

P"'"l~n<: 1:> dn li r,.:>cii<> <1.~ Carncarai com Méln.,.;r:. 

A llgaç:iio pavlmcntadt~. através da BR-1?4, de Manaus eom Boa -Vi:sta, e~ 
tendendo-se até a fronteira eQJn a Venezuela (m11.rco l3V-8}.,_ .se ccnst1b.l1 

um compro1111:sso 1.>1-1-atcral entre os Governos brasile1ro e venezuelano, 
atêm de representar" importante alternativa de c3coarnento da Zona. Fr&;:! 
ca de.Mo.naus, pnra. o:~ centros consumidores do Hemistér>io Norte, atr!:! 
vés do sistema rodovtãrio Venezuelano, Já pavimenta<lo d~sde a :rronte! 
ra com o Brasil, até os porto" do Car1be. 

Há ainda a eonsidcrar a 1mportíine1a da pavimentação da BR-1?4, noa Ell 

ta<Jos do llrna:o:onas c Roraima, que uma vez cxeeutad<~,, se eonstituir>á .;;;; 

importar,tc eiXO de apolo terrestre ao Programa Calha.Norte, de __ 9_<:~!; 

ção da !'rontclra norte dO Par's. 

O trecho amazonensn da BR-174 constitui-se na única via de cacoamcnto 
de uma vasta região 110 norte do Estado do Amazon..,. que alêm de s1gn1 

t'i<:atlva produ~ão agro-pastoril responsável 'por grande parte do ab.; 

teclmcnto de Manaus e através da navegação !'luvial dos ri.o" Nea:ro ; 

Amazonas, de divcrsll>j: outrB.l:l cldadell: do Estado, representará a ISCS:,!! 

z:-ança do escoamento <:ta produ~io miner>al da região (c~ss1tcrita, "1rc2_ 
J'Jita, t;mtal1ta, m1Ól:)1o, ete.) reaponsávcl hoje por clxportaçÕes de 
US$ 300.000.000,00 anuaiS. 

r 

I OEI'UTA1JO FEDERAl ALEXANDRE 1'1.1-,-,-"--------T ~~~0;----, 

~7.aoo-

27.202 

Inc"lua•se na Pro.grama de Trabalho: 

- NiNISTlRIO ·aOS TRANSPORTES 
- DEPAI;ITAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM 

construç!fo e Pav.lmentaçllo de Rodovias. 

PROJETO ~· BR 280/SC - ctlNTORNO OE PORTO 1..""11~0/SC 

OrJngem dos Recursos: 

Valor NC:.:$ ~.ooo.ooo,oo 
con.struçllo e pav1mentaçllo do contorno da cidade 

de Porto unl Do I se . 

Projete 27200.16885)71,486 BR 36A/R0FAC ~ PORTO VELHO - RIO BRANCO 
Projetos a cargo do ONER - Departamento 

Nacional de Estrada e Ro>:lagem. 

,~illllt5111'tU:!!tl!I:P'I!Illt':li:l'lli•Jmlllllllllllnl 

A movll\entaçlo de veíeulos de .carga nas vias U! 
bann representa de 1.1m lado um rlsco Ptrmanente pu .. a populaç~o e de 

outro um pre111aturo desgaste da rodovia, 

Há por ·consJdera~~se, ainda, que o próprio ~eí­

'culo sorle UI\ acentuado desgaste adicional quando trarega nas cidades 
eis que tanto o"sJsten~a de traç!lo comt> os COI\po_rrentes m_~cânlcos s~o 

exigidos no limite de suas especif.lca~ó:5es técnicas. 

As obras de construçllo do c:entorho de Porto 
UnJllo/SC, em fases de,con..clusllc, precisai\ ser ultimadas para asse<;~unr 

e eont.lnuldade da presença de poder públ.lco e a certeza de que os'recu.!_ 

505 prctvJdos de reee1tas tr,.!butárJas silo 'apHeados em benefíc.!c da col.!, 

' tividade •. 

A fluidez do tráfego, a 1\elhorh daS cond.lçOes de 

transito, estaria assegurados .com a destinaçllo destes recursos. 

Quanto a rente de Proced!ncJa dos recursos·, jul<;~amos 

nosso c::rao!órlo válido, pois a restauraçllo de rod6vias no Bras!l será fe,! 
ta col\ os recursos. a seren obtidos das receltas propiciadas peh 

7.71:U88, 
"' 

-I ··~ 
'<'•' 

J 0:5&-'0039-:1. 

EMENDA 

r--~-· .. -·---, r----, 
I 58/89 CN~ ~ ne 01 I 

r-,-,-,-n-,-,-,.-,-,-,-,-,-,-,-,-,-,-- ----------.'I R; r=~ 

Destaque~se do t:cro~to de lel saia~, do código: 
27202.16885)?1.486 da BR J6io.~RO/AC ~ Porto Velho~ 'f:ti~ranco 
NCZS 4.000.000 e,27202.16SB5375.285- BR~l74 RR-Caracnai~Bos VIsta 
NCZS ~00.000, d:estlnando-os (total. de NCZ$ 4.600.ooo,-oo) pare SR/470 

-Ponte Rlll Pelotu-Oivlsa SC/RS, 
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JusnrtCATIVA. 

r~sa p~n~e ~u(• ra~ ril)3~0 tiO Estado da RS cem se 
atrovh (j~ aR.o:.iO, ;nterl!~a>':IC' re;~l!'ies c!~ ~rande p:~duç~o açro-pe. 

cu.;~;~ 1- d!l" te'"'' :"'I'CrtJ--.cla para o :fesenvchlmen~a ~as mesmas, ~ois 

M1je a tr:•·,es~!3 :lo ri~~ fe!ta a~ravéS ·ce-5ã-rca, que f!:a interrom. 

~ ot.ra e~t't h0o~e 60~exe-cut;u:la, nt"ces:;ltando ele 
novo~ :~~ursos ,:;n~ sua C:QnC:lus~o. O tráfeço atual roosso trecho rodo. 
via f dl' mais ou menos \50 v~.ículos/dlB, llmita:lo pelas precárias co;;. 
diç~~~ j,J tr&.l'.>s~:~. Com a conclus~c da ponte c a_,,.,ento no volume do 

. r.if~qc ser!i c~m (~!tf'la ~-~~:~nt-e stgrlfi~alho. 

to~-o s"" trata <Ir. o!n~ d~ &.r~~ especial de grande~ 
v~o~ clC ~é~nlca con>trut:v~ esr~ciH>ztrfa (baltinços ~"ce5:-!vOs/, as 
int~!r~r,cro~s proooc.1m J~réscii'IO$ de e:u.~tàs e d!flcul-dadl!s de lomada 
CO$ ~C'tvlçr;~, 

07/ 11 1 fi'> 

-••'' 

r 

,..---.. ····:-·-··----, r--"""'----, 
l__P! NQ ~8/§9 CN__j Ui pr ·>../ I 

EMENDA 

Inclua-se fiO l't. • nll 58/B9 CN 
Restsuraçl!o 8R 364/174/MT Trecho C~ceresA'T • O~vtsa MTfRO_. 
O Valor de t.Cz$ 1.5.0XI.O(l(l,00. 
F"or>tll • 8R 364/RO/AC - Porto Velho • Rio 8rar.c"!l 
C6c.lgo 27.202.1688~371.486 Arlcx.o! 
Valor t.Cz$ l!>.ooo.ooo,co 

Just1fl~;;.tlva 

A entrega ao tráfego c;ess..- t~ael""l-:~_~a :;:~; 364/174/MT, cccrreu era !984, cuja ~i~ 
ta ~e r-:ol;;mentc é do ti~~ Tratarnen_to_:~rflcl~l 0\.;:;lo, ;lGtanto com 5 3!'105 de uso , 
estaneo em vários ;lo<~tos preclsanc"J de urgente r<!co!Peraç!la, p.-1ra ~rtar Intenupç!l,,'"" 

, .!peca ch.lvosa ..-Je se a~roK.Irna, eujo dano justlfica.~e: 

a • por ocasil:ICl Q•..e- $e executoú o Projeto de Pavimenta;:~~ nesse trecho, foi 
prevista a exeOJçll~ da ca~~ de r~lam~rtto em duas etapas sendol n:1 primeira 
exe:utada o Tratrrnento Superficial Duplo e, <IPÓS cinco anos de tráfego,d!_ 
~elldendo do comportamento'Clo ~~v~nto, seria exec...rtada a seg;inte fase 
e-n Concreto eet...,inoso UsinadÕ e Quente (ca..Q) n._.,~ expess·~ra de 5 em. 

à -pelas etuab co_ndiç~es du p.lsta de rolamento, onde constata·se e ccorrCn. 
ela de irúneras trincas, desgastos e deu<;tregaçl:i,es em lOcais ~!versos, d! 

correntes de UO"Il tráfeoo intenso, superior a 2.000 veículos e com oredon>i· 
~ela c:e viaturas de grande ~orte e çeralmente transportando cargas cCJJJ 
peso S~.JOerior ao limite permitido aliado a una alta pluviosidad~ dos últl 
m~s anos e, t~ém os lnsuf.lcientes recursos destinados à cor>servaç!lo das 
rodovias nesses últi~s artes levar001 as más condlçl5es era q~e se encC<">tram 
expressi\f()s SeQ"'entos desse trecho rodoviário. 

H;1 ~e ser ressaltado qJe es'e trect1o Faz- parte da ligaç~o Cuiabá.f'orto V!_ 
lho/IIJ e ~ resoonsdvel pela e.portaç!lo da maioria da :~:iQuez-a Q.le os Estados de Mate 
Grosso, Ron~nia e Acre produz-em, comG-gado, minério, bor.rachs, madeiro e ~oda a pr.E_ 
dJçllo de gr~os (JJe 11 cnda ano, cresce expressivamente como tao'lbé<n recebem prodJtos i!: 
a.;sgializados, cO'llbustive!S etc~, pa.ra abastecimento dos_mer~~~s t"onso:.aüdOres ce~ 

EMENDA 

OEPUT.O.DO JONAS P!NI1"''R0 

lnclu~-se no ?L. ~ 

Restauração de Rcdovias BR C70/MT rRCsllo da PRIMAVERA, tr_~cllo aarrª do Garças 
..Cuiabá Km 243 • 

Proximidades da cidade ele P~ltl:lvera ~o Leste-MT., o valor de NCz$ 2.0C(l.000, 
(deis mUhees ce cruzados novos). 

Fonte a retirar • BR :;64/R:l/AC • Porto Velho • Rio Branco 
Código 27202. !6fJ8537l.48ô • t.Cd 2. 000.000,00 

Anexo I 

Justificativa 

1-'.á o:z anos oue na ,BR 70, nas orodmidades da clda:le de Primaveia do Leste - m 

Kro 243- Barra do-Garças-Cuiabâ, abrem uma eros:!o no leito da rodcv:~. C()DO extens:!o de 
500 metro~, e~tan:lo hterr~ido o;c tr.ire~c. C"Sóe essa época._ , 

O fato torna.se "'ai$ ~~ecc-~.:>~nte ;lOr ~:-ovo~ar em funcllo dessa erosão, a l<wa 
s!lo de desl!z~mento nos ilairros mal.s oré:dn:::s ao loc.Jl. 

Com a a~~odmaç~o da êpoca de ch~v-" ':'la~s intensa, :;~de--se a agravar a extens~o 
das crateras, cond"uzindc o j;recárlo tr§nsi~:;~ ::ie 2.00G veículos por Cia, ~ara ruas da 
cidade. 

V~!e ress: :~r cu e a Regi~o é altamente orodutor<J ;:'e ç;a:os,_ Q_ ~ torna o trân· 
• ~lto mais pesado e dJ.f:c::. 

., __ 1 

EMENDA 

E:m~nda Modii"icativa 

SUPLE:ME:-ITAÇÃO 

-1 

l 

l'rojcto: :??202.15885375.284 BR-135/PI - Ponte dfi Acesso sobr~ o 
:-io Gurguéia, no n:unicÍpio de Palmei· 
:-as do Piau.L 

Valor: NCz$2.000.000,00 _ 

CANCELAMENTO: 
Projeto: 27200.l68B531l.922 - Projetos a cargo do Departrunento Na­

Valoro NC.:z.$2.000.000,00 
cional de l':stradas de Roda,~cm 

JustifJ.,ca~ão 

A ponte sobre o rio Gurguéia, no mur.icipio de Palmeiras 
do Piauí foi totalmente destruida com a.s enchentes ocorridas em 
1.979 e até o momento nada foi ~eito para sua reconstrução. 

A travessia ,; precária, através de u.m "pontão", e frequ.en 
temente ,.~gistr~-se acidentes. · -

Com a ·restaura~ã.o da BR-135, no Piauí, .,_ a oonclu!lão da 
~avimentação do trecho D~visa P!/BA • Barr.,iras, haverá um aum.,nto 
do flux.o de t:-ã:fego na reg!iio, o QUe f"ortalece a necessidade de 
construção da ponte sem interru~~Ões per f"alta de recursos. 
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EMENDA 

JOJIO PAULO 

Destine-se veroa de Ncz$ !i.OOO.OOO,OO cinco nHlhi:ies de cr!:! 

zados novos ) para recapeamento lilsfálticc do trecho ce estrada que ll-

93 Sela Vl&ta or. Minas à BR-262 , em t-Unas Gerais. 

fo<lte: Ministérfc cos Transportes 

E11t lda~es Supervisionadas 

Cócligo: 272_00.l68B$37l.n2 

JUSTiriCATJVA: 

27000 

'27200 

Trata-s-e de ligaçbo rodovHiria construÍda com_recu~~~s- r;'Un!_ 

c i pais , de importância e , de trafeí!JO !nter.so ,_ ~~~- péssimas conCii· 

çi!ies para o tr:fego de veicules. A Prefeitura nll.o disJl!e de recursos 

para a e~ecuç~o da cOra de reparaçao do trecho dessa estrada Que li­

ga Bela Vista de Minos à BR-262. Os prejuÍzos oecorr_entes de avarias 

em ênlbus , ean~lnh~es e automóveis , o_ue per lâ tr11fegarn , :>ào muito 

gnmdes , sem contur os !núrneros ~cidentes ocorrle~os em Face da pr~ 

cariedade em qve se encontra a estrada. 

0:SS·-0044--7 

EMENDA 

JOJ!.o PAULO 

Oestlne-se a verba de 7.000.000,00 ( sete milhOes de cruzados 

novos ) para recapeamento da estr~da o_ue liga Jo:lo Monlevude ~ BR-26"2, · 

em Minas Gerais. 

F"onte: f11nistér!o dos Transportes 

Entidades Superv1s1onudas 

Código: 27200.16885)7-1 

JUSTIF"ICATl\IA! 

Trata-se de i1gaclia rodoViária de suma importancia para a 

regUo. roi con~truida pela Prefeitura locaL o enpeamento asfál-

tJco está muitt d~n1f1cado. Htl rnuito aguarda o recaPe~mento asfál 

tJc~. A eco'lomla da região scfre ::fi ante dos ptejuizos causados P!. --­

la má qualidade desse trecho de estrada. 

"/JJ ;9'1 = 

EMENDA 

OrPUll>(.l(l RfiMTO Yl·"ltll:l\ 

,....,,..,J{'""""Ç.ÓO 

rnclui:, 'lO r:•J'J'''·'~ dE.· T;;.;:).li. J~ :n, :.ru"·'~rl!-> rr~clom::. 

<.1~ C~L.·;,cu~ dL n~uug.:o•·• (OIICR), .. lu,..u.·tZ:r.c:;. d~ r:Cl'i> ~.DDO.!lOO,llO -

(Cin."O 1-li]~,Jr~ C<:' C~UZJC~;. 0JJ(I~) 1<:~;. j:.l" !~r.!.,r.>·, t· •;>v:,,,,,~,:nr· d 

ace~~o ~o.;l , li~;.;,()o ~ L.ll:'/,\L! {unl·,,·r~iUrrJC' ~t· ·;,",1 r llJ ;;;:.1;.1 \ flR-

101, r.o "'unicí~•io de lt~jaí, """' 5nntr. t:nl-.:Jr>~. nw,>r c~~_rnt;l.t• C!•. :.20 
(cincc; roil c dwz!!Ot(.OS :r~~,·~~- ) "~:.r~~. 

JUS. i l '1 C __ II_Ç_I\_ 9 

o nun:.cí;liO de lt,~j~.;. ~ol~ :u:i~tic~ rro, r.•.i:: it:~.">c:t.5n 

l~~ d() (~t~dc. do Su11to. Culo;ina 0 ~td~ de uco 1.10' u.:li.•\"E"f> ,hl~'-,•~ ~,..,..,~ 
t .. '.JO~(~ d::. ~eg:~o, i111pl~lo~~()u ~n~lCU\CPtL' C~ll "iCCo..:;.,r(, '·IU1.J,•l:.• .. iS " 

ucus~.o •. .,), com a const:uç1:c' óc """' ~on:(• ··:6>-l•'.O. ~ 8A 101, ~;:.:ece 

<:11;;~r~ C<. ,:.~.ir.>~nt<.~~,j de"" c·;~r.c~ ~.2Uú m~lrJs (S,<' ~""~) o;,rr. '."~~<>tit 

u111 acc(.so :á;lidu, .~cgura c c~t.l flu\d.•t <·.:~~é•.ér"t~ :J:,r~ go:(,totJr os 
usu.:ir~J~ ~uc ~~·,.:;nd;..rr, ~ro dl;cr,~(l r liN)".~I.! (Urrl•r:~~;llarJ(• riu Vale J 

ltdj~.Í), oo ;:urto e vice vc:sr.. l<o P:ag1:.o•~ d·~ Tr.;;.,:,lll:, d~ llhli·.lál'i 

do~ Tr~n~)Jurll'S, cor.s:.o:ntc do ruc~:c~ :>7?00 !656~•371.9?:>, r,•nHu. uno;., 

dontinaçiiu r.o valor de NCZ$ ~O.GOO.OOO.OO (t.rinta dJrro~~ " s.:lscun­

:;; n1il cruzados n.:ovos) podendo fl0.rt~rrlu. -~".r atenta?;~"'·'" indic,; 

DEP. RENATO VIJ'NS:O. "'T"--1 !SC~MDB 

Inclua-~e no P:<Ojeto de Lei n9 58, de 1989, Ane><o :rr, subp:r;oje­
to n9 27,200.16885371f:922- projetos a c;uqo do Departamento Nacio­
nal de Estradas de ROda~em, p.J;Vi,.ent.açlio do treeho Navegantea-Gaspar/ 
se d.ll BR-470, CQIII. dotaçao espec:lUca de NCZ$ soo.ooo,oo (quinhentos• 
mil cruzados novo~) ,.. oerel!l :r;etir.!tdoo do aubprojeto citado. 
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A BR-470 - Tr~ho NAveqantcs/GII.llpll.l' é do fund!lment.al i~aJ>Qrtâncla 
para o dest~nvolviroento da Região, 'llll\a ve'l: qu~ se constitui no ace11110 
Principal ao 1\.eropcrt.o .Se NriVeganti!!lil, o 29 aeropoX'to em ttifeqo lli­
l:'eo de:. Est4do, e ao l>arto de Itajai, pdnclpal 9')>:to exporta'lor de 
têxteis da Reqi;{o Sul. !:sae .~~egmento, c0111 28,6 lan, ;~;epresenta tão so 
mente 8t. dll eJ>ttensil.o total da BR-470/~C, -

EMENDA MOOIFXCATIW\ 

Incluir, no Pr:oqrMOa de Trabalho !!:o tler:uucu.r.~en­

to !lacicmal de Estrada~ <!e ltOd<'lqelll (DNl:R), .. importiineill de r.c~.,. 

3.000.00ó,._OOtlres milhões de cruu.dos 11ovoa) para. a implant.:.,;;iio e 

~vimo:mtaçâo <io acetu:~o, l19af\do a BR -101 .110 munici~:~io de CA.~BOR.lO, 
nur.'la extensão de a'Oroxima<!a!nente 4.000 ('?'ud.ro míl mf!tJ::Or;) 

FOtn'E: 21200 1688S37l.922 ........... _ •• ,.~;:.~: •• -.Nc~ J,ÓOo.aoo .. oo 

o 'tlunic!nio de Cambori\l, vi:~:inho ao- de Balnei­
ric> de C~tmboriíi ncceuita- de um a,ees:so JI"'<Jurc--;·;,avirrel'\tlldo a ro't".Q 

vi"' BR 101. Nos meses de dezembro ll marco a oon~laeio aumenta ~on 
sideràvelmento em Virtude da ne=nente oroeur:~--~., Balneirio- oor ~ 

turi:ata e verllnistlls, invi~tbilizando nela :aua inf,;-a eatrutura rO<;lo 
vi!i.ri~~; at11al o transDQrte desejMo eom out.i:oll munl.e!oi.o:a. Por lle -
tr .. tar c!.e _Willllunidpio aue tem narte de. =eu l:errit;Õ;r;io cort~t<ia t)elll 

BR lOl, nada llllliJJ justo rrue •e de=tiniL recur!IOJI fec!erll.ilil Pllrll <rlllr:m 

ti r ura ace=="- t.o.cn;lcamen~ recomeni!!i.vel llO IIUlhic!-oio c!e CNIJBORIO. 

---
0::S8-004S-0 

EMENDA 

E~NOA MODIEICATIVA AO Pt. ,a, tlE 151851 - CN I 
O~tsUn•-.so do Progr .. • do Trsb,lho do M1nifth1o dos Tr•nsport.s dos 
projoto• do Jilt1v1d•du do D•P_ert .. tnto N•c:.lon~l d• E•t••d•• d• lltod•· 

ge• o v•lor de Ncd ),000,_000,00 { tri!s MilhleS da cruudos no .. oaJ 

pau., e.t .-onv4nlo ~o• o Eshdo de MatQ Grosso, sere• utUhitdos pu·• 
i~tantaçlo do __ tnetiO entre T:~nliler4 da seru ~ Dctcltlllndil .. HT. 

fonte- 27202,1681!15H1.Jj86- Ncd ,,ooo.ooo,oo 

JUSTIFICATIVA 

Os se:vtços de iflll)lant•çlc irl banarict&r o H!!,_ 

nidpio do Tangaft, Quaprcduziu na slfu dt 1988/851, )4,757 toneh.daf 
dos. pr.fnc.fpsls protlutos: arroz, fct!jlo, 11illlho 1 soJa. Aléll destel 

pro~utolf, te110s e• Ta•gllr4 Ulla grande PlllntaçiO de cana-de-eçuca:r a 
que psre ser transfor11sd1 111 41ct~ol 1 •çUcar necessita de ser ti'answ 

O 1nve111t.l11ento 1 "r etetuado td b'enctfie1•r tg 
da Llllll popt.~laçlo Qt.1ll 11 desprovida d• infra-utrutura bb1CIII, ..t'lho-­

rl!lciO 1asi11 su" co_ndiçtles de vida. 

······--r: ' ( . ·-. ·-~-'--( 

I 
r-""~'"""'""--; r-------, 
l____f>L - !18 ~ !Jg_ or o!_! 

EMENDA 

DEPUTAJ:lO PE_RCI'I'AL. MUNIZ 

EMENDA 140DlFlCATlVA Alll PL - !18, DE 198!1' - CN 

Dlstin•-se do prO'iJr.,•s dl! tr,bs.lho do H1n1st.tr1o dos Trans;Jortu, dos 

progr•••• de at1vldades do ONERo o v'lor dfl Ncz• IO,.OOO.oDO.OII pera, 
'"' convl!n1o CDII o EstaQo de Hato Grolllo, 1111re11 utU.lndoa ru d1ipl1ca 
çlo do trecho da OR-liS3 - no pedr~etro 1.1rbano da cldade de sonho7 
coapreond1do ontr• 1 HT-2•2 e o Rlo Lira. 

fonte: 272DZ.l68BSH1.486 ~ NCzS w.ooo.ooo,oo 

JUSTIF'JCATIVA 

O Hunieipio de Sorriso-MT o'IIU lo~;:aliza 

dO na r111gllo nortct do E:shdo COM 1.1•• tJopollçlo esti•sda e• )6,000 ,.11 
/llbltant&s, 

Co• apenes ) 11101 dll" llllllllcipltçlo poUUc1 
•d'•!nhtnttva, constltui hOJe Ú• dos t~rlnc1t~a1• polos de cles.,-n'Wolvi 
11ento do Eftldo, co• t•~• dll cres.c.Loaonto •c1•• de .1!1" to ano, Al4; 
ctiuo • gund• concentuçlo de •:r•azfn•, cu• d• coR~ftcio • escola• 
pdbUC•• loclli.Udas • •argltM d• BR-16) no pe:d111etro urp•no da cidl'­
de da Sorriso Ju•UfiCIOII ts:lll nossa IIMends, tJ011 quera11oa var ·di111inu1, 

dos "' nd••ro• do aclCentes 0011 YitiiiiS blstanto freqv1nte:s nnst:• tri 
ChQ, 
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J 

DV"UTADCI PERCIVAL MlMIZ "' ..... -----
a.tDA MODIFICATIVA AO PL ... " 19'89' - CM 

DesUna-se do Progr .. a de :rabelho do Minist,rio doa Tranaportes doi 
"rojetoa de Atlvldad•u do Oeparta111ento Naclond de. Estrad11 de Ro-
dage•, o valor do: Nc::$ 10.DOO.IIIJIJI,OO, pare, •• eonvlnio clllll o Esta-
do da Mato "torouo seraa utlllzados IJ.lr& ól psvi11entaçlo do T1:acho 
Alta da HT-100,.Alto Araguaia- Divba MT/NS. 

Fon'te- 27202.1688!1H5.285- 1NcJ:S 10,000.000 000 

JUSTl1"1CATlVA 

ll.odoYia MT-100 - Trecho lUto Angua11 ,. 
Olvi,sa MTIMS, ostlt trecho ban~rl'icls dlretuento 01 14\Jnl~:!plos da o\1-

to lf.nguds e Alto Tequn1, al4• de ttQnsolidiU" .a h .. da divisa ,_ 
tre Mato Grosso o Mtto Gro*'o do Sul, O Munlc!plo da lUto TrqJ~rl u. 
pepel lçorh•te na egrioultun do Ettldo, por :511111 u• de• prl111dros 
Nunic!p!os a tnbdhar co• listo•• do •içro baçils h1drogr,tlcas, o 

QUI! •ostrou oxcdentos resultados COIII o a-nto da produtividade o 
ftll proteçlo do 1111110 allbionta, --, 

......... ..,. .. 
~ ' 

\ 
(':)..A 

,_ 
J -:) .. .. · . 

L!IJ.!M •c• 

I 
0::59-00:=li:l.-0 

~-~"'·-··, r,-;-·~-;-;~ Pt. - 58 -~1 _pr 01 

EMENDA 

DEPUTADO PERCIVAL t«JNll 

EMENDA MOOif'ICATIYA AO Pt. ~ 58, OE 15189 - CN 

Inclua-te ao Prograllll de Trabllho do Mln11tfr1o dos Tran:sportss 
(27000), projetos a cargo do Depsrtaaento Nacional de E'tradaa der ~ 
dags• (27202}, 1 iaportlncia de Ncz$ 2.000.000,00 (Dois llllt&s de~ 

zados novoa) para asrs• apli~;:ados na rscuperaçlo de trecho dan1Hc! 
do ds 9R 070 ontre os lllunic!pios de Priaevera do t.aste e 
Garças. 

f'onte- 27202.16SS5J71.A8&- Ncd'2,000.000 100 

JUSTIFICATIVA 

Berra do 

Leata a 

Barra do Ga~ll oncontreaso coNplatarunte intrandt,vel prejudicando 
aobre•snlllra o cr1coe•anto de produçlo da Rog11Do gundo produtora 'de 
grlo1 11 carne, cr rochando u•• das pr1nclpais artlllrill de ligaçlo en­
trs o Estado do Mato Grono a a rog1lo Csntro-Sul do Pa.h. 

I 

0:=lõ8-00:5"2-S 

EMENDA 

~ "' rw• • lllt-a 

Dnt .. w .., pwJne .--364 J.o.s.ut ... AC, 'hno Ydt. • U. ... _ 

zo.ooo,OOO('I'illl:e llilldee)!IA tr.•• .....,,),a lucl_. elllll .. u.r r•• ••u·-

oioo • lapl-aoioo •• llr-l.l5/ltr-11Q(Iat9) tn.••. U.. P•qde/Ue Jw ..... ll,.Da '!., 
a!. UYUU..1 h- 10 .... 1 U. ... L100.000,00(Ib. IUl.bi. 1 .... llil 'Cr•W..• 

lllmla) u. ~"'...-. ut 1.~.ooo,oo(lba Mil..;., qu:~..-..,. ar. .. .,. .._.), ,._ 
101lc1 o l.io ..... al IICU l,SOO,OOO,OO 4).. kithã.t t1 Qd.UIIIUI ld.l QrwKel .._1) 

JUStinc.t:n~Ja 

'lal .... .._, paraitlri • ia..rpo:ra;ioo .. 6 du.; .... ba'et .. ~ 

~lo1 r•• • ..-'-ltwo aata I'IP,ioo 11 .... _,lft bojl h&-• -*ri•• ..,..! .. .: 
....... x..Ld,te .. c...,. ...... :rupo•iN1 pe"C 101 •• ....... ............ htMe .. -..--· 

0SS-0053--6 

EMENDA 

DEPUTADO P'ERC'IYAL MUNIZ 

IAfMI:• ID rw• ta lNt-CI' 

-..t.._. • rwJ• .. 11-ln-• ape~e • ..,.. .. ..,._,, M:&t ...... 
a.oocoooCQ.L-ttihõc~CNo:..to•N>Vo•> --mt lll.oooQOIJ<Ir.~..-s~fiH 11;!, 
ftl) .. JU.-106 lt- .... a-Sll ti ~ ......... ., , ............... 11'. 
.... 111-UI·G-1790 rr.• U. ,......./Úe .z-- laiiMioo doa 1ll,~ ~. 

In• e.tno&a h• ••f1•:t. ... ~.e.,, •• .m ... ltll • '"'• 
P•• .. ,_.,.._ • '!-.. li-o tllrl'e.la, 1 nfilo 1 111' .... rtd .. • p~la ..Ual& ••• 

1111• l.tni. olt-- • 'l'lll&& -w .. .to .. -.,,, ·-• • awic:!,l.e .. ~ 
q ... ~-1d1 ', •li UMl.loUI IM p:-llo1 tcl 111t1' .. & ••:tza a - .. fnoh! _ ... .; 

... iMI.Idal • otln;.d• - ro•te• de •...-n• - r.rl. .. 1.200 ~. 

r 
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L 0'58·~00!54-4 I 
" 

~---.<>ouo>n•""''..o--1 c:;-·~---~ 
PL->8/B~ •••. • .1 ,, ~ 

tr.:r.J~DA 

_ DEPUT,uJO OMLOO UI!9C.Q -

E ENOA 

••• :.~;~ •· 
1 -~~} ~;,; ~: 1i :,,-.,- rrrr • ..-~-;»:-;-;<r\ 

... - • , cr:'H•i __ ,'-~ ~:··~·:·vi~~'"·~<;,,,:,·_; 
,.,,i .. l'll:. r,':;: 1!•1/:Jo~ J:RCM~A30 c::c:z~O :)t.li\',\::; 
~-;_o,.,; f<t.:Zlr-:.!{•.,0J.().;h,.:,, 

,:,\· • -;,.,).;.";'JH ;>.r-;-x~l ·: 
~/.{1,;.,, ,, ~~~tü.>J!.:Illli.~W.> ;~At~~PG:tfl-w 
··;.~·.,;>J '..- r.J,':-~01\.';lt'.• t;,;:•":~VJ::><:::NAJAl> 
;•?.~('II\,\.;..UU'-:1/i.4Ut.. • Wt< :Jó41HU.'Il.{; 
•:•,• .. ...,:.) 

'!l.ir'I~''Jl> ::.' ~··l;<r:: A:) :;•Ji,','A ;1P 110 1';' . .'[ ':-~·~'> 1:-(li'AS ··:or:r 
,·.~.,-,:,. :::, c:·~t:A iK :.'ll i'lCéõ. ?CRro;;O CM-G:l": n;~M'i Rêr~ C;<l>­
•,;•· :;.~~')..1'é:M L!C:TAC'Cl~S • P61.f.A A ::;IJ!\ COM~!XMfStAI;MJ. 

é:(·'·l,.: '''~lô-':t i.~ I'~UrL'.>'::I>S,:Jt: G!J'J::)'':.; -:;LT !:>;:: -:;::>r:<:-'~ 
'•'o><. "'>·;~·'MM.'tr·- c,Jr. 111:\"':-- ~~li\ÕI\0·~!:·•\, ;,~:),\fó ~1;,~ 

•: ,\•:~~.,. Q.ll~" :;,; r a_:;r::; -jt: ~- ~:>llo ~CiJ'.':),: · --~;. t;~::-':: 

, .-. ~1:;~';1.~;.~-, ~t•t.: ~·,·:.·.~::;:.:.; ~::i~ ~/G"' 7 ~~;;•)-
•,,•; - , .~t\:._t·,ilJt:IJ.!.>.~;J::. $i,;G •loUTC<.·~ . .1 l;_,Lu~H.~·Ni\ c;,J/•u: 
·~" ~~-~, •:.•,t3 BIJ;<,),-.-,,,,...,,~V"lA5 r),l :-> ,·::;.,:. ;•r·rt:J•:~I.~ ,. 

~"''·~• ;•;;--;;:<,";.'i;iT':';J;,r;,o.-: ;--.--1 ~1•;; ,\,,., t>C: ·N"ur·,:-::.\. ,·r o~:·;, 
•1~:. :· f>•, ~ • .'l r-~'·'', ··; ·. 

:: "">.;:! 1~1 ~;_;,o;,t~>;(.o..:.::, ,_•~, ;..:..;_.,.:,;o~,Nl;j, ,;,.- :,•, •o.:- :,1• 
:·, · ,'.;J,,•<,,o .. 1,n;<;r·•·1.1,' r:-~,-~.1 r, çlr•·nl"'t.•· ,.,-

~;.:~~~~ . .f'' '.~r;•~·':?Cc_c .. ~··· U!Ut'•,. ·1 

•1,",;: A ••Ji'•-•1.- ''" <•1'-'lr'-),, ,; .;•; (,,. 
,,,T:::;j;'l(.),tl ~I.! f:Gow,_~IL i".~·"• ;;• :;,t,.·:.:, :i.\.>1 

~.i t>oõ•_;,~:r.;,:,::,~G JOS • •. -.~.·: ,_._,:._,,., ·;~-

l',>f!',;T~,;. <'1<~":::1 r "_ .• ~'·•'-' --:•r-o 
,·,ú:,;.;, :;·JiTA~>mr,-~;: A>.:-:-: __ z,,~,:,t· . .-.; o~~-·.··· 

r.f':'qo :·-:r:;:'-~' Dr~ o.,lr:::,>. • 
.,·, ;;:,_,. i.-~ ,'hU~-' · : ~LL,,.,_.,. ~·J. '-'<' -··-·~ 

,.,,..~·,"!)'<>~: 0-:::-:;ll.;r.:-:•;,.,:;1'1-'f:i "'' :·o~·n. '-'~- S/ll<,•,,n,-Hl r•.i~.1 ,, 
, , •~L~ ,, •- ., ;,'{, .•i ). ~-~'--'' A<UA!,.'I~r.'T;;- ':'0: ç-n.,~,-;-;;"· 

"' "'''•iJ ::u .. c: ;J:,.·,,, ,,..\--, ·lt.~;,:, o::-t, ..:t·li'J~'.;. ... r ,;r:,.-, ... ~:--.: 
'<-' C•f'i:_ ·;J ', '• ,•,_)!I'! :)t: I<IJ~;,l,t•l ::;-.; ,•, .. 

r· ~ •. -----,rw-,--··"-·J 
l SENADOR ANTONtO un:z MAYA Lo;:o , POC 

ocnltl>.que•s• do Projcto de Lei f\~ SB/89-CN, a favor do llepA_:: 

t-11111ento Na.;iona1 de 8~tradlU: de Roda,.em - llNER, CÕdi9'0 27202.16835375. 

285 - construção a pavimentação de rodovi"'ll (BR-17,/J!R - Caz:-ao::ara! 

BO"- Vista - rnaro;o' BVSJ, o sullprojatoo 

"Coru'l~:ruçio de Ponte de .Cono;roto aób.ç:., o JU.o 'l'oo;antiÍ:Ia (K!,. 

rruthâoJ no leito <!la eatr<!.da "To•34.3, na i:Uviaa entre os mun!, 

-;-!p!:>r. \"!,- ~"l, ·.·l~:Õ~~ .... --.;,-rõi..c. .. nã-•J-u- lOOlll•. 

''""r.OR: ::cz'!= .:,u.~;;.:;.uu.:o,uv td.•n: llli.1hÕcuo ó!le eruzado• n!W!O•l 

.JUSTIP!CACÃO 

O municlpio de Palmeirõpoli~ c Paranii <~:atão 1nt.er1i9'ados pe 

la rodc:>via 1'0-343, pcrênl" trave1111ia do Rio Tocantins nesse lao::al (Mar~ 
nh;;oJ, .~~;ind"- é feita em aJ.sterna pz:-eo::lrio d'! b•lsll, t,:.rno:mdo-sc um pont; 

sensivcl de est>:all9Ul=.,nto. 

iUrbos muni-;-Ipio~ estão inseridos em região -de expat~sio 

fronteira aqdo;oh na Amazônia Legal. 

,. 
}l, ponte permitirá, 'poia, maiO>: fluidez no t>:ifeq:> o1a a1ud.l.d.lt 

rodovia. 

EMENDA 

__ DE~, JOSE VlANA 

030-00::56-:L 
I 
I 

Inc.lua~se onde couber na Anexo n do PL 58/B9~CN., do Depar­

tamento Nacional de Estradas e Rodagem, a importAncia de NCZ$ 

l.ODD.OOD,DO {HUH MlLHJtO DE CRUAZ.OOS NOVÓS) 
1 

pare pav!mentaçJ.o do 

Travessllo que 119a a 6R-J64 ao Nuar Estrela de RondOn!a em Presi­
de~ te Médici~RO, com uma extensllo de 9 k111, 

27202 . .l68B5F5.285 8R 174/RR Caracarai- Boa Vist11 marco 
BVB .• , •••• 1.-DDC.OOO, 

JUSTifiCATIVA 

Para que um Estado Dbetenna de:oenvol>"iraento m!ster que h 8 ja ~o­

doviils lnterlígando seus Múnie!pios e para que ~sto ocorra ·também 
é necess4r1o qUe estas !odoVias estejam em perreito estado de con 
ser.-aç11o para Que'se possib11Ite um maior escoamento, dos produtos 
adivindos desses Munlc!p!os. 

A construç.!!o dO Travesslio que liga 11. BF:~364 ao Nuar Estrela de Ron-
00-nh, se torta de vital imp-ortância pois que esti localizado em re 
g111o de vas~a cultura que contribuirtl n!lo semente p/ o desenvolvi~ 
mento do setor no Estado 'como t.am~ém se cosntituirá e-m via de aC:es­
so para comercialitaç.!!o dos produtos a,gricalu• dos pequenos 11rodu~ 
torts. 

. 

------------· 
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EMENDA 

OEP. JOSE VIANA 

TEXTO 

Inclu:~-se.cnde ccuL:er. nCI Anc-~o !I do PL 56/85-CN, do De-

partamento Nacional de 'h.tra.das e Rodagem, a 1mportanci3 de NCZ$ 

l.OOO.OOO,OO (UM HlLHJliO DE CRUZAijUS NOVOS'), para a pavlment~çHo do 

travesS!Io que liga a aR-3<511 ao n~ar Novo Rhchuelo, em Presidente M_t 

dlcl-RO. 

fONTE 

272001688!1371.9'22 -projetos a corças do Oep. Na.~ional -
de Estradas e Rodage111 •.•.•• l.oOO.OOO 

JUSTifiCATIVA 

Município de Presidente M~dicl se constÚ<.~i hoje em um 
dos que 11eis se desenvolve no Estado de Roo:lnOnh,t;lltendo reco~des na 
safra agrtcol~ a cada ano, pois. possui .solos com altas fertilidade e 
clima illproprlado l produç~o de cultura~ de ciclo lon!õO e ciclo curto. 

Mas Pata que esse desenvOlv!ml!'nto aum~nte a cada ano, -
torna-=.e mels que oecess-ário n pre_serva~llo e pavimentgç~o da estrada­

que p0$Slbllitll o escoamento de toda produç!lo dessa rica regitlo, até. 

a sede do Munlc1p1o e poste~4ormente o Capital do Estado. 

I 

r:-c:----~-----, r::------, 
I~Q.!IB/89, CN ~ ~ Qf o& I 

EMENDA 

OEPUTIIOO VALDIR. COLATTO -aenda Hodirlcative 

Incluir no Ane~o do Projeto de Lei 1'111 58 de,.198Sl, CN. 

27.000 

27.200 

/>!11'11stér:lo dos Transportes 

Entidades Superv!sionad_as 

TRANSPOR.ll:: ROOOVlltRIO 
CONSTRUÇ>IO E. PAVIMENTAÇM DE ROOOVlA 

27200.1668!1371.~K~- Alocs-çtlo de recursos por• obra~ de COl)ser~açllo da 

Rodovia 8A. ~82, trecho IranJ - Ponte Sertada -
vargello l(m 436 a 47'2, e)ttllnsiJo de 3'6 Km, Estado 

de Santa C3tllrJna, 

Valor: NCZ$ t.QOD.OOO,OO 

DEDUZIR. 

Ane~o I do Projetd' de Lei Ml !18, mens~gem nll 670/89. 

- 27200,16885;571922 - Projetos a cargo do Departamento Nacion•l de Estra 
da de Rodagem. 

Valor: NCZ$ 1.000.000,00 

JUSTiriCATIVA 

Este trecho da Br 282, Já se torno'-~ calalflidade pública, wma vez que 1 

o tráfego está praticamente lmpossHillJtado pelo estrago do ashlto_. c_oJ••-­

buracos enormes, verdadeiras cr<Heras. O Protesto ~os usua.:Jos da BA 282, 
é pleoamente jUStl flcável uma vez que o mesmo é palco de in~meros aciden. 

tes com vrtlmas fatais como a collsllo de um automóvel com uma carreta, 

~Jti 01ando ,doiS jovens funclonárlºs ·públicos do Estado. 

N!lo ~avendO recurso~ para recuperaçao deste trecho a populaç~o irâ 
Jnterditer a rodovia _p_elos graves _:riscos de acidentes que ocorre cons­

tentemente. 

..._.._.!!"~­

,//. -f:.',·.'.,"" 

,S&_/ 11/ 89 ---------~-=-------------

0~8-·00:>9-!5 

EMENDA 

I DEPUTADO VALOlA COLATTO 

Ellenda Modlficatl"a 

Iocluir no >lneKo I do Projeto de Lel nl! 58 de 1989,_ CN. 

27.000 - Nlnistér!o dos Transportes 
27.200 Entillades Svper~lsionadas 

TRANSPORTE RODOVIj!;RIO 

CDNSTRUÇAO E PAVIMENTAÇRO OE RODOVIA 

27200.~885;571.~~~- Aloc1u~~o de recurso_s financeiros pua obr_as de 
construç~o e acabamento. 

1. Cap:t final ~ Trecho XanKeré ~ Xaxlm Chapecó da rodo~!a BR 282 

EKtens~o de J Kn. 

2. Construç~o dO acesso Rodovia BR 262 
Extensllo- 900 m. 

Sede do MJJ~ic!plo de )tadm/SC 

J. CompJementaç!lc do acesso rodovia BR 282 li Sede Cio M"nicíplo de Cha­
pecó/sc ~ trevo 

il. Slnalizaçlio horizontal/vertical da Rado~la BR 282, trecho l<m 4SI9 a 
!1:59,· e~tens~o ~j! 40 Km. 

5. Serviços complementares 

I Valor: NCZ$ 6.800.000,00 

DEDUZIR. 

llne~o 1 do Projeto de Lei f\Q 58, mensagem nR 670/89 

27200.16885371922 ~ Projeto 8 cargo do Oepartamento Nacional de Estr_! 
da de Rodagem. 

Valor: NCZ$ 6. 800.000,00 

JUSTIFICATIVA j 
Est• reçi80 Oeste de Sar1ta Cata·'l:ina encontra-se numa posJ~!Io estra 

téç1ca de escoa~ento de produtos !ndl,l~hializados, çrllos e insumos, liiClil 
retandc com isto u1n flu~o de tr-arego 0\Ulto intenso, 01ot1vanc:lo a degra-
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,,·,~,o,c-::,o,c.c,o,c,o,-,c,c,c,O,~,-. '":0c,o,:;,,;;lciando 0 risco de "ec:Ident-es, com aume~to 
de pr~dt.tç:lc a'Oiricola e derivados O'iJrolndustriais, se vê na necessidade 
de urna grande urç~nch e efetivaç~o destas obras, pois c:ue, te,.,os cert~ 

u se refletir;! na maior seçurança d& popvlsçUo desta re<;~lllo, diminui~ 

ç11o dOS custos de transporte, além de contribuir positivamente para o 

seu desenvohlmento. 

a?,,, r.!!!... -------~-~;"=-~----~--o:===::., 
0::oo.- 006 0 _

9 

EMt;NOA 

E:MENDA MOOH'l.CA'I'IVA 

Projeto ~ BR 421 - Tr.:>e:ho/BR 364/ KM 20 

Valàr ' NL'z$ S.ooo,ooo,oo 

Projetos " serem cancelados: BR 364/RO/AC - VortÓ-Velho /Rio Branco 

valor• NC:$ J.Ooo,ooo,oo 

Ouplic"cao.e recupc-ndio da malh;;~. f"rr91Íiária rexteils.ii.o Sllpur=aia do 

Sul - São LourerJCO ) 

Valo~: NCz$.2.000.000,00 

BR - 421 Obra em anc:lamento, lfqando a BR - 36~ llO 

Interior Pllnllllndo pQr Ariquemes (lSO mil. habitllntes), e atingind:o • 

uma popu!ao;C.o- lnl<•l•im• de mn.is ou menos 100 mil h~bltante8 , e impor­

tante 'Rodovia de esc:oamento da produ.,.ão s9-ric:ola di. Região, c.ac:su, t.a­

fii, A~roz ·" et..o. 

0~8--006:1.. -7 

EMENDA 

DESTAQUE AO PL-59 DE 1989~CN 

DESTAQUE DO PROJETO BR;_36-:i i>.::li·iDONiA-AC, .PORTo VE 

LHO E RIO BRANCõ- NCZ$ 20.000.000,00 (VINTE l'IILI!O.ES DE CRUZAOO§: NOVO;/ 

I 

E INCLUA-SE ONDE COUBER PARA CONSTRUçXó E lMPLANTAÇKo DA M'i'-..;235/l'iT-

170 Entr<lne.unento, trecho Rio Papa9aio/RiO Juruana 112,SJ<:m. 

JUSTIFICATIVA 

ESTA OBRA ESTÁ SENDO COOSTRUX!lA !'ELO 9<1 BEC E PES 

MlTIR!\ A INCORPORAÇ1i.O DE 6 MILIJ.:lf:S DE HECTAUES PUÇiPRIOS l'ARJ\ A I'I.GR_! 

CULTURA.NESTA REGIÃO SE DESENVOLVE HOJE INTENSJ\ A'r.ÍVWAOE AGRlCOLA, 

SENDO () MUNICXPIO DE CAMPO NOVO DOS PARECIS RESPONSJI.VEL POR lO\ DA 

PROOUÇJI.O DE GRÃOS DO ESTADO DE MATO GROSSO, E ENCURTAR! O CAMINUO DA 

SAf'AA PAAA OS I?ORTOS DE CXPORTAÇÃO, VIABILIZ/1.1-lDO O CO!IREDOR DE EXI?OS' 

TAÇÀO DA AMAZONIA ATRAVe-5 DO PORTO DE i>ORTO VELI!O, O QUE I!CONOM!ZARJ'i. 

DIVISAS PARA O PAIS. 

··---l 

,-- ......... _, __ 11 -"' 
L PL - ~B/U') - CN - . Cl Qf Cl I 

EMENDA 

D~p~tado CDU~RDO S!QUF.!RA ç,~MI'OS 

1_-':..!..Q 

Aloc~r NCL:> 20.000.0QO,OO ( vir.te rn.dh;,e~ <.J..: cruzados. 
r..wos ) para n pvi,..nr.tr.çào co tlP 2~~ (·o J!t.) trecho çCUTO MA • 

Ci\LHIIf.S • TO I CO~NEJ,1 - TO. 
;onte 272o:?.lo58!l~37i.486- OR 3G~IRO/AC- I'Qf<10 VE-

~HO • RIO BRMICO. NCl$ ZO 000.000,00. 
.JllSIJr :u.rr.Q_ 

A pvim~ntaçll.o ela OR "35, trectrc COüTO MACAli'~!::S-TO I 

COrMCJ~. TO, inl~grnda na r113lhn viár;a co TOCMrtlns, servo:- im -. 

portante regi~o aqricola dO Estado, sendo fur.d~ment~l pore o e~­
coa,.,~nto da produ·;llo .. o norte .doq.,ela un;~~de rcdP.r~tl~a, 

ourante o perioCc> das chvoJ.s, o lrtlrl&corte de- curr.ros 
e p~ssagelros sorte enorme pre-Juí~o. decorrente do~ pe5sln>~s co~ 

dlçiles das viils d~ esc!l<:mcnlo C<lnsldera,ldr)-se, ainda <lS qr~noes 

dlst~ndas entre os H11'1lçíplos do Esl~dO· 
A oocação o<;~ricola do c.,ntro-nort~. parllcularmer.te , 

do Tocan~ins., requer a lmrlant~ç1lo de uma malhn viária que permi 
te. a eKpans!lo do r.etor e ,,ma comerclali~aç~o róplda e competiU­

v~.~ altur~ <Ju seu pontedal. 

.. ~ .c:::cc:-------, 
Oepu~aco EDUARDO SlQUE!Rf• CAY.P05 TO 

Alocar NCl$ 10 000.000,00 ( Oez milMes de cruza~os rio-

vos ) oara a P~vimef'lt~r;11f.r da TO .5% Pedra de Amolar 1 ~lé- o en-
trcncalllento da BR 1!>3. 

_/ 
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Fortle: 27202. \681!5371.486 • BR 364 - RO/AC PORTO VE~HO 

- Rlü f\RAi>ICO f~CH lU,i.)üll ()CJO,OO 

11 ill'pl~ntaçr.o e pavimer>taçllo dessa Rodcda é u;Qer.~e e 
pr!~r!táriu. P•H'J•;<' ~1.1. integrará à Rodovia Bel6m-aras~Ua e ~o 

País os mo.mlciplos de Esoerantlna, sao Sebast!:io do Tocantins, Bu­

riti o.:u Tocantins, Sampaio, Al,lgu~tinópolls, Ax!xá do roce.nUns 
.:tragu~tlns, Sitio Novo do Tocant!11s, S~o Miguel, Itagualins e To­
c~"tlr~ópull5, tnrlc.s lnleornntcs da reQI.'>o do "Bico do Pnpagalo" , _ 
I$~JnUv e f'><l•:r1SU tJ,JJs~o d~ mls~rla, •erdalleiro formigueiro hurro! 
,o, onde a foo"~ C"j~•o<da solta e Impune, penalizando homens, mulhe­
rc•s e crl~'1ço•; dr>•;.o::e a mais tenra idade. A dl.lraçllo prevista para a 

obra é de 24 mes.c~ com extenstio de 26!'> Km 

EMENDA 

~-~-- ~-----. ---'1 
- 1 ... :rPE' 1 • E"v ores · ---

Inclua-se 1"10 prograT'Ia tle Trabalho do Ministério do~ Transpo!_ 

tes _ Oepa-:tamento Nacional de Est~adas de._Roda~em (DNER), constante 

dos anexos 1 e II do .Projeto de l.e.J: n!l 58/89-CN, o seguinte: 

- <!R 26:211-15 - Trecho Aguas Claras - Tr!s l.ago:~s 

NCz$. 10.000.000,00 

fONTE DE RECURS05: 

27202.16865371.48G - BR ,64/RO/AC ~ Por~o Velho - Rio Branoo 

NC.z$ s.ooo.ooo,ao 

2720?. \66853'75.2~~ - SR 174/RR - Caracara!-- Soa V!st.n - Marco 308 

tlCzS s .ano .o o o ;oo 

JUSTiriCATIVA 

A BR 262-HS, que liga Vitória/ES b frontein do Bras1l com B 

Bol!da nB cidade de Corumbá/MS está quaS.e· toda c.oQc~uída. O trecho 

que ligB a capital do Es.tado de Mato .Gros.so do _Sul - Campo _Grande 11 

Sllo' PaColo _ na cidade de 'Três Ln'Oioas - nu111 total. de '30 kilomet.ros- e_! 

u com 300 km concl~!'dos. So111ente n!lo esU em uso a .estrada pela. ralta 
de 60 km, a pro~ imadamente, ·o que se. con-stitui nu111 Verd•del r o. absurdo· 
oaí a necessid;~de de .:r.locaçbo <,~rgente de ~nals re.cuUO$, PO se tratar 

de u111a BR que liga MS a SP. 

~ 
07/ 1~/~ -------------------. .... ----------~c__:~'"~-c--

0:58-006:5-0 

EMENDA 

SI'NAilOR AlUIZIO BF.HRRA 
-------,•--,----- ._ .. ,----, 

o\1:~1''11)11 I 

tnclua-se onde ooubcr no l'rojeto-de-l.ei nQ SB, de 1989-CN 

Consnudio e ~~v>mentaCÃ<> da_ ijR-364, trecho Al.•eoinha/Cru:eiro do 

Sul/Moa A•ul/AÇ, n~ vo.lor de NC:$ 40.00U,U0íqu~r~nta mtl oru:adus no­

~o•). 

Fn~t·: Z720:.t6885J7!.~86- Bli.-3H/RO/AC • Porto Velho-Rio Br~ncc 

• MCz$00.UOO.UOU,OO 

J\IST!FlCAÇÀIJ 

dovia(5El-J64), onde cxist~ maior gr.v\dade. 

hlê:n d~S$~S recursos •aldarem o trabalho neH.e treoh.o rcdnviârio, iniciados com 

~ de• n~il tnbalhadores ruuls do$ Prajetos"d..- Anentamenr~• Santa luzü e Si<> Pe-

ro, \~nlad<>s (pda tarna) c3da um peh dist.inda de lO«m da r;idade de Cru•clro do 

ul, perdendo anualm•"'" quase toda a produ~ão. 

Atem disoo fi~• conoluido um ~red1o d• import~noia estru.;gioa do o~ncdor de 

, ·~pon~do/in>portacão-ATililfl'lCO/PAC!HCO, prõxi .. o da froMeiu "~"' o Peru. 

'11 I • _,·, .;;,.(J?-f:>''~,·.~--;--~·.,,J' ~ 
L ,J,, ~ --..l,---~---<--,~;f.?.l-"'4 ·--: --- -----~ 

.. ,..,_ .... .,. .. :.-.,. I I 

EMENDA 

------,-"'--,----- -· -----="1 
DEPUTADO ISRAEL PINHEIRO f\ LHO I MC~B __j 

EMfl(),O, Aú\TIVA 

Acrescentar ao Projeto"*"· l_e i, '"' g.>c M refer-e ao o~ o M\ N!STfR\Q OOS TRA'ISPO!i 

T.ES. ENTIDADES SUPERVIStCIIADAS ,o, CARGO do O~partarnento l'laciona\ de Estr"das do R,2 

c!Ggcm - DNER P<H'" receber o c,:..,dito Svplement~r a ~eg<.~ir: 

CONSTRUÇÃO E PAVIMENTAÇÃO DE ROOO~IAS 

SUPLEMENTAÇÃO- BR. J8l MG- TRECHO- TREVO CA !IRUP (BETIM)- ITAGUARA 

SUB. tRECHO- BRI.M-I.OINHO- RIO MANSO NCZ$. · 10.000.000,00 

FONTES DE RECURSOS 

OS RECURSOS SER.i.o OR!UIIX!S DA DEDUÇÃO 00 VAl'OR PROPOSTO PARA C PRÕJETC CÕOIGO 

27202 1688.5371.486, PROJETO A CARGO CC'OEPARTMtENTO MC!ONAt O~ ESTRADAS DE ROO! 

GEM- MINISTtRIO DOS TRANSPORTES: 
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JtiSTI rl CIIÇÃO 

A pr-~sent~ e-ml!'nda visa 11 dotar o re:rerl<lo segn~nto rodovLÕ..~Jo 

de condiçÕes d~ trafecablllc!ade e see.urança, N-du:tindo os cu:o:tos OP.!:, 

r~:~e1ona1~ I!' o nlmero df' acidentes atrav~s d·• m~lhora~•ento e r\"stcur:; 

ç3.o do Pil•rfffiN~to. 

Cumpre ressaltar que os serviços de resu.·.~ração ji, l<>l'""' c-o~ 

. çJuidos para o sesmento entre o kn. o (Dlvfsú. w.rPq e o k:r. ;.77,7, t•~ 

eho contÍguo. Os recursos s-c;:ul conS.lgnli.dos visa., a dar oon~Jr.u~dac!<' 

ao trecho em rtostauraç,Do (k:n 177;7 110 km 275.~'), 

f.lnalmentl!', alerte-l!le que na Rl!'gJão AmazÔnica a p:uvlomnrl~ 

somente> pt>l"ml ti!' a exec-ução de servlÇC:s de povlmentaçi;o entr"' os n~ 

ses de Junho e deu·mb~o.':l Assim. i de suma !mpclrtânt'-18.--.;- co,..;tinu-idad~ 

do:~ :"'"rviços dl" r~stauraçi.o durantl" o corr .. ~t" P"riodo d" "sti-R&<'m. 

0~-8-007::1.-4 

EMENO~ 

Ir .. :ltu-::~11, no f'One><o IX do PI..-~9/99-CN, Hirust.,rio do:~ "!ransportes­
oeparta,..,nto Nac1on:o.1 ó.- Estrada~ ó" Roóag.,m, o v:alor de Nt::>:• 
10.00e toe,ee (De:.t o1>lhoeo; d,.- cru~adoo; novos), ,.ob codi~o 

~~~'~H}~~: P~:chg su~~~fg;~~o f:,.~~n't ~uc ""c~r~n~:~nt "§~g-f ~e~ .. ~ 
Pinh,.-irinho <Entr<>no::a•cnto do Contorno suV de Curitiba) - Obelisco 
do Guatup,., • ser,.-m dedu:ndos do sub-projeto de con.,truca~ e 
'2~tf1~~n~~;~7:l.~~'5- 9R-174/RR ~ _caracar:1 - Bo:o V1st:a - co 1go 

JUS"IIFICAt:AO 

0:0EJ-007:2-:2 

EMENDA 

r----------- .IUSTIFICACEIO 

Con'Sider:o.ndo :o J.mpol'tancia do Contorno L<rste lfe Curitiba. ~ue 
ord.,n;r:o. o tr:ofe11o urbano por trat•r-'Se de LmPortante l>llac•o entre 
rodova ... f<"d"r~>5 comD -,._ llR•U6 e BR-364 L~r>nC>P;.>s ll9acoe~ <"ntre 
o Norte e o Sul do Pai") " • BR-277 (un>'a \19"~"-0 <tntre o Oest<> • 

~~~~f:~~ ~~fdu;~~;~.,i .. "~g~ I..~:~: r; 0~ 0~ ~o g~, .. r~~~~;~~· ;.; f~~,.~~~~~~~~~ 
""SI"ento rcdov1;.r!o J~ torã:m lnve~t>do5 muitos recur.:.o .. do úov<trno 
F,.-d,.r~l d"~de 19~~. ta>~ ~cmo obra~ de •rt" ~speci•>s, """' "enhuOL 
,..,to,-no ate o pr.,.s.,.nte mon11tr>to. torna-s" imperat>Y"- a alocac:ao d<t 
novos r•cun;o~ a-fom d~ o.ue '""J"Ifl concluida .. ~,-,obra:~ de ,.,plantDc~o 
I! P""""""tac•o J• ínic1:t."--?t. 

·r 
EMENDA 

JUSTIFICACAO 

odl! C~nd r~~::"~: r:::~~:.~~r~d:d~<>~ ";egu~:~~~~dO ,.:g~;~~~g 6:do~~:r ~~ 
~;:r:~~~:~•do "pa~i:;:~~fb~ de add.,ntu •trave-s d" m•lhor:t.m•nto "' 

( onc l ~~~~~,.. pa~~,.~· ~~;~.,n~~e •nf~ .. ~~,.~~c~s ( givi ~:.,~:~~Ã~"~ 0 J ~ .. i~;;·~ 
Cont 1~~ ~~ lld~o~~ 'f~~<:ho 0!,. ~:;f~~~!ca~ q~~m c~~~~~n:~o~,. ~~~~';) . " dâr 

so.,enf!,n• ~:~~i~ lo !1 :~~~~~:o ~~·~-~~,.~~~~·~e A::~~~;~!.~.~ l u~~f~!t r~; 
~~~~~nu~~ad;u~~~ s:r~1~~;b.~~' re~~~l"-~&~,.! ·,"':!_, ","•• lmport •nc 1 ll a 
d~ est>•g•,. • ~ ·~.,, C corr•ntl! p"ricdo 

~id:~~~---.· "- ........ -

0:08-0074·-9 

EML:NDA 
r-____________ _c ______ ,.. 

AI'! A>. Vy.)S..:N Mll N.N 

J 
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SR. 364/RO/AC- >'CW<TO VELHO- RIO BRANCO NCZ$ !O.õoo.ooo,oo 

JUSTiriCATIVAS 

NCZS 96, 000.000, 00 

Os r~~ur'~O$ do-sto"":los ~ e~tc pro-Jet<> prOporcionar.io a r-et01n<1J<1 da$ ubras Jc CO<>,! 

truç~o ~ P•"i"""nt~~:>o J~ Juploca'i:io J;, Bll/381 .1\C, em ""9"'""'nto Que~ parte inte­

grdnte Jd log~G~<> J" Cdpitdl J<> Est.:Jdo .k M""'"' Ger~i$ ~ llegoão <kno""""J" 'S...I 

Jc Mi"""" e J":.ta <>o E&t<1do Uc S~o Pãulo, 

EMENDA 

DBPOTADO ISRAEL PINHEIRO FIUIO 

EMENDA 

SUPRIMIR do Anexo I no C6<1igo no ,27202,16835371.486 •BR-3&4/RO/AC -Por­

to Velho- Rio Bnneo o valor da NCzS 20,000.000,00 

INCLLJIR no anexo I no eõriiqo ~? 272'o,2.1~885375.U3 -BR-251/MG/Monte~ 

Claros - V4le das c-ancelas. 

.JUS'I'IFICATIVA 

Tr.ata-se de \llM. RoOovill oort ... ndo traia:ve.:aalmente o Estado de M,\.naa 

Gerais, interliga:r:' o;om ~eus 323 Km ·ae extençio, do.s quais 65 concluidos 

e 258 em 11vancC-dO estáqio de exeo;ucã~•- .o Triângulo Mineiro e Nordeate • 

de são Paulo 11 Rio- Bahia(BR-116). 

Dete:nünar um eno;uJ:tarnento de dist.incia, dli'b~dem de SOOkrn, r::om conse­
quente "J:eduj;iio no o;usto do 'tran•Po:z;te do esCO<Irn<!nto d"' produciio do ,t-to!: 
deste Oriental para o Centi:-o, Oe=te e Sul do sul .:!;. p.o.!a. 

07 11 89 

' 

~--''IOOJCIDO<W•ol"'tt""--jj---"õ;J 
~1)/89-CN 01 rr Ol 

Et1~NDA MOOll·'lC:A'l'IVA 

INCLUA-SE NO ANCXO 1, MlNIS'!'JilUO DOS 'i'RA!-lSPOR'fi:S - DEPA,R'!'Al<J::NTO-NACIO'­
-NAL o:: EZT:li\O,o,!; DE RODACEM-DNErl, CÓDIGO 2'7202.168CS3'i'X.XXX, A !MPORTÃ!::!, 

1~DE NOZ$ 10.000.000,00 {DEZ M1Lfl6CS .DE CRLJZADQS NOVOS), PARA AI"UCA 
ÇÂO NO PROJETO DE CONS'l'RLJÇ'ÃO DA RODOVIA BR-342/MG - ARAÇUAI-SALINAS, Ã 
SER DEDUZIDO 00 CRÉDl'l'O SUPLEMENTAR PROPO:!TO PA.P.A 0 l~INISTf:niO DOS 
'l'RANSPORTES-DNER, CÓDIGO 27 202 .l68CS37l .485, Al'lEXO I. 

JUS'l'! F'ICAÇÂO 

O PROJETO CENEOlC!A DlllC'l'AMEéiTE AS CIDADES MINEIRAS. DE ARAÇUAI, CORO -
NEi.. AU!ll'A, RUDELITA E SALINAS. A REGIÃO É ESSO/CIALMEN'l'E AGRÍCOLA, COM 
!'REDO:O!!t;ÃCIA DAS ATIVIDADES Pm.:UÍ.RIAS E SEUS PRODUTOS DERIVADOS. AS 
CUl.'l'Uf1AS SÃO DlVERSlflCADAS, SENDO PRODUZIDOS FEIJÃO, MANDIOCA, ARROZ, 
CANA 0!:: AÇUCA!l COM O SUO-PRODUTO AGUARDENTE, ALÉ:M DE CAFt 1: b:ILHO. NA 
REt,;IÃO SÃO EXf'LORf,DAS JAZWAS DG LITIO E FELDSPATO. A EXECtiç'.\0 DESTA 
OBRA A":'ENDERÁ NÃO SÓ A DEMANDA DE TRANSPORTE GERADA PELA PRODUÇÃO DES­
CRITA, MS TAMBÉM TERÁ SENSÍVEL CONTR!BUIÇÃO PARA A MAIOR INTE'GRAÇÃO 
DA REGíÃO DO VALC DO JI;;QUl'l'INl!ONltA AO ESTJúlO CE Mlll,\S 'GERAIS, BENEfi -
CIANDO AS POPULAÇÕES DA REGIÃO, SAiliDAMENTE SACRIFICADAS PELO ISOLAM.D: 
TO QUE CONVIVEM ATÉ EN'f'ÍÍO. -

""""'""""' 

_JJúl· 
' 'I 

0!58-0069-~ 

EMENDA 

JUSTIFICACAO 

dC' ~:nd ~~~::nà: r~~:: .. ~n~d:d:o; ~~ .. ;.J-l~~~~do .. ::a:~~ à~ ~~do~~:r!~ 
opo:ra,1ona1s c o_numorrc d• acicl•nte,. atr.,v•s d• MC'lhon•••mto ,. 
r .. stauracao dD p~~uurntg .. ~ - -

cu.,pr., ressaltar qu• D$ s .. rv~co,. d,.. _rC'5taur•cao Ja foran 
conclu>dD5 para<> s•g01ento •ntr• o~ .. e_CD1~1s11. 11A/PA) • o K01 177,7 

éon~ ~~~ ~~acl~ D~~ if~~~ho O~'" ~:;~~~~:ca~~~~m c~9~~~n:go:.., 2~;~~) a dll.r 

Fin•lm•nt~, alert .. ~u· <tuor n11. Regiao ,..,.,zonica 11. J>tuvio.,•tria 
so., .. nte per,.ite a •><•clicao d• ._n·~~cos d• pavi.,•ntaca.o •nh•• os 
""~""'s d• JUnho '"d•z•mbro As._i.,, c' d• ..... .,,. ~10portan~;,. a 
~ont~nu~dadc dos s•r~>~Dio d• re~ot•uracao dur11.nl• o correnl• p•riodo 
ele •st ia9"'", 

I.Ql/ 1\ I 21 .,.. 

EMI:NDA 

~ l t.U U: \-'-C--i;-
.,. -'"'· 
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Jl!S'l' 1 FI CAÇÃO 

A ):lrt"sent~ ~ml"nda visa a dotar o rer-erJdo s~gmcntc rodoviârJo 

dt" condições de- trafegabl'lidaM e s .. gurançB, rt>d'J:~:Jndo os crJ.:<:tos o;-.z 

racionais <' o nUroe-ro de ac1dei'lL""' attãvél:- d · m~lhQra.•wntc c r<'stcur~ 

çio do pavimento,: 

Cu!l'-pre re:ssaltar que os serviços de r .. StaC.-raÇãõ j& fQrarn co~ 

. c lu ido"' »ar.e. o segmento entr<' o km O (D.IVi!UI l'..A/P/.) ~o k"' J77,7, tn: 
I -

cho eor:tiguc. o-s recursog aqur eong1,gii.Qdc.s visa.m " dar eontlnu!daà~ ! 

Novembro de 1989 

JUSTII"lCACAO 

flnalment~. alerte-l'l<' que na RegJiio Arna~ÕrÚca a pluv<ometrla ~ I ~· 
:soment,. p,.r.,Jte a tox<!'cuçiio de :serviç~s d<' pD;;.J-mentaç&c entre-os O•Z;_ I L~.9.1.=/l,jj.~ •• ;:':OJ19_:·":.:::.::.::.::.::.::.:\:~~=:3~U~\~~ ... L~=vvv-'==='----=======::.J 
:Sf'S de> junho e dez.t"mbro. A.salm, ~ d<' suma lMpÔrtâncla a <:'<;mt1nuidnde , ~ • 

110 tr .. cho.err. r~t~teureçãc (kl11 J77,7 a:c--kiii ~7:..$). 

elos servJçoa d<' r"llt&t.lra~io durAnte o __ correntc: pe-rÍodo de e--stlllg<'m.-

058-0075-7 

EMENDA 

b";~!.~~;::nto""N~~r~~.P ~~ P~;~~~:~;c~~ ~~~~!~:~io .,do~.i~~M~~~t~~z; 
1• 1011 01!tl,l0 co.,z M>lho•s d., cruzadoll novo11> sob ccd~li'O 

:u~~H'~~; o~~!chg •u2~~çg~~~" ~:.J~nst ~ucaoc., ,..Wr~:~nt ·~~g-t;.,:~~ 
l"inh.,irinho CEntronc•••nto do Conhn·no su! d11r ~uritiba) - llbt!li"Leo 
do Guatup~~r, • u·r~"' 9.,d~~ido'L do sub-Pl"OJI!to dllr Gonstrucao_ ., 
~J~i~:~i.~ã~37:5 ~~~ !IR-i 4/ •- Caracard - Boa Vista • - COdHIO 

JUSTIFICI\CIIO 

Con .. td.,.rando a >moort:ancta do Conto.-no L•sto: do: Cu,..ittb-•• qui! 

~6~~~~~! '} .. ~~~~~~0 c ~~~·~0B~~~ tlr:t ;~:~~l~o~~~~~~=~~ '"1 ~;~~~=~ :~~ ~: 
o Nort•., o Sul do Paul I! a JJR-~?'? 1un1Ca ligacao •nt1"1! o O~~rst• • 

~~g;w:~, r:Ydu!g~~~mi;IL ... ~s L~:~: ... :to~ 0~~ o {~,~~~~;~~~~~a!,; ,,:"~~~c~:~~~ 
':~=~~i" ~~~:~~"'t;H~ )ral!.,.~~ .. à"~~~H. 11 ~! :~;;"!s~!~t:~~~ d~ .... G~~~h~~ 
,...,torno at• o ,.,..., ... nte MOIOI!nto, torna- ... • ÍIOP~~rrativa • alo~•~•o dl! 
roovos r•curso:. afiM d• """ sej1111 concluidas •• obras d,. 11nPlantacao 
"oaviMent•~•o Ja i.nlciadas. 

0:58-0,076-:S 

EMENDA 

--
J 

0:58-0077-3 

EMENDA 

JUSTIFlCACAO 

A Rodoyia GR-1:16 ~onst>tui a .. piracao da- todoll os GoYI!1"fl010 11r 
... .,,..a d• Y>tal uoportanc~• para o thn~~rnvolvll!leroto_so<:io-•cqrooOJico do 
;:~:dou~" :~:~:,; ~~;:,.. ""~ .. "~~t;:nn;d~:a :r::~·d:~~~~~~~~:~a~tag: 
>r\cOrPoracao de nova .. arl!as ao .,.,r,.do coni'UII>dol' dl! Jotacapa Esse 
"~•portantO! I!H<O •c-oroo10ico, liSJandc o IJal" do Rio Jar> ao Ual~~r do 
R>o Oiapoque. atra.v~~rso.a t.o.do_ .. 0-1. '"""1e1Pios d• u·u tl!1"1"1t01"io, 
cortando t .. l',..a• h·rt•>s,, •reas d• ••ro•racao. 1"Rll'iao pe11qu•ira do11 
lagos I! areas dO! •n••t>fl'l:aVels r~~rcur•oc flo1"~~rstail 

) 

0::SS-007S-:l. 

EMENDA 

JUST IF ICACI'I!l-

I 
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/ 

0:56-0079-0 

EMENDA 

... '"'"""'"~ 
l11<:lua-u no j.!lexo 1l do PL n2 58{8;-CH, tl<> l'ro&UIILt. de Trabalh<> do Mininêdo do• 

Tran~por•c$, Ceputa...,nto Nacional de Enradu de Ro~aaca, o CRet>tTO ESl'EClAL pau 

arend1mento do "J.CESSO;, l'UPO!i.- SC", no valor_ de HCZ$ ~.400.000,00 (cinco '"i 
lhÕes e qullCtooentos 101l crw:adoa novoa), COlO c,;d1BO prõpr!o, a I<Or deduddo do 

sub projete 2i2021633537S28S llR•l74/llR Cancarat- lloa Vista • rt<ono IVS. 

0~S-008:l·-;i. 

EMENDA 

!·Jên ,.J/).-;;/; r' Ll_idm; lf~TJ?--;;"";7] 
'""'"'"""~ 

Inclua-,..,, no An.,xc 1 do PL-58/911-CN, 11ini•t•r•o dos Transoortes -
D•oa.-talllento Nac1onal de _E,.tr~dllos de Rodagcr01, o valo>' de NCz5 
1 b _ 0QII ._ &00, 00 ( D"reu.t'>5 '"'\I> ou. <ie cr<>zados novos) , sob c.cdii<> 
apro~r"ut.do, para o 5Ub•proj•to d• ~ons~rucao e pav1mentacao da BR-

M*~.i~{~~D <~~f~~t••~~~0~~0co~f~~~o ;~1 d~,.E~~i~!bal ~"8b~fi~~g 
do Guatup•, a ser•., dedulndos do sub-Projeto d• con .. trutcao e 
pavuoentacao da IIR-3641/RD/AC • Porto v,.lho • R~o Branco - eo.diiiO 
27202 1688'5371 48b 

.JUSTlFll:iii:AO 

i 
JUSTIFICATIVA --..,. 

o ro0hrido "A<:eno a ltapoi" antiJ• np!nção da patãnunu& • caurinanua, viu 

booncfich~ .,.. população de 30.000 k!abitantu, cuja tend:Onc_i& ê au~~"tc&i ~nõ-

ano Cll viata de 1numuu benfdtorbs que uti.o .. ndo crhdn naqudt ~ortanu 

Kun:Ldp1o Caur!ncn5c, I.sta HJação consolida a intasra~io do litoul Ko<tc 

Sa11.ta Catar in. coa a !R•lOl/SC que li&a o !uail de Norte a Sul. 

,, 

~'"'.') I r&tt.f.IÜ----"''-L----~-----.1, 
0:::!õS-0080-3 . 

EMENDA 

0 :sa-00a2-0 

G"""""""''""""'""~ o"'---o SS/89 1 pf 1 

EMENDA 

OEPUHI.OO ANTONIO DE JESUS 

""'GhUS~ 

No PL S0/89, inclua-se onde couber, o _scgui.nt.e: 

GO 154 .: ITM;uMO-URUliNll, •• •••••••••• •••••• , ••••••••• 2Q,OQO.DOO 

FONTE _OE ClltlCE:r,.AMEN'I'O: 

Bn 364/!W/liC - J>orto v.:.lho-!Uo Dl:'an<:o •• •••••••••••••• 2n.ooo.ooo 

JUS'I'IFICliTIVA 

O trecho de 32 km entre Itaquarú e Uruana, permitirá o escoalll(!nto 

de produtQS Aqricolas desta fe:.:til região, pois a rQdQvic. in-tetl.!, 

'TA a BR 153 i BR 070, 

I 
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EMENDA 

DEPUT~OO ANTONIO DE JESUS 
.. ,.-,.., 
GOpf-1QB ~ 

Inelua-sa onde couber, no PL 58/89 1 o sequinte: 

BR (17(1 - NOV/1. TniNDIIDE-JU'IARECIOA 00 lii6 CLJU<O 2.5.000.000 

FONTE DI: Cllf.!C:L:Ll\l'lC~>:TO: 

BR 354/RO/AC - POl"lO Velho-Rio DroUIC::0. 1 que terá sua 

ciotaçio ·<'l.l.:ninuiclll e"' 2S·;000.noo 

JUSTil"ICliTIVA 

A BR (17(1, cobrindo os 8sta.cto de Mato cfrosso e Go1.is, é a vi.o. mais, 
importante <!e interl.iqação dessas Estados com as dei.ais re<Jiões 

brasileiras. Dela denende o escoamento de sua qrande safra a<Jrlco 

la e de sua n~:odução de carne, essenciais nos Estados cdns\lmidO : 
res e nos Po~tos para exrortaçio. 

....... M • ..,. ... 

I I j 
/ •\ l l .. ...:• \ ' ~. 
r ....... 

0:.'S0-000"'1»•6 

EMÊNOA 

O~tput!do EOOABDO MllREIBt. 

Inclua-ao no PL O::SS/89, o pl'OQrctOia d~: trabalho &babo: 

27 000 - I.UNIST!RIO DOS TRANSPORTEI 
EMPRESA DE PORTOS. DO BRASIL 
PORTO DE LACUNA - Retlricaçao dos 1110lhes da Ba:tra de Lagun 

VALOR: NCz$-l.OOO.OOO 

ORICEio! DOS RECURSOS: 

Projeto 27 000.161585)71 486 - BR ).S4/RO/AC - Porto Velho R1o Branco 
a cargo do ONER 
VALOR NC%$-1.000.000 

JUSTiriCACII:Q 

Atrav.Ss do Porto de Lagyn•, e111 Santa Cetaxina, durante vdrias ddcadu, 
se f&z o cseoaroanto d11 prodYçBo da carvlo mineral e parte da produçlo 
egrlcola dll' S9nt& Cetarlne. 
Na d6cada da !iO, 1111 conv&nio coM li Hol&ndll, roi reite a dragage111 do ca 
nal de acouo ao portCI e constrYçlo dU lllolhes. -
Por erro t.Scnlco, ou por sabotagelll de outro:J J.nteresudos, construiu­
se os •olhelil Sul J::om lngulç de hcha111onto, do 111odo que hoje apenu 0111 

~!~c~Í~~:o~e~~o~~:~~~:&: ;~~~~gr:~ ~~;t~n~=~~!!:n~~n~;~~;~~ r!slca 00 po; 
to, co111 a l111plantaçlo do fdbrlca do gelo, arll'ludn• e chara fr1gorí1'T 
ca pare 11111ls de 600 toneladas, total ~~tente ociosos e doteriorados pelã 
Galta do uso, 1111 runçllo do dH.tcll acesso por o:uobarcaçtles de 111R1or por 
te. -
Laguna ru parto da reg11o de menor dotsanvolV1nanto stleio-aconOIIIiCO do 
Sul do Brasil, e t~:ro 11111 sua costa, u111 dos 111e!ores !ndicos de plscoslda 
do da coste bto.;t.lldxa. . -
Procbamos, con~ esss investi11ento, viabilizar o acosso ao porto J' 
eonstru!do, e cot~~ lua per11lt1r 1nv.,Umentos 1ndustrb1S na 'rera ela 
peaca, belll co111o dotar o porto de condiç!:les de atracago111 para navio• de 
gronde ports. 
Hll lntereno J•ponh de 1nvost1111entos no "'unlc!plo, na liree de pesca, 
dasdo que o ecesso ao porto ecja posdvel. 
Sl.o Ju•Uric•Uvu quo por .si só, t!eter11lnra111 • 1111portaneia de apiOY,!. 
çlo da e111end1. 

038:·-0083--4 

EMENDA 

,--------• -'--'-----r"' =r-- •-oo-----, 
DEPUTADO: PAULO MINCARONE RS.J...._ f'TB ___! 

--,.,, ..... T,O>C.o:~ 

BR 1,58/RS 

INCLUA-SE NO PL 58/89, O SUBPROJETO BR 158/RS PALMEIRA/ESQUINA 

8011. VISTA, NO VALOR DE NCZ$ 5.000.000,009CINCO MILHOES DE CR!:! 

ZAOOS NOVOS). 

DEDUZA-SE NO VALOR D( NCZ$ 5.000.000,00{CINCO MILHriE:.S DE ClWZ~ 

DOS, NOVOS), OO..SUBPROJE:.TO BR )64/RO/AC, PORTO VELHO/RlO BRANCO 

(ANEXO I PL 58/89). 

J U S T I F' I C A T 1' V A 

1RA~A-SE OE OBRA DE RELEVANTE:. IMPORTAN"ClA, POR ISSO, E"NTENOEMOS 

QUE OS RECURSOS DESTINADOS A BR ;564/RO/AC, Sl'iO EXAGERI\OOS E PQ 

OCM SER REDUZIDOS NESTE VALOR, OBJETIVANDO A DAR ANDAMENTO EH 

CORAS, lAMBEM IMPORNTANTE. 

050·-0086·-.:::. 

c-..-..... >~ ....... ~ G-·~ 
PL 58/89 P' 

EMENDA 

---------,-"'-r-''""'""' 
DCPUTAOO: PAULO MJNCARONE I RS~ PTB ~ 

INCLUA-SE NO PL 58/89, O SUBPROJCTO DR 400/RS, TRECHO BARi'iO DE 

COTCCIPE /KERVAL CRANOE/RS, NO VALOR DE NCZ$ 15.000. 000,00 O:~JIN2C 

MIUIOCS OE CRUZADOS NOVOS). 

DEDUZA-Sr. ND VALOR OE Nl:Z$15 OOO.OOO,OO(QJJNZE MILHOES OC CRUZ~ 

DOS NOVOS) DO SUBPROJETO_ BR/;564/RU/AI: - PORto. VELIIO/FUO BRANCO 

( ANCXO 1 PL 58/89). 

JUSTIFICATIVA 

TRATA-SE DE caRA DE RELEVANTE IMPORTANCJA, POR ISSO, CCit;TI'IMC~ 
TE QUE OS RECURSOS DESTINADOS A BR/)64/RO/AC, SilO EXACI:RAOOS E 

PODEM SI:R REDUZIDOS NF.STE VALOR, OBJETIVANDO A DAR AN.DAMI:NTO 

EM CORAS lAMBEM IMPORTANCIA. 

, d 
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EMENDA 

~ ---.., .. ..,....---00 
L______Qf.PUTAOO: PAULO M!NCARQNE RS~S ~ 

SR 1!>6/RS 

WCLUA-SE NO PL 58/89, O 5U!3PROJETO BR 1::08/69 CONTORNO PALMEIRA 

DAS MlSSOES, NO VALOR QE: NCZ$ s:ooO.OOO,OO(C!NCO MILHOES DE CRU 
ZAOOS NOVOS) , , . -

Of,OUZA-SE NO VALOR NCZ$ .S.OOO.OOO,OO(CINCO IHLH0ES DE CRUtAOOS 

NOVOS) 1 DO SUBPROJETO g!f )64/RO/AC, PORTO VELHO/RIO BRANCO( ANf. 

XC I PL .SS/89), 

JUSTIFICATIVA 

TRIHA-SE DE OBRA--DE RELC.VANTE If.IPORIIINCIA, POR ISSO, E:NTENOEMOS 

QU!:: OS RCCURSOS DESTINADOS A BR/J64/RO/AC, Sll.O EXAGERIUlOS E PQ 

OEM SER REOUZIO::JS NESTE: VALOR, OSJEUVANOO A DAR CONTINUIDADE, 

EM OBRAS, TAMBÉM IMPORTANTE, 

ol; !I_;Si. __ 

L'""~S-00SS-9 

EMENDA 

----------.-~-r----~~ 
OCPUTADO: PAULO MINCARON!:: I RS~PTS ~ 

BR 470/RS 

INCLUA-SE NO Pl. 58/89 O SUBPROJCTO BR 470/RS NOVA PRATA/LAGOA VE~ 

HE:LHA, Nb VALOR DE NCZ$ 10,000.000,00(DEZ HILHClE:S DE CR"ULAOOÇN_Q. 

VOS). 

DEDUZA-SE NO VALOR DE NCZ$ lO.OOO,OOO,OO(DEZ MllHOES DE CRUZADOS 

NOVOS) 00 SUBPROJETO BR %4/RO/AC PORTO VELHO/RIO BRANCO (ANEXO I 

PL 58/89) · 

JUSTiriCATIVA 

TRATA-SE DE OBRA DE RELEVANTE IHPORTANCJA, POR ISSO, ENTEI'JOEMOS 

QU( OS RECURSOS OE:STINAD:IS A ElR 364/RO/AC,SIIO EXAGERADOS E PODEM 

SER REOU.llOOS NESlE VALOR, DS,lfTIVANOO A -DAR -ANDAMENTO r-MllBRAS, 

TAMBEH lHPORTANlE. 

o:sa-00e";l> c7~---

EMENDA 

DEPUTADO: PAULO HlNCARONE 

BR 470/RS 

INCLUA-SE NO PL 58/89, O SUBPROJETO BR 470/RS, JÍONTE SOBRE O RIO 

PE"tOTAS/RS, NO VALOR DE NCZ$ 5.000.DOO,OO(CINCO IHLHC!ES DE CRUZ~ 

DOS NOVOS). 

DEDUZA-SE NO VALOR DE NCZ$ :;.ooo.:IJOO,OO{CINCO HILHOES DE cRuz~ 
DOS NOVOS) 00 SUBPROJETO BR ,64/RO/AC-PORTO VELHO RIO BRA14CO(ANf 

XO I PL 58/89). 

JUSTIFICATIVA 

TRATA-SE DE OBRA DE R!:LEVANTE: lMPORTANCIA, POR lSS_ÇI, ENTENDEMOS 

QUE OS RE:CURSOS DESTINADOS A BR/364/RO/AC; SitO E:XAGtRAOOS E PQ_ 

OEM SER REOUZIOJS NESTE VALOR, OBJETIVANDO A DAR ANDAMENTO EM Q. 

9RAS, TAMB(N lHPOfi.TANTE: 

EMENDA 

OEI'UTAOO: PAULO M!NCARONE_.:. _____ _:. __ -,-1 :~r;;~ 

BR- 101/RS 

INCLUA-SE: NO PL 58/89 O SUBPfi.OJETO SR101/RS ESTRADA CAPIVARI! 

MOSTARDA/TAVARES, NO VAlOR DE" NCZ$ 1C.000.000,00{0EZ lo!!LHtlES 

DE CRUZADOS NOVOS), 

DEDUZA-S( NO VALOR Dr; NCZ$ 10.000.000,00(0EZ M1L,HOI;S,_Q_I;_CRUZa' 

DOS NOVOS) 00 SUBPROJETO BR 364/RO/AC - PORTO VE:lij_O RIO BRAN­

CO (ANEXO I PL SB/89). 

JUSTIFICATIVA: 

TRATA-SE DE OBRA DE RE:LEVANTE INPCRTANCIA , POR ISSO, ENTENDE_ 

MOS CUE OS RF.CURSDS DESTINADOS A BR 364/RD/AC, SitO EXAGEfi.AOOS 

E POOE:H SER REDUZJOOS NE:STE VALOR, 'OBJETIVANDO A DAR ANDAMEN­

TO EH OBRAS TAH8(M IMPORTI\NTE: 
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L 0::::;9--009.1. 9 

EMENDA 

D~p. JOS( SERRA 

Emenda, Supre!.siva 
6 Rejeitar, na integr;~, o Projeto de Lei suot'a cltado.ft-

JUS1 !f !CA~AO 

( imoerlosa a rejeiçGo total de~te e dos demais projetos de lei 

em tramltaç!io i-lo Cong!'esso Naciona~ solicitando a abettuta de Créditos 
orçamentários st.tolementares e e!'oec.ia!s porque: 

(i) Deformam o financiomento dg qgyerno "Federal_. Destloam o e~­
cesso observado na :urecadaçlo de rece'ltas próprias para 11 cobertura 

de outr:!I.S despesaÂ_corrcntes e de capital - inclusive para o início de 
·novos projetos - , ao mesmo ter.1po que "debam a descoberto~ <;11stos 1!:_ 
dispensáveis, como o pagamento de salários do funcionalismo e de ao.2_ 
sentadoriu e oenslle!i da Prev!dênci:l_sochl. E !nconcebivel a e.,l:nllo 

êle títulos públicos (para n11o d!~e~ a eml.ss!lo de moeda, race as adver­
sidade~ conjunturais no me~cado financeiro) para eostear o funcioname.!! 
to minill'o da máQuina QOvl!'rnaml!'ntal, enauanto ~;ecursos tributários silo 
deslocaCios para o financiamento de açl!les de ~~Dansllo, inclusive un sem 
n~m~ro de; pr-ogramas nllo prioritários e que sequer constam na Lei Orçu­
ment.liria vigente. 

(Jl) Podem c:t<u margem a dúvidas sobre e e~atld!lo na adminlstra·-

~...E.~· O_entre o~ c:édito_s f"Spech.is, cor ewemDlO, silo 
!dentHJc.aoo~ ns área de transporte 129 programas d~ trabalho que nll.o 
consta"" da orogramao;!lo original dO Oro;;amer'ltO de 1989 (Lel N~ 7.71~/99) 
nem da programa~:io dos crddrtos adicionais j6 abertos. Por mais rápida 
que seja a tramitaçllo na Comiss11o H1sta de Orçamento e no Plenário do 
Congresso e por mais bre~e que seja a sanç.!llo oresidencial, pode-se di­
zer dos créditos especl.3ls, nesta dat.;., Qt.te é 'fisicamente" l.mposs!vel 

prl)mc~er,;. Uc!t~çllo e ll emoer'lhO das dotaçl!les, lnstaln Cante!ros 
cumprir uma parcela l'!!n!ma de cronograma de obról~ ólinda no e~e~c!c!o 

de 1989. Alo!im disso,face a prática atual de atasos~no o:aglimer'lto das obras 
j' real!zadas é prováveJ.que ~efetivo descmbo~so só sej~ real!zado na 
gest&o do novo oresidente. 

(111) A orogramac9o é incompativel com a~ Diretrizes Orçamentá-
rias para 1990. Ulfla vislio d_o conjunto de créditos adicl.o -

nah re"ela e~oressivas contr;~d!.~Oes destes relativamente à orientaç:lo 
de~~ paa 1990 pela LOO (Lei nQ 7.600/89). Destacam-se: (a) a ved,;.çl!o 
para financia01ento de despesas de custeio, dentre outras. atra'llés de 
dividas mobilUrills; (b) o empennho até lS/0:5/90 de, no 1>-lidmo, um sé.:: 
timo dói despesa orçada para q e~erc.lci~; (c) a prolbiçllo par<~ o inicio 
de obras no~as enquan~o n~o fÕr aorovado o Orçnmento; (d) a impossibi­
lidade de ;sssunç!lo de encargos própr!os dos estados e mJnldoios; (e} 
e prioridade para projetos em andamentQ. e açl!les de manutenç~o e con­
servaç~o relatlv~mente <lO inicio de novos l.nvestimentp_s. 

ll. rejeiçDo de todas n sollcltólcOes de a;,ertura de créditos em 
aprecla<;~o no con~resso é n"ecess~rie, antes de tudo para Que seja fel­
ta uma reoroo;;umaçllo orçamentária, adeq,.ando oiS fontes de re~ursos r 
a,oature~a das desoe~:~. Recomenda o bom senso-I:JU'e'"1'l dloheiro.certo,em 
caba, atenda pr1meiro aos g:stos ccom pessoal e a<;Ces mi,.,lmas do' ç;over 
no. Além dH.so, num q,.adro de séria esc<~ssez de recur~p~, n.ao cabe o 

inicio de m~is de uNo centena oe o~ras nevas, c;wan::c é no:.Jrl~ & <::e:J:­
l!dade n8 m~nuten~ao, conserveçllo ·e rest~_ura;:lo do o~trlmônlo j~ e~i_s­

tente. 
Enflmo é imperiosa a a):lrovaçllo desta emenda para que o Legl~~at! 

vo 1'13ntenha sua coerência nas decisOes pertl,.,ente-~ ~s matérios orçame:; 
tárJas, assegureª eficácia çla Lei de Diretrizes 'Órçamrnt~rla!. t>ara 
1990, nllo deJ,;e est>a~o para questlonameritos" ~obre a va'lldade dé 3>;1leo 

f gomM•'""" lo!<l.O" oo rlool do omololo • do "'""'· boO oooo 

t collbore co111 o no'llo Presidente d1 Rep.;iblicl 01r1 que nlo encontre •• 

r1nanças pu011eas ma1s comprometidas co que Já estio pelos ere!tos dai 
gra~e crise Que assola a econcmla brasileira. 

r:Jlfll/69 = 

0:58-0092-7 ( 
________ _j 

,--·'""'""'"""''"--, ,--~---, 
L2~199 __j L.Q.!_ pr 2!...J 

EMENrJA 

DEF'ÚTt,QO ANTQNTD rERREHIA 

EMENDA MOO li" ICA TI YA 

Suplementaç~o - Ane~o I 

27.000- Ministério dos Transportes 

27.202 - OePartar.:ento Nacional de Estradas e Rodagens - ONER 

Projeto - Constrvç!lo da Estr~da P8-129fP8 - Tracho - Oesterrll/PB 

- rtapet!miPE . Nc:z$ 3.000,000,00 

cancelamento - Ane~o r 

27.000 Mlnist~tio dlls nons~crtes 

27.202 DePartamento ~ac!onol de Estradas e Rodagens - ONER 

27.202 16885371.4!16- SR-:564/RO/AC- Po:to velho- Rio Branco 

Ncz$ 96.000,000,00 

JUSTirrCATIVA 

Trata-se de u111a regUe de grand.e perspectlv3 agricóla, 

cujo cr'!sc!mento ve111 sendo to;Jlhido pele carencla de estrados. 

A e~ecuç!le desta o~ra ir<! beneflciar tanto c Estado de 

Pern&llt>uco,· come o Estado dói P<!raiba, uma ve:z c:ue esta estrada 

(trêcho) é na divisa de ambo:.. 

~=====-:.-~,~:=--::.:======1 
?-l~t,t-l...sg, .d'. . 

EMENDA 

Deputado .GEOVANI BORGES 
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..JUSTU"lCACAO 

A Rodovt;o. BR-1:56 constitui u.piracao d., todot. QS Ocve~nas e 
,.,.,,.,._de v1t:o.J iapo.-tanch. para· o' desenvcJvi10ento soc•o-.,concOia:o do 
Estado do Atnapa, pouo uto:a """' cons.olidad:a e di!"Y>dan>ent• upplanttocl:a 
sera u• orandl' fator de intO!gracao de 1.1"111'-S produt1vu. t de 
incorparacaa d• novas areat. ao ooercJ.do .:ont.urudor de 1\acap:a, E"'s" 

A~6"'"M~!~qu!;"" .~~~a~:i~"' t oJà~-~~" .. ~,.,~~ l;~g~ ~;" -;:~· ~~ .. ~~? ~ .. ; g~ 
cortando terras fel"h!l~, ar•:o. .. d• 111nO"r&cllo, regiao prsqueira dos 
lago,;;" ll"l!at. "" >n.,st>llavus recun•os florestaHI. 

0'!5a-009~--a 

EMENDA 

Deputado GEOVANI BORGES 

JUSTIFIC:ACAO 

L 
0:56--009':5- :1. 

CEPtll'ADO ERICO PEGORARO ---
rnel,ua-ae no Projeto do L~ i n9 59, de 1989, Anexo n, aubp~:oj,et.o' 

n9 27.200.16995371.922- pl"ojetos_ a c.COJ;"gO do Departa111ento Nac:~.on.al 

de Est~:adas de Rodagem, a •Melhoria "'"" condiçÕe• v1oi~:ilt.a urbacaa. da 

cidade de J.,,.Wil:"ii.O", com dot.llçio espaclfiea de NCZ$ 1. SOO.OOO,Otl 

(hwil ~t~ilhlo e quinhentos 'llrlil crl>:llll.dos) ~ a serem retirado11 dQ.• llllhproj! 

t.o c:itadO. 

JUSTIFICAcyiO 

Os J:ecursos alocados nesta emenda sc:::.<;o empregados na const.J::u­

çio de um terminal íêrrca-alfandegát:io na cJ..dacle de J.~:~guat:ii.o/RS. Se! 

vir.i também pat:a construção de acesso dQ contorno & por.te Internacio 

nal Brasi-~/llruguai, até o acesso do INFAZ - a:.presa de processament~ 
alfandegário lil'llitrofe ã cidade de Jagua:r:ii.o. Por ess.a linlla férrea, 

se dá a passaqcm de 100 tonelada:Um'is - Uruguai/Brasil, de grãos. H,:: 
je, esse transbordo se dá ao ar liv:r:e, ellf área nii.o cercada e niio fi~ 

calita<!a. A área onde se faz esse trabalho se torna inviãvel em diaa 

de chuva. Esses recursos possibilitarão a cobertura para transbordo, 

infra-estrutur ... de fechamento, calç~ento e aquisição de bal.!lno;a.POJ! 

sibilitarã também que seja desviai=lo"' de dentro da cidade o tráfego de 

C:llminhõer;, pois a RFFSA possui dois hectat:es prõc:imo ã cidade para se 

implantar ,.,sse terminal. Essa. é a linica passagem fii::reaU:.::uguai/Brasil. 

Essa obr ... re11lizar-se-á em conjunto pelos seguintes órqão~' DNER e 
RFFSA/RS. 

8/ /1 {f 

L 

Inclua-se no Proj<ó!to de Lei n9 58, de 1989, A.">exo II, subproje­

to n9 27.200.16985371,922- projetos 11 ca.rqo do Departamento Nacio­

nal de EstradaS de Rodaqeni, a "Melho:.::ia das condi.<;Ões viãria.s "llrba­

ll4S da cidade de Pelota:s/RS", com dotaç.iio especHica·de NCZ$ 500.(100,00 

(Quinhentos mil cru~ados novos), a serem retirados <!o subpro;ieto ci.­

t.ado. 

JUSTJ:FICACJI.O 

A Ponte do Retiro, munidpio de PelotaS/R$, é a principal vh, 

de acesso do escolllnent? dlls s11frlls advindas do Supel:"porto de Rio Gra:!!; 
de. Por· ess11 ponte passam as riquezas da agricultura gaúcha e por on­

de p11ssam 11 milhões de toneladas de mercadorias UI mais dive.rsas,lll2 

vimentadas através dt!"mil navios proc:e"-entes dos quatro cantos domu!! 

do. Esta ponte deve est11r em condições de suportar o intenso fluxo de 

caminhões e jamantas que trazem e levam produtos para. o Porto e re­

giõe=:; vizinhas. :O.lém disso, a POnte do Retit:o serve i po~lação de P!; 

lota!.~ estimada hoje em 300.000 h"bit.t.ntes. Por divers.a.s ve~cs, otr!_ 

fego fora interrompido, ora em um sentido, ora eJn outro, a.tras...ndo e 

preJudicando o tráfego naquele l~ca"i. Há, hoje, um estrangulD.mento ~ 
que la área. COlll estes recw:sos, ·proporcionaremos as con~ições seguras 

de trafegabilidade, visando a dupll.cac1io, r~Stauraçio e a~equaç1io da 

mesma. i d.rmanda de fluxo. 
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I 0ZB-009'7-S 

EMENDA Z.X::O!FlCATIVA 

DEPUTADO ER!CO l>ECORARO 

lnclua-~e no Projeto de Lei n9 58, de 1989, Anexo II, subp:ro~e­

to nQ 27.200.16885371.922- projetos a cugo do Departãmento "Nae"i<xllil 

de- E:strad.as de Rodagem, a "Melhoria das condições v.Liiiaa urba'n,!l.s da 

c i c!<~ de de Pelotas/RS~, <="em dQt.<t.çSo espec i f iea da Ncz$ 1 , 750 ~oco; oi:i -

Chllm milhão, sete<::entos e einqOe!ltil mil c:ruz:odos novos), a sere"lll ;~ec­
tirados do subproje~ citado. 

A IWenida i'ernando Osõrio, na .;idade de Pelotas/RS, se consti­
tui na prinC'ipal via de IIC:I!liSO ao =t.::o d4 eJ.d.ade para quem trafega 

pela BR-116, no sentido Porto Alegre(PelotAs .,-vice-versa. e 1,1rna an­

tigll reh;indica,..il.c da c:omunid"de, dado o intenso t:t:á!~o de veicu~os, 

leve-s c- pesados, que transportam <::ar9a11 para as indú.atrLas inGtala­

das em suas marge!'ls. Essa dupli~:llcio viu desafogar e <!ar maior segu 

rança ao fluxo de veiçulos nllquele local. Destes recursos, 0 valo; 

de NCU 1 • SOQ.OQO_,QO_lhum milhii.o e quinhentos mil eru~adoo novos) se 

rii.<=> destinados is obras da drenagem do .;:anteiro central nu!M. exten: 

si c de 4. 440 metros oem tubulação I'Oll'l 1, 2 !netros de diâmetro e cuja e 
)leo;;:ucào serii r<ealUadel atravês de <::onv<inio entre DNOS e DNER/RS. -

................ 
o<- lt ff _::r:;._r--~ - . 

I 
0::58-0098-_6 

EMENDA 

DEPUTADO ISRAEL f>l__NHEIRQ f"lLHO 

[HENOA HOOIF"ICATlVÃ 

Acres~:entar liO ProJeto de LeJ, no (lue se refe~ 
re ao ORCIIO - MitHST(RlO OOS TRANSPORTES--~ EN.TIDIIOES -SUPE-RV-iSI.Q. 

NADAS - a Cargo do DNE"R -~ Oeputamento Noclolia! de Estradas de 

Roda!Jem , para receber o cro!d.ltd suplementar a seguJr, 

F"ONTJ: OE RECURSO 

CUNSTRüÇiiO E PP.viM_ÉNTÃtilõ DE iWiSd~l.•'S 

~aR 259 - Trecho Governador v~ladares/AJ"mcro!is 

no valor de NCZ$ 40.000.000,00 

Pres!d6<"~cJe da Rep.;ibllca - Secretar la de Assesso­

ramento d~ oer~sa Nacional • EJ1tldades Su_pervJsJ-2_ 

nadas- C6dJ~o 11500 09100~5;914 ~no valor de 

NCZ$ 40.000.000, OQ 

JUSTIF"I.Ç~CltQ 

este tre~:l'lo ~ de f"luxo de trárc~o lntenso, r~sR0!1-

sáve1 p~la pe-rda de Jn.:ime'ras Y.ldii.S l'luroanas djarlll.m~nte. A sua 

melhor la oermitJiá ~oodlç15es satlsfatérJas .de tráfego para atender 
o atual fluxo, que é aclma da capacJdade da da ~xlstente. 

<l>SS-0099-4 

C__.., .................... :=1 Gt~~ ... -
PU! - 58/89 01 g• 01 

EMENDA 

-----.-.-~~-
Oeputll<lO Wil,.on campo.,_ J PE~DB 

oestaque-ee no PLN"-58/89, a quantio~t dlt t!Cz$ 5.000TOOO,OO l<::in<::o nilhÕe.:o 

de cru~edos novo11 ), em fDo~tvor do OotpartDm~n-~o Nacion&l de Estrede.s 11 R.2 

dsgen/MT- Con.struçio ~ Pavlment,Jçílo--de Rodoviall- para a" cbr"• d11çon;! 

truçio do treo;hc da estrada BreJo da Madre de Oeus/Jataúba, em Pernulb.!!. 

oo. 

Pente: 27202-16Btl537l.4A6: B~ - 364/AO/AC Porto v,.lho - Rio Brano;o. 

JUSTIFICATIVA 

11 emotnda vi.~" alc>"~:ar r:_e~:"r~e:a fin_~_[\_c;_•ire:s para"" obras de con3truçio «; __ 

paÍ11mentDçio do ~recho ro.do_viíirio, n& PE.-145/P€~160, ligando ~rejo d• 

Madre de Deus ., .::rat&Úb~, no agra.stot "etentricnal de Perna.,buco, artic.!i 

1ando esaa nicrorregiic 100., a" BRII 23~ o 104 e !•o;ilit&ndc c e8COalnentc 

dll produção hortigrangeira ,. a .. a:tor d9 l!:.stadg. 

Milhare~ ele peq,en0 ,., micros e médios agricultores poderiib colocar .. eu: 

produto" no" "'ercadoa c:_onsumidore"a e preço" mai.!l baixc:s, s\Oportando 1 

.,,.trada ""' tríifego diíirio doe quinze mil tonelad;~~e de caro;"" e de dez 1 

quinze mil voelculos de passag.,.iro" e carga,.. 

0!!5B-0S.00-:L 

_.... ............ ~~---c PLtl- 58/89 ~-ptOl 

EMENDA 

oeata.Qult~ae no PLN-58/89• e quentie de NCz$ 5.000.000,00 (~::1.!!; 

~:c •ilhOea de cruudoa novo .. ), em favor do Depertllllltnto "N•eion•l de I!!!! 
tr&da• e Rod•9e11/K1' - Ccnotruçio e P•villentaçlo de rodoviea - para aa ~ 

br•a inici&ia de conotruçilo do frecho d& e•tr•d• Bre1o de Medre de O..W 
Belo .:111rdi.,, CO• início ha PE-145, na eltura dot !larra de !'•riuo, e• Pe!_ 
ne•bueo. 

!'onte: 27202.lfi88537l.4tl6: !IR -3ti.C/RO/AC: -·Porto Velho - Rio Br•n~:o. 
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JUSTIFICATIVA 

A e11enda viaa alocar rer::ur.11o11 finan~:el.roll parll "" obraa de con•truçio e 

pavio1entaçio da ligaçio 'l"odovi.;,rb "ntroe~:~Jnento da_ PE-145 (altura CleB,!: 

1'0. 4e Fariaa), ne extenaiio de 31 Km 11 RCI'lo Jarcl:l!n_- "!õ~"~!lte aet,..ntri,2. 

riol de Pern11.11buco- QUII per11iti~;íi_p .. ceaao de"!-'" eid!lde a B_rejQ. "" M!, 

• dre d• Deua e t\..;:ilitllno:lo 11 articul•ç!i.i:> de:oae al)el de Clllltradas com as 

liRa 232 e 104. 

A Wlierorregi~o "eri beneficiada nos auopctctos ee()nômico e_ .,o-ei.al, 

que to44 a produçio horti!lrangeh·a 1111 eacoarã a()a •eu.11 merc:11.doa çon""'"~ 

dores na própda ngiio .,té 11 re';JU:O .. etropolHII.nll, 11 C:lll!llOII 11ai11 be.!J 

soa e •• u• perlodo de teWipO WIUito Wlenor. 

07/ lT/ Ãq 

' 
_....,.,u,,.o)iõooo~ r-;'41"'"-c PLN - 58/89 ~ pr 0) 

f:MENOA 

D•st.aque-se no M.N-58/69, a quantia de NCzS 5.000.000,00 {c;:inco .,ilhões 

Cl• Crtl!'ado= novoa), ""'favor do D•parta111•nto Nac::ional de E.st~adas e 11_2. 

Clagen/MT - Construçi? e Pavimentflç~o de Rodoviaa - pu·fl fi" obrfl= inici 

. .s .. de con.struçio do trecho dfl efltt"&da Jataúba/PJ:: a Sflntana do con9·o/ 

!!:· 

Fonte: 272.02.16885371.466: "aR- 364/RO/AC- Porto velho- Rio aran<:"o. 

JUSTIFIC11~1V11 

" •m•n.d= visa alocar t"ecur=:ol!l financeiros pat"a 111 obras do constru;io. e 

pavimentaçiio do tt"ec::ho rodoviário, ligando .:l'ataÚb11/P& a Slll'lt4na do Co!!. 

: go/PO,,.n.a •>~tenaiio de 30 quilõlletro=, q:u• contribuirÁ pat"a co.,pletar " 

. at"ticu·.i\i;io •coni;;m~c;:" • =ocifll do 11graat" aetentrion .. l .de Pernambuco 

co• o: eatado (la Pflra!ba, tendo por dxos pdncipl:ll= a.s BRa 232 o 104.· 

A 11icrorregiiio tem eln 8tejo d& M11dra "" Deus o seu 0111ior produtot" "" 

hortigrAngeiro•• obj.,tivando a ""'endA beneficiar cantenflll de 11icros " 

~queno• produtores que, assim, teriam ac.,s•o a mercados consumidores 

-i• diniimic:o• e confi.Í.veh. 

0:5B-0:l0.2-a 

G_ .................... :J ~,.,., ... -
PLN-58(891 QE 01 

I:MEND.A. 

r------------.-•,-_ -·~-
Deputado Wilson Campoa I_PI':~B .. _ 

D~staquii-u no PLN-~8/B'l, quantia "" NCzS 5.ooo.ooo,oo f cinco mllhõe-e 

·.,., eruzados novos~ •• eta tavor do Depa.rtame-nto Nllcional de E•trAdaa e 11,2.'"" 

daqom/Ml'- CoMtruç~o .;-P~vimentaÇ~o de Rodovi.ls- para aa obr1111 t~ici 
a h d~it construçiio do trecho da eetradll Brejo da Madre (!e 0(.>UII/Santa cruz 

do capibaribe 1 co"' inicio n11 PE-145 (altura de Açudlnho), e-m Pet"nambE. 
oo. 

ronte~ 27202.16865371.486: BR - 364/RO/AC - Porto Velho ~ Rio Branco. 

JUSTIFICATIVA 

A emondll viea aloc:ar rec::ur..-os Hn11nceiros .p11ra as obt"a:'! de construç3o e 

pavimo:-ntação do trecho' ~dovi~rio Açudinho, na PE:-145, 11tê Santa Cruz 

do Ca!)ib4ribe, no IIÇr .. ete~etentrional, em Pernambuco, co11'pletllndo o ~ 

nel de t'-'"tradae b<>neficiando o maior C(,ntro p•o-clutor dtt. hortlgrang-<!lroll 
do Estado; 

Citado trecho é de 22 quilômetros c:, q\lando do~~ suA i11plant.,çíio, permiti 

rá o tráfego diár.io de- cerce de quinze 11ll tonel11clas d~it cllr']"s e dot de.z 

mil ve-lc::uloe de cerq11" e de pas11ageit"oa. 

aeneficiari também, o polo de- c;:onfec::çõ"" de sant" Cruz do Capibaribe, 

inte>Jrando-ae a mierorreqiiio com AS ru!s 104 e 232. 

05S-0:l03-6 

EMENDA 

--~"------------r"' 
Pt.rUTADO HDEP.A ULDUII:ICO P"rll1"0 HA 

TEXTI"l 

Ir{~iu:o·-~~,ondc: eo~bet:." no Ancxoll, do r~. 5S/li"9-.C~. ··~ i.r.portinci:• 

d~ ~Ct$ 7.000. 000,00 (Se~e mithiiu de. cruzados :~ovo~), pa~ 

c~n~t"r.uç;p d1> .tre.ch!!. "d·o. Ent,ron.came~t.:r. doi POSTO DA :J,\TA, SA .{lP. 101, 

CA!l.A\'nAs~ U.HIJ.. 

FONl"E: '· 272.02lbb.S53~:5;,2~5·(.,\nexl> "II do 

ri ~a?s.9.::C:.o 

~cz~ .7.-COQ.;co·o,oo (se~e milhÕe&~·a., cru-

1ados oovoi)' 

.JUSTlFICATIVN 

O de:ienvi:Jlvic.ento d ... • aunicrl!"io" d~ CJ\RAI'ELAS-BA, face a açTi~ultur.t. 

>liOderoa,.o·etid$mo, --l'.ccuãi'ia, e~contr~~~e em ast~;;io muito im­

.P!'rt&nt"e para .o· ~x.t·t'~rUo-sul da B,_.hi.a, ~orte :do.l:sph-ito Santo, e 

ca.,inhÕe"s de tr:onsport.,, .,;.,,, dg imen"so numero. de pequenos veicu­

l.os Coe ou.tra, ,cartas de tranopo~tc e pa$sei;>, ~orn·an O··a;!,alta~ 

mcntO desta tucho de .. Ui ta ir.~portancta "r"ua. o av&nço .•iicio·<>no­

n~r.lic9 -4o. !Dunicípi<;> .• popula~:io,·da Jo:~.a. e.~~en.~iat" rar.a o r• f~. 

ti..t.f.::-.11? 
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EMENDA 

,-------------,·-.--·-~-
Otl'l''l'ADO t:l.UUI:ICO PI:ao ~J\~011 

n:x:ro 

lnclu.~c-~c i"ndc co<>be~. no ~nexo II, do 

PL SS/U- ÇN a 'importincl..&, d.e.KC$ ,S,OOO, iJOO, 00 (Cinco milhiiu de 

cruza'do& noVo$'),- rara· a eonst·ru{'I.P .dô ·c)J;a~io<umcntO na BR. ·101, 

OIU<Ticlpio de !ElXI:lRA.'Çt Flli;.I"'AS.~iA'IIIA. 

JI'OHES• 2i'.20210$8•5:J,75.~4'85 (irrcx<! Il do 'pt 58./f9-Cio 

NCZ$ 7.900.0bO,O_D (Se~c- miil\.Õe• ~~ uuudos 

novos) 

J!JSt'tfit.\'l'IV.\,' 

't'ei~elra de'Fre,itu- ... e~ ~n·~~,:>~Õ <1,~ mane!u ~ipida e. duord~­

nada, hoje com a pcpulaçiio '•proxirnadil ·;rc··r-s·o. Oli.I habitante"'• -ten­

do como prl.n~ipal lll,t.'i:h4 •rodo.,..iir,i~ ,a' liR"tlii, <IUI' eoit:o o 11unidpio 

}ll.m' ponto_ '""i~o l't.itico,. que ;;; o· p.eu10etro ·ur\u.no. 

Par& <lar 11aio't '"l:~~ança a e~ ta comuD.idadc, .O p'teci,oo cao.at>:"uir 

um aD.tr<>nc..o. .. ento à .. ar~em da BR 101, poio asa i .. , ae'ta evitadÓ 

!lU~ tos "cidcnt<u, os qual.~ ocoil-em coa .!>:",eq'Uencià. Sen'd'o,'<i~a 

l'ref.eitu,r ... ~un!o:i.pa~ .. nãõ dis.f!,Õ,cÍ :4a .N>euuou•, c~t.;.amOI zeivindlean­

•d:o ·aio<:\I.Ção··de· recui.ocn· oarau.; eO.io't~uÇãt. de:Ote l'ni:ron<:amento 

, qua aeri da grud~. vali~ .,&ra toda 'a i>opul.&ç'ao. 

................. 

I !'.):_! ... !R'>_· ----'---· ,_; _,·',.4oi,··~1-_·_~--'---
l!õ'lr- $~ 

EME:N'DA 

--TEXTO 

ln.cJ:ua~·,~. ondç eo~ber; no Anexo ;1, ,do f)..: 53'/a~,-CN ,a qu&nj:ia 

"" r.cz;. 7.000. ooa. 00, t:o~~~ oo.I.!J:Ões'.dc-<:.ruz,.ado~ ....... 6~). para 

a p.avi,ntcn.~.açiio do. tseeho q":e l,iça, SA!t,T,A CRUZ CA~?.?L!-A a .!!tL~'!O~TE· 

.&Aill•\. __ --

FON')'t: "27202l(l3"853i3·,285 fAne><o Il do· 

l'LI sR7a.i!c!<) __ -· __ _ 

!iCZ~ ,7.Q09~000,00 (Se.te m>LhÕu 'de 

, <:ru~ackl.<. n~.os) . 

. o nunio{plo <h: Santa :Cr~Z c-.~>.~ã)ia ,;,_ tahla', co11 ·a ,1ua' {mpo~tin­

cia lli•tCiric.o., ao con.te_>;_to poli'toic.o d_o ~-~•$!1, tranl:or.,ou-ae, 

junto,am~J!te coia ' cid4.d.':'' de BIL:to~:rr,; •m. r;raD.dc p"olo ,tur!'~ci.co 

e pea'qui.efo do pais. ~ as!•rta11ento dc&t<l-.lrC<Oho " de extrema 

import:inc:la,,óci"O ocõnôrii<:'&_p_.tira·&-r.Or.ião p~•· 

fll_t ti /.(~ _____ . __ ·_,_:-.:·-::;.~~.~~~·;;l~;;....--·-·-------

~0-:1.06-1 

EMENDA 

Deputado HENRIQUE EDUARDO AL.VE'S 

DestaQue-se no PLN-058 de 23.10.89 (cÓdigo 27,202 .1688537!'486 
'BR-)64 - Porto velho I Rio er:anco) a quantill de Nc:z$ .• ,.,, •.•.•• 
28.000.000,00 (Vinte e oito llilh!!es 'de c:ru;;t!t,dos novos'), em favor 
do Departa•ento Nacional de Estradas e Rodagens ONER-HT, para as, 
obras de c:onstruçllo da Ponte .de IGAPO na BR 101 trecho NATAL -

TOUROS. 

.lUSTIF' ICAÇIIO 

A c:onstruçllo de u11111 nova.pont'e sobre o rio Potengi, tornou-so 

de i~~portlnc:Ia vital p;ora o Est;odo_ do Rio Grande da Norte e da 
cid-ade de NATAL. A urbanluçllo recente da .. argen?'est:~Ue'rda do rio, 
onde nos últl•os Governos rara• c:oristruldoS inúmeros conjuntos 

habitacionais, installlndo-se ali, lllllis de )00.000 novos habitan­
tes, detenlinando consequente11ente u11 111ovi;ento diário de veícu­
los nas _dois sentidos da ponte de •ais de 15.000 veículos, se11 se 

levar ~ consideraçllo o fluxo _oip~unie:!pios das RegUles saline,!_ 
ra, litoral e baixa verde •. 

~ 

A alocaçDo desses novOs recursos e•bora nllo sendo suficientes 
ac:eleraçlo das abras no ponto de c:onse!JI,Iirllos chegar ao novo or­

ç••lmto de 1990. 

059-0:1.07'-9' 

EMENDA. 

r;:;ttado HENRIQUE EOUAR= II.LVES 

Destaque-se no PLN-S8 de 2' .10. SSI (código 27.202: 168.~5-:571. 466 
BR-,64/RO-AC-Porto velho I Rio Branco) a quantia. de Ncz~ ........•• 
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):;.ooa.ooo,oo (Trinta e cioco nilMies de cruzados Novos} para S! 
~· alocadas nas obras d.a BR-226 M trect\D Currais Novos - F'rontei­

:ra do Ceará. 

.JUSTlflCACIIO 

A Emenda visa alocar recursos f.inanceiros para a.s obras de 
pavimentao; Do da_ BR-226 de ~urra.i.s Novos - fronteira do Cead, 1!:! 
eorponmdo-se o trecho Jucurutu-Patú, via Augusto Severo-Janduis, 
tendo en vista a quantia iniciol.lment:e alocada por nllo ser sufi -
ciente para atender esta obra que interliga duas regiões de sigo! 
fic.ad:l impoüância econ~mlca para o Estado que atual11ente é prec! 
'tla.,ente servida por rodov\as. 

EMENDA 

DEPUTADO ZIZÃ VALAMP.!::S 

Inclua-se no PL !iB/BS em Restauraç!lo de Rodovlas o su!l-projeto 
ER-0110/MG, divis~ GO/Mt; - di,visa MG/RJ no nlQ: de NCz$ 15.oão.-ooo,o 

Deduza-se c valQr corro:'!spcndent., (Ntz$ 1.5.000.000,00) do Sub..:projeto 
BR-3óli/R0-AC - Porto Velho - R1o Bnnco (Ane:.:c I PL SS/à9) 

.1USTitlCATIVA 

A obra propo!>ta par.a o trecho é funr:tamental para a norma­
ll:!:aç:io do-tráfego, evltanr:to acir:tentes com vit111as fatuis como tem 
.ocorrir:to CC!!\ frf'qu!'.ncia. 

Por outro lado, a BR-364/ROooAC, além de estar senr:to con­

templada com o total r:tos recurs<:~s de.st!nr:tados ao tr~nsporte rodov!­
ár.i'o constar~te do Pl 58189~ Jli.mClsma BR-)64, no PL .SS/85', recet:>e- ur.1 

aporte de 240 milh~f!S de cfuzados novos .. 

Como estes recursos somente estar:!io dispon.íve.is no m~s de 

O'ezembro do cOr.t:E"ntc ano, parece-nos. ir~~poss!vo:'!l 11 sua utilizaç:IO 

dentro do e:.:l'rcicio o:'!, mesmo se desej;umos falar r::~s normas or-çarne!!. 

tárias, para uso.no próximo trimestr~:>, devemos antes consult;u o 

PL 58/89, pois lá encontrarl'mos ~nais uma dotaç!lo no-valor de 50 m!­

lh~I'S dl' cruzados novo!>, quf', couiglda, alcançará nais de r:ful!entos 
nllh~!'s d!' cruzados novos. 

Convenhamos que com a escassez de recursos co111 que se 

defronta o GovE-rno e'm todos os seto:res, u.a única obr~, por mais 

importar>te que seja, n!o pode ser coote111plllda com a S!:lflttl r:te ll!l.is 
de .:;oo milhOes de cruzados novos para ser ut!lizar:ta em apenas 4 

'111el:ies. 

DEPUTADO Z!ZA VALAOJ\P.!::S W-r-;:"'""1 IMG~SOB 

Inclua-se no Pl.. 58/89 em Ro;ostauraçll:o de- Rodovia o sub-projeto 
BR-040/MG - Ohisa GO/MG - Km O .;tê o k! :200 no valor r:te 
NC~$ $.000.000,00. 

Deduza-se no valor de NC2$ 5.000.000,00 do sub-projeto BR-:364/RO/AC -
Perto Velho - Rio Branco (Anexo 1 PL $8/89) 

JUSTIFICATIVA 

A obra proposta p~ra o lTP.ch~ é fundamental para a norma­

liz:lç!lo r:to tráfPgo, evitando ac.ir:fPntl's com vitimas fatais como tem 

ocorrido com freq1.1~nc.!.a. 

Por outro lar:to, a BR-364/RO~Ac, além r:te t>star !>:?ndo con­
templada com o total r:tos recursos Cest.:ndados ao ·transport~ rodovl­

á~ic const:mtE' do PL .58/89. A mesma BR-:364, no PL 65/69, recel'>e u01 
aportl' de 240 milh~es de cru'zados novos. 

Como estf:'ts recursos somer~te <'Starl:io dispcn!vl'is no ml's de 

dl'~embro do corrrnte ano, parC':6l'!-nos imposstvel a sua utilizaç:Io 

dentro do e:.:ercieio e, lli'!Smo SE'! desejarmos falar nas normas orçame!:!. 

Urias, para uso_no próxim,o trimestre, df:'tvemos ant.es consultar o 
PL SB/89, pois 1:1 rne;ontraremos mais u1na dot;aç3o no· valor dl'! 50 mi­

lh!!I'!S df! cruzadOs novos, Quf:'t, corrigida, alcançará mais de r:tuzentos 
,.ilh!!P.s dl' cruzados no~ros. 

Convenha~nos 'que com a escassez dl'! ~E'!cursos com que se 

defronta o Gove1'nO em todos os setores, u11n única obra, por mais 

importante QtJI'! seja, nt!o pode ser contl'!mplada com a s::una de mais 

de 500 nilhOes de cruzados novos para ·ser utilizada e111 apenas A 

11e~es. 

:r 
/ 

·~· \. 

L. ___ 0SS-0:1. :1.0-9 

c .. ·;~·~:~"~"o=:J _[T7 .[] 
EMENDA 

DEPUTADO Z!ZA VALADARES 

Inclua-se no PL 56/89 o sub-projeto BR.-251/MG" - Trecho Una.í-Morites 
Claros no valor dl'! WC~~ .5.000.000,00. 

Ded!fZII-se o valor correspondente (NC.l$ 5.000.000,00) do suh-projeto 
8ft-l6AIRO·AC - Porto Velhc-ftio Branco (J'Inexo I PL 58/85'' 
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JUSTir!CATIVA 

A obra proposta para o tr!'cho é fundamE"nt;:~l para a norma­

llz<Jçt!o do trúff.>g::J, ~vitandc acidf'n,te's cOID vil:!mas fatais ~amo tea~ 

ocorrido eco fro;o-qu.,ncia. 

Por outro lado, a BR-3G4/RQ,AC; al~m de r.slar sendo con- · 
temploda com o total dos recursos dest!ndados ao transportf! rodov.l­
;hio 1:-0nstante r:ro Pl.. 58í89. A me~ma BR-364, no f>L 65/89, recet>l'! U<ll 

aportr d!" 240 milhl:!<:"ts de cruzados novos. 

Como c.stes rC"cursos somente e.sbr3o dispon!veis nD ml's de 

de2elflbro do corr!'ntt> ano, par!'ce-nos impossível a sua utilhaç:Jo 

dentro do exercicio e, mrsmo sr desejor=s falar nas normas orçame!!. 
tárias, p~ra uso_no pr6~~!'l_D trlr;E'slre, d"evrmo:o antes cortsultar o 
PL 58/89_, pois lá !'ncontrarrmos mais um<l dot..açllo no valClr d!' SO mi­
lhl!("S df' cruzados novos, qu(', corrigida, :alcar,.;ará O>ais de duzen~os 
11ilhl!rs dP. cruzados novor.. 

Convenham;Js .qu10 c-om a escassez de :recu.rsoS com 'que se 

dehonln o Coverno em todos CIS seto:es, uma única obra, por J'lais 

impClrtantc> qut> seja, nllo podt> srr contf"mplacla com a s:::.ma de mais 

de 500 milhl!es de cruzados novos para ser utilizada em apenas 4 

J'leses. 

1.-::!N'--~~:=::;:::-. :-::::::::::: .... :;;;:;;;;;;:: ...... _ ~-l-==""==~J 
0::::>8·-0 :L :L :L -7 

EMENDA 

OEPUTJ\OC Z!ZA VALJ\OfiR!:S 

lnclua.-se no PL 58/89 o sub-projeto para constru~ao do vi!!. 
duto BP.ntra-Contagem MC no valor de NCz$ 5.000.000,00 

Oeduu-se o vllor cor-re:Jponden~e de NCz$ 5.000.000,00 do 
sub-projeto BR )64LROJAC - Potto Velho - Rio--Branco (AneJ<o I PL 
58/89). 

.JUSTIF~CATlVP, 

A obra proposta para o trecho 6 fundamental para a norma­
lizaç:to do trdrego, !'Vitando a~:identes corn vít.!:ma;s falais ~:oma lem 
ocorrido 1:01:1 rrequl'mc!!l. 

Por outro lado, :1 BR-364/RO~AC, ;~}~m de est;~r sendo con­
templada com o tO!:.lll dos re~:urs.os des.t.!:ndados ao transporte rodov.f.­
ário constante do PL .58/89. J\ mesma BR-)64, no PL 65/89, recehe Ulll 
aport(' de 240 milhOes de cruzado~ novo~. 

Como estes recursos. somente estar:lo dispon!v("is no m~s. de 
deze111bro do cor:cente ano, pare"ce-nos irnposs!vel a sua utilhaçll.o 

d_entro do exercício e, m!!srJo se des!!jarmos falar nas normas orç-amen 

tárills, para uso.no próll'imn trit;l'istJ::e, devemo~ antes consu.l.ta: -;; 
PL 58/89, pois U encontra.r("mos mals umn dotaçll.n no valor de 50 mi­

lh!:lf's dP cru:z.ados ·novOs, .que, corrigida, lllcançará mais de d";eentos 
r~ilh!:lrs de cruzados novos. 

L:' ..U:O:j' =é::''-'::::':u=-=· ====·-~Ei:~"""~~t::· ·= ~~=':==+==--/. I 

ConvenhamrJs que·éorJ à -es-cassez de recursos -com que se 
defronta o c-ovt>rno em todos os setores, uma única obra, por mal~ 
importante qur seja, nno pode ser. ccnt;mpl~da coru a soma de nals 

de 500 milhOrs de cruzados novos para ser utilizada em apenas 4 
meses. 

EMENDA 

,.----:::=:-::::-:--:::-:-:-:= -·~------,-•,---- -·----, 
OCPUiAOO ZIZA VJ\LAOARES I MG ~oa 1 

Inclua-se no PL 58/89 c sut.-projeto SR 040/HC - Hun1clpio de Contlgto• 
Viaduto ligando o Bahro Slio Sebastillo ao Bairro Kenned)' no valor de 
NCd :>.ooa.ooa,ao. 

Dt>duza-se o valor CCl~respon-dPnt·e (NC::z$ ~.000.000,00) do sub-projeto 

SR-)64/RO/AC - Porto Velho - Rio Branco (Ant>~O I ~ PL 58/89) 

.JUSTiriCATXVA 

A nbra prClposta para o trr.cho é fundamental para· a norma­
li:za~llo d~ tráfego, evitando acidentes com vHimas fatais como tl"m 
Clcorrido com frt>qu!',neia. 

Por outro J.ado, a BR-364/RO,.J\C, all!'m de estar sendo con­
templada com o total dos rPcursos dest!.ndados ao t:ansportc rodovi­
áriQ, constante do PL 58/89. A ml:'sma BR-)64, no PL 65/89, rE':cehe um 
aportl:' de 240 milhl!es de cruzadas novos. 

CClmo estes tPcursos somente es~ari'io dispon!vt"tis no ml's. de 
di;'Zt'mbro do corrf"nte ano, parece-nos impossível a sua utillzaç~o 

dentro do E'J<ercícJ.o e, mesno se desejarmos falar nas normas orçam~n 
lá rias, para uso .no pr6,.--lm.o trimestre, devemo~ antes crJnsultar ; 
PL 58/89, pois lá PncontrareJ~os mais uma dotao;~ o no· valor de 50 mi­

lh!!f's de cruzados novos, quf!, corrigida, -alcançará mais de duzentos 
.mÚh!!t>s dP. cru:eàdos novos. 

Convenhamos que com a t'!Scassez de recursos com que se 
defronta o Govrrno em todos os setor!'s, 'urna única obra, por ~:~ais. 

importante que seja, o-b:n pode ser contemplada com a soma de ~:~ais 

de 500 milhl!es de crw:ados novos para ser utllhacl.:r. em apenas " 

lfles.es. 

- -.......... !. ;(' " 
2J~~~--------~m~-~·!Ê~=~='"='==========~ 
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EMENDA 

OEPUTAOO Z!ZA VALAOJIRES 

Incluo-se no PL 58/89 o sub-projl'!to para a construçlio de passarda 
sobre as Unhas da Rede Ferroviár.tD. Fll!deral, ligando s Estaçllo do 

Heliô (lo Bairro Eldorado ao Conjunto HabHaclonal_ ~gua Branc11, •u­

nlc!pio de contagcm-MG no valor de NCz$ 5.000.000,00. 

Deduza-se o VlllDr correspondente {NCz$ 5.000.000,0.0) do sub-px:oji'I;Q 

BR-364fflO/AC - Porto Velho - Rio Branco (AneJto I PL 58/89) 

JLlSTif'lCATIVA 

A obfa proposta para o trecho é fundament:~l para a norJIII­
lil:aç!:io do tr:if('!go, ("9'itando acidentes com vitimas fat~l_s como lt'!ll 

ocorrido cr:m frequo!-!1cia. 
Por outro lado, a BR-364/RO:AC, alf.11 .dl' estar sendo cr:m­

temp1ada ~:om o to~al dos recursos C'est!.mlados ao transporte rodovi­
á:lo constante do PL 58/69. A ne~roa BR-364, no PL 65/69, rE':cehe un 

aportl' d!! 240 llilhl5es dl'! cruzaqo_s novol!. 
Como estes recursos somente estar!io disponivf!ls no m!'!s de 

dezPn.bro do corrente ano, parece-nOs impossível a sua ut1lizaçl!.o 

dentro do El"-E!rcício e, mesmo se desejarmos Falar nas ncrmas orçam!'!! 

Urias, pan usc.no pródm_o trimestrP., deveno~ antes consultar o 
'PL 58/89, pois U encontrarPmos mais uma dotaç:lc nc valor_ de 50 ml­
lhtles de cruzados ·nova-s, que, corrigida, alcançará,lllais de duze:ntos 

•!lhõt"S df' cruzados novos·, 

Convenhamos que com 11 escasse:r: de recursos co,.. QUt': se 

d"efronL:~ o Governo en todos os setores, ume única obra, por mais 
1111portante-que seja, nllo pode ser contemplad; com a so111B dt! mais 

de 500 milhtles de cruzados novos pa:ra sel' utilizada em apenas 4 

.,eses. 

/. 4/. ... ~ ... 

EMENDA 

DEPUTADO ZlZA VALAOttRE5...,_ ----------.T~ M~·r;~=-------, 

Inclua-se no PL 58/89 o su!:o-pro,!f'to BR-040 /MC - Vla.duto do Mutuca 

no valor de NCz$ 15,000.000-,00. 

Dedu.ta-se o valor correspondente: (NCz$ 1$.000.0000!lll} do suh-Projflt'o 

BR-364/RO/AC - Porto Velho - Rio Bnnco (~_lto 1 Pl. 58/8,), 

.:JUS1 IriCATIVA 

A obra proposta para c t~ech~ é fundamE"ntnl para a nol'ma­

lizaçDo do tráfego, evitando ar.idrntes com vit~mas fatais c_omo tE'm 

ocorrido co"' frequ.:>:ncia. 
Por outro lado, a BR-364/RQ",AC, alélri de estar sendo con­

templada com o total dos rPcursos dt>stindad.os ao lfansporte rodovi­
á:!.o constante do PL 58/89. A mesma BR-364, no PL 65/89, rrcE'toe u~ 

aporte de 240 mHh!les d~ cru~ados novos. 

Como est~s recursos so111ente estarl:io disponivE'is no més dt' 

dP.zPmbro do corl'ente ano, parE'CE'-nos imposs:ivt>l a sua utilizaçl!o 
dentro do E'Xt'rclcio E' 1 mE'smo SE' dt'srjarmcs falar nas normas orçamc~ 
tárias, para uso,no pr6x1m,o tr!mt>stre, devemos antes consultar o 
PL 58/69, po!s lá ~ncontraremos mais uma dotaçl!o no· valor dE' 50 llli­

lhl!es dt' cruzados novos, QUP, corrlgi_da, alcançará mais dl'! duzentos 

mllh!!Ps d!' cruzados novos. 

Convenl9omos que com e escassez de recursos com que si'! 

defronta o Governo em todos os st>to~es, una llnica obra, por nais 
importante QUe seja, nl!.o pode S('t contemplada com a soma de mais 
de .500 milhtles de cruzados novos para ser utilizada e11 apenas 4 

•es~":s. 

0:SS-'0 :i. :L :0-0 I 
L___ ___ _ 

EMENDA 

OEPUTAOO Z!ZA VALAOf,RES 

Inclua-se no PL 58/89 o sub,.projt"to BR 120-MG ·contOrno no Munic:ípio 
de Guanhlles/MG no valo~ de NCz$ .5.000.000,00. 

Dt.duza-se o valor correspondente (NCz$ 5.000.000,00) do sub-projeto 
BR-)64/RO/AC - Porto Velho - Rio Branco (Anexo I PL 56/69) 

JUSTir!CATIVA 

11 obra proposta pa~a o trecho é Fundamental para a norma-· 

llzaçl!.o dQ tr§ft-9t1, evitando acidr.ntes e:on v!t!.m01s fatais como tem 

oconido cor.J frt'qut'-ncia. 

Por .outro lado, a SR-364/RO .. AC,' altlm .dE': estar st;ndo con­

tf'mp1ada con o total dos recursos dest!.ndados ao transportE': rodovi­

ár!o constente do Pl. 58/89. A mesma BR-364, no PL 65/69, rec~he um 
aporte de 240 mllhi:ies de cruzados novos. 

C0110 estes recursos somente estarllo di,sponíve:is no mês dé 

dezenbro do corrente ano, parl!'ce-nos impossível a sua utilizaçl!o 

dentro elo exercicio e, mesmo se desejarmos falar nas normas orçallll'!! 

tár.ias, para uso.no próldm,o trimestre, dl!'ver;os antes consultar o 

PL ~8/69, pois lá Pncontrarrmos mais UMI dotaçl!o no· "alor dE> ,50 m,i­

lhl!les de cruzados novof, QUE', corrigida, alcançará mais de duzentos 
•llhl!les de cruzados no ... os. 
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Canvt!nf\amos q..,l" com a I":IC"assez de recursos com que s"' 

defronta o Covf!rno el'i todos os. setores, uma llrl.Lca obra, por mais 

!llportant(' 'que Sf!jll, nllo podf' Sl"r contemplada com a soma de mais 

de 500 ~nilhões de cruzados novos para ser utilizada e~n. apenas 4 

llii!~I':S. 

i I I' I~\ 

""" 

EMENDA 

OEPlJTP.OC ZIZA VALADARES 

. 

c __ · _·_·"';;,~ .. ,_;,~·?""-~_:_··-~ _ _J u-: D 

Inclua~.se no PL 59/89 o sub-pt-ojl'tD a construc'lio l" pavimentaçllo do 

tr,.,cho Tiros - Matvtl.na I MG no valor d(! NCzS 5.000.000,00. 

Oeduu-so:"O o valor corrl'spondente (Nt:zS 5.000.000,00) do sub-projPtO 
BR• 364/RO/P.C - Porto Vl'lho - Rio Brancç (AneKO I PL 58(89) 

JUSTirJCATIVA 

A obra proposta pura o trPcho f. fu11dan>Pntal para a nor"'a­
Hzaçl!o do triifego, evitando aoielente~' com v H i mas falais como tem 

ocorrido coc f:n•quf!'ncla. . .., 
Por outro lndo, a BR-;}6/dRO=AC, alt':m dl" t:'~tax st:"ndo con­

temp.\ada com o to~sl dos rt'c:ursos dt"st!ndados __ a_c __ t_ransporte roelcvi­

á~.lc constantt> do PL 56/69. A mt'sroa BR-364, no PL 6!>/89,_:recehr Ur:J 

aportP eiP 240 milh.:!es d<" ctuzodos novos. 
Como I'Stt:'S rl'cursos SO!'AC'ntt' E'Slar:!c disponíveis nc m~s dE' 

dezrmcro do coHen~e ano, pareêt>-nO~ lmposs!vel a sua utilizao;~o 
dt'ntro elo l'!l<P.rcíclo e, mesmo si'! dl"st>j8rmo~ falar fiaS ncrmns orçam!'!:!, 
Urias, para uso.no pr6Jdmo tr!mt>strt:", d('Y<'mcs antt>s tOf'!Sultar o 
I"L 5S/89, pois lá t;"ncontrarrmo~ mais uma elotaç~o no valor de 50 mi­

lh!lt>s dt:" c~un.elos novos, qur, ccrriÇJ1da, alcançará mais de elu~rntc~ 

mllh!les dr cru~aóos. novos. 

Convf!nha!l'los que com a escassez de rE"our.s-os com que se 

elefronta o Coveri'ID ("m todos os S('.tores, uma Unica obra, por mal5 
importante que seja, n:to pOóf! sl'!r conte.,plaell'!-com·a ·s~rna óe ma15 
de ~Da r:~llMt!s ór. cruzados novos pau st>r utili~ada E>m apl'!nas 4 

mt'!Sl'!S. 

EMENDA ----..,-, .. ,_ -... __..., 
OE:PUlAOA RITA CI\MI\TA ES I Pl<l8 I 

Inclua~se Pro~rama oe ~rabalho de Minlstéric dos T~anso~tte~ ~ Err.­

pres.a de Transpcrtes Urbanos de Porte Alegre S/A constar~te d~ Anox<J r do Projeto 
C:'~! lei r-o 56169~CN o ~egulnte Projeto: 

PROJETO: tcnstruç~ ele Ramal ferroviário ell' Cachoeira de Jtape.,irim 

- ES. 
VALOO: ~Z$5.CDJ.Ili{clnco rttil"!les de cruzados noves) 

rotm_ OC._RECURSOS: 27400.16915727 .037-CiuPHcaç~D- e recuperaç~c d~ 
Malha Ferroviária. 

\IALOR: NCZ$ 5.000 ..0:0 (CINCO MlLrlOES DE CRUZADOS N0-\105) 

.)JSTif'!CAÇIIO 

Cachoetro de Itapemirim, i:lete'll, atualmente a condição óe· 4Q cidades 

ools pcoulosa do Estadu. 
Urn dos rr:aiores problemas QUe a cidade enfrenta cl("corre da lin'l~ 

flit<<l"a que o divide, óe "" lado a outro. A trafegabllldade é ir>tensa e ..em tr~­
~ando, ~o longo ccs ar>os, sérias ccnseq~cias a pOÇ)"laç~<J (JU<;, ao atravessá-lo 
cerre in(nercs rls:os, cotldiamente. Por cutro lado, tal ccntlngente de pess011s 

o::u"ando utilhaf!l os acessos existentes percorrem granóe distâncias vãrlas ~ezes ao 
ela - acarretando congestlcnao"'et1tos nos corredores est;utuldls, e gerando elespetdi 
cios de combur.trvel, lempo e o•;tras r.atedals, c que já JusUflca a realizaçlo dQ 

obra. 
Portam~, l\I;}e a transfetencia ~ara a c~nstriJÇ~o do ramal ferroviá­

rio ~ois, além de solucionar os problemas citado:., atendera os reclames a muito 

rei•indlcados ~ela sociedade óe cachoei.ra de 1taoemirim . 

EMENDA 

UZAOOS NOVOS) 

........... "'"" 
,. f 

ó .f-' 

J 

-----,-",--""""-------, 
OCPU'ff<OA "!JTil CJ\MilTA I __ q_l""'='_!:ftC9 _ j 

DestaqU<:'-se do PIA 27202'. l68S5;37t.486 (Anexo!) 

PROXTO DE ~fi NQ 58/89-CN a q~'a1tia de t~CZ$TC.O:O.a:n:ocz W.LH((S C.:: 

para restauraç~o da BA 262/ES - Trec"u Ceasa/Oonrln\,IQS Meu U"~/ES 

l<,m (7,1 ao K-'1140,5). 

JUSTlfiCAÇ/10 

A presen~e Emenda visa perrl'itir a co"tinu~ç~o d.> obra Je re5tawra­

ç~o da BR Z6Z/ES t:echo Ceasa ; Ocnoingos Martirs (~m 7,1 ao Km 40,~) lrechc Cem 

aHa der>.r.idaóe de trãfe'i)o, com ~ários "Ponto& Negros" ao lon!J" do seu percuso, 
servindo para atr'ave&sar diversos Mun_icip_los de E.stado, oconer.do .ários acio'C!:, 

tes rat~ls, grano't: parte da produção do Estado passa por este i'e~curso, além o;le 
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s.er~ir de escoa<nento e abastec.illlertto das necessidades dos Municípios c:lo Sul do 

Estaao como t<lmbém do E~tado do AJo de Janeiro e principalment11 do E~ta_clü de 
Minas Gerais. 

EMENOA 

OO:'UTAOA RITA CAMArA 

JncJua-s.e no Programa de Trnbalho do Ktnistérlo. _oo.s Trar.soortes • 

De~drtan>ento Nacional de E&trada de Roda\lem constante do Anexo 1 do rwjeto de 
Lei N~ OS0/89-CN o ~eg-.olnte Projeto. 

PROjETO: "Reslauraç!!o da 9R :262/ES - Alto L~~e/Ceasa (Km 3, 7 ao 
Kro 7, 1) 

VAlOI'I: fJCZ$lD.CCO.Oll(OEZ M!LHCES DE CRU2AOOS NOVOS) 

rON:E; CC R(MSOS: 27202.1588534.486 -aR J64/RO/AC- Potlo Velho-. 
Rio Bra'lCO. 

VALUI{: ~~Z$ 10.000.000 (DEZ MIUiOCS OE CRUZADOS NOVOS) 

JUSTlc:AÇAO 

lr~ta-~ oJe restauraç~o do Trecho Rododário q..,e !lga Alto Lage 
a Ceasa iKrn 3, 7 ao •Ir. l, 1) TrechQ ç_cm a: ta densidade oe tr~fego, CO'I' v <'Ir lo~ "POI'I­

tcs i'leQ!os• ao Jonço do seu percurso, servindo pard atravessar 12 BairrCI~ do Mu­
dpio o~ Carlaclça;E5, ocorrencc •<!rios acldet1t~s fatais principalmente com a._cla5 

se estuca•otil. Grande parte da pro~ç~o do Estado passa por er.te percuso, além de 

~erdr escoamer,to e a:.o;,,t~tlment.o elas necessidades dos Munidplos dn Swl co Esta­

de coo:oo to•nt..i'" do btdJO do Ri(l de janeiro e Mina~ Gerais. 

_j 

0SB-0:l.20-ó_ 

EMENDA 

OEPUlAOA RlTA CAMATA ·r··"~~ I ES PMIJ8 

Inclua-se no Programa de Trabalho do M.lnistédo elos Transportes -

Departatre'lto Nncio';'ll de EstraGas de Rodagem COI'stante do anexo I do Projeto de 
Lei nç 058189-CI'l o seguinte Projeto: 

PRo..;ETa, !"'Plantação e pavi~~~entaç~o da 8R 484/ES .Trecho rtarana/ . 
Afonso Clá.Jdlo/ES. 

VAt..OR: 10.000.000 (dez ríllhões ·c~e· nutaGos novos) 

FONTE DE.RECLRSOS: 27202- 1688.5371.4e6- 8Ft. 364/RO/AC 
Porto velho - Rio Branco 

VALCII: 10,000.000 (<:1e2 milhões óe cruzadOS novo&) 

JIJSTIFICÇQ 

A Rodovia 6R 484, Trecho ltarana/Afonso Clâudlo/ES, cem :~2 !(tl de 
exter.são está em e&tado precário e 1"13 épocu das chuvas completamente Interdita· 

'"· 
Un dos aspectos de maior importã~cia ea obra está no rato de ~ 

a~c·s a. su<~ imolantaçã"o efetiva haver' uma reti.lr,;~o slgl"lificatJva ro Interligação 
ao Sul e Norte elo Pais, através da 6R 259 e 8R 262. 

Não se ce,·t: esqwecer, contudo, é que a implantação destq rodovia 
irá permitir, via desenvohim.ento aos Mun!.c!plos já citados, <.~na melhoria das 
condlçlles de vida da pcpulaç~o desta reglllo do Estado do Esplrito Sanlu. 

Sat!damente, agricult.ável e. prinelpalmehte produtora de café, além 

da ma~te"'~o perm:~nente de um &!stema de transporte Coletivo e de carga intetm.~-­
nicipa! e interestadual. 

Projeto t~cr.ico aprovado pelo Oepartru'lento nacional de EstraGas de 

Rodagem. 

EMENDA 

,----~------==~----~ OEPU"!ADO ROSÁRIO CONCRO NCTQ. MS 

DESTAQtJ~-SC 01.) PROJ<.TO: 

27202.15885371.486 ~ BR-364/RO/AC·PORiÜ VELHO-RIO BRAN-

CO, a i10.portáncia de NCz"$ 3.000.0UU,\JO 
( lrés milhÕes de Cruudos novos) para construção da pon­

te &obre o Rio t\por<.i', ligando a .MS~426 ã G0·206, na divi· 
sa dos Est.:~<.lo~ Je Mato Grosso do Sul e Goiás. 

JUSTIFICATIVA: 

Vide p!ig, 02/02. 

A ponte ~obre o rio Aporê na divisa entre os estados de 
MS e GO, faz a lnterligaçiio de duas regiões com grande a-tividade 
c produção agrop~çu,ir;a. A ponte j.i está em ía&c íinal de cons 
trução, faltando ser feJto o acabamento e obr:.~s finais para 

sua conclusão. Cohsidera-se prioritário a execuçiio e conclusão 

final da obra para que permita 1\,'l.ior segurança dos usuárioS 
redução dos Possíveis acidentes, A ponte representa uma grande ' 
çonquista do povo da regiiio de MS " de GO que estnão a~sim mais 
intltgrados e e"' melhores condições de escoar suas produções Til~· 
lllorar os fluxos de <:ollercialhação de seus produto5. 
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Dnstoqoewse do Projeto Atividade 27202,16885~71.486 BR- J6oil~~- Porto Vii= 
lho - Rio Brancr;~, o impor-tância de NCZ$ 1.500.000,00 (Hum milhll.o e qui­
nhentos mil cruzados novos) p11ru serem aplicados na constr_uçll.o, da Ponte 
sobre o Rio Urucuia, no Município de Buritis, Estado de H~nas Gerais. 

JUSTiflCJ\CAO 

O projeto de construçUo da Ponte sobre o lHo Urucuia, vem beneficiar as 
300 familias de agricultoies que residem no Distrito de SDo Vicente, f,! 
cando isolados da Sede. 
Todo o transporte é efetuado através de balsa, o que dificuJta muito. 
escoaç;'llo da safra e des-locamento de pesscal. · • . 
l.!om isso, e-sta~emos ass.er;~urando a,es:~~a comunidade uma ntelhorla na qua­
lidade de vida, Jncluslve com incentivo para aumento da. p~odu~l!lo, face• 
oa condi~oe--s--que terllo paro transportar com mors Facilidade. 

EMENDA 

OEP. JE~UALOO CAVALCANTI 

BR-135/Pl-PONTE DE ACESSO SOBRE O RIO CLIRCU(IA NO MiJNIC!PIO _ 
DE PALHEIRA-PI (27::?02.16885~75.204) 

Elevar a dotaç5o de NCz$ 3.000.000,00 para NCZ$ 6 000.000,00. 

FONTE: Reduçillo, em igugl valor, da dotaç!lo destinad_a ao código 

27202" .1698SJ75. 205; 

JLISTIF!CAC:IO 

A cidade de Palmeira do J'laui est~ isolada _da BR-DS por falta 

dessa pont.,,·A__tr~vessia é feito em eondiç!les precárias (pontllo). 

A urgência d_e obra est' a el<iglr a sufJ:clencia de recursos,po.! 

s!b!litando a_ imediata co-.clus~o da obu. 

0!!50-0:L24-9 

~-.meoouo- -
I ~ 58/89 - cN ~ c;= nr o;=J 

EM.ENDA 

I tot.b.'x ROSENMANN 

Detaque-se d~ Proj~to Ativid~d~ 2720'2.16985J71.486 - BR 364/RO/AC-Porto 
Velh~ - lHo Branco, a importln:ia d~ Ni.:Z~ 1.200.000,00 { Hu11 rdlhll.o e~ 
zentos 1111 e~:uzados novos), para Pojeto 'de Çonstruçllo ~ una Pãssarel•, 
no Município de .Jacarezinh~, Eshdo de Paraná. 

.JUSTIFICACII:O 

No trecho da BR-15J KM 18, sentido Ourln!-,os-Jaca:rezinh•J, BR Transbnsl­
lilllna- localiza,-se um Conj;nto H<ibltacio.,at, c~n;truld·~ em regime de 
Hutirliio, onde tem um~ Creche e una Indús_tria d•J lado~ opJ&to d~ BR. 

O fato das crianças atraves$arem esta perigosa ReMovia, p.;ra lren a cr~ 
che e .escola, tem caus-ld) atroplemen"!:o3 freque>te;, q:Jase s~mpre com v_! 
t1Ms fatais. 
Os o;:.erério~ da IndJstr!a, também atravessam esta perlgoc,a RopJviu dla­
ria,.ente p.ua trab)lhar, multas deles nHo volt~m <Mis, p<:>ls slo vitlm,Js 
dtl violento trânsito qJe lhes roJb-l a vidu. 
11 c~n,;truçl~ d'! uma Passarela p.na Pe::testres, s~bre a perlgosl RodJvia, 

dl.,inJirá o número de a-:identes, e tranq.Jlll~ará a C•lm•mid.3du no conv!­

vlo com seus familhres, se•n g;:-andes rlsco}s d'l pe;dl!-l~s. 

0~8-0;l.2~-7___j 

EMENDA 

1~-----~~~----.~-,--·---, 
DEPUTIIOO NELITO or CONTO ~~PMOS I 

Acrescente-se: 

BR 282-SC TRE:CHO URBANO __ EI1 SilO M_lCUEL DO CESTt"/SC.- 8R 163 

HCd - 9.000.000,00 
F.ONTE RECURSOS: 
27.0_00- MINISTERIOS OOS TRANSPORTES 
27,208- DEPARTAMENTO NAClONAL OE ESTR. RODAGEM 

27.208.1688.5371.486- BR 364/ROJAC 
PCII.TO VELHO- R!O;BRANCO 

NCz$-9. 000.000,00 
JUSTIF'ICATIVA 

A construção da po,;"te 1ntrrnacion<~l sobre o Rio 
Peperi-Cuaçu; na divisa do Brasil com a Argentina, ligando as !'oca~ 
lidade-s de San Pedro, na província Argentina 1le Missiones, com a de 
SDo Miguel do Oeste. e<11 Santa Catarina, &umeritar-.f-eii Rluito o trife­
go da BR 262. 

d'ra esta rodovia possui U'lla ligaçDo co" 
BR 16J que cruza o per!metrc urbano d~ São Minuel do Oe-steJSC, e, 
em consequ~ncla aunentilrã acentuado aua>ento c:1e veículos. na área ur­
bana da cidade. 

IJrna pista desta rodovia jii se encontra imolant!_ 
da e recebe exeesslv'o trárego ocasionando preroaturo desQaste d~ 

pista de rolamento e çrande nümep.o C!e acidentes de trânsito. 

A 1mplont:lç~o do corredor de exportaç~qo via 
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BR 282 nelhorará, em muito, o comércio ao longo da Rodovia, mas também 
acrescerá .o trênsito de veicules. 

Ora os molerlstas buscar!io alternaUvas de locomg_ 
çllo ~ neste caso se encontrar. as estradas transversais. 

De outra parte oo::orrerti grande tráfego de ~eie:ulos 
argentinos e paraguaios que por ~rwéniênCia de ahtllncfa i:iuscari!lo "'" 
vimentar-ae er~ nenor quilometragem proplclar.do, asslro~ maior número d; 

carros- via Ponte IoternacJ.onal Peperi-Guaçtl -, até Slio Migwel do -Oes 

te e aí, ~uscando a BR 16:3 pua no r<.ÍRlo-·norte tornar a atingir a Arg<!'';;" 
tina, e o Paraguai, e no t'i.JIIO sul, novamente a Argentir~a e 0 Uruguai.-

Eis o mapa dal'ó rodovias na regi~o catarlnense: 

E1s, .pois, 1.111111 situaç!lo a ~-er equacionado 1.0m a 
eonstruçlio da pista faltante o'a via de llgaç!lo da BR 282 coota BR 16). 
no trecho urbano em Sito Miguel do OestG. 

Ademais o repasse: destes ~ecursos para a PrefeiM 
tura Municipal enseJará um imedhto equac"ionamento pela maior agi 11M 
dada e rapidez, o'a Prefeitura Municipal, em executar a obra. 

rinalmente permito-me afJrmar que esta -obra estã 
no contexto da Carta Magna !lUI!' no par~grafo 1lnico do artiio- 41! esti­
puh: 

A República Feo'erativllt do Brasil buscar!! a !l'lteM 
graçllo el:ol'!!lmica, Pol!tica, social e cultural M 
o'os povos da A11érica Latina, visando à foimaç!lo 

de uma comunidade l.atlno-americana de naçl5es. 

~~9'N ~.~ 
PROJETO DE LEI 

N' 59, DE ~989 (CN) 

MENSAGEM 
N• 190, DE 1989-CN 

(N• 671/89, NA ORIGEM) 

EMENDAS 
"039'-000::1.-B 

............... _... 
~"":'!'C I 

In::lua-so c."lde cMcr oo Projeto~ ~G59169....cN a iJ"QQrt~ne.ta de ~l$7Ci:u::::o,oc 
(H>tccentg-s .. n crwados novo-;) pua atender a ccnstrur.;o 9(1 pridl,,-sede das .lu"IU<s 
de COnc1I1aç~o e Julç;pmento -da Justlç:a do Tia~lllho no H.X\l.cíplo or: i" eira ~ S3n~aM-
8ahia, intet~tantes do Tllbuna.l_ Reg!onlll dO Trallall'lo da 5' RegUe. 

F!Mt a: I!EctFISO. 09lOI0<040lJ.'> .• :l65·foiiiiY!ENÇltO ( APARELtW<NTO 00S TRIS..WilS R.CCJO 
NAIS FtocAAlS. 'hlor - IC2S700.000.00_(st:tct:CI"ltos mil cruzados npvos). 

.:OSTn"IC!.;J;:O 

O ~.!unid:vio doe :?eira. <le~ Se.nta.na.,Eahia,cOI:I 500.000 J-.abi~ar.tea,o se­
de dll 'la.& ~giio :~o<i:r.i"oit:ro.ti\'ll COJ:: illfluê:tein DObre 22 Q"',;;troa :ll'.ll"'."!d-

pj:os ,aed~a doo.e Jun"t<l.~ .ie C<lne~lar;io e J~ento da .:"us1:1ç~ l!:o l'l'!l. 
~ll".o,ircte6l""!'-n:lo-ao à~~ ae-oião,.,ob a j=i&dição do respcct::.vo :Cr~b~­
llec;ional l!2ci~o:m.l.,Ct;;o,<!.o ~~b:llh.o·,coz:: aede ez: S?llvndOr.:.~.At~J!d~r.do 
a 22 1~'l~dpios,!la Jl.:.tltãs rai"eridae ~=iona::! c=:. .:i.m;talaç.Õe& praciria.n 
e:::L uz. .t:o-...-el e.lu.:;ado,~!!de::eial,&':.aoluta:::en~e i=C.cll.OO.do :r:a.ra f.S tir-'1. 
l:'!dne.ea cspcc:f!::.cae r! ]lrÓpr::.aa de pns~aç2'o jiU'isd.:i.e!.o:211.l.C=o de txi 
tn d!l Juc-:iç11. e s=. dic:~ifie!lçiio,atu::mdo em co:'IMÇÕ.e3 quo;! "poo.!li"!!iliteiii 
ao c~d!ldio o adeq_u:-:do acco.so,e,croneidcra':do tra.tar-ee de ue ~!u:'.io!:;:io 
que c o ::sior o C3.lS i::;por~arrto do i!ltcrJ.or bairu:l.o,seja COl:O centro!~ 
dustris.l,eo:õteroial e universitário,aeja coco 1l:l nÚcleo dos l!l!lil!l d:!.~.i-­
mico~t d!!. ccono;uia do E"ste.<io e :O:e,sião Nordestina,:~io á !'!I.Zo:i\·o.l nd:::iti::o 
que "eOte estado <ie ooieas pe~=e.Ji'or isso,e,lo'-".V&do m. eh:rividê.:leio. 
e alta coc,:eeru:iio do E.i::ine:~~e :!cletor d.est.e ::tojeto,!or.:J.ul.o a preson­
te :::t::endz. ~;.ue objetiVIl asscõoJr.J.:r rccu.~o~:~ no 'lillor c.~ :;o<:CZS700.ooo,oo 
a torce e~licado3 re. cor.u~Nçio do Jll'~Íõ.io que de,..c:rá sedinr,em co:::!i­
çõas ad.cq_'J.e.dc.o ,es ~u.'"l.';:aa de Co:::tciB.2.ção e Jul~e:.to da .rustir;e" do ~= 
"bnl.ho e:: Fcira do Se.n.tano.,~.3tcdo d.a :S:~hia,que ter.ho a honr-.-..-<!.~p:-eaeii 
te.r,nlé:D o:!.e,eomo !il:'l.o,co:\hccer en }:rofu.""tdidade 9.3 suo.s earêr..oins,e. -
111ua pujan~a,r. a>.:.'\ :for~o. e Ol!l :~eus lcC.Ítit!:o:> dtl"e.:i.tos.?açO" niJsim este a 
}le:o ao Ilt:strc :.:ela.tor,ce!'to de merecer o. cua die;r.a nc.olhida a d::~s -
de::.aia ~nentea Y.ec.broS d!!Stn Douta Co:iasão., 

,-----t<-,-.-,-,-"-"-"""'"' -~----~--,-;t ~.--, 

' Incl~.~a-se no Pl. 59/89-01 o _arg~o .JJSTlÇA 00 TRt®'IUIJ - TRIMA:... F\E.CIG'UIL Q;l TRilE!!:-! 

LH:I OJ\ 51 P.E:CIIIO,com a seg<.~lnte pto~i-amaçllo: - I 
-Construção do prl!o'io-sedc diiS .lu"ltils de C"oncU1açiJo \:" Julga'IICI"lto n:l H.kúdpio de i 

;eira de Santa . ..a-Bahh. - - -- I· 
Valor- 1-CZ$700,000,00(setecentos rr.ll crvza.dos novos) 1 
f"CME 0E: RE.CU!SO... 0~1010:!040134.2,5- H.l.M.JTENÇ.IIO E. II.PIIR(UWS'HO OOS TR!·I 

Btt-IIUS fiEGIONAIS ;[OE:RAlS. Valor-tCZS700.000.00Cset.ecentos m!l crundos novos). 
.lJSTiriCAÇJ!O _ 

A .l.rstiç~ do Trabalho em f" eira d.e santana-BA.,pcr suas dias .b"ltas 00 CCncl!a~lo I 
e .)JJ!l~to,func:16na em pt~to lqcaoo,em'~ooc:llçi:les prcc.ir.las e 1nstabçl5es lb$0luta­

mente tn;proprlada';,por se ttahr de asa resiclencl\'11 que r.::lo atende b nece<ss.lcb(!es ·I 
esssncbis di prutaçllo jurisdlclor>al e crganilaçlfo StJficiente dos setJS serviços.( e.!j. 

· te o ~o-co;:m CIU!I CO!Wive~~ serv.ldores,lolagislrado:;,Advogao'os,trabalhadorcs e eropre- I 
· gadores que o'ellla<"ldam a Justiça em 1.1'1 IVIicípic o maior_ e mal.$ 1noportan~e elo interior I 
bõt.lano,c~ UNI ~la~lc de SC:O.tXXl habit~ntc-s,atuando a Justiç~ espe-ci.tll:ada en 22 

: nnie!pio$,q..te e a área de jurisdiç~o conespondente,A nov~ C"cnstittJlçiQ se prCOCI.JPOI..J· 
• situar a .l.J<stiça em..., pat1111101r de vo~~loril:açOO ~ di~nidadc Q1.JC n6s,1~1sladous or-

. d1nãtlC$,~ c-scre~eMOs o texto FU">d!llllental,t~s o dever :solene de preserwr.~te 
s.cntido,apres.cntei esta Eo'tendõl,sectTodando.Ultõl wtro~~ de lpl destinaçllo,objetivando 

11SSC9-1tar O"S recursos neeessárics :li consecuç3o de'Sta obra reclamad:l por toda.=a popu­

l.açlfo óo !Vlidpic e regUe de abrangb"Ch.A s!m.!lltudc da:o pr~!.ções se justifica 

~ instante e- que oferece aÕ trit.úio e juba do. Ilustre Relato: ,CIII SUII $e0$lblllda-j: 

óc e =alta CC!q:lreensllo,a faculdaOO de acolher a >.mil delas,em t"unçlfo do tratàrnento que ; 
melhor con~ltat na ro~ll!Ç:Io da nofltla óo ponto de vist.ll or>;amentáric,optando pela j 
fót;n.Jla aqui :s-ugerida ou a .lndlcada; n11 out~a Emcm'a,é o que espera o Stbscl'itc.r.con- ; 

vencido da rutlntnela. e itrOOrt~nc.la da provi~la que soc:one \I& cl;;vnor t:ll"bbl da; · 

valorosa classe dos Ad~ogados trabalhistas e da Magistratura E:roec:Íal1ud:l,pelo que 

·0!59-0003-.... 

d115taque-sE do projeto ntt 09101.0:t0401J4.2óS - M11.nutençlío • Apardh,!_ 
..,ento dos Tl"ibtJnlis Regionais 111 f11de~ais, a 1J~Portinc1a NCzSSIOO.OOO, 

00 para a aquls1çlo de" prédio dG. Vara de JUstiça Fedeul no llllnic.í­

p1o o'e Campih/RJ • 

JUSTIUCAÇIIO 

A Vau de Ju,tiça feds:al, criada dcsaa outubro da 1'87 co11 

Juiz e Promotor jli ncr~eodos.até a data de hoje ainda nllo foi 1r~pla!!. 
tada, e:dculivar~entfl po: hlta de reeursos pera lnstdaçlo _de 11uaa 

dspend&m::tu rhieu. 
Pela ausl!ncilt dt:ssa 1nstilu1çllo'flll Campos, Oll 1nteras .. dos 

prcelsa. a~-t:le:iiocar por eerc• "de )00 k at4!l o nlo da Janeho. • 
11ah .:re ·,4.ooo processos esUo agua:do.ndo juigunmto na Justiça. C! 
c1l Estadual, por ~~h da referida Varo. da Justiç• f'aderal. 
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O~p. JOS( StRRJ!. 

E..,~naa. suorenl~;a 
•Rejrltar, na integra, o Projete .:e Lel suo:i citado." 

JUSf!F IC~ÇIIO 

t lloperlosa a rejelç:lo total oeste e dos dem~!s grojetos de lei 

e• ~udtoç:ro no Cong:esso Nae!or.al sn!!c!hndo a a:oertura de cr~d!ios 
orço•entofrlos suorementares e e:roeela!s p(l:oue: 

'{1) Oero~10a111 o rt~anchmento <:!C 9~verno FtdF;.J, oeStinam g ex­
Citsso t~bservadc na :~rreeado11;So de re~;eltas pró!lrla:r.i pa.u1 ~ cotlert..,r:a 
de outras desoe~as correntll!s e de C30!tal - inclusive o•n o in!e!e o:lf: 

novos projetos - , ao 11esao tl!npo Qve ~deiJ<Dm a descol:etto" g~stes 1!! 

dispensáveis, c-omo o p~gamento de nlil:z:ics do func!onsl!s"'o e de 102 
sentadotl.u e pensões. da Prev!di!"nch Social. €. !.neoncet:rvcl • em!ss:lo 
de titules p,j!Jl.icos (;Jar& n&o d!ze:- a er.:!.ss:lo de "'oe.:l~, face as a::~e.e­

$.ldade.s conjunturais no lleteao;~o fln.once!ro) p:ua custeu o ful'>clcra.,er; 
to •!nrmo d:~ m~~uin~ ;cvern.amen~al, en~,_,~..,to rec.u~sos tt!:'-'t~::c~ si~ 

de:~olocados ~)ara o fln~..,clar:~entô' de a;lles de exoa,:~.lo, lnclushe u,. se"' 
· nú,.e:o de oro;ram:as na.:~ ::rio:itilrl:::~. e :;,.e se;:;:..e: ·::::<"1!~.,--,,.- L.êf-::"!';.r­
ment~rh ll!çcnte. 

(i!l Pot!em c~r "~rçc., 1 é:;iv!~~s s;:~t--~_e""i<~f::~· •a ICP!..,-!!:_;!­

s.!!J!.~· r.e:1t~c :::o::~::!~:~ H:ec!l.!s. ~:: e~t.,.:!e. !I: 
!dentHlcaoo~ n~ área de ttansoorte 1:29 orot;~ra.,as d'" tra!laln~ Que nlo 
consta~;~ d.a oroqramaç~o orlqlnal d_o c.:çt:eer~to oe 1~.6~ ,;_e!"'~ 7.7l~/ô:1) 

nem da oroo;~ramaç:o dos crédUc~ ad.!clcna:h J:! ~:e:!~~. "'-:r .... !~ d:::::a 
Q:.l~ s~Jól .a tn.,!taç~c na cc.,!Ss;c v!s:l c:e 0;~~~.:-.,:"e e- ne i"h;r>.~:!: c:c 

c-.:~n;reno e cor "111a.is t:reve oue seja a nn~~o ore~id.:n-cl~l. ;:or1~-~e dl­
::-c:r das er~dltas e~pcchis, ne~ta c:a~a. q.,e ~ 'fi:>ic~"'ento!' i::>Ot.:!.s~,el 

ptOIIIO>;et 
cumpr lr 

de TSIBSI. 

a li~ita:ç3o e o ~mpenho da dotaç~'!'S, !nstahr c-~nte!ros e 
uma p.areeJa m!n~ma CIO eronoçrama de obras ainda no;~ e~e:::c!cio 

AHm dhso,face a prática atval de atrasos no oag.:unento das obus 
Já real!zadas i! prov~vel t;tuc o efetlvo deseml:lolso s6 seja realizado na 

ges.t~o do novo presidente. 
(1!.!) ~~ra'"ac-:io i lneol!';')~t!vel cO"' 85 Diret:hes Orsame"t~-

rhs para_. 1990. 1Jii"•a v~sào do conjunto de créd!lo:o ~dleio -
nals revela _!xpr~SSlva$ contrad!ç11es destes relat1vament'!' ~ orlentaçllo 
da:da oera 1990 >Jela 1.00 (tei ng 7.500/89). Oestacan-Se: (a) ; vedaçllo 
oara financ!amente ce <.lcsce.sas de custeio, dentre o..,tr~s. atr.e.vo!'s de 

d[vtdas <~~Ob11iária5; (ti) c em::en"h~ at'~ 1:0/0J/90 de, n!l ~:~htmo, um$~~ 
time da despesa o~çada coa~& o e~erc!c!o; (c) a prolbiç~o ~ar~ e !nicio 

de obras no-.as enquanto n~o rr:ir aprovado o Orçanento; (d) e. lrnoo.ssi.bl­
lidade oe assur>ç~o de cncuqos pr6:;.~Ios dos estados e 0\J.-..icroios; (e) 
a prioridade oara or,ojetos e., andamcr>to e açi:les e:e .,~nute,~:lo e con­
serva:çllo rel~tlvar.u:-nte ao inicio d~ n6Yos !nvestlr:>ent~~. 

A rejei~~o de todas as so!Jc!t;,ç~es de 3!:>e:tuu Ce etéd!tos u1 

at~reelaç~o no con<;~res~o ~ nece5S~!h, ante$ de tudo cara que St'ja fel­

ta um; reoroo;~raroaç.:Jo crçil"'ent~r·la, adeQuandO as fontes C'e rect.~t$OS 
• .-.aturen das do:sp_esus. Reco01enda o bo., senso Que o ::l!,he-iro certo. e-o 

eaiKll, atenaa or!me!ro ao' q;stos co<~~ oessoal e aç~es m!nimas do gove! 
no. Alé"' disso, r>u'" Quad:c oe s~ria escassez oe recurs:JS, não caoe o 
in!ciG de mal>; de u~;~a cent.ena de o:ora~ no~as, Quanco ~ r;:!rl .... d~cr­
lJdaC'e na ""anuteno;ao, ccnservaç:ro ~ restauraç:la do oatrt.,ônlo J~ e~ls­
tente, 

E"fl'", f: iotoerlo!õl a aorovaç!lo desta emenda o<~ra t~ve o t~qlsl~t.! 
vo 011ntenl'la. sua coerê,cia nas deelstles oettlnentes às r:oatérias crçame!! 
Urlas, ~s~egure a '!'ficdcia da Lei de Oir~trlze5 Orça:m .. ,tiiri:~s fl·'lra 
·~9~.:..~ n:io dei~'!' e soa r; o p,ri; que~Uona~ntos score a val tdade de. ~<:Oes 

gove:namtl\tals I..,iciadas no final do e~ercíclo e de .. anda.to, oe"' cc11o 
colabore com o novo Preslder'it:~ da República para que ,;o encontre as 

finançu oúblien nais compror.etidiiS do que J' est~o oelos efeitos da 
ouve crise que assola a econo..,la. brasileil'a. 

PROJETO DE LEI 
N9 60, DE 1989 (CN) 

MENSAGEM 
N9 191, DE 1989-CN 

(N9 672/89, NA ORIGEM) 

EMENDAS 

O~p. JOSE: S_ERRA 

Emenda Supressiva 
"Rejeitar, na lnt~gra, o Projeto de Lei supra citadO." 

JUST!F" ICAÇR.O 

E imperiosa a rejeiç:o total deste e dos demais projetos de. lei 

em tramltaçao no Cong:-esso Nacional sollc!tando a· abertura de C!'édltos 

orçamentários suple;nentaí-es e especlc;!s porque: 

(1) Deformam o fi:;ançial!'e(lto do governo F"eder&l, __ O~stinam o_ex­
cesso.observsdo na arrecadaçllo de rece'itas próprias para a .cobertura_ 
de outras despesas corrente$ e de capital - Inclusive para o in!cio de 

novos projetos - , ao mesmo témpo que "deixam a descoberto" gastos in 
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dispenstiv_els, como o pagamento de salários do fur.c}onallsMo e de ap_2 
sentadorias e pensi::ies da Previdência SociaL I:: lnc-chc~bi.vel a eml_ss::to 

de t!tulos Pú!:llicos {pa~a -nao d!zer _a er.:issão de mo_e'da, face as adver­

sidades conjunturais no mercado financeiro) para cust'r::ar o funcloname!!. 
to mínimo da máquina governamental, enouanto rec•Jrsos tr r=utâr ias s:lo 

deslocados para o flnanclam·ent.o ~e .. açOes de_ .expansão, 1!'\clusive um sem 

número de programas nao prioritários e ~u~ seQue~ ccnstam na Lei Orça­
mentária Vigente. 

(i i) 'Podem d::~r margem--a d;jvie!as. so:tre a exs:i_:;:l:lo na_ admin!s_t:.!.!-

5.!2:...2.~~- Dent:-e :.s :;réC.!.~:J~ es.:e<:ia!s. r-<:-: exemrolo. s~c 

!dentiflcaoo~ n;; área de transporte 12.9 programas d>? trabalho que nao 
constarn C:a Programaç~o original do Orç4rnento_ de 1%7 (Le!. N~ 7.71:>/59), 

nem da programaçao dos cré:::!tos a·dlci.oc.ais jj õ!:ertcs. Per mal:; rf.p!da 
que seja a tramlt~ç§o ~a Ccmrss~o ~!stl de Orr,a~~nto e no Pl~n~rlo do 
Cangresso e por mals breve que seja a sanç~o presidencial, oode-~e di­
zer dos "Créditos esoeciais, nesta data, q~•e é "fisicamente• impuss.!vel 

promo~er a !lcitaç~o e o empenho das "dotações, instalar Cante.!rqs e 
cumprlt uma parcela m!nima do cronograma de obras ainda no exe~c!cio 
~e 1989. Além disso,face a prática atual pe strasos no pagamento das obras 
Já realizadas é provável que o efetivo desembolso só_seja realizado na 
gestao do no_vo presidente. 

(11!) A programac~o é incompat!vel com as Diretrizes Orçamentá-
rias para 1990. Uma vis~o do conjunto. de créditos adlcio­

nals revela expressivas-cOntradições destes relativamente à orientãçaO 
deda para 1990 peÍa LDO (Lei no 7 .ó00/B9). Destacam-se: (j:i} a veda_çao 
para flnanc!amento de despesas de custeio,· dentre outras; através de 

d!vidas mobiliári~s; (b) o empennho até 1~/03/90 de, no, máximo, um sé~ 
time da despesa orçada para o exerc!cio; (c) ~ proibiçao para o início 
de obras novas enquanto nao for aprovado o Orçamento; (d) a impossibi­
lidade de assunç~c de encargos ~r6prlos dos estados e municipios; (e) 
a prioridade para projetos em andamento e aç~es de manut"ençao e con­
servaçao relativa1:1ente ao ln!c!o de novos investimento~. 

A 'reje!çao de todas as sollc!taçOes de at-er tua de créd!t.os. em 

apreclaçao no congresso é necessária, antes de tudo para Que seja f~l­
t~ uma reprogramaçao orçamentária, adequando as fontes ~e reccrsos f 

a natureza das desoesas. Recomenda o bom senso que o dinheiro cer:.o, ~ 
caixa~ atenda pr!melro aos oastos com oessoal e açOes mi~jmas cc-;c-ver 
no. Além disso, 'num Quadro de séria escassez de recursos, ndo c:;oe o 
ln!cio de mais ae uma centena de c~ras r.cvas, q~ancc é rc:~ri~ ~ =~~i~ 

l!dade na manutenç~o, conservaçao e restauraçao do patrimônio Já exl$­
tente. 

Enfim, é imperiosa a aprovaçao desta emenda p~ra que o Le9islãll 
vo mantenha sua coerência nas decisões pertinentes às rn~teri~~ ur~am~~ 
tárlas, assegure ~ erlcácfa da Lei de OJ-retrizes Orçament~ria~ cara 

::.-:êles 

[' 

.. 1.990, n~o del>:e espaÇo para questr.cinatnento_s_ sobre a validade de 
govern~mentais iniciadas no final do'exerc!clo e do mandato, bem 
·colabore com o novo Presidente da República para que nao encontre 
'finanças pÚblicas mais comprometidas do q~ já est.ão pelos efeitos 
grave c-rise que assola a ec_onomia brasileira. 

cozo 

"' 
da 
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PROJETO DE LEI 
N9 61. DE 1989 (CN) 

.MENSAGEM 
N9 192, DE 1989~CN 

(N9 673/89, NA ORIGEM) 

EMENDAS 
~6:1..--000:1..-5 

DP.p. JOSt SERRA 

Emenda Supressiva 
"Rejeitar, na integra, o Projeto de Lei supra citado." 

JUST!EICAÇ;:tO 

( imperiosa a rejeiç~o total deste e dos demais projetos de lei 
em tramitaç~o no Congresso Nacional solicitando a abertura de C~édlt~s 
orçamentários suplementares e especiais porque: 

"·(i) Deformam o flnãnciamento do governo federal. Destinam o ex­

cesso_:ob_se_rvado na arrecadação de rece1tas própiiõs para 'a cobei:tura 
de outras despesas-torrtôfntes e de capital - inclusive para o início de 
novos projetos - ; ~ao mesmo te!mpo que "deixam a descoberto" gastos i!:_ 

dispensáveis, como o pagamento de salátiõS do funcionalismo e de ap2 
sentadorias e pensOes da Previdência Social. E inconcebível a emiss~o 
de títulos públicos {para n~o dizer a emissão de moeda, face as adver­

sidades conjunturais no merca.do financeiro) para custear o funcioname_!! 
to mínimo da máquina governamental, enquanto rec_ur_so_s tributários são 

deslocados para o financiamento de aç~es de expansão, inclusive um sem 
número de prog-ram:as n~o prioritários e _qUe sequer constam na Lei Orça­
mentária Vi9ente. 

(ii) Podem d~r ~argem a ddvidas sobre a exatidão na administra~ 

~_g~. Dentre os créditO$ especiais, ~or exemplo, são 
identificados na área de transporte 129 programas·d~ trabalho que n~o 

constam da programação original do Orçemento de 1989 (Le~ N2 7.715/89), 

nem da programação dos créditos adicionais já abe_r_t.os. ~ar mai::; rápi'da 
que seja a tramitaçtlo na Comissão Mista de Orçamento e no Plenário do 
Congresso e per mais breve que seja a sançao_presldencial, pode-se di­
zer dos créditos espec.iai·s, nesta data,-que é •fisicamentE!' impossível 

promo~cr a licitaçao e c empenhe daS dotações, instalJr canteiros e 
cumprir uma parcela m!nima do cronQgrama de obras ainda no exe~cicio 
de 1989. Além dissc,face ã prática' atual de atrases no pag.:;mento das obras 
já realizadas é provável que c efetivo desembolso só seja realizado na 
gestão de nevo presidente. 

(i!!) A programação é incocpatível com as Diretrizes Orçame~tá-
rias para 1990. Uma vis~c do conjunto de crêd~tos adiclo -

nais revela expressivas contradições destes relativament~ ~ orientação 
dada para 1990 pela LDO (Lei n2 7.600/89). Destacam-s~: (a) a vedação 

para financiamento de despesas de custeie, centre outras, através de 
dívidas mobiliárias; (b) o empennllo até 15/_QJ_i_9G de, no r.1áximo, um sé.:, 

Novembro de 1989 
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time da despesa orçada para o exercicio; (c) a proibiç~o para o inicio 

de obras novas enquanto não for aprovado o Orçamento; (d) a impo~sibi­

lidade de assunç~o de encargos próprios dos estãdos e m~nicípios; (e) 

a prioridade para projetos em ancamento e aç~es de manu~eQçlo e 
servação relativamente ao ~nícic de novos investimento~. 

con-

P. rejeição de todas as solicltaçOes de a=·ertura c'e créditos e:n 
apreciação no·cangresso é necessáTia, antes de tudo_ para que_sej~ fei­

ta uma reprogramaçao orçamentária, adequa~dc as fcntes Ce recursos ~ 

a natureza das despesas. Rec_omenda o bom senso cue n ~.inheiro certo.' e_m 

cai~a, atenda prlmeirc _aos gastos com oesscal e aç~es n:nima~ de çover 
no. Além disso, num'quadro de séria esCa-Ssez de recursos, n~o caoe o 

início de mais de ur:1a c:_e:-n--c-ena ce "J::-ras ncvQ-s-, c;:;..:s:-:== ~ -.=,.:.::-!..; .:. ·ç.,:~:~ 

!idade na manutenção, conservaç~o e restaura;~c 10 oatrimônio já .e~is­

tente. 
En_fim, é imperiosa a aorov_açao desta emenda para. que o Legislat_.!_ 

vo mantenha sua coerência nas decisões pertinentes' às mat§ria:;; orçame~ 
tárias, asseQure a efic.iic!a .d-a Lei pe D~re~r:_izes Orçament::irias cara 

i990, não deixe espaço para que-stionarneritos sc_bre a validade de "'!ões 

governamentais iniciadas no final do·e~ercício e do mandat~, be~ como 

colabore com_ o_ novo Presidente da República para que nlfo encont.r_e:_ as 

Tinanças públicas mais comprometidas do que já est~o pelos efeitos da 

grave criSe que assola a economia ~rasileira. 

Publicad.o no DCN(Seção II)_ de_l7.11..89 

PROJETO DE LEI 
l'J9 63, DE 1989 (CN) 

MENSAGEM 
N9 194, DE 1989-CN 

(N9 675/89, NA ORIGEM) 

EMENDAS 
CD63-000:1.--<4 I 

JUSIIl'lCA<;XO 
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culado à llninuid&<l• f•dc~&l do Mn/AC , o valor d• IICKU.OOO.COO,OO(cinco •i­

lbÕ4o d• ~ruuoio• IIOYoo). 

l:ua I'<~O>UO Yiaa dar ..,lhor ~Ottdi.;.io da fO>nd.o ...... nto ao Centro llnivaui.­

t.ido • de ruqYi •• Ci~M L fica ~o fale do Juru.i, utal>c!cccndo u condt;óu pau'· 

r.ria~io da •cu qu.adro c1.o peuoal,p<>rquaMo &toii uta deu o Centro Clnivctaitirio, 

.,_.,.ano de ubtCnd.o., prcdu du uubi}idadc ao oc~rpo dooccntot atuv~& 

dG qu.&dro de peuo.al definitivo, que l.nelui.t~ a cri:açiio de ••i' doia cunoa ~,cou­

uq~D.hiiCntc, o nÜlll<!to de eu;:oa de profuaoru UO!cuoãrioo "" uu !un~i 0 ,......,nto. 

A idc:ia 4a coood.tuiçio o1o Cu.tro llnivudtiit!o a de hoquiu Cie,nific.o: velo ru­

"'"""' • 1110 Cl&!IIO< n..donal a intnnad~<>al uobn a prue.;vaç-ao da A<o.uõnia dian­

U tio difi:cíl b!~io d.c a.-nír&ciio, dcunvchi..enco c preouvacio do ..,lo ..!>!•!!; 

h, A opin>io pÜbtlca n'doML • i:~ttarnadoul110otrou que hi......, ""eeui:d~de l­

'\U~at[ani•et ~. p~u•rv•; & A.Nzôa!• •" mosma t"'"po q~a u t<XIU<oi o • .,.. peo:uli&• 
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.. 

063-000.2-2 

EMENDA 

d~ IIC~$ ~.ooo.ooo,oo (dnco •i.lhõu de oruudc,. novoo) 

t.al:' o d••'"""hl.-nto •• a.-.1.& c- o -1." uobhnu, hue tunda-ntal pa~~ a pr~ 

uroaçiio da ,._.~ÕD.ta, MUnira da racuno• u~adah a '"'I:&Otu, ruõio pel~ , .... 1 

tor.oh..,a & •O<kon •-nda, 

-/~-
·'· J' ........ 

I:MENOA. 

-EMENDA M_QO.lFICJil'IVA 

'supltllltntlçlo: Escol• ,do Servidor Públ1c:o de GoUs 
Nc.d l.OOD.OOO;,OO (hJio 11t1lt>llo de c:~ados I"Cvgs) 

·cancctamento Pro~c:to: l1l06.0J0904Q2.20) 
Programsç:ig c Acolllpanh•mentil do .Orçamento 

NuS l.OOO,OOO,Oõ' {/va mlltll;o ~e crv~.OOS noVC>:sJ 

JUST%riCI\CRO 

Trat•-st de oferecer'.r,.<::ursos ~ Esçola oo Servidor 
Públle.:> de OoUs, <111!! visa &o aprlmoNmtoHo do servidor pú-

~!i~Qj~~I~0f~~e~~o~:~~ ~!~"~~~~r!~S~ : .. ~~~~!., oe ~~~~f~~~~~~!~ 
te necessária .cuandg se Pfc:IClJta dlr ao serviço p,jlll!eo a Qll'i 
lJdade Q.Je I ele t.em f,al'tudo, e .. uamente por n~o haver um1 eS 
cola ~~~J.)edr!ea pua tal fi11. · -

I 

063-0004-9' 

EMENrlA 

LIJCIA VA"'!A 

Inclua-se, onde co~Jber, no PL. 6JF8~ - CN {A-"e><o ll, l"'PO!_ 

t:knia de Nczs lC.COC.OOC,CO (de-z mllh!les ae crundcs novos)·para ate:!_ 
det parte da Oivid3 aa U"Iao junto ao 9a~cc !lO Oesenvolvill'lel'ltO do E~(! 

do de Goiás, eonforr.e CMN- voto )40/81 

fO"'rtS: 
lll06.0l090~02.009 (AI'Ie><o I) 

nilhOes de cruzados novos) 

lllOó.OJ090402.20) (AI'Iexo l} 

111lh0ES de C.tlJ.!;adOS I'IOifc:IS) 

Hc:S 5.000.00.0_,_00 tc.lneo 

Hczs 5,000.000,00 (cinco 

Yisa a ccrrt·gtr inJustiça, a'-'e a Ul'lilo co,..eteu eo:• O !s!ade de 
Gol.f:s, pois atn11b do voto ac-a 9:.~1157, e1 <lance Centrill- do ausll c.:o~ 

lcordcv co111 1 rencQoehç!o da aí~lda oa COOIPAvtCO eo.," 80/G~- Cc"'o 
Ganco a;-<lrasll n~o er~tl•ou a o;Jen;~~ ... r;~ 1çr~~~.,!H i~•-;~~ ~=­

vhtas 10 nne••~"te do :Hóc:le ?~IG!'. 

• I 

EMENDA 

O~p, -JOS( SERRA 

Ellenda Suotasslva 

•ReJdtu, na lnt~g:a, o Projeto ee r..el suor~ citado.• 

.JUSf!f"ICIIÇltO 

I 
! 

( !"'oertosa a teJelç:lo total óestot e !los demais orojltlDJ de lei 
e11 tn1111taç:lo no c-onq:esso ll:aclona1 sollc!tar.ao a abtttu-r~ de C:éd!to:s. 
orçament4r1os svo!e.,entues e ~soec!~!s po::q\.le: 

'(1) OefoiiFIIII> o rtnanc!~m~nto--ao go~erno F'edeul, oestlnam o ex­
cesso observ~do na :ur~c~óaçao de receitas ordprlas pua ~ cobertvra 
de ovtras despesas correntes e de eaoltal • !nclus!ve o:ua o ln!c!:~ de 

novos oroj~t11s - , ao mesr:~o tt:""<>oo que ftde!xam ~ descoberto• gastos !n 
dlsoens~vels, como o pagamento d~ :s.;l4rl.os dc-runc!Orl.al!s"'::l e de ap,2 
~entadorlss ~ o~tns!les da P;ev!dench Sochl- ( !nc<Jnce~rvcl ; ~tm!:a:ao 

de titules oúllllcos (par~ nao d!ter a e"'-!SS~-o de tlloeo;~,_ i'ace n ãa.,er­
sidades conjuntvr~i:s. no ~e,cado f!nénee!t~l Dllr:il eustear g func:q_n~"'ll!! 

to mlnlma t::• mJ:<u!na governan~ental, 1!1'1:J,.a.~~- re~·Jrl~l tr~~ut~:~cl s:lo 
deslceados p~r~ O financiamento de a~O~s de exoans~o. lnclu~he u01 s~m 

nUmero de orogu.,u n.1o orio~!t;l.rlos e <;J..e set;-f: --=;r~:~.- ,., ~e-l o::ç:r­
"'entJrlil V!Çfnte. 

(il) Po<:~em dar "HQl'"" • ~,jddH 1:::~ a ~H:_!;.:~:_;.._~~-l~:i~r~~­

~.P.':!2L!.Sl· ~ent:E :~ ::t::.~::~ u:!~~~~l. :-;; ,.,.-:--!"::, s.!lc 
!déntirtcaoo~ n: Jre:i de tranSDIIrtC i2-9 l::t~9l"ilr.-u ~ tl:;t>;ll'>c que n:lo 
con~hr.l da proc:;~nm~ç~o orlc:;~~nill oo o:ç<..-.~nto ce I~S:'· 1 .. e! 11:0: 7.1l~f89)J 
n~m da pro;ril"'a~:lo a:~ cr~cr:o$ ad!cic,·-~~~ j!i ;:e;te~. F"::r 10.ai:. r::~!da!' 
Q'-'e seja 3 trõJ!'I!ta.)o •u Cel'l!~~~c;: M!stl ~~ l:,1-·"'"C" e nQ f'ifn,~r!o oo~ 

Con9re~$D e Dor 11als treve aue seJ; a $anç.ao LHt$lOenclaJ, PC<le-:.,- di·' 
:• r de~ crédito~ espcc.La.Ls, nesta d<Hil, oue é "'fhiç~m~nt"" ir->--u~~i~el: 
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pi"o•o'!er ' llc;lhçllo e o ellpenho das dot;.çOcs, .tnstaln C;antelros 
çu"'pr1J uma parcela r,!nlma do cronogramll de obras alncl• no exerch:Jo 
l;le U89. Além dluo,fllce a pdtica illtu:ll dl' atrasos no oaga.,ento du óbt:n 

j-4 rca!Jzada:s f. provl!ivel que o eretivo dese~nbolso só uja.rtaUzado na 
gesUo do novo- presidente. 

Ull) A proor&OIIC:IO é lncomp;~tível com u 01rtttrhn Orpmentll-

rlu pna 1990. U111a vls~o do c:cnj..,nto de cro!dltM ~diCtõ-­
nah revela e~pre.uives c:ontradlçOes destes relativamente 11 orlentaç:lo 
dada par,. 1990 pela LOO (Lei no 7_.1100/09~. Destacam-se: (a} a veda!j;IO 

para rtnanchmento de desp~ns de custeio, dentre outru, atuvés de 
dividas J>ClbUJ.bh:s.: .{b) o empennho até l!i/0)1'5'0 de, no e~~xl1116, u11 Sé.: 

t1111o da despesa orçada para o eJCttcíclo; {c) a prclblç;o para o ln!clo 
de obra'5 novu eroqw11nto rolio rtir 11prOv11dO o Orçemento; {d} 1 hpossibl~ 

Udede de usunçllo de erocargos. próprios dos estados e 11unldolos; (e) 
1 prioridade pare projetos em anda111ento e tç!les de manutençDo e con~ 

1ervaçllo teht1va~:~ente ao inicio de novos lnvestir:.entcs. 
A rejelçllo de todas u so11c1taç!les de abertura de cro!dltos em 

tpreclaç;o no con'OJre:no i!: necesshia, antes de tudo para que seJa fel­
ta u••oa reprO'OJT&mtçlo orça,.enthla, adequa.ndo n fontes de recursos 
a nlt .. rezr~ d11s despes•s. Reeo11enda o bOIII :r;enso Que o dinheiro certo, 
c•ha, atenda primeiro aos g;utos com oenoal e açOes •LnlDaS do gqve! 
no. Alo!rn disso, num quadro de so!rla escassez de recursos, nlo cabe o 

1nfclo da •111'5 da ve~• centan• de obriS novu., quando f notória a debl­
l1dadt na ••nutençlo, eonservaçlo e r.stauraçlo do patrl,.llnto J' eds­

t.lnte. 
f:ntl•, f l•DerloSI 1 IPIOvaçlo desta e11enda Plfl qui O Leglslat! 

.. o •&ntenht su• eoe-rfncia nas de!elsllt:s pertinentes ls ••t•rl•s P.!O:"''"en 
thlls, nseoure a rrtcjcll d1 Lei de Ohetr1ze~ Orça,.ent,r1•; DU'; 
1'90, nllo deht: esp•ço pau q<Jestlontmentos sobu a validade de! tçll_e-s 
goyarn• .. o:rntals .Lnleladas no final rlll e..e:dclo e do ••ndato, bcll eo1110 
colatlore c011 o novo Preddente dt: FtepúOUea pua Que nlo encontre as 

l'lnançn públlcas 111ds cor.u;~romet!das do Q\JC J' esUo Delos ereltos da 
gnv& erhe que &uola a C!cono111a brtsilelra. 

.~ .. -...... - ...... -·-
p:;: ... :._ 

....... ---·-

063-0006-:5 

EMENDA 

DEPUTA0;-;0-,-,-,-,-,-,-,-n-,-,----,~-E:r;;;----, ---
Inclua-ao: onde couber, no prograaa de traollho d:a Secreta­

rll de Pl1nejamento e Coorden:açlo, anexo 1, o seguinte projeto: 

Hetc1d0 ,comun1t,r.to para produtos Hortlfrut~gnngf!lros, no 
Huntc!pio de Sllo H:ahus/ES. 

FONTt OE RECURSOS 

ll04>.0,090•02.007 - Coo:denaçlo do Pllru:Jurcnto, no nlor 
d1t NCZ$ l:l.60C-OOQ,00. 

JtJSoTIFit.ATIVA 

A cidade cje Slo Hateus, nlo pos'l;ue• u• Horto-•ereado par• 
1Unde:r os cid1dlos dl"i!lede do .. unldplo e con tua dehca11 de g1nhu o 
pio de cada dl& ncce.ssá~lo pau sua sobrev1v&nc11. 

EMENDA 

OEPUT AOA RO.g CE HIE IT.â.S... 

Inclua-se onde couoer, no programa de trab11lho. da secre­
tar h de FlaroeSa<~ento e Coordenaç!o, anexo· I, o seguinte Droje.to: 

~anea..en\o básico d!i cidade de Vua ve~h~(ES, no vdo: 
d~ ?.000.Cl00,00 (~ele .:tlltl~I:'S de C.IUllldcs novos}. 

FONTE OE RECURSOS 

1106.03090402.009 - CooJdenaç~o do Planejamento, no valo 
de NCZ$ 12.600.000,00. 

JUS T IF ICAÇAO 

t A eldade de Vila V~lha é chamada de "CIDADE DO MOSQUITOft 
devido a granoe Quantidade de insetos por MJ, pois a cidade tem so Kros 
de esgoto céu aberto. 

Assilll sendo, esta obra é de grande valor para a popwla -
ção . 

I 
063-0008-:1. 

... ,_____ __ ~ 
r--..mr ... ,~......... ......... 
'-~--""'-"""''"M'--_::::J---.J r;= !11 o-;] 

DEP RPSF DE fREpAS 
I11clui-se onde couber no ~rograma de trabalho da 

Secretária de Planejamento e Coordenação, A!leKo r, o seguintl!l 
projeto: 

USINA OE LIXO NA ClOAOE OE VILA VELH4/ES no valor 
oe NCZ$ 5.000.0"00,00 (seis m1lhi5es de ctuados n_2 
vos). 

FONTE DE RECURSOS 

t 1 t 06. 0)090402 .009-coordenaçlio do planejaiJiento 
NCZ$ 12.600.000,00 

JUST!FlCACJI.O 

A ci.Q'ade de Vila Velha é chamada de ''CJO~OE ou 
HOS(o!UlTO" devido a grande quantidade de insetos ~or M3, pois 
a 'cidade tem 110 Kms. de esgoto à céu acerto e· com isso todo 
lixo é depositado ne~sas valas. 

Assim sendo, esta obra é de ~o~rande valor )Jara 
a PODulaç:lo. 
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(***)PROJETO DE LEI 
N• 65, DE 1989 (CN) 

MENSAGEM N• 197, DE 1989-CN 
(N" 689/89, na origem) 

EMENDAS 

{u"') Serão publicadas no Suplemento ''C" à pre­
sente edição. 

PROJETO DE LEI 
N" 66, DE 1989 (CN) 

MENSAGEM 
N9 198, DE 1989-CN 

(N9 690/89, NA ORIGEM) 

Novembro de 1989 
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1="-· 
I -000:1.-0 

I 

I ....SliiiJÇOU ,.0 'IIP$0 I r--·1 "..;...,.~---l r;,-:;-"l PL '66/89 - CN ~ nr O} 

EMENDA 

~~ 

~c; ;;;_-I DEPUTADO FURTADO LEITll --
TEXTO 

lnc.lua-sc, onde couber, importância 

de NC~S 10.000.0_00,00 (Dez ~<~ilhões de .cruu.dos novos), para 

deu.propriaçio de Imóveis Rurais no Estado do Coea:ri. 

FONTE: llllO. 04U0661. z.a 7 - DeupropTiações • Indenizações 

de I•ii~ei$. 

VALOR: _lo.ooo.ooo,oo 

JUSTJFICACXO 

Justifica-se a presente proposicio pela real illpO! 

tincia e necessidade de auenta11ento de fa11Íliu '" ire•~ 

rUrais nio explor.adas no Estado do Ceará. 

[-"-' .M'-" 

-· I ;;: _ .. .Jt? 

~· 

I I 066'-0002-6 

EMENDA 

~-----, 
Lllcu. viiNIA co I ~9L 1 

Oestaque-u do Pr..,jeto D2!~.t,llJ.S6).0)0 - ~nenu,.ento oe 

Trabdhaoores ltutl11, a 1"'porunc:1a dt Nczs 20.ooo.ooc.cc (wlnte mi­
ihlles c.e cruz1d01 no\<o::o) p3r1 nencter 10 usent••ento Cle tUbllnaao­
res rurais, no• •un1c!p1o• aoabO u~bcion•dos, no É1t1oo de CoUs: 

l) N.\.quallndll .. • ..•••• ',-· ..•..•.•• NczS 2.000.00\l,CO 
2) Ab•o11n1a., ,., .... ., •••••••• , •••• Nczs 2.ooo~coo,oo-

l) ltiPirlpul ............... ,,,." .Nc:S 2.0'JO.OOO,OO 

4) S1lvln11,, .... ,_,_, .. _ ............. NezS 2 .OOO.CCO,CC 
') l'ezend• No v•., ............. , .... ~octS 2. co=:, eco_, ~c 
6) Colllis ......................... , ,NczS. 2.ooc.;;cc,cc: 
7) Jete1. .................. -••••• n.+4!aS 2.o:.:.ooc,co--

8l ror•o••··· .••• , • , , , , , , , •••• -•• ,, ,NczS. 2.oo;;.;;c:.,;;; 
'l Ar•ouçn •.••..••.•.•..••••••••• NclS 2.o::c.::c::,cc 

10) Crhhlln• ..• • ................... "-t:S 2.o::::.c!.::..co 
r:r:.: .. , .NczS. 2o.o:::.~,::<J 

• Todll co• Ato• de- Crhçl~ e u•pectlvu F~rt1:1 ... 

~~ 

JUSTlFICAÇi'IO 

O Assentimento ae·orao•lru~:rl.''5 R.uls torna-se !m_:~aru.,~e na 

medida em que estr~·t_url ~e rc-r~a mais organizada 1 v1c1 du hOifiC/11 no 
Cllflpa, 1 pgs::;e e uso da 'terraec;..,e atendJ &dS priflCJIHCs' oe aumefltO 
dl produtivH:ade e meil'loril o.:. Dem-est;r oas pop»hçOcs rurais. 

Com a n~ceuária deU!.,:sçlc oe recursos par8 o seu asse<>tJ"''ô'!!· 

te, c tre'>8Jhadcr rural contar.i.eom o re$&:~lca necessãriu ~ su:s cer! 
flitiva fluçãc, não zenttndc neeen1oace 0:! se "'-'dar p:u:s I'$ onnoes ci­
dades, na Uus~o de ali encontrar uto .. etc oe vida roeJhcr. 

) l"'ll..r/ 
~ 

... 

~--·-·-----, 

066--0003-4 

,---,----:-------,r -·~·-1 .---·-··---, ,---· '---"-'-'""'_:'-'-'-~-~-~_, _ __jl ~ 66/89 - CH ~ Jot Qf o"'Ll 
é:MENOA 

PAULO SIONE:Y 

Destaque-se do Projeto D2l004B0663.030 - Ane<>ta..,crnta de TZ'!, 

balhadores Rurais 1 i111portlncla cie Nc,s 2.00o.ooo,oo (óois •1tl'llles de 

J::rundos novos) para aten(!er ao assenta110ento <:!e tr1balhedores !:Urals, 

no mun1J::11)10 de Angudn:s-'1'0. 
- Jj J::onta co111 Ato de J::riDçlo e respect1vt Portaria, 

JUSJIFICAÇlO 

A destinaçlo de recur•Ds para a Anentamento de Tubalhadores 

Rurais justHica~se pela sua qnalid•de de definir o PHteesso de tr.n_t 

for111açlo (In rehçlles da proprleoade, hPO!-!:!ll'ld.O o hodo tunl, • que 

cria 5!h1os probleiOIS socllll Aas cidades grandes, transroroiando o h~ 
11>e111 do ca .. po e11 verdadeiro polir!• da soeied.lcW, Vi$afldo alnd• 10 '"''"C!! 
to dl oferta de •l1me.,tos, e 111t~rhs pri111as pelo tnbalhldor ISSII'Itl, 
do e ctilll'ldg, 1flclusl;\, novos emprego5 no ca,.Po, htor d~ atraçlo p!­
u que os trablllhadore': rurais nlo l!ntalll .neceuldade de debu o, seu 
•elo, aereditlfldo encontr1r u1n1 vida 111elhor n•S grandes Metrópoles, 

I r--··1 ,--..,.,.. .. __ -
L_c•:;:"c':""':.::":.:"':.::d:""::._J 1 õfL e d -=-q r;, • 02-. 
EMENDA 

,--------------------" 
'' 

~-,---
I'UTAOJ. IJIIGJ.Il rEITOSA I B,I,~PSfl --...... _ .. ~~= 

,1, i~Mci• 0.. HnS 2.000.000,00 -· • 1"•-.da R.Qi.;.. 
-1 do. E-I• 0.. N.dlcoi.,. ~..t.,.,...,.,.- Entt-.-Rioto ~ &olo••· 
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.{(·. ""'~""" """", ~,.t,ndo <'••Nd ,,,, J~.:'Km cio• ""lv~<l<lf','Pdh•<l, ~"'ontrd·s~ ~a r.~~P<"n­

$<1l" I odJ,i(o dCI tJr,,_~rsodJJ,. fo•J<•e.>l J~ E.>IHd ~ A,"Woni~tr"<;~<> &• ES<"ola do M<'dtçin<> 

V~ro·o•on,;,. o a. 

r~o.o~U·S<' ....,-,~<'I <I '"~<·nd.> qu<' d!~~ Ó<' .}16 lw<tâo·<'~ 

J,, ~,.,,,. ,1.0 ,.$lronoltd\o'l'd on~r,.),)~.)ol d<• Ufn pol<> J<' dof"'"-;0 <k• tPt'rK>IOgl<l <' ~oni><'<'<• 

rll('r\tO~ qu<'" !><'»<> l~<~f' "" hOI'TI<'m d<> cor>po d~ form.'ls <>l«•rr>dto>dS d<' pr<>du~~~ "9'"<>1><'" 

ru~rod <I<• """""'"" QUr M' P<'nn<td "ll'l<'lhorlol do produ~~" do dloor•"nt<>s, car~ntl'$ 

~""'9'""· """''"come>~ ,..,..., f•~~o .-o ç_.,o S<-ntondo ut<' o"'"""'"'"" d<' "'"' P"<XIv"-

,,ru<W. 
iJ ~o lo <k• D<•$f'nvolwi...,nt0 P.sror>t'<'u~roa ~>Cd<' of<'r<'c<'r G to­

di!" ~"9'~ c, "" <~<'suid..>, ao htado d.l !ldhi.,, .,.,çC...s d<' prndo~.Õc <>9"'";<'ol"" Pf'C"U~­

,.,.,, """' 10 <><"l<'nto>ç.Õo to~noc~-r<>W<~~Idlldd I><' In~ pr<>foss<cnll<"' dd Un·~~r•l!d<>clo F.-de­

r-~1 d.o Bah•d, de-sde o ('onh•ei,.ntc dos <"~n<"nt<'S do selo, U<'plha do- cultur~s, "'! 

r>E'jc, ""'lhcr,..,..ntn .,,,.,.I, <nSf'minação artifi<'J,ol, t~n<edS de _COfltrol~ a prdg.'IS ~ 

pr<>fola~••· 

lrdeprr.d.-ntf" do pont<> do- vi~td d<' produção 0.. <nsumos bá­

S<<'OS, .. ru .. nd.> dtr.oW.9 d.l Uni ...... sid.lde r .. deral M a,v,:~ 1 ........ ~ para" Rrsoão to­

""" a$ âr .. ~$ prof<n<onaos <ndosp<'ns~~~•s ao d<>Ston~ol~•""'nto r~S"'''"I <'o b<1o C..<',!! 

~ntolos•<~, 

f,,,..,;(', .. , •(r. ai,;.,. de fun<'JOMr- eomo ""' <'<'ntro de Utudos <' p('Squ0Ms, jii QU<' n 

tr...,alho de ,.~t .. ~ .. ~t.; ,.,.,.l;c,to nn dtendo ..... ntn á Comun>dad<-. 

o rro,o<'to dn role d<- O('S<'n~ol~o .... nto Agr(IJ)<'<'U~<'JO i><'<'>'; .. 

...:doe f'<'are, "prcduç~ dr •lo ... <'lto" b.Íso('OS, d('ntrQ de_padr:;..,. de qual oded<- qu~ 

.....,..~,,.6c, n~o ~ P<Jra <'I<'~"" o padt-6<> d.!QOJ~I.,.,. prm,lv%idc~ "<'910<WI""'"t~. ,.;,. t~on., 

P<l"" -<1 ~b.o~t"'""~-nto d.l!> unod.ldr• d<t P"<'P'"'" LJn,.,.,.,. .. ,dad~. como ('~lo' Hospotal 

d<l$ Cl;.,,c~. M..t~rnid.!.de- Cl•..;rin de C'lov<'Ír.o <' <> p~ria Rr~taurant<' Univrrsit.irio, 

rrpr('~"""'"'*' <k"1d forina SJ9J"<fJ<·dtJvd doo,.,..U;~ã<,-~ <"U~ta$ d<• ""'""'""Ç~<> d<-st<'~ 

i.' p<'OJ<'t<J QU(' J~ <'O"t• Com p<'O>fi~SIO .... l$ N"~OÓf'<lf(''< 

('d! dospQ... de t<>eLJ a ""~ard.! t~< ... ;<a d.> lJnl'rr .. od.>o:k' fpdo>r .. l d.! B .. f..,d W~P COrl$><t 

n<k• ._, ~"" do~t:mc.,,, p.'rmotP fáeo I J<.·~l(>('à"'<•nt<> p CJ~~,H~no;-'" n~<'<"'"ã.r-r-, .>o I>""' <>n-

...-ntu d.>~ "<:Ô<'" a"'"'""' <l<-$<'m·ol• od.>~. 
[l, ... ,,,.w~-~·· •w•· ,...,,t:;,. ~"""" <I<- aprn• ,mad,...,ntr ~~ r., .... ; I i«~ 

"""''d'•"l<'~ "'"' ltmot<'& W pr<>pror.;I.Jd, .. ,.., Qu<• <drP<'('(O .:J,, "'"'"t!•ndoll'lf'nt<' •In ,;_,,1 f>"2 

P<"!tO p~.-a a <n<'lh<>ro<ll dn .,,.d,.;:.<> oJ<· ,,d,,, hoJ .. , ~><o.,,["'''" 00 J"l9d.-;,' ~'"' •sf<>téron 

p.>r" "Rc~o~n. 

~ l"''"ldntd('"" "''role do.- IJ<'SP•wohtrll<'f'lt<> ~9<'~.., ....... ~ ..... do• En­

trr-Ro<>>', ft~n<'<<>fl~<'oa t....t>,:, p.><'CJ """"'flt•''" "-af<'rtd cl<- ~~r<'!l" W ,,;;o J.. obr-d ru­

,..,1, 

_1_1_ --~--J_Jií_,(~:::z ,_,, 1:-Ú! 

EMENDA 

--- .. ~ ... ' .. ""'"'<>Çlo 

JNt:I.I<A-!>i-: ONOf.. CCUUrc.R.' NO PKOJF:TO !3.;!1~.i4~ •. 06C.J.!JJC< 
~'Ço_/I"IflNIJ" Hn QNfXO I, O SE.!JUlNH, OtSGMlllof/: 

tMNliQ t:NH\m: AO l'~(lt,,MI'\A llf I'JS~trHt,fiUHO CC TR.\0/, 
I fi~<DilTHS ~~l~l'oLS !)I) lSI•~toO /)A ~l'oHlA' 

~'ALOR: NCZ1- 40. 0iHl .000,00 

.lll$fiF!CAT1VA 

fllr.Jr.· !>E OE UM P~O~RAHA DF: f,l_ f0 CIJ~JIIO f;IICJ(,! '1111 l:l'o~t:ct. 
IJI~GtrJIL DA CXI.:L'UCAO OC OO~A~. COM lJ l>C,!! JlVl• IH 1•11'll> 
l'll'Nfi>ll r\ fH.i"URHI> AGRARIA NO E:!>TAOO OI\ OMfJr,, RGiUZHiOO 
r.~!;Jh O~ CONFL!TOS SOCIAIS HO_.lO: EXlr<'ICNl(S E OAH(oL) CON• 
t>>~Uf.~ A() llClMF.H L)E. FJXM-U)0-~1;:. ~rJ[l<:~ PROLlU:;:JR. 
<'-!f. PROJF-!Il VJSA 1\ LXfCUCAU ~ ~t::•:urr.~ioC.ofo l•[ t:r><C>o r.r 
HHI.;} HM DE (STRAOA E lMPLAtHACAO OC: 3El (lollNfA <: lll fOI 
t:11::1\S Ol rro~IN>IA, 6 lm::U:l. POSl{J~ LoL ~fol>l>L, ~·1 li~ll<lr, 
~ NOVCI E'!;COLMi, :;.?7 !VINTE E SC:TEI Ci.NTK05 l'OtTIINlT•~;;ror; 

3 (IRES) ARMAZ(NS. 
OS MUNlC!nOS ()[NU JCHILIOS sr.u: 
•~L.CtJElACA,ANtiiCAL,BOI> VIS'!i> 00 lUPlM.DOri .llCI>fo 011 [i,PA, 
CI1LOCIRA0 GRANOE,ANOAIIAI.CMhWIEIRr,::J, IHCARC, IH•HMr.­
JU.MflRAU.MAClONILlO SOUZA. MONTE SANTO, PP.AOD, Gl •I JINGllt: 
S"'Nlf, l.U:Z, :>ANTA CRUZ CABIHii.lfA, Sf.NTt) RifA OC Cflt;5IA. 
IJNA,V!IORLA 1);, CüNGUlSTA,XIGLJC-XHiU!:,St"okRA L IJCNCC5lAU 
GUlMA~ACéi, ~JO LSIADO OA I>AHlA. 

066-0006-·;>' 

EMENDA 

----'--r·-1------· ~EPLITA~~ AP.IGAIL HITOSA ! AA~r~~ 

lnriJJd-S<' onde coub-r.-. 

A ·~t.in'"'" ,Jo;. N.-.S 5~0.0CI.',O.:O (quinfu,.,tos mtl .-r .... ._,oo~ n.o­

~o .. l no ProJ<'tO df' I~• n~ 66 df' 1989- C. N. 

Font~ d« r('('urso•: l:';2H\Cl41,l(l()~l .41é' 

JUSTIFICATIVA 

A ll.,,;)o dds A!>!O<'l~~;._.,. $tonto :O,Í. ; ''"'"'""'" f>"~ po.•qtJ<"'O~ .., . ..,_ 

clutor~• ao••<>l<l~ qur tr<ob,.lhd"' ,', ... ~9<'"~ do l~g<> dl> Sol>rddonho. no nou.,,,;P><• d« 

S..nto s,; "" Bd~'"' C""' P<'!l<'d, <'ulturd do subso~t;ll.,d. not<lci<J.,..nt• '""' CPbOid. 

Ha n<'C<'S~odddr dt- .,..Jhor~r no~ '-"<IU•p<'lm<'nto!' <'omun<1~ .. ,o;o. 

-(?;'""' /; 
.::.._1......-;-1 J::_ -'------'-/1"-'-lf"' "<~'-""-~"'t_,_::r.J., "'::"c.Jic:'"Y:o'""--------



Novembro de 1989 DfÁRIO DO CÓNGRE~SO.iiACIONAJ, (Seção 11) Sexta-feira 17 -6929 

0&6-0007-7 

EMENDA • 

lt><'I<Jol--U'~coo.brr, 

A onport~nc•• ,J.. tk:S S>,.X'.O..'i',l7\~ f'lU•IIh<'ntos tool <"ruz.odo.o ~><~•<») p.or• 

Ass«•~~~o A~Ícol<~o !;;;o~'"' ltd.o, no \fun,c;ro•o <*• S..'lbr<~..:l•Mo"'" B..!•••· 

..KJHIFICATIVA 

q.>f' tr.ob,lha··- "" b.'lrrd!'l""" .:!<- :.::,Or,Jonho;. n» ~"'"" o• o)('.Ji"-••l•-. ""' <>!"'"""'• _f,~·....,"~""'!! 

t.oclns "" ~ ....... l'<'...-n<olu..., o~~·~..-.,., P<"""'" ~ ''"""' <'"'" """'"' "i''"''"~•d.U:· .J;i­

;.....,., tr.ob,Jh...., n~ito "fi""'" C'Ofll r<'l'onl•. bt.i.c. ••u•I-1\T .. ,....., ,.;,.;,~ dÚiculcl.>d<-s 

P<>"'qv<" • <'~lo> .. ,.;., ..,,tn do• I""<'Ç<> r OI<~~~"'"<>'- f""....i.tur<">- .,...,. .. ...,.,,..,., .~. '""''" "'::! 

...., cont '""~""'" n• I•.......,.•· "' ,,.,ndc, o ;."do> nor•l. 

L 066-00013-2Õ 

r--=:=::---11 f - ·-·-~1 .--~·· -·~:-::-; r-:c·- -
'----'-"""'-'--"-"-'-"-'-"'-'--'- , _____ _j_ 1~ Pt. N<> 66/89~ 1?1 rr rn 

EMENDA 

r------,-__ c,c.-:,c:""rc,c,-:c: ;;:Rc,c,-------'--~T" :;-r--:- ~~ ... oc ---
"" - R~C,T 

Oe:r.taq..Je~se cito Pn;jctu NS 1:121(l.04U067l.4lC' - Projete de 

Clllonlz~çl!~ ~ V6:.o:~r: l-!C:.t$ !.~C.:>n?·;~c (U~ IIÚl\110 t;le C r :~a~os. 1-ir>VJ~) 

p;;.rl!•':l ...... nie!,~lu .::~!ir.~ L.,:;: ~., .~n:o:.t~. 

JUSTI~~C~!':!:IC 

E:H" recurso dii'St.lnll-se 11 impJement&r a oroanizllç:lio Silc!al 
dos projeto~ de Col,mizaçlo, e c:;;:go· do C<Jve:nu "'unlclpal oe s:o Luiz 
do llnttuá, q:.:C' veoo aõJoind~;~ a C'~Plor•tD" a~:~rteola profllov«f'ldo a 11\fr.,~ 

estrutura r1sic;~ c';lo e~ttn:~:a dirlculdlldes, dado a raHa d::: :-ecursos 
fir>:tnceir(ls.. 

~~· .. 
1 tJ6,;1,b. ..... ;;:;l,j .:-.;_-(/--

& nc.ro,z • 
• 

066-000•;>-::3 

.EMENDA 
... ~~ ... __ _ 
f'!~P,O.T 

o;;;uoqorti-sc d'l Pr~je:<• tJQ D2.'C.O~DCti7l .~.'.J - Pr~J.,t•J 

de Co:u_!!.~zr.-;;'~'1 • V:alo:: riC7.:!. LDOO.OO.:l,C~ (Ur.~ 1-ti!_fo):•) de C:u::Sd':l'S 
Novos) p:,r.r, o 1;1<.:1\~C~,.J;o t:~ Hucc.ja~. 

E.ste recuos() destina-se .:.. ~n~.l~.:.ent:.r a Org.sn~.:::t.ç::i' S,S!. 
Ci-<.1 6os Prujetc~ d« CUl'.>n~:~çf.io, a CH!fO ~t: <:uvernu mc;nJcl~•al de 

H:.tc:ajaí, que ''e"' ;.po1n:lo a e~pb~aç~r..o llílt!eo:lla ~ prt~m;..vendo a !!:!, 

rra-estrutur:a risfca com e"trttnas d!r!Culdudes, o:!Ddt~ .- fal~~ C:e t'! 
Cu;5r.s r!nan::e.l:os. 

(:'f. J!f I .f•j 
- 5:'7"-

r - ·-··· l ,----~·· .. --·· ---,. ,---- -. _ L..!:. Nl.' t.6/ll9·C.::___j J?} pr Ol 

f:MENOA 

Ce~~.uq·~c.-sc d_;õ Poo,ie:, t,:t U2lO:::.'::MDCt7l.~lC -.!;'ro,lc:·' r.la 

C'll:;nlnç~~'- V~Jn~: ~c.~:; .I.~C,1,('0~,')~ {l.õ"' ::<::h:::. d>! C~l.oTFdos n~v_c.s) 

Põ!HI o •un!ci1.>i,. d<: C&:ac:.;.sí. 

.:'U5Tlf H:t.ri'ID 

t.:s.te recurso C:ts:!n:a-se • ~•,?le"e"tar a or~M>l.taçl'l S~l•l 

d:a Prujet•JS de Colonluo;3c, • carou d•J (IUYern"' nunlclp:~i de Carac!. 
ro.!, que ve"' apolndl' :a diJlorat:l;.. DOríccla e ;;~<:lmovendo • !nfra-estru 
tura fh!ca cum e~trer~a~ d!ficc'!l;.des, dad:: D r~.l\1 de. reciO'rsos. fina; 
ce!r:.s. 
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I r <GO ,._,.., •• 1 r--JI"!O .. "''~""''""--, r--:-:-oJ.~"'"-
L-~-"-"-""':_"_"_0_'c'_~_0 _ __._ _ _ I PL ~Q 661_8_9·C!:lj j01 pr Ol 

EMENDA 

----,-------,1-:.,=r=-,-.·,~.' --
DEP. CMAGAS OLI.'•~~H:: • ""_!___ 

Destaque-se do projeto Nll D2l0.04l:3D'-7.1.4lO- Projeto de 
Col~Qir:oç!lt: ,-Volt~~: NCz.S l..OOJ.OOO,OQ (Um Milh11o Oe Cru.l.SC:o:s ~loV-nr· 
PGto o munid;:l!u C'e E:onfJm. 

JU5THICIIC?:O" 

E~te re'"'ur:so dest1n11-se a ü•plementar a Organlzaç:!o Soci«l 
dor. Projetos de Culonlzaçllo, a car(lo do Governo municipal lle Bonfim, 
o.ue vem llP(>lndo a ()xploraçno agr~cola e, _promovendo a infra-estr<.lt<Ha' 
fisícB com <':<tremas dificuldades, ~ado a falta de recursos financel_ 
l:O$.. '. 

EMENDA 

DEP, C i 11\CIIS DUARTE 

Destaque-se de projeto 1'11! D2Hl.Q4D067l-4l0 - l'>rojeto de 

Colohizaçll;.o - Val<:.r: l!C~S l.OOO.OOO,OC {UOl li~lh"llc.. de C~uz:tdus N:.O\';.s) 

p~u. o "unidp:~o :le ~;:~rmandln. 

JIJST Ir I CAC1l0 

Este re~urscr de~ tina-se a im11)ementar a O~ganiznç!lo Social 

d:~s Projetos_,de Colonizaçb:~, a CUIJO do Gove:no r.oo.mlclpal de Norma!)_ 

dia, que~~~~~ IIPOlMo o_ explor~ç~o agr!coh e promovendo a inrra-est~ 
tura fisiea coli1 eKt~emas diflculd::!des, Qado a ralta d:e r_e_cursos f,i 
nanceircs. 

EMENDA 

066-00:1.::<);-:1. 

~-··­!?! nr Ol 

Oestaque-se do Pr"J_íeto 11~ lJ2l0.04l3067l.4!0 - _projeto d~ 
Colonizaçtlo ~ Valor 1-<Cz$ 1.000.000,00 (U111 Milhllo de c:_ruzados Novos) 

para u munlclpio de S~o JÓ&..J de Ba!~za._ 

JUS1If!CAÇII0 

Este recuuo destina-se a implementar a ~rgani~nçtlo S:!!, 

cial dos Projetos d_e ColorliHoç!io, a c::r,rgo. do Governo !Tlunic~t~_al d; 
S~o Jo.!lo da Bali:>:a, q4e 11em apolndu ~ explornç~o agrlcola e p:om2_ 

vendo a infra-estruturá fisi~a com extr_emes dl.fir.uldades, _dado a 
fõltõ c'_e recu,rsos firoancelro$. 

.----- ~-· ------, 

EMENDA 

Deputado FELIPE MENDES 

DESTAQUE-SE no Projeto 

13~10. 04130663.030 - Azsent!llllento ele Trabalhadore" Rurais 

o valor d:fl NCz$5.000.000,00 parao" s-ubprojetos d:e ":!.lllentamento SÃO 
BENEDITO, AUt.ECEGAS, BAllRElRO DO OtÁVIO, BONSUCESSO, LONTRA, PAL­
MEIRA E CARAÍBAS, no Estado do Piauí. 

.JUSTIFICAÇÃO 

No Último subprcjeto de SUplement;oção <::e >:'eeur:sos para 

assentamento de trabalhadores ;-urllis, pelo INCRA, o Pi!lu! :ftoou e!;, 

c-lu ido jur~tamente com dois outros Estõl.dos. · 

Quer-!:e, <::om esta emenda, corrigir a f"alta de recurso!! 

espec!ficos para o Piau!, ensejando, neste PL 66, V1ab.11-Uar ~ exe­

cução daqueles subprojetos de assentar.~ento, que irão bene:riciar um 

total de 401 :famflio.s, em :!3,:;126 hectares. 

l5!11i•l. 
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066-00:t.~·-a 

11\'ST ... UÇÔES r<OV(~SO r....,,......_.,.,..,.] r:-.rrGDI~~w<H>-, r: ........... =--. 
L-C:::C:=c.::..::.:.:::=_..J[ _ _ L.__ 66'e' · _ __J L......:__ nC ..--J 

·EMENDA 

!J;.OOO- HWlSTER!O DA ACAICOLTURo\ 

13.208 - DEPARTAMENTO NACIONAl DE OBRAS O( SANEAJ.II:':NTO 

PROJETO;- lJ.20B.ll76liS81,~0~ 

OBRA:- CONTROLE DE ENCHE~TES E REC!JPE.RACAO 00 VAÍ..E DO SAO JOJlO - R.l 

vALOR: - NCzS 5-.ooo.oao.oo 
ORICEM aos m::crn;~sos: Prove.'lle:>t~ .:lo ca..,celaJnento parcial dos :re.::ursos 

alocados uo projeto e111 epfgr&fe, cddigo 1)210. 

o413066l.OJO-Assenta•cnto de Tt_abalhadorcs ~urais. 

JUSTU'I(ATIVA 

A'S obras p•ra reguhrluç:lo do Rlo sao Jo:lo conshte,. ·nos servi­
ços dr! d:ragage11 de ca,...als que per,.ihlll a l:rl:'lgõJç:!o e o controle de en­
chentes no vale, be<~ co•o de co.,plclllentaçao e a:;.nute-!'lçao da barraçe11 

dp Rio S:lo Jo:lo, c::ujo •ananclal ,E utilizado para o ::t~aste.ci•ento de 

'gua na Regi:io do:!ó Lago5õ, no Norte do E~tado do Rio. 

l"c::r tere• se esgotados os xec::ursos · paxa t11is serviços, I•pDe-Se a 
parall,aç!!io dos •esmos, o que seria catastróf'ieo e11 raee d;n prod•dd.!, 

des das chuvas, dé• dos riscos de IOIJipille'lto do "'aciço da banagc.oo , 
que n:&o pode dl$pens;ar os serv!ços de 111anutenç:lo e operaç::lo das COlftpor­

tas. A s~spe.,SIIo. dos servlços de dngage• pod'er.:l proporcionar a lnund!. 

çJo do vale, co• sérios riscos de prejuiso na agricultura, prlnc!pal10en 

te na cultura do arroz, 1 •ais. d.esenvolvlda do E:sh.do do Alo. 

EMENDA 

SH4110 SfSSIN ---
1),.000 - NlNISTE'RIO DA ACRICut.TURA 

U.208 ~ OEPARTAMETO HllC,IONiol DE OBRAS ,Of. SAHf.:II.ME.NTO 

PltOXTO: ll.20I.Il"4581.:511 

OSRio: CtlNlROL,E O( f:NCHENTE f: RECUPE.RAÇAO OA REGIAO SCRAI\NA f: DAJXAOA 

fll,IIIINENSE. 

V'-l.OR: HCz$ ti.500.000,00 

Ol'tlctN oot. AECIJ'lSOS: Proveniente do cancela•ento parcial dOlo rec::unos 

alocados ao projeto e• ep!grare, código l·l2l0. 

04ll0665.o:Jo ~ Anenh-ento de 1'rolbllhHorcs Ru~ 

1'•1•,· 

I 

.JUSTIFJCATIVA I 
As obras e• anda•ento, -dragagcr. de. canais de drenage• nas ;{rea:~~ . , 

lr~lgadõls no fundo_ dl.. Bala de Gu3nabra, e"St:lo n11. i•lnencla de parall­
z:aç:lo por lnsuric:içncia:: dos recursos alocados p;u;a o ano e• cur'so. O 

referido p:rojeto ;~~brange a.l.nda obras de prol.eç:lo c~ntra enchentes nos 
•unlcíplo de Terel:'ópolls, Pet:rópoHs e Nllópol!s., todai e• rase de con 
clusllo e que, pelas pro:d,.idades d.,s. chuvas, n:lo poderllo ser parau: 

udas, sob pena de riscos 1 .. prev1Slvels, face a gr:ande pluvlosldade -"!. 
:rltlcada na regl:lo. 

-·--
---_ ~.,:...:}.. ;) I 

,-----~-----. 

EMENDA 

--
D \la\• da Itajal v•• sofr•ndo, ~•r-iodu;a"'"'"t•, inundaco•s c­

tons•"'u•nclas csta .. tl"Oflcas f' .... toda a ,o,ula,ao r•b•lr>nha I' l'ara 
vario" c•ntro" >ndu1otrli1S ao longo <I<> vflle. "''" e~opecial ~· .. ~- ~ 
r••••<> dl Cldad• <I• Blu••nau. 

Uari•• obl'il'lo d• co,.t•ncao ••tao t.•ndo .,,..,cutadall. no Vali' do 
Uajal para l'rolC'SIIr d•• inun<l:aCoC't. as TC'glo.,., 11111- atinJi.dll.t. l'•l•s 
ch•••s. · 

111 Barr•t•• Nort., "• a ptlnctpal dC"IOtas obras da control• 11• 
•nchent'IJS • r•cup•r-acao do Vale do lta:la• • •ncontr•-••t 
:~ufl !'""~~~ÍC'n~:o h~: f~~~~ .. dl' d CQn!o~~uc•~.,rc ~~~Q f ~~:~;d•::at~!;~t·~. 
an .. ndaca•• tod_a a f"ID~ao do u.f., do ?tiiJ\~ a jusant• da barr.IDC'•, 
lncl"lndo a c1dad• d• lll~<••nau. d•ntr• llutr.,.,, al•• d., PI'I'!Oitlr a 
•a.n .. tlt'ncao <11 •><l•flt.aa v11.r""'"" 1'1blirlnha$ Pll.r:a ·• """'"'•" ... ,..,,.,cuar1a 

T•ndll 110 v1st• o inic•o dos trabali>C>a • a cot~s•qu•nt• falta d• 

~:cu~~g:.;. .. ~~ r~~f;~ a ~! .. ~(!"";::.~~ .. fg"' ·~c·~c!):~:~ :QP•Jg E;:~~!~= 
•nfla<:lllnari 1;.. faE-•• 10 lst 1 r a. ••r•,.tia dl! u• ••llJ.•o d• r•c;ursos. 
pu·a a contt .. sao dos ••rVlCDt. Ja lfi1CIIdo1o, atrav•• d• 

[:: 
1 r~ ~~~~:":t!~ ill <1:: ~=~~;!~~ .. ~:·! •n::~~t :!~:t:"N:~:~~a ~r~~·t&t,.:: 

""' s ........... t "!. t !!!:!9J;l . 

-·-
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066 '00:19 2 

.-----::--~ r-~ .. --·1 r~~ .. ·.~. -. ··---. ,-~·-----, 
L_;'c'~:c."c'c'c"_"_'_'_'_•~--" L---~· _ _,_ _ _ __ 661a9 - CN __j" LQ! nr o..LJ 

EMENDA 

D(PUTADO RENATO V1ANNA.wteo.----------.~---_-,-.I_;J:::;;::J_ 

lncluu- se .onde couber: 
13.000- Ministério d~ Agricultura 
13.208 ... Oepartar.>ento Nacional de Obras e Saneamento. 
PrcjetÔ: l3.209.D7G.4~81.,06- Controle de Enchentes e recuperaç!fo d 

vale do Itaja:i -Se. 
Obra: Oraga!il~m e retlficao;lio e Blargamento do Rio Itaja.í-Açu nos Huni 

dpios de Blumenau, Gaspar, arus·que e Itajaí. Populaç~o benefici 
ada (pessoas) 600:oOo: 'lalór - NCZS .s.ooo.ooo.OO (C]_nco m!ll;\o~s 
de cruzados novos). 

Or~gem do~ Recursos: Mediar~te cancelam~_nto parcJ:al de recursos alo;:a 
dos ao projeto ng l321Q.04D,066,3.0JO, Assentamento de Trabalhadores · 

Ruarah. 

.JUSTIFICATIVA 

Visa 11 p~esente emenda 110 PL nu 66/99 - CN, 01loc11r ~eeursos para 

continueç~o de obras no Vale do' ltajni-Açti. 
Tais obras visam elirninar as graves enchentes sofridas pela popu 

laç.llo local e, se encontrarn praticamente paralllatias por falto de re -

cursos e preocupam de 5obrenoaneira a populaçUo da regHI;o. 
Esperanoos conta~ com o _apoio dos illsstres companheiros da Colflis­

s:io Hi:$t01 de Orçament_, pois a aprovaç!lo desta, ensejará e continuação 

de obras de fundamental import~ncla pare o sofrido po~o do .Vale do, It! 
•ja!, no Estado de Santa Catadna, 

mTFiiiUl.---
·~~.··j 

066-00:1.9-;i. 

EMENDA 

__ El~_. JOSE Vll\.ll!fl 

Inclua-se no Pr011rama de Trabalho do Instituto Naciensl de 
Coloniuo;Do e Reforma Agrária. o seguinte projeto. 

Oesapropriaçllo dos Irn6~eis Rurais do Munic!pio de Pim.,.nta Bu­
el'lo-RO. 

Valor: NCZ$ l.2ÕO.OOO,OO (HUI't MILHJIO_E_[.iUZENTOS-~CRU:tAOOS 
NOVOS), 

F"ONTES OE RECURSOS 

l32l0.04l3056l-2~7- Oesapropriaçl!o e !ndenixaçt:o de Im6~eb 

1.:!00,000, 

.JUSnf'ICATIVA 

A infinita richa entre propri~tários de terras e posseiros,, . 
tlunca será finalizada a nenos que, ambas as partes s111ano vitori~sas, 
po!s a situaçllo n& re~illo merece toda acolhida por ter se tern~do 

!:sstante delicada e mesr11o perigosa, ne que dix ::oespeito às dha.rsas 
~idas hurunas que se entranhaR\ no caso. 

E: preciso que aja mobill.::açD-o total com repasse de recursos 

per& ir~pedir ur.~a tragedla maior entre colonos e pro-priet.!:irios. 

066-00:20--4 

·~"'"""'·~~ 1 r-·-. ··~l r-~···~~__,,----, 
L---'----__J· '--~---'- I Pl 66!89-CN ~ !pl Pf fll I 

EMENDA 

QFP JQSE ytANA 

Inclua-se onde ccut:er do PL 66/89-CN, do Instituto Naci"onal 
de Colonhaçllo e Reforma Agrária, a lmportancia de NCZ$ 500.oao,'ao 
(QUINHENTOS M!L CRUZADOS NOVOS), para o aSsentamento de colonos no 
l>lunic!p!o de Esplg::io d'Oeste-RO. 

l3210.04D06:53.029 - Regularizaçllo Fu!'ldUria 500.000,-

JUSTlF"ICATlVA 

No caso em epi!ilrafe, necessário se fat que·o !NCRA procei;!& ao 
assentamento dos di~ersos colonos e ri:!spectlvas famUias nas terr::s 
desapropriadas, que se encontram _localizadas no kunlc!p~o de Esp~g:IQ 
o•oeste-RO, evitando -com isto, que a situaçll.o entre propr!tárlos e Pll,! 

seios se açrave e se toone geradora de discordi<>s que podaram vir a 
causar mais conflitos. 

Ao ser efetivado o imediato assentamento pelo INCRA creio es­
tar cessado qualquer ato de desavença entre as partes, restituindo a 

pa::,devida à regino. 

I 
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L INSTIIVcOU NO YEII'SO 

EMt:NDA 

Pllo.J'ETO A SER SUPJ,.ZHOITA!IOI 
~ Eatrad:u: vicinais ~ Tr.ceho: Vale do J',!nllllr'y 

V,t.lon NCU 2.000,00 
- Eatr .. d..,s vicinai• - Tr4i=<:ho: PAD - Marechal Dl.ltr41 

Vlllor: NCU 2.500,00 
- Estradas vicinlliS - 'l'r.c:cho: p)>JI; - Buriti 

v.,lor: NC; S 7. 000,00 
PROJETO A SER CANCELADO: 
A:nent.~.~nento de tr.abalhadores rurai1 
Processo nor l3210.Il4l.3061l.•UO 
v!llon f!Cf;$ 11.500,00 

3 O f 'I :r·, I c 1 'l' t 'y A 

DefJ.pir o processo de tr.lnii!Qnllll.;io d.o.a rel<\o;<iea da 

propriedada contribuindo para düninuir o ixodo rural, pos5i­

bilitando o lll:llllento "" of .. rta de alim.,.ntoa o 1114terh;$ prima• 

e c:ri•<:::iio da :u:~vo• ""'P>:"'il"• no campo eiQ Rondõn.l.•. 

I 
I 

lr --.1 .--~-~--,r-o--:--1 
.. ,f __ -;_m_'*'_.:.cc"c~_w ____ _._ l----~J- I PLnll 66187 - CN ~ !01, º" 01 I 

EMENDA 

.-.-,-..,-,-.-.-,.-,oE:-"COCU~,o,.-DcZ,-- ----------.-, ~ rp;:-:-J --
Outaquo~se 1 tooportlncla de NCzS SOO.OOO,OO (Qulnl"iCnto~ •11 

e:ruudos nÔvcs) do PL nll' 66/69- CN, Ane,.-o ~. U210- Instituto Nacio­

nal de Colonl.:açlio ~ Refor1111 AgrllirU, Código - D210.0·U)0212.00$ -

CO<Irder~açllo e Hanutenç~o dos Serviço' Adnlinistn.tlvOJ pre~tar apolo lo-. 

g1stleo IIS AtlvldtdtiS fim - , pan apolo rlrHtneelro • Federaçlo dos 
Trabdhadores na Agtlculturt do EStado de Sergipe - rETASE. 

JUSTIF'ICACJI.O 

Entldadii= co,. MO 1\ssoelaçOes fU!adn, for111ando 26 CoallGs, 
coa 7J Slndleatoa "" Tnbalhadoi'IIS Aurals e coa )) Colonl~s de As::.entl­
aento, a fedençlo dos TnbaltuodoJ:"eS na Agricultura do Eshdo ,de Sergi­
pe - FETASE tenta eUrwlnar 1 insegurança, a lnc:eueu e a Jgnorlnela 

do tiabalhador rurd do nosso Estar:ld, levando o conhecl•ento • c~;se 
h·•bdh:ado~ dos. seus direitos, devet!tS o a •sslst!nda. Por liso pedl:­
•os o apoio aos Nobros Pares p•r• aprovar 1nota e•enda. 

J ! 

EMENDA 

~----.-~ ---, 
LI :":":":':'::"::':'::':':::E::""::'::':':·:·===:::"::;;;:;;;::::;;:::====I::':=':r'::::· ==":':::~==:, r ··~ 

Destaque-se a l.,portlncta de NCz$ 200.000,00 (Ou;umtos ail 

c:rurã.dos 'nova;:.} -dO PL n1Z 6&/89 - CN, Me )lo I, 13210 - Instituto Nacio­
nal de~ Col6~ir.açllo e ltefor"'a .llgrárh, Código·- 13210.0413066~. 711 - -

Asslstl!!ncla SPcial ao TrabalMd~r.Rutal, para apoio ao Sindicato dos 
Trab1.1lhadares Rurals de It.aballlna/51;: • 

.JUSTIFICAQIIO 

o agreste nordestino tem r~oldado pOr lon~os anos o e:~ráter, 

a peri!iona!tdede do tubalhador rural. Este homem (l:..e tra~alha 1ncans4-
velllente para a teu·a e pela terra, ve11 sc:ntlndo.a~ dlrJc:..J.dades e as 
1ncer.tezas J<Ut' a vida lhe preoda, depois de tanto sorrlt~ento. •Sabe=os 
o que ocrre no agreste, ru-obl~•u1s e 11ais problemas, n:lo $OilQS ~;~no!ssos. 

Te.,os que 3uxillar-lo noi 11\Cldernhaç!lo, na"utllÚaçlo de novas 
t~cnJ.cas, a traballlar seguro, 1 ai!islsti-lo de forma cura e c:tlstallna 

Ao contribuhlllo~ pau o S.l.fldic~to, estamos realiundo de '"'"'' ronu• "únl». 
c:a, todo o objetivo que traça«os. O sindicato ~ o responsh·el ea dar 
.asslst~nc!a nec:essárla ao seu associado, desde que tenha condiçl!les par• 
isso. E.st.amos dando u111a porte dessa cond!çlla. 

01 
1

t1
1

a9 i/ I 

I r--·-1 .--~·--·--, ,-·--, 
L-""'c'_"'<_:__"c'-"c'_"c'"c~;:__J_ _ _ ! 66/69-CN . , ;--1 ioL Pf OJ I 

EMENDA 

No Anexo 1, do Projeto de Le.l. 'lll &6 0 tl<:r 196~, c6d1go 
ll210-04130&GJ.O.:ro • Ant'ilta.r~e.-.to de Tu!lalhadores Ruroh, des.hql.ut­

-se, da dolllç:lo orçaAenUrla global prevlst.s, os recursos ncceuir1o{ · 
para: 

- Construçllo e Helhorla de E:stndu V1clna1s, e• con~ 
v~nio co• o Governo dO E:staao A Mar:ulhlo, nas l'c­
gll!lea de Santa tu:~:h e Baru do Corda ....ras; 12.0Xt~OO. 

JUStrrrc~~:s:~ta 

No tlnal de 1965 roi c:ele!:lndo, antre o .rnt.tll MIRAO a 
o,. Governo do Estado do Hlranl"\lo, ter•o aditivo no valor da, 

NCZS 1.000.000,00 (quatro"odH-.Ces da- cw.udas novoa), a carwl!nlo Ji 
tlr••do,·eoa o objetho da eonstrulr cttradn vlc:Jnah p1n aceuo·la 
l~aas da assanhaento no Estado. 
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Ocorre, no entanto, Que até <! prese,lte d'atn só fot&fll 

liberados e aplicad"s NCZ$. }.S:JO.C!JO,OO (trl!s m!lhlles e • oitocentos 
mil cruzados novos.), fato que motivou a parolizaç!lo de dil'li't"Sas ob'ras 

priorltãrias indicadas pelo INCRA, em parttcul1r no q..,r- se refere às 
:regHies de Barra do Co"rda e Santa Luzia. Acresce, ainda, que o recru­
descimento da inflaç!lo tornou irrisório ..;os v:~lore5 al,ca.1os ao conv~. 
nlo, em relaç!lt) lls metas estobelecldn, acar_;~t_a_ndo, CO!I isso, situa­

çllo calamitosa pnr:~ os colonos diJS ,?rojctos de assenhnento. 

Assim, sendo, torna-se ne:::,~ssária uma suplementaçi:M 111! 
nirna de NCZi 12.0011:ooo,oo (Ciil_i1--iii1lhlles de cr:.~;:ados novos), a fim -de 
possil:lillt.u a lnse.:c!i.::o do:1 colonos no processo de produçfto e, desta 
rorm), p.,s~ibilltar s•JO fbc:tç11:> no campo em ccndiçlles dignas de •Jida. 

~-,:: • .,,,. -'·" - ---~ I :,_c ::-:=j 
DESTAQUE-SE DO PL 6~/89 - CN, PA lJ210.0~lJ0663.028 - regulariz_!~ 

çlíc FundUr.h ....,. A importância de NCZ$ 700.000,00 { setecentos mil cruz!. 
dos noves) ,para melhorar as condiç!:les soci:ó-econem!cas dos IJ!Odutores de': 

baba rend<~ .1t~avés do acesso ~ propriedade rural~ben come promover açlles f 
discrininat6r1as e arrecadaç<lo:de t,e.uas, .dando re~ulorizaç!lo lls ocup.!i 
çi:le.s edstentes n~ Estado do, Piauí. 

JUSTIFICAC.IIO 

A oc<,~paç11o 1rreguler de terras e <.Jifl problema s~rio no peís, do 
q<.~al c Piauí nllo escapa. t.á, taml:l~m, se faz necessária a aç11o ~overname11' 
tal para re<;~ularil'-la, em bene;ício dos produtores iurab de baixa r e;: 

da, sem o que est-a~11o imllossil:liJ.itados dEt prestar a sua valiosa eontr!l 
uiçllo l economia do pa{s. 

Trata-se i;le medida do mdor alcanc-e social, raz11o de ser ~esta prE_j 
osiçllo. 

$-IIENDA 

EMENDA 

---.,-· --.., 
1 .. r,, _..J --· 

'C~ST~Que.se co PL ~6./89- .C'I, ""' D21000131Ui7Hlc.,projeto ue cclon.! 
uç&o, do M!nHt<!rio ~" ~gdoultuu •• a lmpc:Un~h d• 'IÇnõ J.ooo.oo (tas 

011! orundoo no•os), -para apllcaçlo n• or;anho<;~o ~o: h! do N~~leo Çol!l; 
nhl de Curgueh, no "'un!cíp:c de Ell~eu !<artiM, E~tado d~ PIB.,l, liPO~I!! 

do ·• uploraç~o agrioolo e pro~ooenao a cuplomenhç&o dB :nr~a-estrutura 

rhJca. 

JIJST!FJÇAC~O 

O mencionado 'IÜdeo de C?lonl,u•=o pertence ao INCRA, e .. bora r~nd!l; 
nando co., certa precartdade, por faHa dos n~ut$0$ flnan'"iro• tn<ll$pen•!_ 

veh. Loc•llndo no oal~ do rio ~urgud•, regUe uoórrlu, du "'"ls rica.• 
do EstlldO do Plauf, "'erece revher tu~o• de outrora, quando •ua •thld! 
de funcionou plena~enia, com· os m!!lhoru ~esuHados.· (l nu011ento da prod~çlo 
na regUe e o Ccn~equente au~~nto d• renda dos colonos, trar&c.!:lesenoolvj 
~ente para a. área e "'elho< Qualld~de de vld~,pan todo5, 

:.:._----,.-·,--·-~--. 
OEPOT~Oil. MYR!Il.M POPTELLil. l.p~~_rns I 

OES TIIQUE-SE 00 PL 66/89, Pll 13210 .IJ4D0663, 0}0 -- assentamento 
de trabalh~dores rurais do Ministério da Agricultura, a importância de 

NCZ$ 12.000,00 ( dou r.il crulodos novos'), para definir' o processo de 

transFormação· das relaçlles da propriedade, contribuindo para dLmlnuir o 
hodo rural, Possibilitando o aumento da bferti!. de alimento e matérias 
primas e cr.!aç~o.de no~os e"'pregos no campo, no Estado do Piauí. 

JUSTIFICIICilO 

o assentamento do trabalhador no campo é lmprescind!vel, nlio 
só como me~o de aumento de produçllo de alimentos, como medida Inadiável 
para resolver o prol:ller~~'a da inchao;Qo das cidades. No cas'o, no Piau! nl:lo' 
foge ll regra dos demais estados d<: federação. Impoem-se 
tes. E o objetho da presente emenda. 

medidas urge!! 
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l::MENDA 

.JUSTtFlCAlJVA 

A Rtolll:t.O lle~~ape>l>t_•na d• Cu~itiba•Pr t•• -.ofrldo.no:. ulti10os 
anos una gr:t.nd• _dC'fiClcno:ia no •b~:ot•c>nt!\tO "" agua, co01 
o~orrtonc1a dO" r~C>O""-"•ntoto • cortou dt forntoc1M•nto r.os p•rlodos 
dto est>:ag•"· bl'll co•o inundaco•s nas •poc•s d• chu,..at. 

A BarraS!•• do Passauna foi ProJc>tada co• a f>nali<hd• ruo too' 

~: ... ~~gh~er da: ~~~~:~. H•~~~~"Íi~:~~ 3: ;~~~;:~: :: .!~~ng:c-~g'"x n~ 
c:opacidad• do su.te•• atual de agua d• C.U.-dilo&. 

EH "'sEG0"~tó~'b~~A~~,.~~Rb;~[~l•Õt Rf~~R.~S~. so~~~~nt~~~[~S . .,~Tkn~: 
~~~!!sid~~ .... ~~~~~c~~ C~.-if~~!. "• 11nnde i10portanda para :u 

) 

oG1 ft ,a3 
= 

.----~----~ 

0&6-0029-'Ei 

EMENDA 

.JUSTIFlCATt!JIII 

A 1'1•11 uo ttetropolHana d• t:uritlba-Pr t•• •ofrido'"o" ulti•DI 
ano1 u•a grandl' dl'fici•ncla no .aba,t•ciooento d• :1.1ua, <:011 
oc-orrl'nc 1 a dl' raclon•oo•nto• • c-ort•• <I• forn•ci••nto no• Pl'f"iD6DI 
61' 1'5tl:LDI'., bi'OI 1:0"'0 inui\CU•COI'I n•1 I'POC&" dl' ChUY&I, 

A a.,.,..,,,., do P••••una foi ~'"<>JI'tada co• a f~n•lidad• n•o •o' 

::n:~~ht•rd,.: ~~~~:~. 11•2~~~01!~:~: =: ~~~~~t~~ ~: .~~~"3:cg:•x ": 
capac>dldl' do •••t••• atu•l d• ·agu'& "" Cur1toba 

EH 
11 sdlon~~ó~'b~~~~~~·~bRb~~[n•~t AECÜR~a~. 50~~~~ .. t ~=~~~s .. :rR~~~~ 

f>n•l dl' •oc•cucao • ••ra d• 1rand• lOIPDrtanci• para •• 
n•c••s•d•d•• atua1s da C1.1t'ltU1a. 

I 

.-----.. -_,_-.. -_:3-.,-_-1--·
1 

EMENDA 

,. 
inclua-<.• no Ant'><D L do PL 66 dt' 1999 - CN, ,.,. hvor do 

Orpar\,.~ento H>ClO'Illl d• Obr"~ d• S'&nl'>«<e!'lta - ONOS - p:o.ra o 
CONTROLI:: DE EHCIIE:H.TES E R[.C:UPERfiCAO DO VALE DO lTAJIII/SC, a v:alor 
d• H.C21 ~!i 000 <a00,00 IOuu~nt• • c>nca !l'ill>oes_ o;!C" cru~~do~ novao.> 
a O.l'r•ro d'!9UZldOO. da IUb-proJdO .. ob O COQUO \3~10,0413061>3.03. 

JUSTlfiCATIWo 

O U•l• do Itajai v•• •afrendo, per1od1c>'"'"'te, inundacoe'lo co• 
con .. rqurnc1u. cata•trofico.s para tod• a pOPul~c~o rlbt'>r>nl>a • ~ar:a 
v•~1o .. cl!ntro~ indu.,IY>a>~ ao lon~o da v:ah·, .,. ••P•cial P•ra a 
.- .. ~uar;o da c>da<l• de Blu.,tnau. 

v .. ~'"" abr:as d• con~t'!'lc•o t'stao """d'? t'><t'cut•da .. no Val• do 
Haja~ p•r• .,.,.o~ttrr <lu, >nund:oco•s a~ r•~1or .. '"~'" •"t.in~id•o. Pt'lu. 
Cl>t'l:OS. 

A Eh.rra~·· Nort• e' a prl<\Cis>al dt' .. ta .. obra .. dr controlt' dl' 

:~~~f~~~r... .. .... T ~;~:·r~~:r d:a co~:~~"'~~' I~~~. L .... r. d"~~,~~~~~~::[ 
e • cont.,ncao dt' •9uu. do R1o 1-it'rc>ho_ P .. ~. prol•~...- d• 
lnu!'ld:oco~" toda • ruuao do Uall' do HaJa> • JU~ll!'ltr da barraso••· 
1nclu1"do a Cldad" de llluat'n:tu, dt'l'ltrt' outra.,, a\o•a de Pt'r<Utir a 
:;~~~:~~:~ia Gil!" l'><tl:'n""" varl:'~a,. ribe>r>nl>a.. para t'><Panaaa 

T•ndo "'"' vi'lta c ini<:IO do~ tr•balho~ • a con:uqutnt• falta d• 
r•cur .. os, "''" tuncoa <111. re~•rva dt' contOI!'Icao '"'Posta pelo E><t'Ctlt:ivo 
ao orcaat'!'lto 1 n.clalr~•nlt' prrv>sto., • ac•l•racao do proC1'1oSO 
>nfl.ac>onar>o, hz-~" •1't"'r" ~arantl~ d• ""' onn1•o dt' r•cur•as, 
p•ra a canclu•ao dos ~erv>co• .la 1n>c> .. do,., •travrs dt' 
rt'd1r<!Clonamenta das r•cur~"" dt' .. tinado" alr.o.v•s d•st• PrDJ<!tO dlt L•• ao t11nl"l•~io da A~tricultura - Dep:ortaat'nlo Nacional d• Obr•s 
dt' Sancut~ento CDNOSI, 

066-003:l-0 

•EMENOA 

QT! ITI\_'Xl JBIJiO CNtr[IflQ 

"''"'-..c.L<I 
~-

Inclua-51: no PL 66/89-CN o Org~o 1-l.lntst~io do Intedcr, cem • 5egt.ril'lte p 
gt"&~MÇI!o : . 

- ~lhor!a Hatoitaeional no !lv'11efp1o de 881 .. Crande-SA 
Vlllcr teZ 600.tXXl.OO _{Seiscento~ llil cruudo .. I'IOv~). 

- kel.hot!8 Hab1t.I'ICIOI'I$l 1"10 IV"Ilc!plo de Vl!lnea da Ro(;a-SA 
Valer tt:ZS 400.CXXJ,OO {G.!aUoeentas nU Ct\.U.BOO~ novo$), 

, lOHU.: N:ZS 1,(CO,o;:(I,OO 

U210.041Xl66J.OXI A$sent.-.entc de Trabalhedotes Rurah. 

Vllor tczS 1.0C0.0Xl,OO {H1111ilhlo Oe cruzld:ls f'ICM»). 

..))SHriCAÇtiQ: 

A crud1eaç§o de hab1t!IÇ&-'1 W:o-ht.>rla-'''!'~•r..n reç:iôes .,.h pOOrcs do país,•..,. 
deYer da o:nsc1.!:ncl1 c~atl e uo Oe-$llr1o ik cep.~etdade do$ go~~t~f'I\Wltll!"l dnt.. pda,• 
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. --'"'-""" ·-

· demonstraçilO c:k:> Que a vida cont o IIÍI'Iill'(l de ólgnidade tern relevância e ÍJI1Xlrtiuicia so­
' cial 'e política 'em u. sociedade organ1~ad3 e moderna.Neste país,a~ economia do rro.mdo 

os cidad11os vivem etn palhoçns,III()Cantlos e palafitas, 'nas casas de taipa do nordeste, 

em de1Jradante sit.uo.ç~o de pr'orunda lnjustiça,Em Baixa Grande e Várzea da Roça,_d~l~ Mu 

nidpios da região do pol!g0110 das secas, vclt.ados basicamente para a economia priruári 
o quadro é estanecedot na ~ rural,no que conc;eme ao tipo do atlr.!go ou morada de 

SIJ1l ,.ente.Eifl r~U:ão di&so e pata rdn!mizar o sofrimento deste povo,forn.rlo a presente 

proposição que visa alocar recl/r= no valor global de N:Z$l.OOO.OXI,OO para melhoria 
habitacional na zorm rural deste dois. I'IUI1iclpios,e.~ valores parciais consignados na 

parte Sl!:)e-rior desta proposltura.Est.a postulac~o tiltltlém está sendo oferecida em. outto 
temos,p'ara permitir a viablliU!o;~li que melhor a(:"'ouver ao ju!zo e ente11d!mento do Se 

rtlor Ilu::~tre Relator,pai-a QI.'Ml se dirige este apelo verdadel%.0 pela maoifestaç~o da 

SI.J3 indispdlsável ao:olhida,e ,OOs dem!lis eminentes Mentlros desta Douta Cc<nissão. 

066--0032-S 

EMENDA 

rOI'lTE: C( RE:CLRSO- D2l0.04lJ066}.0~ -ASSENTAI·EtHO CE TAABAI.Jilro<ES R\JlAIS 

Valor- N:Z$600.0CJO.OO(seisceoto~ mU crtm~dos novos) . 

.!USri:!!'!CACÃO 

o 3funio.:(pio de Bai.;m Granae,l3ahia.,aituado M região do polÍgo­
no dae eeoe::~,com 35.000 llebl.tru:.tea,e sua. população dedicada. preda:ni­
r .. azrte:r;::e:c._te à atividade ruml,cicro e pequeno~:~ produtores r..l.l'aia,en­
:frent!I.Mo toda. a sorte de Edversid.a.dee ,de ordem fÍIJieO-'cl'i::lá tican r 
::~~ di::lpor de á.sua em q,ua.!idade que sirv& ao consumo hlllUI.Zlo,aenão 
com re:f'lexoa illévitáveil:l en Bt:a. eaÚde,.J este Munic.:!:pio nÚcleo de COE, 

centra.ção de he'b:ltaÇQ'e::~ co:::uJide:mde.e eub-h=:m.e ,aa de::~oll!ins.de.G ca­
IIIC.::I de ta.ipe.,eujeitaa ae euae t'amÚiaa àe iDtemjhiea,à. doe::~ça e so 
:le..l de chagaa.PlU'a eocorrer estas po:pulaçõea :pobres e carentes do 
meio .:rura.l de :ea1xa Gra.nd.e,ti imperioeo ouVir o clamor e õ a~elo que 
111e oontón nesta. propoaiçB'o que lU"OllUS!'.II. a a,J.ocaçào de nouracB ll.O VIl. 

lo;r de NCZS6ÇlO.OOO,OO a eerll.lll aplicado~!! llZI. ~eJ.hotia llB.bita.cional dei 
t!UI more.!ilaS do traba.l.bador rura.J.,Iio ho.me!ll, do e~o 1!111lrginalizado 
doe~ :f:n.;.too e bone:f.:Íoios e.u:t'idos ns.B oi~adea e nos gn~.ndeB ee:::~_troa. 
C.on:f'io na sel'lllli~:Uide.da do Il'Wi!tre. B.ele.tor e espero ce:recer a ZI1,:S,_ ·a­
colhida e. esta "manda quo teMo a hor..1U de ~ru.be.orever e. sua oons!de­
ra~o e doe der::a.ia Emi.ne::ttes !Jembroa -aesta Douts. Comioeio. 

r . 
l rt)/(tt2~ ···~ 

éMHJDA 

-~.,...,·--;lo 

~: ·t·:' 
Inclua-se onde couber no Pl:cjeto de Lei ~66/89-CN a 1<rport5nç!a ce 1-t:ZSt.-:::::.c:o oc/ 

(quatrocentos mil crutaclos novos) para rrelhoria habitac!cnal na U)l'la rur~l do f.:o.J~id­
oio de Várzea da Roça..Bahill. 

;1)\/j~ DE llC:CUlSO - D210.04llb6G:fJj'>_;o-JlSSENTAMENTO OC TAA!:!~ P...ilA!S 

Valor - I'CZ$400.000,00(q..Jatroo:entos mil o:rutadoS nevas). 

Vivendo a J:l.ean:a. sorte do !.Su.DiCÍpio de_Bil.iX& G=nd.e,:=s_~:!..e,~·:;:.i­
cÍpio vizinho e O:lD e.B ceB.::le.B ca.raeterletiee.e,co:n popul!L~irJ de 25.0 O 
b.abite.ntQa.~aeontra.--se· o Uunic!pio de várzea. de. iloça.,cocu::.iful.d~ es­
aene:!.~ente :ru:mJ.,de !li.ni~dios,d.e le.v:r:J.Iiorns,lie im.e. g~r.-::e .sofri­
da llo setiárfuo nordestino,que l:"..ão te::! á8ua para bebe!',S!l:!.vo a e.c,_.._ 
I:!Ul.ada. das e!luva.a que nÊío aio e.bunde.ntes,pelo CO!ltrár.!.o,rer~!'ei~e 
e incertas.;,ata ;perrúria que é c estado er:: que vivem est~e i:l.ebit~te 
do sertão baiano se reflete na ee.rê:neia llllfrent!l.da :na. ed•.mç:rio,l:U! 
saÚde ,na fel ta de escolas de centrOB de aa:4Ce ,mrl to .:::;enoe oter:ti­
dadee ne:n h:lBpi"j;aiB,naa conó.i;Ões prec!Írias de. habite.;io,e <~::.~~.::.to 
outroa fatores que toi'llal!t distante o hori:l'onte de d1,;;:!itiCR.;:ãc o!& 
criatuxa h-wmna neBta a.,;.tura d.o sée;ü.o.Ec razão d.iaso 01'or.:;ulo :les-:;a. 
propoaiçê:o apelo ho sentido da destinação de vel-ba. a t~er !!.:;llicsiia 
na :nelllori'a ha.bita.eJ.ons.l..__da. ca.se. de pa!lhoça,d.e. l:!Oo!est:rssi.:!a e:::tc;,'-1~­
m e::1 que eo &'bl'i&fl. o tra,bft.llunlor Z'Ul'a1. ,o 'pequeno a.çie'.llto":",o -;os­
seiro,o llolll.eC: do ca.n:po de Várzea da :a:oçe deasaeaiotic.o,i:::.justi~ado. 
l'le:l. te i o eoo. Bate E:::::.enda qu.e c= o e.:>ooio e. solid&ried..!!.de d.o ::::::.at:re · 
l!:e!.ator seja d.esta.ce.d.a =verba. da ~CZS40o.ooo,oo e::: ~ll'I'Or d.:~ ;fu::i 
d:çio,~ o f:!.m espec:!.fice.do,por IJer imJ:C"~oso e ate:z:!.er a u=; nel 
r:~o .;o.e justiça da eonsciencia huma.:w. e criata. ~ 

f 
! 

r-···-····1 ,-----."""'"'"~ .. ____, r-::"'"'::-1 '--"-"-".c''"-"-'-"-'-"-'"-"---' _ _ l___!'L !56/89-CN _j L..E.!_~ 

EMENDA 

Inclua-se onde couber a imoortAneis de Nc:$ :J.OOO.CJOO..OO pera o projeto 
de Construçl:l de· uma hln1 eo':lertu pa~~:e atend~l' os' trabelhadol'es, rura1'• 
assenta:l:ls no 11unidpio de Jiguiriçd-Ss. 

F'onte de Recursos: 1)210041)06!5).0)0 (o?.ne)(o 1)-PL 66/89-CN 

Ncz$ ).OOO.OOO,Qb 

.JUSTIF'ICACJIO 

A o:onstruçlo da clt4de feira o:oberte no munlo:!pio de Jeguiriçá, 
.tenderli tar~JJ~• • v.h·1os •un1e.(p1os vhinhtl's-, 
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O Drojeto "1s• o .rpolo •un~ciPd p•ra a o;:c•~rclallzaçlla dos P:t:;!_ 

dutos agr!colas -qtle se orlglna• na ~eg11o. 

l 
éMENDA 

Deputada ABICAlL FEITOSI. ---
Inc:lu•-*• onde couber a laportlnch d' Kc.t$ J.ooo.ooo,oo para o projetO· 
de Constru;l:~ cUt u•a feira cpbe:~~ta pda atel"!der os tubalhadorcs rurais 
asse:~tedos no J~Unic.lplo da Heddros Keto-1!11.. 

,.ante de !l.ecuuos: l3'210.0.UJ0&6J.OJ0 (Arut:.<O l) PL 66/IÍ,-CN 

Nczs J.ooo.ooo,oO 

JliSTIFICACI«! 

.l eonstruçlo da citada faira cobartl no aunle!pio da J«!deh:o's 
Neto, atender' tallltl~• a v'rlos •l..nldP1os vh:lnhos. 

o Projeto vha o •Pilo aun1c1P&l pan a coanC1111uçlo dos Pl',!!.. 
dutos a!)r.lt:oln -qaa se origina• na z;cg11o. 

EMENDA 

l OEPUT AOO HAURO 141RANOA --­' 
lnc;l!JI!I-se,~ co.ber, ro f'l. 6&18:1-01'8 I!Oplrtfn:la doe teZ$ ;57.ro:u:oJ,OO (tt!nt. e 

$Cte- fl.llh151:1: de-c~ ~) pag at.cró:J:' l Elctd riew;;~ Rural eoa PToJetO~ óe 

~senta..:ntos ~i.tlm; etl Goiii"S, através das 1:entra1s EJ.êtrlc:as Oe Gol:h SIA: 

Fc:J.lln: 1J'21~130&0JXI w A..- 661~ - t.at 'ZT .OXI.CXXI,OJ (v1n~e ~ ,.,t,e od.l~ ât 
cruzados rovos) 

1;5'2100\lX\671-410- PL-66./a9-cN -la$ ~.coo.OXJ,oo (dreo -.ilK:Ies de cruz~ _, 
1l21~1JCl661-247- PL.~..eN - tcZS $.0Xl.CXXI,OO (clnco allh&s de'~ _, 

O E"sta.do do: Coi4S ccnstitui-se npa c:bS pouc:IIS l'i"CeH (b Pab dotadiiS de ~Jona.l po 

tene1U aQ:tOpe'O.IÚlo, ain:k oo. ptc.e.:sso ~ ~ eeor>tnlea. 
Essa QQ..p3o;llo Ol!r;,ct.eriza-se, fc.n:~;Jment-lll1181te, pela lrocorporaçllo de I'OYO$ espaços U 

ou pelas -...d:anças Uct>ológ.lcas ~reg:Jdas ao J;lri)C6~ prod..>tlvo. 

A ~ml~ da ~Çrcpea.kla e a lncorporoçlo de no.os espaços tb11 ete.fto :IObre. a 

e5trotur~a ti.S>dl4xh .e gs carodl~ de Dbsorç:lo de ~-obra, iii«<tl.lll"'do o acesso • 
Um e na rect.oç:Jo do nivel de ~rego e CC!nStlttJjrd!;l ru~a dl1181s!So relevante dl ~ 

tliQ ~Arla, cuja :sol~~;5o ~e ~:;n. neeessulamente, po:t ~ r. organinçlo.!. 
grkll de? 6~ â: Cclh. 
A re1"Qro. ográria ~ se COf!Plet.a eooo o acesso doS tnbalhado~ .lo trlrta e ~ ~ 
cuno de r:utras ÚO'\as ou prog~ de cavemo, ng~te ~16 q.c: :reloclt>na~ IXllfl 

o ~lo • proõ...oçla (crid.lto, asshth>cill U!:nta., ar-cu:COOO'O'll'lto, eletrlflcaç3o. rural, 

etc}, ao ~tar ( ~. saUde, hablt.&çlõo, .etc), DD ~~t~astec:l-ento de 1nsuotos tt 

à ~rclal.lzaç~ clll prooi.çllo. 
1 

De:ntro desse CCflt.C:llto, os Gove.mos re()enl (IN:RA) e CO.Us (IOACOl ,_ ~ven­

m qrardes e:;to~ ng ~ldo de vlablllza:r: o proar6so s&:.i~eo 6::rs tnba­

l.N.óores nru:h e suas r.Ula"S OC<~t.e'S de glebas nos 15 (~e) PTojetos Ga As­

SMtaonento er.btente"S e. Golb. 

COa o ~ti>Q.Jc. busca-s.e efeUV1'1f o atmc~.l-ento cne~Uco 101 reteddos projetos 

pan dlool<l.llr o bodo rvrt~l e posslbil1tar>do o -..re"lto ~ oferta ce ellooc:ntos e 

-tirbs.-{lrl._s e al:IÇ3o ~ I"'IYY'$ ~te90' fiO t'llOOPO· 

r----~---. 

066-00!37'-9 1 ~ 
'--------J. 

r--1 r---···-·,-, -'----''-"""=· =·~~,.:.:'c--=o·_, ~ '''89- cN~ ~ º' õiJ 
EMENDA 

!NCLIJA-'sE ONDE COI,IIIER: 

a 1•port.lnela dtt NCd 1.500.000,00 (,.y.--iõU!l.lo 
• QU1nhttntos, •U cruzado .. "ovos) gu• a Prttf'dtur• Nun1c1pal dtt CAPO 
IE!IU$ -Pt", gttra ser apllcado na col'lsÍruclo d• rdn-PHQvtt de h:pos! 
elo C:a An1•tth, no Nun1e!plo de Capooli•• (P!'). 
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JUSTIFICJ\CII:O 

~ .reira-Perqu.,. de E:xpcs1çllo de An.üais de Capoehas (PE), tuta-se 
da, 2' maior relra "de ~oirrtals do e:star:l•:'--de Pel"nambuco. 

A reira-Parqul'!, ora mencionada, recebe Pec~eristas (Conpradores.. e. 
f!positoresl de cinco estados_Brasileiros: Rio Grandl!! do Norte,Cear.!i, 
Alagoas, Paraíba e BnhJ.a, alt:m de pecuãristas ~e 7) Nunidplos Perna!!! 
bucanos, 

Nessa teira-Parque, ve111 funcionando em área u.=: 
bana do Munl·e!p!o. Lo_cal inadequado cara o coml!rcio de animal.$, haja 
vista, os transtornos o:;;ue es'tao experln,.mtando, devido a sua 'local!za 
cao. Na liree onde se encontra Instaladilt 1 \llUlllrrtente, a f"eira-Parque·: 
o fluxo de Ve!culos leves e Pesados é muito çunde,além de pedestres, 

(lue por ali circula,.., em r~.~ncllo d:~s Casas Comerciais, Bancos-,- Eiit!l:la 
des Socials, Religiosas e Orgllos do Governo Hunic!pal,concentnE-e~n-s; 
nas r:u·odmidades da_ menc!o':"ada Feira-parque. 

Vhblliz.ado o r't'~üis-o· pTe1tiado, a Felu-

Parque, será transferida pare uma área-rural de 50.000 m•, que 5e en 
contra desapropriada pela Prefeiti.IU M~.~nicipol, para a Instalactlo pe!' 
manente da F" eira-Parque de E;.tposic;llo de Anilnals de Capoeiras (PE), n_! 

pcnsável por 60% da arrecadacllo ecoM~nica do Munic!plo. 

(NL) 

03/11 /69 
~ 

066-00:38-7 

,........,==:::-1 r--·-1 .---···-----. .,.,.-~ L-'."O'~c"':.:.::'o'c"'c"~"-"--'' 1§6199 - CN ~ 1M nr 01 I 

EMENDA 

L\lCIA VANIA - I co I -~~· _=:J 
'Destaque-se do PL. 66/89-CN (,ll;neio:_c I) no Projeto 

Novembro de 1 ~89 

--------. 

EMENDA 

--
Oest8qUe-.$e do Pt.. 66/BSI - CN ( Ane~o !) na Athi­

d.Ce D2l004n066~.717 ~ Assistência Social ao Trabelhador • 
Runl, a impcrt6nch ele Ncz.S 200.QO"O,Cõ (dt,uentos· 'liU cr~q 

dos novos) para atenaer li ~nanuto;.no;Do ~os ac11mpados , no E_st! 
elo de G<:~Bs, 

JUSTlFlt:ACIIO 

Trata-se de destinar recursos que forneça,. resPaldo 
rinanceirc a ecampad-.s no munic!p!o de GcUs, <:na ao de Gol 

áS,, n~n toh~ de 65 flm!llas .na reZenda Matada ~Npa e 3'4 
fallillas na Fazenda Vereda Bon1t11, o que constitui n<inero 
consideulvel de Pessoas 1:11.1e passam Per s!tuao;Do de e~ trema 
penürh, nzlio peh oual prl'!tenae-se ofei-ecer-ll'les ass!st!!!_ 
cJ:; lle.toda a ordem , c Ql.le o! da mal~r Justiça. 

J 

066-0040-9 

l)2lM4lJ066l.247 - oesaprcpriao;l!les e Indeniz.aç!les de Imó­

veis 'importância de Ncz$ 10,000.000,00 (dez riÍ:-· 
lh!les de cr1.1zadcs novos) para ;tender a desuproprleo;!o en m~ 

nlcíp!cs do Estado de Goiãs. EMENDA 

JUSTIF"!CAS.IIO 

rrato~se ele alocar recursos para ;tencler a clesapro­

prhç;:!es e !ndenlraçl:ies de imóveis nos munic!pios de: L<.>zi! 
nla, M1n$!1~os, P.crangatu, Br8slanclla, f"or_mcso, Cavalcante 
Gelá$, ItaPirapl.ll, Serran6pol1s, Jata!, Cahpõniã, T~onbas, 

Pil~r de Goiás, Niquellndh, McrrlÓhos, Paranalguan, Monte 
Ale'}re ~e GcÍás, -JcvUnlll!. S&o Mlguel de AraQ1.131;, Pcrtela!!_ 

dia, 80111 Jardim de C:o!h, Barro Alto e Itajaí. 
Tais munidp!os têra necessldacle ele contar o:com un nQ 

nerc de imóveis sem , 'no entunto, poder arc;r com as despe­
sas pura desaprcprlao;!les e lnden!zaç!les dos raesmos, razac p~ 

1.! qual apre5enta-se a prese~te ~m.enda. 

-E111enda Supressiva 
"Rejaihr, na integra, o Projeto de Lei supra cltac!o,K 

JUSTIFIC.IIÇAO 

10 i111perlosa a rejeiçJio total deste e elos demais projetos de lei 
e111 tra111itaçlc no congresso Naçland solicitando a abertura de cr~ditos 

arça11enUrios s1.1plementeres e especiais porque: 
(1) Deformart o finenci;mentQ do oovernQ F"ederal. Destinam c l'!;.t­

oeaso observado na arrer::edaçlo dl!' receitas próprias para a cobertura 
de outras clespesu correntes e de capital - inclusive oara c Inicio 
nov.os projetos - , ao mes11o témpo que ~delx1111 a desccbertoK gastos in 
dispenshels, ccr11o o pagamento de saUrios do funcionalismo e de ap~ 
sentaclorias e pensl!les c!~ ?revidtncia Social. E lnccncebivel a emhslo 

de t!tulos públicos {pRra nao d!zer a emlss&o ele moecla, face as al:lver­
sldacles conjunturds no mercado rlnencelro) p;ra custear o funclor)fone~ 

to rdni~no da 1Uiqu!na gcvernenenta:l, enquanto recursos tr1butár1M slo 
delilocadO.$ para o rinanch:mento de açl:llt:J. da expanslo, inclus..iv.&o u• se"' 
nll•ero de prcgranas rillo prlor1Urlo:J. e que sequer consta• n.- Lei Orça­

llllltnUril Vigente. 
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(i!) Pode"' dar r:~arge'll a d.:lvldas 'obre a ek:atld~O na adninlstra~ 

~.J!.,:.bl!ca. centre cs o:~édi::.os esp_eciJii~_. ter e~empio, slo 

.!.dentificaoo~o na "rea de n.ansoorte 129 programas o~ trabalho Que nlio 
constam l;la progra .. aç~o original do Oiça,umto de 1989 (Le! NQ 7,71~/BSI 

ne., da orogramnç.:l.o elos cr~ditos :ull.ctonals já at:lertos. Por "'"h rápida 
que seja a uamttaçlo na Comiss.lo Mista de orç1mento e no Prenã:io Ob 
Congresso e por mais Dieve que ~eja a sanç.!lo oresldenclal, oor.le.se di· 
zer co~ créditos especlals, nesta data, que ~ '1'isicanente' ~_lllgonlvd 

promo~er a licihçlo e o empenho das dot'lçOes, instalar Cantelros e 
c.u<~~ortr o,.una parcela ,!,ima oO cronogra111a de coras ~lr>da no exe:eicio 
de 1999, Alén.diuc,t3.1:e a ;:.rJtica at~sl de ;trsSos no ::u11;a~ento oa:s ~br;;;:s 
ji real!noas é PIDif.li<tel que o efetivo do:sembllho só 5eja red.!zadll na 
ge:o;tlo do novo pres!C~ente. _ 

{i!!) li r~ron~a~l.~;Q_ é !I'O::Om athel co"' :ts 'clreulze:t_:llrr•mentá-

r1es pafa 1990. U!l!ã v!~llo Do c"enjlJnto cte_ c:éo1tcs adlcio ~ 
ruats reveh e><ore:s:slvu contudlçCes de:o;tes rehthamente_ ~ otienta<;it" 
dada t:~ara 15'90 oeh. LDO (Le~ ng 7.500/89). Õest.ic.:lm-sc: {ã)-;: vecaçllo 

cara financ!ar11ento de despesas de c•.n;:telo. dentre outras, atuvés de 
dívidas lflllblHirlas; íb) o emoennho até 15/03/9_0 de. no mh1mo, u-n sé­
tino d~ oesoe.sa o:çad:l Da:& o exerc!do; (c).;) orolbiç~o oara D !n!ei; 

de obras novas enqu~;nto nlo ror aprovlldo o Orçamento; {d} a illOo:ss!bí­
U-dade de a$sonç8ll :e encargos próprios tios e.st;;dos e muriú:iplos; (ei-­
a oriorloade IJ:IU poojetos e~:~ and·anento e açi:í"es de manut'ençllo ~r c-on~ 
'servaç.'lo relativa,ente :so ln!cio de novos investir:~rntos: - -

A rcjelçlo de tod~s as so.U.eJ.taçl!les. de a!'e;-turl de erédHos. CRI 

aorec!aç~o no eonçresso é ne-cessáiia, antes ce tuco oa:a qlJe 51!j~ rei­
ta ,or.~a recrograma<;.llo :orç~"'~""tJrta, adeQuando as._f.c!>tcos. c!e. . .r.ecursos ~ 

a "•tureza das desoe~as. hee:.,enda o bom ~e.,so Que n olnnelro Cl'!rto,,.,. 
c•ha, atenda Orimelro a:a !:liStes eom oessoal e aç~es ..-.!nlnias ao ço~er 
no.· Além dlsso, nu:o Quadro de Séria escassez de- recursos, n.llo t<lbe ~ 
inle~o de mais ll~t ur'a ee,..tenll.de o~ras r.oYaS, ~-.i~c!: ~ ,..~~~d:1.;, .;,·~~­
l!dade na.,anutençlio, eonservnç;p e·restauraçlo do ll'lltrlll'(m!o H exis­
tente. 

Entlm, é lmper1osa a aorov:~ç.llo desta ernend• para oue o Ler;!lshtl 
vo •11ntl!nha s.ua coer~t~ch n;:s decis~es pertinenti;i. ~s l:l,;tl!ri.:l& oro,; .. me~ 
Urtu, ane;ure a eHc;:c!; oa Lei de C!retriles crça'"e"t<lrln oar; 
1S:=J:, nllo dehe espaço Para quest·ionamenlos sob~~ a vaoliOade de nç.~e"' 
governa111entaJ.s lnlc:!adas ... o flnal do 'exereic:lo e do mand:tto, ·bem como 

cohbore CCIR o novo Presidente da Repú"bllta PIIU que naD encontre u 

'tlnanç11s p(il)lt:C:lil& mais toll'lprornetidas do Qoe j4 estio pelos erettos da 
guve c:rbt que assola a economia bnsildra. 

[ "f ;;;,.t " 

06,6-00 .... 1.-7 

--I""C"Iua-s• - coull•r: 

tia"-""' _ tlt, (,...,., I) 1 L•partl"Ch d• tGI$ aJXD.(ID,tl) 

{QUatr" •11~• .se cr .. uoos 1'ovu) pou •tar<der ~ f._I•!~Ir_~aç•o R!!!, 
tal da (ll,b• ~CYP ttot1ro,.tot (asuMPa,.tO), nO l<un1dp10 da hi""!. 

•a.IIS., •• c01'•6n!D co• t EIIE'ASUI..'O. Moto Crouo do Sul. 

r.,.t., ''2IO,D~I:IOU'.Ol0- Ana,.t.-roto "' Trlbdt>atlOU~ 

llurl11 ,.,..., H ' 
IICal a.ooc.ooo,oo (Qt.iootno •Uhll<l~"" o::rw-..,, ,...,.,,, 

.lU:STTflCAJ.lY-' 

E•h obU te" ~o"'o obJetivo, proporçlgnor ,.ethcru tonO'! 
çDn e,ano .. :en.çoeht~, i"~•"tivon~o a r:x~~lo de ho~u na ef,.po, 
te""o ~oroc ean,equ~"tlo o -:leJeentnlln~lc urb•"•• evlun~a h,!! 
da ruul,i"~O ~• ~,..çontro t otutl pOl!tlea govtrna~cntAl. 

A regliO.! co.,pre•n<llda de ,.j,..!fQn<llo~, tnn• esln &tada~ 

pelo caverna oo• brnllelra• Que re'l~h• "" l>oroguol. Ene ntor"o 
fel •ctlvada ~·1• "ava pot(tlco <lc n.,roru A~rtrlo aioto<lo pelo Po(o 
e~ composto, ta01to!.,, por PeGt.t<"O~ proprletirlao que adquiriu"' ouas 
terra llruh ~· •$0!<CC0", Que o! u'"• jOde<l•dc coJototuo:lou, porta.!!­
to, po<l<MO~ 11:el" Qu~ a Ca'"U"l<l~<!e ~ c,.,pHto ~~ co!o,.1:o<1orn e 

•u-tcrru, ho,1e proo<leU<lo• 9raçn •o ·~ato • l"cenUvo do ClOYC,!. 
~. 

:Põtft qu~ poou<~o• fiu< eues ~eque,.os ~roprlfUrlc1 '"' "".! 
po, i o•ecns4Tl9 Pelo •el"OS, uu__.if'fca-cstrutuu bhlca • a E"crglt 

UH<ica f parte ~use l<•e,nth;, •• lhou"o:IC, <lena faua, a brOJ n 
hr '(ja CCIOU"!<llde. 

Objeth;: 
'O<Mol••,.ta <1• E"ergh EUtrlca a 76' ...,..ldadd's consu•ld.!!: 

ro,._ rurah. 

• Pbntlo 0'1 ntot, fdjlo, mHn..., 1<>ja, •andJ.oco, '""""'*>1•, 

a1god!o, crh<;l<! de bov!<>Os,"'e<!,u1"""•~ulnas t capr1,.os. 

\ 066-0042-~ J 
---~ ,.--~·"·~·--, ,-----, 

ll_~~::':""'::"':'~~::.:~:~=-_jl [_ l ~ 6618_9- . ~ /0!,.,.. 02) 

EMENDA 

~----------------..-·,.""'"=,,~=' 
DEPUTADO AtilONJO FERRETP.A ""...!_______! • ___J 

.!!.!!Q_-

)NCLUA·SE NO P~OCRAIIA OE TRABALI;IO DC MINfSl(P.}C OA ACP.ICUL TUP.A~ 

INStT lUTO NACIONAL DE COLONTl~ÇnO E REfORMA AGRARTA O stgulnte 

pro.1etlt: Nez$ 1~.000.000.00 (Quln:e lolllh~e~ de Cruudo:r. Nov~s), 

oarl •~senta.,ento de tutooll'ladore$ rur.ts, ""' eonv~niG co• o 

JTEAAL , AL, beneficiar ou are• de 22. bOO hectares de te~ r'• aeo•O­

dando 1.200 h1111l1u, anegur1ndo 11eJhoru c.ond!çCes de vida to 

hc•e• do campo, 

f'ONT€: l):!IC.0111l066).0'0 - Ne:S ,.000.000,00 
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.CUSflOCATJV 

o e:stado ce Alllgo~s ctue passa hoJe--oor grave tensi'J.o 

Soclol, ·conta-cõril mais de 5 .. 000 fam!llas sem terras, com 

areas em litlglo da ordem de J:O 000 hect~res de letras, 

pretende promover c assentamento inicial de 1.200 familias, 

assegurando ~~~~~hores c:ondiç~e:s ce vida 110 ·homelll do campo, 

diminuindo assim o estado de pobre~a absoluta o~e impera 

nas regiOes menos favorecicres do ~stado de_ Alagoas. 

066--0043·-0 

I r - ... - ... 1 r---""""""~··--, r-·- --, 
!----''c"c'c"cc'c'~::_"c'c'c'~cc'_. _ _ L_661B9 ----.-1 L.Q!_ m .Ql_J 

EMENDA 

-·-DEPUTADO ANTO!><IO rERREJRA "' 

INCLUA-S(_ NO I'ROCI=!AMA DE TRAE!AL!-10 DO MrNTSTJ.:'Ri'O DA ACRTClJL TURA 

JNSrTTUTO NACIONAL DE COLONIZAC,l;O REf'ORMA AC:R~·RIA o sego.dnte 

;:no,!etc: Ncz$. 15.000.000,00 (Qu.tnze Mllhol!'s ~e Cruza()os Noves) 

para serviços administrativos em convênio com~ ITERAL, AL, 

realJ.zar a ampl1açllo dos projeto!. fundiários das cidade de 

PENEDO E UNIIIO DOS I'ALM~RES - AL · 

FONTE: 13210.04D0212.008- Ncl$ 1~.000.000,00 (Quinze Milhaes 

Oe CrUldÓOS NOVO$) 

JUSTIFICATIVA 

o Estado de Alaooas oue conta hcje com mais de 5.000 familias 

!.ern terra!., com area~ em litiQic de opro~lmadamente JO.OQ:O ~ec, 

pretende promover o assentall\entc !n!dal de t.200 famllias. bene­

ficiando uma area ee 2:<' rnll hec, as!.egurando melhores condict~es 

de ~ido ao homem do campo, o:liminu!~do assim a tensfto scc.lal que 

ora aflige o e:staC:c C!e Alogoas. 

EMENDA 

ERICO PECmAf.:O 

Abre ..:rédi :v especial pa:.a o projeto SI\NEAM::NTO Rt1lAL fJI\. Li\GOII MIRIM = JAGIJAAll:O/RS, 
no ye:c; c:1e NC~$ 1.000.000,00 (Projeto de Lei nQ 66- 1989/o.l, art. 1~, Ane>ro 
I - M!nisté~io da Ag~icultura ~ Ce,oartamtlnto Nacional de Otlras de Sanean.ento). 

Prujetu que deverá ser dim.tnuíd~ em Jgual valor: 
1:3210.041}0(;71.410 ~PROJETO CE CQONrló\CIIO 

..JUSTIFJCATJV,,: 

A :lrag~(lell\ dos Arro~os J"ncal, C:rande e aretarhl, pcssitlilltará " lnc:~r~c~aç11~ 
de 4.::JOO ha ce terras ao ~~ocesso produtivo, pe:.'fllHJnd~ a pr~duç§o Bn\oel de 
400.000 sacas de arroz. 

D~scriçlo da oora' o_ragagem ~ alargOCJento das calhas dcs A:rr~ios Jun~ai., 
Grande e Bre':.anha, numa e~tenSl!o dé 400.000 mJ. hea Re~u~eraéa- 4.ó00 ha. 

EMENDÃ 

~----r·-,--~..___, 
E~ico Pegoraro I RS ~ PF1.. f 

E/<EfDA ADliiVA 

Acre crédito especial para o projeto SI\NEAI€NTO Aloi3IENTI\L EM SANTA 1-!1\RI.c./RS 
no valer de NC$ l.SCO.OOO,OO (Projeto ele Lei nl! 66~1989 CN, art. JQ, A.~e.><c 
! - Mir~Jstérlo do Interior- o_epartamento Nacional de ~ras ele saneamento). 

Projeto oue ~rá ter o seu valor dimlnJldo na mesma qo..antia 
13210.041Xl671.410- PROJETO CE CCl.ONUA~AQ 

J'JSTIFJCHIV~: 

o momidoio de santa Maria ocupa ....,a área de J.462k', com l.,lllla popul"ação de 
200.000 hab •• A situaçao geográfica do n,;nic!pio é estratégica, posicio,,and~­
sc- no ce"'tra gecgráfJcc. cro Estado RS. 
o A~roio Cadena é o prino::lpal dreno d~ cidade ele Santa Maria, senda ccnstltuíéo 
por diversos. af1uer1tes, que ccletllltl as águas pluvia!s ~de as áreas altas 
da seca OI.JilÍcipal. Está este Arrolo grandemente erodido e assoreado, oro·;ccando 
grandes inundaç~es. A p:eser1te emenda visa d~tar o l)>l()S de re::ursos q~e permitam 
a inadiável canallzaç!la do Arreio, ncJII tl'ecH~ inicial de XI() '" em concreto 
armad~. c:l.. taludes de c...nt...nç!lo enleivBdos, 
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EMENDA 

&oei"Jlla k):!tiva: 

Atlr~ cr~cl!~o es,:~ec:ial para o Projeto ~to urbano NS c1~ c» 
~:lo e ?edro ~lo/ RS, n.::1 valor de N::S l.OCO.OOO,OO {Praj~to de lei n'l' 
U. - 1.9851-CN, a~t. 111, Anexo l - H1nlstc!I1o da Açrlcultur:a - Oepart~nto Nac:Jc::nal 
~ Orlra$ de sane~nto) · 

3JSTltlCATJVA: 

""""""" A c:id;ade de .:lõ!Q<.J&rao, locallzada Nl ~!:lo $..11 do t:~.tado RS, -s~r.re-per16d!cllll'lel)... 
te !l'l,l"(!~;i5C's po: efeHo de estnvuemento~ do Fl.lo Ja;uadio e de :~.~ ;nroios 
CClntriouin~es , = s~rlos preju!:Oi !io ~laçlo residente, .k ecor=la local 
e aos e{l-..lpa'llellt~s urtlant'ls. f'an soluclonar estes Problemas, foram ldeflt1f1cad:Js 
os curses d~ dçua a serem canalhaaos, ne.:.essltando-se t~~i,. c1.1 elnt>~raç;o 
de estvdcs e projetos ~ ~fiNL'II as ooru de prote;:;o ccntra inun.:!~;llcs cc.'ltra 
c:heiu do R!o Ja~u~o. Ufl 005 cursos d'áQu::t J' ldentlflcados e com ;lõ"Ojeto 
Já ela~raoo pele tv:!S c! a 5a">Wa Nov;a.. A canalizaç3o ~ssa sar.ça se::"~ e~ecutaCa 
ct:n revest.lmerr.o em c=~to IIIr.llldll, l"'l.r..& ~;.~tens:l.:l de ~70 11.1 •• 

PErAO OSOliO , • 
A cld<ide de Pedro OS6rlo local!zada r13 regUo $Ul do Estado RS, sofre . 

çer!óaic:-.. ~te inur'l;jaçt!es, que aca:-retar~ j::ro:ll=s e p:~j'.;!:cs lllõll~l:'htis e 
s.a.rtitárl~ ill $U3 p{>p,;laç~c. Pan SO!ucl003r t:;.l p:ocler~~a, há nece$S1dade óe!­
t'>:.eeuç:l~ d3 c:analh:aç:l~ da Sa'1Ça Ped!o Os6rlo, entre n Avenld<ls J~é Bonlfácio 
e Arllndo ~squdir\e, que deved ser tan3.UZada em alvenaria de pedra., r'IUila 
e..;tens~o de l.CX:O n.l., em se::;ao ele 1,& x 1,2 111 • 

04/ 11/89 
ur. 

.---'------,-,c;,-,-,-,c,-,.ccr ~r-,-"-"'-,-,------.,~-"-lr:SLr~,_ =:J 
............. ~-

f.IIEIIOA: 
--- •ou.taqu.~·&t do PJr.ojcto de Lt.C: nf u, dt /9t9~CII, <t hopoll.• 

.ti~~:tiot dt ~C:tJ7,000.000,00{0UCUt.tt !ÚthcifA dt C#!.u."zadD' NDVO~J, UI 

~<lVII~ d11 Jn~U.tu..to No1e.l<1nll-t tÍt CoÚn.C:zaç.io 1 ll:e6o~« Ajlt:i~;=JNCRA~Su._:­
pc.tin.ttnd~n~i.4 dD II:S,. COIII 4 '.i:À«<i!~dt. dt lllUtlt.tM t/tll.batha:doltU ;'I.Uitct..: 

t .ou~.t«lt !>:.UiA.t(rte.l...: ~o~~e.id « u.re·":t~abatlr.ado~~lt.• 

P!tOJITO QUE' TEP...( SEU VALOFt PtlflNUfPO NA 1/ES•M Q.UANTrAI. 

IS!l0.04130,U.Utl- JICz,I7.000.aOO,U 

A trltrtd'« qU.t l).t.ll p.\DpOIIIOA, V.(A4 tllt'.tt Oll.t.\OA 'o'bjt.t/..OIU oll dt 

uuJclt AO a51.t.(eutto.t. dt •AIIt.i.t.4 4 .l11tr..t..t~•pc.t. lt4 o~~~gu 11 e.C:.t~uto~~ u.i· 

UD40 ~tll.lldo.t. dt COil6U~A • 
" IU:o Ç1t.a11dt do Sut ""!I'CIItt4 ,lr.e~it., 4 u.e...tl.lt.l.c.• de. qut ti• 

.(<!e4Uz4do t• 'tu. ttu.UÕit..l..o, o "'""'~ «e4111pU!tlttO dt u•-tt«~ dt1 1\0.!_ 

.&• ,w. 
Aa tcouEu .Ug4d~U 4oll •....C<~ ..,·ult.4l "" E•.tado 'do~~ J:.io 011.andt de~ 

Sul ti'" ,r:· 4511t<fva441' •o• Ü:lt.c:•O, -4""' , l«.t<~. u.tt_ Llld.C:aeat4vd.,. quot.~ 
-'•d"-'.C:ut, d..Upu1.A« .-.....:olt.U dUOCIJil.tii.AÇÕU utC.Ua.t.C:e.u dad11 u .C:nii•!,'/ 

-'&l ll&lli.IU.tllçQu, t etolllt+-U4 C.11,11.lllf.IU(O 4~ ... p.UÍ.11to .. t. .l:lluUiiU. 

Or,v.[do « u.tu eon&t..:.tcl, há '"" eOr..ti«gtl!.te pooula.e.C:on<!( ou 

oui.\9Ut4 d!U eond.L~Qu .,.(~t.C:ma4 dt 4cbHvi.uil'l.e~a, r. """- Olltlto lado -i~t<:".S 

Mtltt<l<tdo 04 polo~ 1111.0o1rtoll4 de ~Oit'"a tal qc:t, 04 H.tOJ:U 4tCUI!dih.é.o t 

.te:oteúi'I..C:o da r.eol!.,lli.C:<Z 11ão cúiio "-P-t;i:i& dt abúM.vu :fe :{""''"'"' 1!.4ei'-"""'t 
t.qu.C.t.i.bl!.ada, 

'Ot ~o""'"' -ÍI!!tdúztg:, utu 1t(~u..,4<14 4t.ltiia.<"" o..,lec.t-i•JD,, qut 4.!_ 

&-ilt-4!1.<l <U ~~':1-UIIM <!t ae~mo~do4, que 11-i11tm .u .. <1.l .. z,.;:.,M ~;:-ndiçÕt"~ 

qur. lt apo~.tg'oa a'•ettt~ ~u.ma.11.o,. . 

Ap~~ uto14 mtdi.da4 I)Alf.!>:t-iva,, C.~tlll04 QU.t, umo1 <tçiío· 01<1-i 

abo\<111.)'t.lltt u. &a: n.teeH:ilt-iot, ~U 4'"1.}<1, <tttndtlf. M ueltdadt-itta~ <upitt.açõt 

do ptQUtll.oil J)itCdu.to-'<, -;:t.te h<i .t~mpo tll.'l.tCt á~ UOI<t <tçiio t6~Uv.;, .C:11.t~g~a11.· 

do·o dtí-illiüva.mtntt no pl!.<l'C.tHO p/lç_""!Ju .. t.<:vo ecrn bo~d.i«to 'id!&u.tt .. do dr. 

áur.nvc.t:u-iMtntoll r.eonÕm-it.c t .6oc.Ú%l: pa..ta c 11.0440 E•.tado ~ paJta .todo 

8-\<U-U, c.cabando eo .. _o.t.,...uguido-6 e~'«lU.tD4 que )it-'<Hgu.~"'- "' tJt<:ba.th.ado· 

"-U ltaii..U.' de 11.<W'OSÓ P<LÜ, 
/ 

___,--~. .. --. _ ... ----....... 

EMENDA 

OIJCO PE1XRARO 

eEl'O\ MllliVA: 

Abre crEdito especiol Para o projeto ESTA~Q DE. f'ISCIOJ..l't.RA t() OVflJS DA t.NI_'IfR,. 
S!DAOE CAtC\.JCA C( F'aOTAS - RS, 1'10 valor de 1-Cl$ 800.0:0,00 (Pl:ojeto de t.el nll 
~~ de~~~~).Anel<O I- Minlsth~o da Ag&leultura- Oepartaoento ~l.onal de 

P:ojeto QUe deverd tex- o S('IJ vaiar dimintrr.do na ~~~er.na quantia: 
13210.04090242.016 - Han.rt.er-.ç;o do Serviço ·dit Proces~to -de daóJs. 

·, 
.:USTif'ICATIVA: 

A l.klivexsl~nde Cat6lica t:le Pel~tas, vem J' de alg:.r.o temo-o Instalando em seu 
C~s ur.a Estaçao de Phcicult<Jra, ~ obJl'tJva nl:lo sé os as;ltetcs dicláa::os , 
p:6pr.los de SIJII ativlt:la<;:e, C<.'IOO tlli'Abém 11 difusao da e<~ltura pJsdcula entre àq:Je­
les Pe<:'JCnOS prepr.letáHos rurais, q.,e ;~ar Stlas emêrcla:s.l:t~l.c3s, ncc.~&slt.:llll 
de rer-':ço pro~~Jeo em sua e.l!mentaç:;o e de sua$ ramil1a$, CO'II pcsslbllldade ainda 
da v~ a terc:eirc>S <:11: even~uals e~C'edentes. 

' A pol!t1c11 da Ll'lJversldaC:... vem 3endo a da d1str1bulç~o gr1tuft1 acs a')rlcul~ 
torcs cScs alevJnos produtldo"'>, arc&ndc a me!otll.ll cc;;n·o::. t~Atos el~vaciJs de Uo me­
rlt6da procedi~~ento, • 

O Pe;lll:tamento Nacional de Otras ~ Saneamento, por ~ vez, j~ manttoo ccn 
• lhlvcrst.-:3de F'ederal de Sarlta ~rhiRS C111.Cênit"11o oojet!var>do a lnstala~~o de 
._..... Est.JçJa de P!scicultvra I'Q Côl:>\PU~ d.lq..~ela LrlherslOil<:!l:, aqui :~ss1st1dcs por 
t&nlcos hÚN;laros na onatérlo, dlmtro do aeorclc de Cooperll.,lio Interr13clonal'Bl:a­
s1lll-\n;lrla,. 

face 110 f.e1-atac;lo, vlslv:'tlu-se agora • pos~lblliC:..de _de cel~raçllo de UI! 
0.)rwenro ent~ o 0'<1S e a lYlhersid<We Catõllca de Pel.Jas, CO'II os me-51r<!S ooje­
tJvus da<,JJele acima aescrlto e~ li~ o::ontuJa 1::001 a C<ll8bOU<;:IIo,.pte::ente-
lller'lte vl4vel,dos •t&nlc:cs ~rus. · · 

Por c~~a razlo Pre;Xle-se 1_pre~11te emenda, ~e v!sa dotu o c.t.os de recur-
sos cp..oe vlabilhem 1 SIJ8 n(.'Cesstirla pa:.tieip~~:lo no proJHo da t.rllversldatle e !),!C: 

ecns1stiria~~~ 1\3 e~ecvç!l'-' de ocrJs bl:skas CIIU Es~ac,:.o de P!scJcultun, C.Cl<n,l sÍ.jaM:· 
con~trvçDo de galpOes, c01::.truç:lo de lrQ.;es, ·redes de ""astccl..,.,to d'~, f'<:p.~1-
pa'I>Cll~os, etc. • • 

. I 
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EMENDA. 

eEN:lA ADITIVA: 

Abre créd!ta ~special para o Projeto CO'ITRCU: CE: EI'OEN'TES EM CAO-tJôiRII+IA/RS, nõ 
vdor de tez$ 2.o:JO.COO,OO (Projeto~ Lei 1'1!1 ó6, de-1~99~, art. 111-AneJo.o I­
Min.lstér.!o da Ag:dcultu:ra- Dep8rtameilto Nacional de Obras de Saneamel'lto). 

Projeto que deverá ter o seu valor O'!rili~o 1'111 resma quant111: 
)3210.04090242.011!;- Mai'IUtençllo do serviÇQ,de. process~~~~~mto de dado$_ 

~IF'!CATIVA: 

Proteçllo contra inlK1daç1les prcvocadu pelo Rlo Gravatd e que atinge a periferia 
da cidade de cac:hoeirlnha, .zona de vilas populares e área industrial. A área.a ser ,,~-! 
protegida ~ de 410 h3. e beneficiará diretoo.ente una popolaç~o de )O.O:Xf habitantes. 

ll prQjeto elll:lOnt!ll' justr f1cat1va m aspectos s6cio-ec0!1\"Jm!cos, Já q.>e an.ralmente 
sao atinçidas populaç~s de tldxa renda, !IIUitas .!ndústr!as_e os eo;uipamentos urba­
nos existentes na área alagável. Considere-se ainda os aspectos de saúde Mllca 
decorrente5 das in.lndaçOes e que proporc:itn!lll elevados riscos de transnissllo d~ 
doenças de velCI.llaç!o hídrlc11. . 

O sister:m p!'tljetsdo, const1t1.1ído pc~ diQUes, vdas, culetons, conc:ll.ltos de dre~ 
nagem e estaçllo de omeamento of o raais oc:iequo!XI t6cnico e economicamente, ÚfiOl. ve: 
que as inundaçOes s:J:c causadas n!lo s6rnente pelo &~.~~lento da va.tl!o_ 00 Rlo Oravataí, 
cono por renu~o da$ águas de estuário da Gudb:l., Rio s~tuado a jusante. Já foi 
execut.lldo gr,1nde parte do dique e trecho do cond.lto rorçado, estando programadas 
a o.r.to prazo as seguintes obras; 

- Início do instalaçllo de boobeamento. 
- Início da e~eciJç!Io do :zg trecho do CC<'Iduto fo~adQ - 700 1'11 
- ExecU;Io ~ coleto"~:es_ pluviais - 500 111 -----
- serviços Oc 11111nutenç~o. 

066-00:::>0-6 

EMENDA 

suco"""""" 

EJ.e.[)A JIOlTIVA: 

Abre crédito ~5PeC1111 para o Projeto CXMRCl.E !lE EtOENrEs 0::: Ai..VCJ;~ADA~RS, no 
valor de N:$ 1.1300.000,00 (projeto de Lei nll 66- de 1969-CN, art. 111, Anexo 1, 
lol!nistério ~ Agdcultun - Oepart1110011to Nacional de Obras de Sanewnento). 

Projeto que deverá ter a seu valor difl)lnuído na I'III!SI'I8 q.Jantia: 
13210.04130212.006 - Caordenaç_!lo e mao:ut~o o'as serviços &On.Inistrativas 

JUSTI."ICATlVA: 

Proteç~o co'ntra 1nunda;!les provo:adas pelo Rlo Gravata!· e Cp.Je··at11'191!f11 as zcnas 
perlférkas da cidade de Alvorada, onde se locaUZIJ'II essencidenr~te vilas _POpUlate'S. 
A área a ser prote~;~ll:la é de 400 ha, beneficiBndo ~,JN~ populaçllo de )0,00) tiãi:IJtantes. 
A e~llo~do projeto preten~ propiciar benef!clos sociais e __ de saúde púolica 
da PDSJu~açn"· constitui~ em sua flll!;iorh, pe: pessoas de bai~a renda. 

O sistema ~rojetad<:! e constituído por di<::!lJI!S, valas e canais de drenagem 
e insta!aç3o de bombeamento., Jllllh sdequad;J a conter as ill.l'1daçi5es decorrent_es 
do extravasamento do Rio Co:a~ataí pro~I'isnente dito.. berR CO!JIC o refluxo proveniente 
das dguas do e'stuúio do Rio Guaíba, situado lego !i jusante. 

Para 151851 esU:c pro!ilrllliDdl!s as selllJlntes obras: 
- Ccntincaç~ da e~e::uçlo dos diq.JeS M 2.COO m.L 
- Início da instalaç&.J de bootle2111ento 
- Ora~;~a!ilem do canal de aCI.ITUlaçllo 
- Preve-se tanóérn a IUI'lUtençllo de obras prOC'ltes 

J 

EMENDA 

pEp!!IAQA ROSE nr ESPIAS -Inclua-se onde ceuOer, no progra~a de traoalho CIO Hinistt!i-
rio da A~;~ricultu'ra, o se~;~uinte projeto: 

Oesapropriaçllo e indenhar;~es de 1m6veis no l'lunidpir.o de 
Nova Ver~ecia/~S ·para assent-IIJtento d_e 150 famílias na ~rea de 275 Ha no 
v11lor de kiCZ$ 2.500.000·,00 (o;lols milhi5es e quinhentos 111l cruzados no -
vo's~. 

FONTE~ DE RECURSOS 

1)210.041:50.661247 - DeSapro;aiaçlie e 1ndEtnlzaçUo de im6. 
vels M no valcr .... de NCZS 47.520.000,00. 

JUSTIFICATIVA 

Como é Cl~ conhecimento nacional, a lnvas~o de terras torM 
n'Ou-se muito so§rle. klo Estado do (sp!rlto Santo a situaçDo a cada dia au 

111enta, e com Isso t!i necessário o assentamento destas fam!iios "SEM TERR 
para 4ue se acabe com toda vlol!nch, 

c=~ 
1 · 'r--Ml ~--~- -•·c·c.;-:::"':o-:::~"'=-=-==-~· : · ·-o:-:· .. :: IP16Ms51 ckl ~ [ji1' .. oQ 
EMENDA 

r--------,'.,-,-,-A-DA ~,--,-,-,"'-,-,-AS-----~, ~Eo;-:j 

Inclu11Mse onde coubt:r, no ~ro~;~rama de tt"aoal'ho du Ministé 
rio da A~;~ricult1.1ra, o seguinte projeto: 

Oesapropriaçllo e ~ndenlz'açl!ies de hóveis no Municlolo de 
Pedro Canbio/ES 'pau ass.entume.nto de 25 famílias, no valljlr de NCZS 
500.ooc,oo (quinhentos mil cru:ados novos). 

FOkiTES OE RECURSOS 

U210.041J.066l.247 M Oesaprhprlaçlle e lndeniuçllo de im_ó 
veis no valor de NCZS 47.520.000,00. 

JUSTICII.Tl\IA 

Como é do coflhecimento nacional, a invaSllo de terras tor­
nou-se muito série. klo Estado do Esplrito Saflto a sltuaç1io a cada dia 
au~Renta, e cora isso é necessário o assentamento destas ramíllas HSEN 
TERRII." para que se acabe com toda a vlolencia. 

i 
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EMENDA 

D(PUTAOA ROSE DE FREITA 

~ -
INCLUl-S( ONDE COUBER, AO PRQGRAHA DE TRABALHO 00 MlNlSTERIO DA 

ACR"lCULTURA, O SECUiilTE PROJETO: 

ASSENTAMENTO DE TRABALHADORES RURAIS NO MUNICIPIO DE NOYA 'fENECIA 

(lll FAHILIAS), NO VALOR DE t«:Z$ 2.000.000,00(0ois Kilh?.ies de Cr!::! 

zados Novos). 

F"ONTE DE RECURS0:1nlo:il4.10Q6tO.OJ:O-ASSEifi'AMEI'lf1J 0( TRABALI-!AOORES 

VALOR NCZS 112.:$20.000 ~-

Jus TIFICAÇitO 

Con~o é de eonJ;leci!llento naclomll, a invnlo de 
terras tornou-st'lflu1to súio.:-No Eshdo do Espíllto Santo 11 5itu!. 

çlio a cada dia 'lumenta, e-;o• hso é 11eceuhlr. o au~tamento 
dC::SlaS fll•!liaS"SEH TERRA• para que se ac•be CCIIRD toda viol~nch. 

.El.J I! '~ 
--~11 

.... -

":""""" 

j I 066-0Qo::S:4-'? 

......... ...._. ....... ......................... ~-
IIW1õli'I:I,IÇ0&S NO I<EJISO I[ L ___ ..Jl G:§MB2 - ÇN --, G nr oQ 

fMENDA. 

r--"---------------------'-------------r• ~ 'I prPUTAOO rroERAL NAI!t:OS liMA I NCr PNDB ~ 

Destnque-:>e do Projeto AUvldade Ú:U0.041)066~.0)0- As.senhlfl·~nto de-Tn 
balh~dores Rura.h, a 1mt~o:rtflnch. de 11tz:s 'oo.ooo,oo fT:re.lentos mJJ cnu~ 
dDS novos.) parA scre.a a!'llicado!õ e111 ProJ~to de eletr.iUcaçao rurãl no Mu': 
nldp.io de Itabirlto,, E:u.ado de llln's G~rais. 

.::~usnnCAcRo 

O projeto de Eletrl 1'1taçllo Rural, asseg~o~:ra.. n C"OIIIunidlldC:;- rurais un.a ~ne-
lho:ria na qualidade de vida, · 

• .:o111 isso, estate~nos ger;mdo opo:rtunidades de aumento da llllo-de-obu con 
sequcnte..,cr:.te d01 p:roduçll.o agrícola, e, o 11aJs i~~>portante a fhaç~c dõ hÕ 
•e• no campo, Pln ev.Uar o êxodo rural, causador das lnú111êras r01velu que 
JOio le'vantao:n d.iarla~nente nas grande$ tl1la.t!e.s. e reg.illes·.,etropol.Ltana:, 
transrormando-se e111 proble•nts soc.ia.J.s gruves, qu~:~se incof'\troUveJs, elb 
f'unçll.o 0:0 nú,.eto de pesso;as que f'.ica• •argln;ali:.;ados, cxl)osta 1 llliserabi 
Ud.:~da hu•ana, -

1.-lli.JJ"' .. 

EMENDA 

I -~----------,-:;c -;:e_::J 
QEPUT ApQ rEDf.:RAL MARÇOS L !MA 

Oest:~~que-se do Projeto Atividade t)210.041)06.S:).O~O Assentnn.ento de ir! 
balhadcrcs RuNls a lmpcrt:.ncJ.ã e:e N.;zs. :SOO.OOO,OO "(Trez-entos m11 cru:r.! 
dos novos) para .s~rem·apl!cadcs em Projeto tle elctrlf'ica~&o rut:al no Mu­
nlcíplo <le <;.~0"-Conç.alo do Rio Pteto. Estado O:e Minas Cera s. 

~,ÇEl', 

o projeEo de Eletrif1eaç!lo Rural, usegura 35 comunidades rura1s um.:~ IIIC­
lhori& na qr,alidade de vida., . 

0 com i<;s~ estaremos gerando oportunidades de aumento da 111llo-de-.obrad C h!! 
seqt1c~te~ente d.a produçlio ag~:fcola, e, c mais .!111po1tal't~ a f'ix~çllo o E. 
.lflemno campo para ·evitar o !>todo rur.:~l cau!'ador das inumer:u favelas Q.oe 
s:io levanta~n diariamente n<1s grandes'cldatJes e :rtlg!i:les·,.ctropolitanas, 
transtonnynao-se em problem11s, s-ociais gr01vcs, 'quase 11"1controU:vets, ~i. 
f'unçll.o do nUmero de pesso:~s que f'i~am marginaliudos, expo$tll ' misera _ 
lidade humal')a. 

r---·-----
1 .,.,.,_.,.,,..,_,. 

'- I 
r-·-...... -1 I . . . . -.~ ................... ___, ,.-~ 

r;;:·tõ§/!\'9 _ •"H----.-.J I 01_ Pf vL,r 
EME'NOA 

I DEPUTADO n:oERAL MARÇOS L= 
........ _ .... ~ 

Des.hque-se do 'Projeto Atividade 1J210.0110066J.O:!l0 - Auent~mento (leTra 
bDlhaO:otcs l'tur~ls, a l11!portâtJc1.:~ de Nt:ZS ó!IOO,QOO,OO (ire:entos 11111 cru.ta 
do~~; novos) para s-ere"' aplicados em Projeto de eletrlf!caçlo rtu:;.lll no M~:=: 
n1c;.l'pío de ..:orlnto, Estado de I•Unas Gerais. 

JUSTIFICACII:O 

O Projeto dt Eletr!ticaç:lo Al.lul, assegura as cornunid:ade$ rura".ts 1.11111 ••· 
lharia na .11ual1dade de vida._ · _ 
Com isso, e~urc111os ger~ndo 0;1ortunldades de aunoento d~ mio-de-obra, CQ!! 
s.equcntcmeote da proa"'çao agt!coh, e, o .,ais 1mportar.t( a f'b~çio da ho 
me~<~ no tJnpo, para e~lt:.r o êl<odo ruru, causador das. lnUmcras raveln oie 
s.llo levantadas dJarbmente uas grandes c!dõldC!ó e reg.HI.cs rnetropolltl"'as., 
tu.n~rormando-se ern problerna;. sociais gravca, f!U.:IIU: lncontrol.!!.~ris, t• 
fu'lç11o do n\j;:e:c de pessOas que flca11 lllarginDl.izados, e•posta c llliser;abl 
Hd.:~de hu111ar.a, 

·-:4-b--_____ 
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L __ .. __ .... _--_0 __ .,_,_,._-_-_" __ ___j 

r C<>O .~ ........... ~.

1 
~ .. GIIT~UW .. M>M<•o-----, r-·"-.----, 

L__:':":':"":"':::"c":'c~:':':'_..J _ _ l....cL6r.tfi2 - ,-n _____j l....Q.! Pf VI I 
EMENDA 

loEPUTAOO f'fOfRAL HARLOS LIMA 

Destaque-se elo Pr_ojetc Atividade 13'210.041J066J.030 - Assentamenlo de Tra 
balhadores Rurais, a importância de N\!1.$ 300.000,_00 (Trezentos mll c.ruzã 
dos novos) para serem apl.!cados em Projeto de __ eletrl;ficaçllo rur_al M Mu:' 
n.l:c!pio de O.:asa _c-.ande, Estã.ilo de Hinu Gerais. _ _ · 

.)USTiri\:1\ç/\O 

O projeto de e:letrificaçllo Rural,. assc:gura o:; colllunldades rurais uma me­
lhoria na qualH!ade de vida, 
l!om isso, estaremos gerando OflOrturlldBdes lle aumento do mão-de-o~ra, CO!:! 

'~;~u~n~!:~~~e p~~-/~~~~~o o a~~~~~l ~~;!i' o c~~!!d~~p~;;.~7~~~;r~;·~~~~1~~ ~%1 
'silo levantadas cli~riamN•te- nas glandes cldadr'S e re-ÇJiõe-s metropo!llnnas, 

transformando-se em proiJlt·mas soclais gravl'!>, qu~sc lncontt·olávl'i~, em· 
fut'l~lio ao nUmero de pessoas que Ficam margiualizados, exposto ç, mHerabl 

, lid:~tle humana. · -

=:J:_b I 
0~ó-00SG-< I 

INSffiUÇ0tS NO 111:~0 
["""M.._. .. ,,.,~ •. l r:;;:- ........... ,"'""""'"".~ G--7] 

_ _ Pl §lílll? - ,-N 1 pr I. 

EMENDA 

r------ -o•----~·,-------, I DCPUTI\00 FEOEFlAL._ MARCO!> LlNI\ .-. \MG_~I-!08 _____ I 

t)estaoue-se do Projeto 1\Uvidade D210.0413066~.030 Assentamento de Tr~ 
balhadoas Rurais, a importlincla de NCZ$ 300,000,00 (Treantos mil cruza 
dos novos) para serem aplicados em Projeto de eletrlficaç~o rural no Mu":" 
nicípio de ltaverava, E:statlo de ~Unas Gerais. 

JUSTJflCI\ÇfiO 

ti projeto de Cletrlfleo~~ç§o Rural, assegura as comunldntles rurnls uma me-
lhoriu na quaUdade de ~ida. · __ _ 
l!om isso, cstoxcmo:t gerando Õpo"rtunltlades tle aumento da mio· -.~e-oora, co_Q 
sequcntemei"Jte da produção agrícola, e, o mais lmpcrla'.'te ~ fHaç~o do_ '"'.2 
r~emnocompo, para evitar o êl\Odo rural, causador d_a~ lnúrner:~_s fovela~ •lU'? 
s:lo J.evanLad<os dl«riamcnte nas grarlde<> cidades e regiões met·ropollt;;< ,:,, 
tr:msf"Drmando_-se elf! problen,as sociais graves, qua~e incontrol<hl.is, em 
funçtlo do número rJe pessoa~ qu~ ficam !llarginallndos, e:oçpn~to c r~~serail..:_ 
!idade humana. 

I 

I 
rC00.""""""'""""] r .. Oi<1&0<U•~""'IO.O~ r==.~. -=-' 

L----'':"':':"":":::"c"c'c~::':'_..J _ _ l____f.L_r.r.rP.? - _çN ;....._! L____Ql pr ~ 

EMENDA 

---~-----,--- "'""-----r I OEPUTAoo FEDERAL MAfl•:o~ LIMA I MCTJMoB , 1 

"""'"""""'~ 
Oest.aque-se do Projeto P.tivldade 0210.0400663 030 - 1\ss.enlamento de Tra 
balhadore~ fluzais, a importância de Nt:U 300 DOO,OQ. (Trezentos mll cru;r:ã 
dos novos) pua sere11 aplicados C[ ProJeto de eletrificação rut;al no Mu":" 
~~dpio de t:atas Altas-da NOruega, Cstado de Hlnas.C:erai!t. 

.JUSTT!"JCIIÇ/';0 

O proj~to tle t:letrificaçllo flural, asseg1.1ra as comunJriudes rurais uma me­
lhoria na qualidaoe de vidc. 
CN• i~so, es~at•·o•cs geJ"ando opo~tunld~dt~ de aumento da m:J"o-~e-ç!lra, CO!:_ 
sequenl~me"te da produçl!o aprhola, e, o o.;Jls !mf.><J~tante n fixa~~o dO h_2 
memn~ õ<mpc, para evltar o ~xoClo rur<ol, :~vsador aas inúnerns favo::las~ 
sf.oc l\·,·~ntndns dlariomcnt~ ,., gr~ndes ~idade:;. c ;e~jiôes metro::oolllar-3s, 
tr~nsforr:~a.~do-~e em pro-blema~ socl~is gr:.-.;~s. n•a~e Jncontrol<i•cls, ell". 
funçUo \Jo número tle Pes~ons que ficam m~rQln~li,ado~, ~~post~ n mi~er~b.:O 
l1dade humano. 

"-:J .. ,k_~ 
----"--"-.. ,....-;, 

I -------, 

·i I 

EMENDA 

I QE_PUT!\00 FfDEt311.L MARCOS LIMA 

Destaque-se dO Projeto AtJ:vid:>de 13210.04130663.0~0 - Jl~S--entamento de Tra 
balhadores Rurais, a importância de NCZ$ 300.000,00 (Tre~entos mil cruzã 
tios novos) para serem aplicados em Projeto de eletrificação rural no Mu":" 
rdcípio -tle Mercês, Estatlo de MJngs Gerais. 

~_ç_~ 

O prnjeto de Eletrificaç1lo Rural, as~egurr as comunidaCles rurais uma me-
lhoria na qualidade tle vida. . 
Com isso, esta~tmcs gcr:~ndo Õpo'rtunlclade-s de aumento da m~o-de-obra con 
scquente•·~nte da produção agr!coln, e, o mais impcrt:.nte a fixaçl'io do hÕ 

: mem no campo, para evitar o Ul\Odo rural, cnusador dils !núm~ra~ faoclas q.,e 
sflo levanl<!d~s diarigmer.te nas gr~P(Jes cidOdP.s ~ r"gilJr:. metrop{•litanas, 
tranrforrr.and"-sc em Protlle~r··~ •ncillis graves, qua~r· inconlr~lâveis ero. 
funçllo do nú• .~o de pessoa~ c;u, ficam marginalizados, e~po~.ta o "liSerabl · 
1 i oaoe huooan~. -

··-~···~ 

... Qu! ... :vn~_ .. ---------- ~,:.~~'i/~" 
I __ ,., .. 
f: 066-006-~·-). 

[ Coi)O ........... , .... ] r ....... ,.,.,.,,,,_,..,___, - . 
L!:L_<iG/fl? - ÇN _I G nr ,;-J 

EMENDA 

I DfPUTAOO F"EDERAL Mi1Rl'Q<; LHII\ 

Oestac;ue-se do Projeto P.tlvidade 0110.0400663.030 - P.sSentamenlo de rra 
bnlhadores Rurais, a import~ncla ae NCZ$-)00.000,00 (T~ezentos-mil c~uili" 
dos novos) para serem aplicados em Projeto de eletrificação rural no Hu":' 
nidpio de Itaguara .• E:stado de Minas Gerals: -

JUSTJFii::/\ÇAO 

O projeto de Eletrlrt~açl'io Rural, asseguro as comunidades rurais uma me~ 
lhoria na c;ualitlade de vida. 
t:um isso, estaremos 'ilerando oportunidndes de auOI'Cnto da 111io-de-obra, e-on 
sec;uentem!!nte da pro~uç~o a'ilricola, e, o mais importante a flx'coçüO'"Cio to~ 
me•• no campo, para ev~tar o êxodo rural, causador das inúmeras fgvelns q\!C 
s~o levantadas diariall!enle nas grande~ cldatles e FCgHles metropol!tanas, 
transformando-se em problemas sociais graves, quase ln~ontroláveis em 
funçllo oo nUmero de pessoas qur fleilm marginalizados, exposta a mÚerabl 
1 i dn-tle humnna. 
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r""" ............... ~.l r---- .. ""'001<1•-· ... -----, r-·.,..~---. 
_ _ lJ!.LJjUR? _~_ CN __j leu p_r_ O!_ I 

EMFNDA 

Oestaque~se do Projeto Atividade 1:5210.041,066~.0'0 Assel'lt8mento de ira 
balhadorc~ Rurais, a Import:intla de Nt:lS 'oa.ooo,oo nr~:tentos m~l cruzã 
do:!. novo::] para !>Citem aplicados em Projeto de eletrlficaçi:io runl_ no l~u': 
nlcJ:plo de RodcJro, E:stado de M~nas Cerais. 

JUSTlfiO.::AtnO 

(l projeto de EletritJ:ca~lio R<tt_al, assegura as comunidades rura·is. unaa me. 
J:horla na Qualidade de vida. 
Com Isso, estaremc.s garando oportunil:!ade:> de aumento da mllo-de-<:obra, eco 
SE'Quentemente da prQduç:io aQricola, e, t1 mais iJ>portante .:11 fixaçllo do hÕ 
111eo: oo campo, pua eYitiH o ê~odo rural, c~usador das Inúmexas _ravehs qüe 
sl<o levar.tadas diariar:~cnte nas gr:mde~ ·cidades e regiões 111eti-opcllter~as, 
transr-erma .... _do-se em problem~s scciais gr;IYeS., quase lncontrolâveis, elll 
funçllo do número Ce pessoas que ficam 111arginalizados, e~postll 11 mlseralli 

·.L;;r!~de hu111ana. -

~Yd,)i~ _ ___._____,.~....,;;..:-~ ~· --'--'-----;[I 

c:~~~~63-S j_ 

EME:NOA 

----,-·~-,--------, I QEPUTAOD f"TDEIHil !-\ARCOS LIMA I HGjpHRB_ I 

Dest ~que- se do Projeto Atividade 1 ~21 O ,04 1 ~06G}, 0~0 - AssentaMnto C! e; Tra 
balhadores Ru~nis, a importrmcla de NO.:~$ ~00.000,00 (TrezentO:; -.. u llrura 
do:; novos) pnrn :o;e:rt-m aplicooos em Projeto de elet:riricaçlio rural no Hu-: 
nlcip1o de Br':o; Pires, EsUldo de 1-tinns. Gen.ii, 

JUSTif"ICIIC~O 

O projeto de netrificaçl'óO lluru,l, assegu:ra as comunl.::lades rurais uma .-e-
lhorla na qualJdade de vida. - _ _ ___ _ __ _ 
~omisso, esLarcmos genndo oportunidad~s de aumento da m.lo.de-obrn, cor~ 

!:~n~~~::~~:e p~~/~~~~~~ 0 
o ~~~~~~l~~r:1 , 0 c;~~:d~~p~~~~~7~~m!r~!~~;!~l ~~ ~ 

5110 Jev<lfltadn1". diari&mt·nt(' r~as t;~ronlle~ cid~des ~ regllle:: "'etropolitQna~, 
tran~rutm~r.dt•·Se t<ll> problema>. ":.ocJaJ ~ !;lr.ave>., qu~:.e in~or'\lrol<iH·is, ~~~~ 
r .. llhç!iu do ru)mero de pt's::cas que tJc~.-. II'IUI\,\in~l.1.l:Yl.IOi, e~posta a ll"liS!l'Utli 
lldude humuna. -

EMENDA 

~ -~----~w,--'""~----o 
L....ru..e.i!.!APP rro&RAI l-iAR1'PS 1 IMA I MçJpHoa I 

·--Oesta'lue.se dO Projeto~ Dtivida_de 1~2fO.C41~0661.247 • Oe~aproprlaçõcs e 
indenizações lle ...\.lrróireis, a import!ir~ch de tJJ::Z$ 3ú0.000,00 (Tre~er.tcs ::>11 
J;::rurados novo-s) para serem aplicado'> em obras c.te irr.l!;laçtio de pe>:~uen~s • 
propriedades rurais no 1-iun.ic.l:pio de Suritis, Estado de Minas Cera! :o;, 

JUST_Irit;ACAO 

O Projeto de I:r:rlgação em pequenas prt>pdedade:o; runh, visa otcnder o 
de5cnvolvinenlo da açricultura.e aumer.to da produlivid~de. 
Com isso estMemo5 assegurar~oo uma melhoria na' QuaLidade de vida, cor.o o 
aumento de mão·de-obra e renda familiar. 
O fator principal é a fl~açllo do hcmc::n no c-ampO [lar a evitár o ê~odo r:.~; 
ral, eauudor das inú.-.eras fave'la5 que se levant3r.t diariilmente nos gra!! 
des dd~dr~ e r~OH:Ies wctro[lolitanas, tran5foxmandO·Se crn problea.;.,. s::­
ch!s grave:o;, haja v.ista, a marginalização e miserabil!dtu:le humana e111 
que s:io suomet.idos. 

r ..... .._ ........ l :~""'~"'"""' ... ----, r ... o:m .. 
L....:'c"c'c""':.::":'c":'c~:~::::'_...J _ _ L_PL 66ta9 . t:N__J ~ w ot"""l 
EMENDA 

~~----~w,---·----, 
lo(r>uTP.oo rroERP.L MP.Rt:os tiMII. I MG!f>Moa 1 .. ~ ........ ~-

Oes.taque.:o;e do P~oj~to P.tlvid~de 1~2\0.04130661.247 ~ Oesaproprlaç!!e$. e 
Sndeniz<~~ões de i111óv~h, a .importância de NCZ$ 300.000,00 (!relentos rdl 
crurados novos) Pliln serem apl1c~do5 em obres de irrigaçao de peq..;Cnas' 
p~opriedades runls roo 14unlcip1o def"ormosq, Estado_ de Hlnu Cerah. 

JUSTirJCAÇl!Q_• 

O Projeto de lrrl~açl!o em pequer'\IIS Pt"opriedadcs rura1s, visa ateroder o 
desenvolvimento da agricultura e aumer'\to da produtividade. 
Com isso esl3r~mo~ assegurando uma melhoria na qualida(le de vida, t:om o 
aur:.er~to de m11o-de-ollta e rer~da famillar. 
O fntor pr.!nclpal é a fhaç:io do homem no cDmpo para evitar o êxod<J ru.:. 
ral, causodor das Jnúlfleros favelas que se levomtum dlarlamcnte na~ gran 
de:> cldodes e regUles mctropolltaoas, trlil"l~fo:mando·se Nh prcoler.,~s ~o-=­
c1a1s graves, hajQ vhla, a rr.ug.lnaUzaçlJc e «~i~ei'81Jill().ade humana e11 
que slio :.ubmetióo~, 

. J.:.-_lé 
~}../11"!,!/~ -------==-....;, ....... ~>~__./""------------
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I r. ----·-"1 .--.. , .. " '" "'"'"--, . . -~----, . _ _ ! - PL 66/89 - -~ __j_ ~ pr 01j CtNSTRuçOcs ~ovr"So 

EMENDA 

Of.PUTAOO ~I:DERAL MAR1.:05_ UMII 

,.,..,.,,.,...,,, ... ,.~--· 
Dr:staque-~e do Pr-ojeto Atividade 1;5210.041;50-6b1.247- Oesapropria~ões e 
indenizaçOes de imóveis, a importlincia de NCZ$ ;500.000,QO (TreHmto& mH 
cruZJldc~ novos) para se~em aplicados em obras de irrigaç~o de pequenas' 
propriedaces rurair. no Munie!plo de· ~orlnto, Est<~do de Minas Gerais. 

~ JUSTIFrl:AC11Q. -

O Pro,leto de Irrlgaçlio em pequenas pro()riedades ru~ais, visa atender o 
l:l~:;erwolvimento da ogricvllwra e .<tt<111ento da produtividade. 
t:om isso est<;remos assegurando uma melhoria na qualidade de vida, cô:lm 
aumPnto de m~o-O<J~olJ,ra e renda farnlllar. _ 
O fator prlnclpal é a f!xaç~o elo homem no campo para evitar o êxodo ru~ 
ral, causa:dn das lnUMras .fõt~elas que se levantam dl.a:rJ.amente nas gra!! 
dt>s tidn1Jes e regJ:lles roetror,~olilal'las, transfo:r-mt~l'l<:!o-se em problem<os so­
oals graves., h~jil dsta, a margillall%aç~o e "'iserabiUdade humana ·- em 
que sllo subroctidos. 

. r 
CDO ·~'"""''"'"" l r-••ollT<I~<«O"~M""'=' r-:--"'"'"'--, 

_ _ LL..'_c'-'''-''"'"""''-'''-'""'----.J--.J I ~ Qr O 1 I 
EMENI'.,', 

I DEPUTADO fEDERAL MAR~OS LTMA 

Destaque-se do Projeto Atividade 1n10.04130661 ,'247 - __ Desaproprlaçlles e 
lnderoizaçtles de imóveis, a lmportâcnclo de NCZ$ ;300.000,00 (Trezentos .11i~ 
cru~edos novos) para serem a!lllcados em obras de J,rrigaçl'io de pequenas 
propriedade;; rurais no Munic!pio de Monjolos~ Es.teclo_de Minªs Gerais, 

JUSTiF"IC~Q. 

o Projeto de r~rigao;l'io em peQuenas pro-priedades rurais, visa a'tender o 
desenvolvimento da agricullura e aumel'llo da produtividade .. 
Com isso estaxer.~o~ a~segu;anr;lÇI uma melhor~a na qualidade de vida, con~ o 
aur.~cnto de m!l.o-de-obra e rel'lda familiar. __ . 
o fator principal é a nxac:ro- dõ- homem 1'10 campo para evil'II o êxodo ru~ 
rol, rousador das inúmeras favela$ que_ se levantam diariamente nos g~a!l 
des cidados e reg~Oes metropolt.~;;u.as, transformando-se em prot:>let.,<ts. so­
ci,,ls graves, haja vis.ta, a morgil'lalizaçil.o e miserabilidade hur~~ana ·· em 
qui' s/:!o sub•Petidos. 

EMENDA 

__ ! ~fPIII8QQ ffQFRAi 
I#~·~Of!&D~ 

I MG PMDB I 

Destaque-se do Projeto Atividade 13210.04130661.247- OesaproprlaçOes e 
indenlzao;~es de imóveis, a importancia (!e NCZ$ 3GO.OOO,OO (Trezentos .Ul 
cruzados roovos) para serem aplicados em obras de irrigaç~o de pequenas' 
l''o~·nedades ru.-.:11s no Hunlc;[pio de Rutleiita, Estado de Minas cerais. 

JUST!fiCAÇAO 

O Projeto de Irrigaç!:lo em pequenas propriedades .~urais, vis<f_ atender o 
desenvolvimeilto da agricultura:.c au~ ... 11to d_n ~ro~utividade. 
Com isso estanr.~os assegurando uma melhoria na qualidade de vida, com o 
aumento de mão-de-obra e renda familiar. 
o fator prlnclpal é a fixac~o do homem no campo p: ,·a evH.'!.r o êxodo ru'!' 
rol, c~<JsarJor das inúmeras favel~~ que se levanta"' diana.~cnte nas gra!! 
dcs c:Uao:les. e regiões metropolita,as, transf,,,,,,~ndo-se ern roroblemas so­
ciais graves, haja vista, a r~arginalizacão e ... iserabilidau~ h'-''''''na '• era 
que são submetidos . 

EMENDA 

I DEPUTADO FEDERAL MARLDS LIMA 

,.,....., .... "'~ 
oestaque~se do Projeto Atividade 13'210.041:;C.661.247 ~ Oesaprop~iaç~es. e 
indeni~ações 'de imóveis, a importancia de NCZ$ )OO.ODD,DO (Treze.,tos mi~ 
cruzados novos) para serem aplicados em obras de ;[rrigao;~o de pequenas 
proprledaeles rurais no Munidpio de t.:ristália, Estado de Minas 'Gera-U. 

JUSTirrCAÇA~?_ 

o Projeto de Irrigaçllo em pequenas propriedades rurais, visa ater>der o 
desenvolvimento da ~gricultura .e aumecnto da p:odutividade. 
Corn isso estaremo.s assegurando Ullla melhoria na qvaliOade de vida, com o 
aumento de ~nl!o-de-ot;Jra e renda familiar. 
o fator principal é ~ f.l~ao;~o do h0111em no campo para e-v!tat o êxodo ru;;. 
ral, causado~ das ir~rneras fav~la~ que se lev;:ontam diariamente l'las gra!!, 
des cidades e regiLr~s metropolitan.-s, t~ansformando-se em protllcma_!:. so~· 
clais graves, haja vista, a ma~gin<~lizacão e rniserabÜidade humana em 
que são submetidos. 
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EMENDA 

I DE"urton-:> rrotRnL MfiFlt:O$ LIMA 

Dc-~tac;·.~-se d" Projeto Atividade D210.041}0l-61.247- Oe!.atirojfffti';ôcs· ~ 
lnaenh~;ecs de irnóveh, a impcrt:ir.cia oc Nt.:LS ~oo;nao,oo ('lr~zcntos "'il 
eruzaC!c~ no~os) para sercn aplicados em obras de irrigaç;o de pco.uen~s • 
proõlrlecades rurais na Munie1pio de Gr~o Hogol, Estado de M!nas Gerais. 

JUSTitiCflÇP.O 

O Ptoje~o 'de lrr.lgaç~o em pequet~as proprie.1ades rurais, v!~e ater•qjer ___ Q 
desenvo:vlrne-nto da 3!;ltieultura e aumento d.l produtividod(l. 

•t:o:o hs= estaremcs assegurando uma "'elhori~ na qualldadc ele vida, COII', o 
~<.!:lento oe ,.,ão-dc-ocra c renda fadliar. 
O fator p~ inclpal_ é _a th.aç!'io Qo Moro em !'lo C"-mpo pa_r~ evilar o oé"tdo N-; 
u.l, c:a~.·~::;cJr da~ inúmaras !'aveh.s que ~e lt·v~r.tam C!J.aria.mente nQs ~~~~n 
aes cic:-.ees e re!,;lUes ~t~etrllpolltanas, transfo~,·~ndo~~.~· Cl!l pro!;lc<:ca~ se":' 
ciaü ç:-~vc~. haja vista, a rt•Hgl.n;.Jizn<;~o <.. .-• .iu:rabill.<:fade h'":nana ·.em 
o,ue s.\o wbmctid_os. 

EMENDA 

... .,&>'...,..~<tAÇ~.o 
De!tt'ólque-se <:ro Projeto Atlvldade U210,0~\30~6_1.247_ • oeuprcprJoçl!es e 
1nCen.i.zaçôe~ de imóvel~, a importância de NO:ZS 300.00"0,00 (Trezt!nt-os mil 
eruraCio!t novos) para :;erem aPlicados em_Q.bras de !rrlga-çilo Ce pequenas' 
proprieCades rurais tio Hunl.dpl,ô de Riaeho dos Hacha!1os,-.t&-tãd0àe" Híi"ifi 
Cerah. 

~ICAÇ110 

''()·Projeto de! trrigaç:lo en pequenas propriedade~ rural~. \lisa atenacr o 
ce~env::.hincnto da :i!Qrlcultur~ ~ aument9 Cll p_ro(lutivn;.Hle. . 
t:-om is= estaremos assegurando um~ melhoria na q..,al1dude de vida, c·o"' o 
au.,cnlo de m!io-de-obu e renda r:.mi lia r. _ 
o fator pr,lnt>lpal é a fhaç~o do homem _no car.Jpc para evitar __ o_ hodc ru+, 
rd, t··us~dor OH !númtres !.aveJ;:.:; (ll.lt:' se levantam dhr!~ment~ ""s (:fl!l::!, 
<::es eld.:t()<'5 e reçlôes metrcpolitõlnll!., t~ansformando-sc E!!ll prc.cl ~:~:n ~o­
cld!'. gr~•e&, h.:tje vl.l;.ta, a margin11.lirlll.;il.o c mlscr~obllidade hum~na • t:m 
q~ç s:o subm«ticlos. 

[-.-...... ....... ] r=;-..... ~ ...... - .... :-J [~ .. -·-i:::::! 
II«Sl~IJÇÔU H{) Vf~~ n 66' ., 0 01 '-----------1 rl • 69 • C 1 pr 

EMENOA 

~~----------·r• -
loEPUTAOO í(OCRI\L MARCOS l1MA .J MCrPJoOOB =:=1 

.............. """"" 
Dêsta(IUe-5e tio Projeto Atividade 13210,041)0~6\.JU - Ouaproprho;iles. c 
1nden1ntOe:; de 1~r~2ive1:J, a 1nportllnch de NCU )00.000,00 (Trezental 11111 

cru~<~dos no~os) para serem aplicaQos ~m oora5 de Irriga~:to de! pequel"!as • 
propriedades rl.lrab no Mur~ic.lp!o de Mato verde, E:~tado de Hinas' Cenis. 

dhlE.!f.!.CAcno 

O Ptojeto de !rr!gao;~o em peqvenas propriedades rurais, visa atender o 
desen~olvlnocntc da agrlcult<.~ra e au"'erlto Oa procl..,tlvldal;!e. 
r.:o"' i:;:;o e!'.taremos assegurando u![la___g_elhcrla oa qualiclad.:e de dda, com o 
a..,m.,oto \lc m~o-de-obra e rer1d;r_ f;~millar. · 
O fatar pri,.,CiD<tl é a fha<;Jo dt' l'lc:oem no campo para evitar o hodo Il.l~ 
ral, cau!.a.:lcr das lnUner~!'. favelas cu= :;e le,antam d1ar1amr.nte nas gr~n 
d~s cld~dcs e reglCies rr.etropolitanlls, tr.a,.,sformantJc•-se 1111' problem"'s so": 
Cill!S gra•cs, haj; ~ista, a 11'-ilrQir~:o.lizaçãc e "'isu,.;.lllil:ladc hu.rtana '-e,., 
que sllo submetidos. 

066-'0073-Z 

EMENDA 

I OEI"UTAOO MA)( ROSENMANN 

Oestacue-se do Projeto Atividade 1J210.04D0661.247- Desapropr.laçl!les.• 
indeniuç~es de 1m2ivels, a l.mportlM:la de !>ICÜ JOb.OOO,CO {Trezentos 11111 
cruzado:; novos) pare serem aplicado~ etro obns <::le irrigaçDo de pe-quen:&$' 
propriedades rurais no Hl.lnic.!pio de M:Uinhos, Estado do Puaná: 

.JUST!f"ICAçAO 

o Projeto de !rrigaç~o el'l pequenas propriedades. rurais., visa 11tender o 
desenvolvimento d~ agrlcl.lltura.e a~Jmento da orodl.ltlvidade. 
r.:o,. isso estare~~:os assegunrndo uma melnorh na q..,alidade de vida, <:o• o 
aumento de ~lio-de-obta e rend<~ hm1ll<~r. 
O fator priflcipal é a fhaçllo do l"tome<lt nõ c~mpó pau evitar o hodo ru;. 
nl causador das inúmeras favelH ql.le se le~antam diariamente na-s ~un 
des'c1Cades e regl~es metrop-olitanas, trMsfor<~~anao-se e11 proble111n. so:­
ciais orave,, h.aja vHta, a mar~lnalh.açllo e llliseratJ111dade humena ' e11 
que s~o sub,.etidos • 

l !SJJ.fli -------~=-----' _' ~----:::"-=-----'1 

r-----·------. 

I 
EMENOA. 

r,-,-,-,-,-,-,-,-,-,-,-,-,-,-,-,-,.-,-------------,1-;:E ,.~ :=J 
-----OestaQUC•1't po Projeto Ãtiv!dade 13210.0~00~~).0)0 • Anenta"'el'ltO de Tr" 

balhaclores Rurais, a J!llport4nc1a de Nt.;l$ 300,000,00 (lrezento$ 11111 cruza 

~r~!~l~o~! P;::r.:zerdeera H~l1~c.a~os~a~~-~~c:t1,~~~n1~ eletrlfic:açlo ru_ral no Mu': 

JUSTiriCACitO 

O Projeto de Eletrlflcat:lo Rural, usegura u eonunldac:les rurais u11111 q_ 
lhor1a na qualidade de vldl. . 
co-. isso, eHareroes gerando oportunldl.des de au,.ento CJa "'lo-de-oora, eon 
sequentemente da D!Oduç~o agrícola, e, o .,~,h 1"'portante ;a fl••tlo do hQ 
mem rd campo, pua evltar o ~ltcdo rurat, eao..s~or nas inU~teru. r;avelas ~ 
~lo levan~aaas diariamente nas 9r1ndea e11lades e regUles metrccolitl'"'ll, 
'transrormanoo-51 e111 probleinas soeilis grave$,- qu;o.se ineontrol,veJs, c11 
tunçlo do n-.,.ero ae ~nsou q..,e flc•• auglndizarlos, hpost• 1 •ae:atrJ 
Udada l"tull'an•, -



6948 Sexta'feira 17 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Novembro de 1981! 

c___"'"""" __ .,.,,.._,_,___.~] I 

r eo..___,.., ... l r----'_,..o .. "''"'"'""I r ,.,,.,,;A ---, r--:,..,=,:<OÇ:Oo~:,-~:-:~=~:--, r mo.-tii'IM l r--..rTO"" >o"""'"" ......... 

066 0077 s 

- - L...fL_p<j/89 - CN -___! L...Ql PE pJI I t !PL 66/89 - ~.:N-:-1 ~ PE o;=] 
ENOA 

IEPUTAOO MAX ROSENMANN 

~staque-se do Projeto Atlvid11de U210.041:3066J.OJO -Assentamento de Tra 
alhadores Run1:5, 11. importâ_nc.La de Nt:Z$ ~00.000,00 (Trezentos 111il cru:ti 
os novos) para serem aplicados em Projeto de eletriricaçllo rural no Mu:­
icípio de Handagua~i, Estado do Paraná. 

JUSTitii:AcAo 

projeto de Eletrificação Rural, assegura as c-omunidades rurais uma me­
,horla na quA!jd11de de vida. 
:om isso, estnremos ger"a.ildo oporturiiaades de ãumento da rollo-de-obra, con 
;equentemeote da produç!lo agdcolll, e, o mais importante a rlxaç~o do hÕ 
1em no campo, para e vi t.ar o ~~odo rural, causador das inr:imeras favelas QUe 
do 1evant~das diariamente nas grandes cidades e regi<:les·metropolltanas, 
transforBan~o-se _em problemas sociais graves, quase incontroláveis, en 
r~~i~~ g~m~~:~r-o de pessoas que ficam ,...arg1na1iz.ados, exposta a mlserab.:!_ 

EMENDA 

DePtl~ADO MAX RQSENMAI'IN 

liiCLOA-S& OHtm COUll!':R-: ~ importS.no::-in de NC>:~ 7.000.000,00 (sete roi­
lhÕc!s do cruzado!. novo;:o), para ;atende~ a concl~são do" :oer-.:iços de 

reat .. uraçào na Bll-376 - T~echo Paran:vai - Madn9.!., !'lub-tr~cho 

C:aBtO!'lO Bran-.:-o-M.e.ring.íi - KM-133,_7 ao 1':11l:-l6l.2L 

~ 27.202.16885362.645- I>!C,.$ 7.0oo.ooo,oo.(aeto llilhões de cru"':!. 

dos novos). 

Trata-se de .serviço" priorit_6;rios de conclu!'lio de rest...,u:·:açGo no s_ub­

trecho em- q.,e,.tio, o quA~ f a"' parte do p~oçrllma de real ~uraçio em 

.,.~ec.,çio com a c-oop.,.raÇio _tin11nce_ir~ do BAnco MundiAl. 
E!'lt<! segmento rodoviiirio Ap~esentA um n!vel de t~ihrqo na ordem de 
l-0.000 veiculos <!liiirios com origem de tráfego ~in Dou,·ado:s - MT Sul 
tl .. >bém de con .. xio com o eister.l& rodovi.!.rio SstAd""'l do -=,.ta<!lo !=!e Siõq 

PI!U.>lo, co>:\ tr.O.tego pr<OdO>:lin .. nte de export~çio atravé,. do Po~tQ. de 

Par.,,.o.gui.. 
o e,.t.O.gio fin"l d<> "'""'cuçílo ~o,. serviços permiti ri. que elm .sejam con­
cl:uidos contr .. tulllroente ;até :28/ll/89• dezde que se:ja &locado a::> referi 
do zsegroento a d<;~tloçilo de NCo:$ 7.ooo.ooo,oo {.set<. .,ilho<is <!le .crur~dos 
novo,.), nece.ssS:ria parA a c:onclusiio imedi.o;ta do11 serviço" de re!'ltaur.! 

çÃo. 

Etlt::NDA• DO PROlETO DE L&l N"' 36(89 CN. 

EMENDA 

I QEPUT APD MAX RPSEN'Iôl'lN 

Destaque-se do Projeto Atividade 13210.041,0661.247 - Desap~oprlaçõe::. e 
indenizaçi5es de 1m6ve1s, a importancia de NCZ$ 300.000,00 (TrezentoS mil 
cruzados novos} para serem aplicados e,.. obras de irrigaç!l.o de pequenas ' 
propr.ledades t'ura.is no Munidpio de lbaiti, estado do Paraml. 

JUSTiflCACZIO 

O Projete de Irrigaçl:io em pequenas proprietlades ru~als, visa atender o 
desenvolvimento da agricultura.-e aumento da produtividade. 
Com isso estaremos assegurando tJma melhoria na qualidaoe de vioa, com o 
aumento de ml:io-de-obra e renda familiar. 
O fator principal é a f!xa~rio do homen no campo para evitar o ê~<.odo ru­
ral, causador das inúmeras favelas que se levantam dlariamenle nas g:an 
des cidades e ~egiOes metropolitanas, transformando-se em problema& so-: 
clals graves, haja vista, a mar~inalizaçllo e Biserabllldade humana em 
que s!lo submetidos. 

U~""~A/ 'I .!.!l_t..)!.t.l6. -,:------=..----ê='------=:::_:_..:.__:_:::~, 

~-·-·----,1'' 
~066-0078·-6 . 

r---::::::-:c::c--:c-c::---, r -. ................ 1 r-"'"IC'TOKU0-<00 ~--, 
L....:~=m:-:::::':':':~:=~;.__J _ !f'L 66169 - CN~ _['õ't'" p• O! 1 
EMENDA 

I OEPUTAOD MAX ROSENMANN __ ._., 

Oestaque-s·e do PI'ojeto Atividade 13:210.04006!51 .247 - Desaprop~laçOes e 
1nden1zaç0es de imóveis, a importancia de NCZ$ 300.000,00 íõ:'ezentos 111il 
cruzados novos) para serem aplicados em obras de, 1rriga<;llo de pequen~s' 
propriedades rurais no Munie!pio de Santo ~nácio, Estado do Par1lnl'l. 

JUSTIF"lCACAO 

O Projeto de Irrigaçlio em pequenas propriedades ruTals, visa atende: o 
desenvolvimento da agricultu~a.e aumento da produtlvid~de. 
Co11 isso a,staremos ass~uTando uma melhoria na qualidade de vida, com o 
aumento de m::io-de-obra e renda familiar. 
o fator prlr>cipal é a fi~aç:!io do honem r>o campo para evitar o ê~odo ~u.:. 
ral, causador das inúmeras favelas que se levantam dia~la.,ente nas gra!! 
des cidades e regHies metropolitanas, transform~ndo-se em problemas so­
ciais Qraves, haja vlsts, a INuginalizaçl:io e niserabilidade hum:ma em 
que silo. sublletldos. 
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. 066-00GL-6 

r--:,m=,c.,:::,~::-:.=,c~=,=,-·J [ ~--··~] G7~~;s;:-'~~ ~7o~ i---:.c,:,c...,:,o,:,c.=,-~=,:---, Lr_-_._~_·~_']J G7'_";;;;~~-:··;:J r=m-7oCJ 
EMENDA 

I OEPUTkOO MAX. F:OSENMANN 
-----.-•-,----·-

1 '~ ,, =:::::1 
Oestaque·se do Projeto Ativid.!!dt 13210.04130661.2117 ~ Oc.sopzcoprlaç~es e 
indenh"ações de 1m6~e1s, a inport:Onch. de NCZS 300,000,00 (T_~ezer.tos lfli~ 
crundos novos) pan serem ap~ica.dos em obus de 1nigeçllo de pequenas' 
propriedades tl)ttlb no Hunic:fpio de S:nta té', Eshdo do Paraná: 

JUSTlfiCAÇAO 

o Projeto de lrri91Çlo em pequeflas propriedades rurais, visa atender o 
desen.-olvitr.ento d:a agricultura.e auii\Cnto oa produtlvld;~.de. . __ 
Co11 isso est;are.,os usegurando uma !fltlhorh na qu.:alid~de de vida, co'" o_ 
euru::nto de m.:io-de-obril e rend11 familiar. 
o htor prioelp:sl 6 a f;l:<açlo do home111 no campO P1!1ta evitH o ohodo TU~ 
nl, cauador d;ss inUmeras. hvelas q_o.:e se _levantano d.lariamente nas <JU!!. 
des. cld&r:les. e reglOes metropolitanl!s., transf"ormãndo-s-e em,p'I:'Oblemas,so~ 
clds graves, haja vist•, a marg1nalJ.uo;!io e 111isenbilldaC:e hum;~na . em 
que silo s.ubllletidos.. 

I
' 

<0>&6-00a0-a _ 

EMENDA. 

( QEPl!IAOO MAX ROl>FN!:!ANN 

-~-Oestlque-se do Projeto Ativldilde 1)110.04"0661.247- Deupro_Pr1aç1Ses e 
11"1denlzacoes. de 11116veh, • l11porttmc:Ja de NCZl 'Do.ooo,oD CTre~entos 1111 
cruudos novos.) pua serem aplicados em obras de 1rrJqaç3o de peque-nu' 
propriedades rvnb no Jotun1c1p1o de SUo Joio do tvd, Es.tildo do"P•r•"'· 

JUSTif'lCACJIO 

o Projeto de trrioaclo e• pequenas proprledadn ntrah, viu atender o 
desenvolvl~>ento da •grlcultura .e llur.>ento dilt produtividade. 
Co• in-o estue111os assegurando utn;a melhoria na qualldade de vida, co.,_ o 
•u111ento de raio-de-obra e renda ram1llar. -
o fator llrincipd i!i a rh:açllo O.o 1\ome .. no campo pua evitar o hodo Tu­
ul, eavudor du lnúmens f"av~las que se levantam diuhment~ nas grl,!!. 
des cidades e rcgHies ~netrapolltann, transrormando-se en. problem;as so­
clals. graves, haja vht•, • ~r~arglnalluçlo e ahcubilldade nurnana e11 
que do suo•etldo&. 

l:.!b,~IJ..!o::' =~'==-----.."'""'"·=•-\"""~!--=....o=~\""'-,)_,\""""'-J 

EMENOA 

CEPUTAOO FEDERAL MAX R05ENMANN " " . ~ 

_," ..... ~ 
Oe!>t~que-se do Projeto }ltivldade 1:s21Q.Oo\D061'i1.247- Oesaproprleçl!les .. llt 
!ndenlzaçl!les de i»óveiS, a tmportãnch de NCZS 300.000,00 Ore~entos. roU 
cruzados noyosf para sere"' apl1caoos em obras de lrrigaçllo de pequena:~:' 
proprie-d.adés rurais no H.unidplo de Balsa Nova, Estado do Poran:L 

JUSTiriCA~AO 

o Projeto de lrriçeç~o el'l pequenas prop_rledades runh, visa atender , 
desenvOlllimento doa agricultura e aumento da produtividade. 
Com isso estaremos asse'gurando uma melhoria n• qualldade de Yida, COtll o 
aumento de m~o-de-obra e renda hmillar. 
o fator principal o! a rtxaç:lo do l'lomem n·o campo PlllrG'ev.ltn o l!:,codo ru;. 
tal, causador das 1númer01s ravelas que se levantam diarioa,.ente nas gra!!_ 
des cidades e regiOes metrcpolitanas, transformando-se em problemas so-
cl'llls. graves, haja vista, a margil"'aliucDo e miserabilidade nu.,anoa ,. 
que s~o subme:ido~. 

- -
~--

~1 ~/11 ,,\:'1 ............. >~ = = ----' 

-· 
I 066-008::0::-4 c 

aHI • .-....... -..................... -
EMENDA 

I DEPUTADO MA)( ROSENMANN ---Oesteque-s.e do _Projeto At1v1dede 1'Zl0;041}0661.247- Oes•oropr.l8ç0es ot 
indenluçOes. de iO>óveis, 111 lmporUncla de NCZS ~00,000,00 {Trezentos -.11 
cruledos novos) p•r• serem aplic•tlos efll ot>ras de lrr.lg•çlo de pequenas • 
proprledadu ruuh no lotuniciplo de Bocalú~a do Sul, Estado do Plllun,. 

JUSTlf'lCACII:O 

O P'rojeto de lrrlqaçlo ero pequenas proprie-dades yun.l:s, viSa at.endl!'r o 
desenvolvit~tento de agrlcultura.e auortento da prod~tlvldade. 
~o"' .ls~o estare10os asseguu,ndo uma "'elhorl• n• qullldadot df vida, coa o 
11u1nento de m:lo-de-obra e rend;Jt famliiu. · 
O retor prlne1oal ~ a Oxaç~o d.o ho01em no ea,.oo oar• otvltn o hodo ru;. 
ral, causador da' lnúllleras favehs que se levant•on dlaria:roente _n:ooos gun 
des. eldade5 e regllles onetropolltanas, traosrou.al'l~l)~se ""' p"roblemas so':' 
clais graves, haja vlsta, a 111argioa11zaç:lo e m1serat>1ild•de nu11ana • ea 
j;iue ·s~o sut>metlao:s. 

- - .... . 

r 
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EMENDA 

I ... ~ .......... 
DEPUTADO MAX ROSE"NM.l\Ntli IPR ~PI. ~ 

,..,~, ..... ,..,CAÇI.o 
Destac:tue-se do Projeto Atividade 13210.041}0661.24'1- OesapropriãÇi::ies e 
Indenizações de imóveis, a impcrUnc1a de NCZ$ JOO.OOO,oo (Trezentos lflil 
cruzados novos) para seren aplicados em obras de irriQaçlo de peq~,~enas • 
propriedades rurais no Munic!pio de AltOrlh, Estado do Paraná.· 

JUSTif'ICACIIO 

O Projeto de Irrlgaçllo e<11 pequenas propriedades rurais, vise atender o 
desenvolvimento da a<;~rieultur~.e au111ento da produtividade. 
Com isso estaremos assegurando una melhoria na qualidade de vlda, com o 
aumento ele mtl.o-de-obn e renda famill~r. 
o fator principal é a fhaçllo do homem no campo para evltar o ê~cdo ru~ 
ral, causador das lnúmen.s ):'a.vclas (lue se levantam diariamente nas gran 
des cidades e regUles metrcpolltanas, transrorl'l&ndo-se era problem.rs so:­
cial:;. graves, haja vlsta, a marg.lr>allzaçlo e: miserabilidade ,h1.1mana em 
(!Ue sDo submetidos. ~ - ---

I r mo.,.....,.....,,..] r-:--_,..,o .. ,,......,""---, r-----, 
'--m-'-'""__:'-~-"'-~-~---'- _ _ I "pL 66/89 - CN~ -~ nr 0: I 

EMENDA 

loEPUTApO MAX RO§ENHANN 

Destaque-se do Projeto Atividade \}2\0,0413066\ .247 - Desaproprloclles e 
indenluçlles de imóveis, a J.mportlincla de NCZS JOO.OOO,OO (Trezentos mil 
eruudos novos) _para seren oplica.dos em obns de lrrigaçlo de pe(luenas' 
propriedades rurais no Hunidpio de Antonio Plinto, Estado do Pllran4. 

JUSTIFICACII.O _ 

o Projeto de Irrigaçllo em pe~:~uenas propriedades rurais, visa atender o 
desenvolvimento da agricultura .e aumento da produtividade. 
Com isso est:uemos assegurando uma melhoria na qualidade de vida, com o 
a1.1mento de mão-de-obra e renda familiar. 
o fator prir>cipa.l é a flxoçDo do homem no campo para evitar c l!~odo ru~ 
ral, causador das Inúmeras ,favelas que se levaJ!_hrl diatlal!lente_nas 91'11!!, 
des cidades e regiaes metropolitanas, transformando-se em problemas so­
ciais graves, haja vista, a marg.tnallzaç!io e m1serab1lidade humana em 
que sao .:>ubmetldos. - - -

.r r 

INSl~Uç(lts NO \IDISO r-.,_. ...... ] r-;---.rTDHLio..:-o ... ---, r-::--- --:----1 
_ _I PL 66/851- CH~ ~ '?':01J_ 

EMENDA 

I QEPUTAQO MAX fiOSENMANN 

Oestaque-se do Projeto Atividade 1:52\0,041)0661.2~7 ~ Oesapropriaçlle~. e 
indenizaçaes de imóveJs, a importanch ele HCZS 300.000,00 (Trezer>tos .nU 
erurados novos) pua sere111 aplicados em obras de irrlgaçlo de pequenas ' 
propriedades rurais no Hunielplo de Adrlanópolls, Estado do_ Paran4. 

.JtiSTif"ICA"çAO 

O Projeto de lr:rigaçUo em pequenas propriedades rurais, visa atender o 
d~senvolvimento da agricultura.e aumento da produtividade 
Com isso estaremos assegurando uml:l melhoria ru1 qualidade de vida, ·cc111 o· 
aumento de mllo-de-obra e renda ramilia.r, 
O fator principal ~ ~ fiuçDo do l'lónem no campo para eYltar o ê~odO .rui­
_ra~, causado~ das !numeras !=aveia~ ~:~ue se levanta" diarinmente nas III!In 
des cidade& e reg115es metropoUtanas, transformandc~se em probleroas so:-. 
ciais graves, haja vista, a,margil'lllllzaç!io e n1serab1lidade_ humana ·• fUII 
~:~ue são submetidos. 

' 

~úl::.lh'J\.-~'li:.=-----,-~·=·--,1~~-"--~-'---=·~1 'I r-------·--;.1 
06&-0086-7 . 

i---===-==--'1 r--. l r-~-w~---, r----, t ~t~s:liii.IÇOts NOV[JISO . L------'- I PL 66/89 ~ CNJ 10\ Rf 01 I 

EMENDA 

I OEPUõAOO HAX ROSENMANN 
------.,,;=c""";~ 

Destaque-se do Projeto Atividade 13210.0400661,247 - Oeseprcprlaçaes e 
indenhaçaes ele illóveis, a impcrtlnc.l.a de NCZS 3~0.000,00 {Trezentos nl~ 
crurados novos) para se_~m aplicados em obras de irrigaçlo de pequenas 
propriecla,des rurais no Municlplc de Arauc.iria, Estado do Puan;t, 

.JUSTIE'ICACIIO _ 

o Projeto de lrrigaçllo e!ll pe~:~uenas propriedades runis, visa atender o 
desenvolvimento da agricultura.e 1'-YIIle('>to_ da produtividade. 
Cor~ isso estaremos assegurando una "elhoria na qualidade de viela, cc111 o 
aunentc de mDc-de--obra e renda fallillar. . . _ 
o fator principal é a flxaç~o do homem no canapo pa-ra evitar c ê~odo ru~ 
ral causador das inúmeras favelas (!Ue se levantar~ diariaraente nas gra!!. 
des'cidades e regiaes metroPolitanas, transformando-se em problemu so­
ciais graves, haja vista, a marginalizaçllo e miserabilidade humana eJI 
~:~ue silo sub111et1dos. 

rc---------------------~·-------------------------, 

~jh.& ---:-""'r;=-··-\:::-M=~-\~1-W'='\../~-=='I 
066=~;] 

i-----::==:::----11 r - --J r-~···-·-. r--,.----, 
L_:'c"c"c"":::""::.c~:_:~=~:.___J. L------'- I PL 66/89 - CN ~ ~ w 01 I 

EMENDA 

I DEPUTADO H_A)O; ROSENMflNN 

1t"1D<-"'.uç.\D 

Oesta(lue-se do Projeto A ti v idade 13210.06\ J066 \ . 2-47 -;; Desapropr iaçi:les. t: 
indenizaçaes de imóveis, a lmportlncia de HCZS JOO,OOO,OO (Trez-entos 1111 
cruzados novos) para. seren aplicados em obras ·de irrigaçlo de pe(luenas' 
propriedades rurais no Municlplo· de Almirante Ta.-i'al"ldarl!, .Estado" do Pau-

''· 
JIJSTIFICACIIO 

O Projeto de lrriga~lio ell peq1.1enas propriedades rurais,, visa atender o 
desenvolvimento da agricultura .e aumento da produtividade. , 
Co• isso estaremos a:osegurando uma melhoria na ~:~ualidade de vida, co" o 
aunento de mio-de-obra e _renda familiar. 
o fator principal é a fh:açllo do homem no campo para evitar o êxodo ru;. 
ral, causador du lnú.,eràs favelas que s-e levantam diarianente nu gra!!, 
des cidades e regilles netropolltanas, transformando-se efll problemas so­
ciais graves, haja vista,. a lllllr~inalizaçlo e llli;serabllldade humana ·. e• 
que slc submetidos. 

_.....,;; .. ---

~I· 
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EMENDA 

I I:!:I'LIT AOO HAX RO~ENMANit 
................. ~ 

O~shQve-&e do Projeto Atividade 1:5210.0111J066;lõ,O:JO - Assentamento de Tra 
bdh•ctores Rurais, a .1mportânth de NCZS ~00.000,00 (Trezentos .-11 cruu 
~~~!~~~o~~ e~;: ;::;:a~p;:~::~~0err.P:rra.oj,e_to de ~letr1flc:açlo rural no Ho,": 

JLISTIF'JCACAO 

O projeto de Eletrif.Seaçao Rvrt~l, asseovn as C(lmun1dades rurais uma ~ne­
lhorh na qualidade de vida. 
Co111 hso, estaremos gerando cipc:irtunidao:le:o de aumento_ da n11o-de-obra con 
seQuentemeote da produçlo ao;r~fcob, e, o meis inlportantc: a rhaçBo do h:2 
•e, no camt~o, para evitar o e:xodo rural, causador da~ I inúmeras favelas q.oe 
do levantac!u diariamente n1s gnndes cidades e regHles lllctropolitanas 
t:unsrorm&ngo-se em problemas $oclab çravcs, (lune incontroláveis, e~ 
r~:~ ~~~~~~~=~ro de peSSOaS (lUit fit:am marçinalizados, expost_a I miserabl, 

,----.. -.. -.. -~::D-9----~---;J 

EMENDA 

rlc-,-,-,-,-,-,-,-,-,-,-,-'"-,-,-,-,-------------,lr;r ~:=J 
Oesta(lue•u do Projeto Atividade 1J210.041)066).0:JO Assent.mento <le Tro 
IMlh;.dores Aurah, a i~nportlnc:la ele NJ:ZS lOO.OOO,OO (Trezentos rail cruu 
dos. novos) para ~cre111 aplicado: em Projeto Oc eletrU1caçlio rur.al no Mu-:­
nidplo éc Ribeirlo do Pinl'lal, estado do Paran,. 

JUSTlf'ICI'IÇAO 

O projeto de Eletr!fica~l~ Runl, assegun as COIIIUnldades rura'Is u111a ma­
lhoria na qual!d;de de vida • 
..:~ isso, est•re~nos gerando oportunid;des de au111ento da mllo-dc-oora, CO!!, 

!:u~n~::~~:c p~;.P~~f~~!o 0 ·~~~~~~~~r:i, 
0 c~~~:d~~Pd~;·~~~m!r~~xn~~l~~ ~ 

Jlo levantadn. dlar1a111cnte nas grandes cidadi!'S c rcglt:le$ metrcpol1tanu, 
tnnsrorr~ando-sc em prQblell'laS soclals graves, quase inccntrolheh, e111 
funçlo do nú•ero de penQas que rlcam l'larginal1zados, exposta 1 miseub! 
Udade hUIIIana. 

·r~---.. -.. -.. -~="-.. -_-,---. 
r--...... 1 r·_,.,, .... - .. ~ r------:, 

'--"'-'-"""...;;c'"::.; .. ::.;"'.::.:~.:._-'1 _ _ ~Htn? - cy ___J Lo! º' OJ 1 

EMENDA 

I CEPUU.OO MAX ROSENMANN 

Dest$que-se do Projeto Atlvldade' D210.0•nC66:J.O:JO - Ass.ent•,..ento de Tu 
bllhado:es Ruu1s, a 1•portlnch de NClS )00.000,00 (Trezcnto.s .. u cruz• 
CIOS novos} pau sere• •plle•dos c• Projato de dct.titlcaçlo rur,al no Nu': 
niclp1o de Paraflgu., Estado dO plnn,. • 

USTJril:AÇI!Q. 

O projeto de Eletrlflcoçlo Aunl, ISss.eçuro as comunidades ruuh: u111a •lll• 
lhcrh na .(lual!dade de vldil, 
Com .Isso, estaremos ger.:ondo oportunidades de aumento da mllo-de-obra, con 
sequente~nente da Produç:io agrícola, e, o mais lrrportlnte 11 fixaçii? do hÕ 
IQCII\ no carr.po, para evitar o e•odo rur•l, causador das 1númer;~ faveles qje 
são levanta.das dhrJ.amente nas grandes cidade~ e rl!'giões metropolitanas, 
tr~nsformando-se em problel'la5 sociais. l)raves, quase ineontrolheJs, e• 
runçfto do número ae pes$oas qui!' ricam •ng1n•l1udos, exposh a misenb! 
11 da de humana, 

EMENDA 

I DEPUHI.OO MAX ROS[NMIINN 

Destaque-se do ProJeto Atividade 1J210.0H.:S066),0;50 - A$sentamento de Tn 
bnlh1dores Runh, • importanela de ttt:ZS :500.000,00 (Trezentos 11111 cruzi" 
~~~!~~~o~~ P~~;11 s.::;ra af;;;~adEcsstaedmo PJ0o~~~r;n~~ eletrH1caçllo rus:;al no Mu~ 

JUSTlf'I~IICil:O 

O projeto de Ell!'trtrlcao;i!o Ruul, ossegu:ra as ecmun1dades runis u011 •~~"­
lhorla na (luelidade de vida, 
Coro isso, estaremos gerando oportunidades de aumento da mio-de-obra, cotr 
se(lucn~emeote du p:roouç;Ao ll:l)r!cola, e, o mds importante a fixaçao do hÕ 

: mer11no campo, ou- evitar o êKo_do rural, causador das 1númern f:oavells ~ 
s.~o levantadas diariamente nas grandes cidades e reglOes·metropolU.anas, 
transrort~~ando-se e111 problemas sociais graves, Quase lncontroUveis, e!l 
runç~o do número de pessoas que ficam marginalizados, exposta a l'lis.erabi 
lldade hu01ana, -

I 
r--------.-·~·---------. 

I 
r -·--1 ,------·····~··---, ,-----......---, L...:.~::.:.:":.:.:"':":'c~.:._ ..... .::.:;:_-ll _ _ l.!b..Mta? - ç11 __j L!!L::!!.A.!_! 

EMENDA 

I OEPUT.IIOO HAX ROSENAANN ------.-,,;r-;----, 
Oesta(luC-$1!' do Projato Ativid3de 1)210.04.0066:J.O:JO- Assenhmento de Tn 
balhadore~ Rurah, • 1"'oort!lnc11 de NCZS )00,000,00 {Trezentos mil cruza 
dO$ novos) pau sere• aplicados era ProJeto de c:letziricaçlo runl no~= 
nic!pio de Pinhallo, estado do Paran,, ' 

JuSTirtCAC.IIO 

O projeto de Elehlficaçlo Rural, assegura as comun1dldll!l rt~ra'b u••...,..­
lllorh na (lull1dlde ele vld•. 
~ora luo, enarellloii- gerando oportunld•des de 1umento d• 11\lo~de-obra con 
sequentemente dl proauçlo a9t1co1a, e, o lll&h lmport•nte • tha~lo ~o hÕ 
l!'lttll no campo, pan e~,l.tllr o ~•cdo rural, caus.ador du 1númeru raYelu qUe 
slo levantadas tfi•ria111ente nu grandes cidades e regiões metropolitlf'>iiS, 
transrortlllln~o-se e• problemll~ soc1als Qraves, qullse 1ncontrau~eJs, c• 
funçlo oo nu~ro d• pesscas que rica• •arg.\nallzados, exposta a ai.senbJ 
l1dade huo:oana. -

l -·· Jo-I .. J.~ 
·~~~~----------------.m>Qr----------------------
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r 066-0093-0 I 
I r -. ................ 1 ~-JrT(J ..... , ......... , ~·~-~------, 

'---'c"c'c"""':..:cc"c'c'-"'!c' L~"--_J· _ _ L..!!!....§MR? - fN __j L.:.!!.! no o L..._! 

EMENDA 

I DEf>UT 1\00 MAX ROSE'4HANN 

Ottsta~:~ue-se do Projeto Atividade 13210.04BO&ó:J'.O:l'O - Assental!lento de Tra 
b11lhadore~ Ruuh, a lmpor·tência de NCZS :500.000,00 (Tf~~entos mil ci:u:ã 
do:; novos) para serem aplicados em Pr.ojeto de eletrificaçlio ru:ral no Mu:: 
nic!pio de Silo Joio do Iv3i, Estado do Paraná. 

JUS'tiFJCACAO 

O projeto d,e Eletrificaç&o Rural, asse>JUrll us comunidades rvrals lJma me­
lhoria na qualldlilde de vida, 
Com isso, estaremos gerando oportur'I1Pades ele aumento da m§o-de-ob~a con 
$equentemerJte da produçlio agdcoh, e, o mais importante a fixaçlio do hÕ 
mem no campo, para evitar o êl<t~do rural, t:ausador das inúmeras favelas Q.i­
sllo levantndn diariamente has grandes cidades e ~egiões metropolitanas, 
tra11sformlmdo-se em problemas soeJ.ais greves, ouasf!. incontrolllveh, em 
funçllo do o(imero de pessoas oue fieam marginalizado!;., 1hposta 11 misenb1 
!idade hu,..ana, -

066-0094-a ! I 
[ "'* ,.......,,,.,..,. J [;:- -.. ..•. ~ ". ".""'"o~. G. PÁO- ;=) 

_fj!'j/R9 _-_ ÇN _ 1 Q• 0-1 

Oestaoue-se do ProjetO Atividade D2tÕ.Q4UO-f6_~.0~0 Assentamento de Tr! 
balhadores R_urais, a importancla de Nt:Z$ ~00~000,00 (Tre;1:entos mil cruz!_ 
dos novos) para serern aplieados em Projeto de eletrlfieaçllo rur_al no Mu­
nicípio de Santo Inêclo, E~tado do Paraná. 

.lUST IFIC:ACIIO ,_ 

O projeto de OetrificaçDo Rural, assegura as comunidades rurais uma, me-
lhoria na quallda_de de vid:~. -
Co111 iss_Q, e~taremc;s ger~ndo oportunidades_ de aumento da mll:o-de-obra, con 
!:equenteme-,te da produçlio agr!cola, e, o mais important~ a fixaçlio dO. o~ 
neml\0 campo para evitar o o!Kodo rural, causador das !numeras fa.•elas que 
sllo levantadas diariamente na:-. grandes cidade:-. e regHie:-. metropolitanas, 
transformando-se em problemas sociais graves, quase incor>troláv.ei~, e'!' 
funçllo do número de pessoas que ficam mar<;~lnalizados, e~po~ta a llllSeUt:l2. 
11Ciade humana. 

r----------nom•---------, 

I 066--009"::5-6 I r---::==:::--11 r .. -.. ·_·.·.---~~1 C'" ...... ~··--, r-""~--, 
IIISTI'IIJÇ0ESNOVE11SO . _ _ . _ ~lflJ _ ÇN __j -~ p•Q1__j 

EMENDA 

I OEPIJTADo' MAX ROSENMANN 
·~·-----------,1 :;r.~·-~ 

Destaque-se do Projeto Atividade 1:52T0.04_1,06_6~.0~0 - ,1\ssent.anento de Tr.2, 
t:lslhadotes Runis, a Importllncill de Nt::Z$ ~00.000,00 (Trezentos mil cruz.2. 
do,:s. novos) pan serem aplicados em Projeto de __ eletrificaçlll' rur.aJ no Mu­
IY:1c::[p1o de terra R.o~a,' e!stado do Pauml. 

.lUSTlflCACIW 

o projeto de Eletrlflcacão Rural, asseguras:; comunidades r..,rals '-'ma me­
lhoria na qualidade de vida .. _ 
Com isso, estaremos gera.noo oportunidades de aumento da mlfo-de-obrs, CO,!! 
sequentemellte da produçllo agr!cola, e, o rnais Importante a fixaçllo do h.2_ 
nem no campo, para e'o'itar o ê~odo rural, c ousado r das inúmer11s favelas oue 
s~o levantadas diariamente nas grandes cidades e regiões metropolitanas, 
transformando-se em problemas sociais 11raves, quase ineontroUveis, em 
funçllo do n(imero de pessoas que fica!J marginalhatios, e~posta a miserabl_ 
lldade humana.. 

,------nomo ----, 

066-0096-4 

EMENDA 

I DEPUTADO MAX ROSENMANN 

Destaque-se do Projeto Atividade 13210.04130663.0'0 -Assentamento de Tra 
balhadores Rurais, a importância de NCZ$ ~OO.DOo,oo {Tre~ento~ mil cruza 
dos novos) para suem aplicados em Projeto de ele~rificaçllo r.ur_al no Mu': 
nic!pio de Tomazina, E~tado do Paraná. 

JUSTIFICACIIO 

o projeto de Eletrificação Ruia!, a~segura as comunidades ~urais una me­
lhoria na qualidade de vida. 
Com isso, estaremos gerando oportunidades .Je aumento da mão-:de-cbrll, co!!_ 
sequentemerlte da produção agr!cola, e, ·o n1als importante a fl~açll:o do ho 
m!!m no eampo, para e~itar o lhodo rural, causador das inúmeras favelas q,jê 
s!l.o levantadas diariamente nas grandea cidades e regi~es metropolitanas, 
transformando-se em problemas sociais graves, quase incontroláveis, em 
funçlio do número de pessoas que ficam marginalizados, exposta a mlserabi 
lidade humana. -

,j 066-0097-~ 

r •. , ·-··-1 ,---·~·" .. ··.··~-----,. . ,---. . -· -----, 
L___:":~c':"'c':~::_c':'c~=":____J _ _ ~lí61!}9 - CN .....,..J_L,.!u pf .QLJ 

EMENDA 

I DEPUTADO MA~ ROSENMANN 
-----,-"'--,---- ..... ----., 

---~--~..J...._ PL __! 

Destaque-se do Projeto Atividade 1'210.0413066,.0,0 - Assentomento de Tt! 
balhadores Rurais, a importância ae NCZS 3DO.OOO,OO (Trezentos. nül cruz! 
dos novos) para serem aplicados em Proje-to de eletrificaçDo rvral no Hu­
nic!p!o de União da Vit6.ria, Estado do Paraná. 

JUSTifiCAtiiO 

o projeto de Eletrlficao;Uo Rural, assegura as comunidades rurai'S .U'"a me-
lhoria na qualidade de _vida. .~ 
CQ!II isso,· estaremos gl!rando- ÕpÕrtunidade-s de aumentõ ·da ma:o-~de-~obra, CO!! 
seQuentemente da producão agrícola, e, o mais importante- a fi~a~~o do h2_ 

'mem no-campo para evitar o ê~odo ~ural, causador das inUmeras favelas oue 
~são le-vantadas diariamente nas grandes cidades e re9Hies metropolitanas, 
' transformando-se em prcblemas sociais ·graves, quase incontroláveis, el!' 

funçllo do número de pessoas oue ficam marginalizados, exposta a miserab.:_ 
, lidade hu.-.ana. 

07!..-J:!!S9 
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JUSTif"lt:ACAO 

'[· O prcjeto de Eletr!.rieaçllo Runl, assegun u eor.~un1dodes rurtli!õ oma me­
lhor i• n!l. qualldade de vld:!.. 
t:o• 15-:SD, estaremos gerando opcrtunida.des de aumento da m.:lo-de-obra, co~ 
seQuentemente da produçlo :tgr!cola, e, o mais lQ\portante a fixat~o de ho 

L----:::-:::--:--~----,--,---' : Rlen no campo, para evit~r o êKodo rural, causador das inúmeras favehs QUe 
~::lo le11antadas. dl.arlamtl'lte. nas grond~s cidades e regiões "'etulpolitii"IS, 

r-c:':::::~::c-:cc-::::---, r -.mr ............. l r:--....<OHU""'""'""I r;,..,.;..~ transfoim6ndo-se em problemas sociais, graves, quase incontroUveiS, C!OI 
cl_· -~~'-""'-"-'-'-"---"'--" lí(i/A? _ CN ~ pr ~ i~~~~~ ~~~~~~::ro de péssou que ficam marginaliudos, e~posta a misenb.!_ 

tMENDA 

"'c,-,-,-,-.-,-,-,-,-,-,-,-"-,-,-,-,-.--~ ---------,,r;; r 7=r 
.u.... ........ c.o.çl<o .-----· ------, 

r 

Oeshque-se do Projeto Atividade 1:S210.04U0til>:S.O:SO - Assentamento de Tr_! 
b::r.lhadozes Rurais, a importêneia de Nt:ZS )00.000,00 {Trezentos 111U cruza 
dos nc.~os) para 'ere111 aplicados e111 Projeto de eletri ficaçl.o ·rural 1"10 Hu':" 
nle!pio de Jacarez1nl\o, E10tado do PuanL · 

JUSTI~Ii:JIÇI:IO 

O projeto de Elet:rlflcaÇlilo Rural, aueguu as comunidades rurais uma me­
lhoria na qvalldode de vida. 
l.!o111 .1550 1 estaremos gerando oportunidades de :~umel"lto da m.lo-de-ob:ra, con . 
sequentemeote da produçlo agr!cola, e, o mais Importante a rhaç:lo do hÕ 

'11emroo campo, para e~itar o êo;odo rural, causador da~ inúmeras favelas cyje 
· slo lev:J.ntadas diariamente nas o;~randes cidades e regi~es metropolitanas, 

transformando-se e .. problemas sociais graves, Quase incontroUveis, em 
funç~o llO número de peuou Que fica,. marginalizad.os, e~pos.ta 1 miserabl 
lidade hu111ana. · 

.-----· ------, 

I 066-00?9-9 

EMENDA 

.----'-------'---------r~--.-·----, I OEPUTAOO MAX ROSENMANN I PR~ P!::,_ I -......,... 
Oeslll'tlue-se do Projeto Ath'ldade 1)210.0_b.U061i:f.O:SO - Assantamento de Tre 
balhadotes Rurais, a !11porttnc!a de NCZS :JOO.OOO,OO (Trezento~ nil.ctuz..!. 
dos novos) para sere111 aplicados em Projeto de eletrif.lcaç!lo runl roo Mu-
niciplo de Prudentópolls, Estado 'do Parani. · 

JUSTifiCACAO_ 

O projeto de Eletrlflcaçlo Rural, auegun as comunidades ruriis uma a.e-
lhorla 1"18 qual .Idade de vida. . . _ 

EMENDA 

I DEPUTADO MAX ROSENMANN . ' 

066-0:1.0:1.-4 

nnw.....,~~. 

Oesta~:~ue-se do Projeto Atividade 0210.041;5066,.0)0 - Ass.enteooento de Tra 
balhadores Rurais, a ioopozttincia de Nt:ZS ~00.000,00 (Tre.lentos mil cruzi" 
dos no11os) para serellt aplicados ellt Projeto de eletrif1caçlo rural no Hu::" 
n1cíplo de P::~lmas, Estado do Paran-'. ' 

JtiSTif"ICACII:O 

O projeto de Eletr!ficaçlo Rural, asSegura as CO!lunldades rurais u1111 llle­
lhcria na qualidade de vida •.. 
Co11 !sso, estareroos gerando opol tunidades de •umento da mllo-de-obu, COI"I 
sequerotemente da produç5o agr!cola, e, o mais importante a tbaç~o do hÕ 
mem no campo, pau evitar o êxodo rural, causador das 1númet~s favelas q.ie 
slo le~antadas diariamente nas grandes cidades e regJ.Oes metropolihroas, 
transtor111ando-se ern proble,.,as soel,is graves, quase irocontrol~vels, e11 
runçlo do número de pessoas que r1cam marginalizados, e~posta a nolserabl 
!idade hum aro a. -

Co• isso, cstarem:Js gerando oportunidades de ,umento da nlo-de-etlra, eo:; ~~o~~;nn.rçOUNOIIE'J.SD 
seqt.Jent.elflente da produç~o ogrfcol!l, e, o na1s 1m~ortante a rl~aç:lo do ho 
... ~ ea.mpo, para evitar o hodo rUral, eausado'r das inúmeras ra~elas QÜê 
slo levantad~s diaria111ente nas grandes cidades e re!Ji-5es metropollt">as, .. EMENDA 
transfor"'ando-se eoo P'IDblemas sociais gra11es, quase 1ncontrolllveJ.s, e• 
funçilo dD nUmero de pessoas que f)Citll llargil"lal1zados, nposh a odserabl, 0-----------------------,c"'~ ----, 
Udada humana. ' I DEPUTADO MAX ROSENMANN · I PR!n ~ 

.,---.----,, ~-----..,_ 
. ê66-0:t.0--4. . __ ... , _.............. -

IJ .· G: .. m - '" ~ [; ,. g;J 
~END~ 

tf o-,-,-u-,"·,-ºº-.-,-,-,-,-,-.-.-.. -,-----'----~-----;lr;;C ~ ~ 
~-

Oas.taquc-se do Projeto Al1v1dada 1)210.04U066l.0]0- Auent.,.ento da Tra 
balhadores Rurais, a 1•port,nch da NCZ$ 'oo.ooo,oo (Truontor. •U cruza 

:~:!~f~0~! ~~~;o~~~~Ór!~11~:f~~o e;/~~i:~:. de alotrH1caçlo rur.al no Mu':" 

~-Destaque-se do Projeto Atividade 1l210.0Ail0661.2a7 - Qesaproprhçl!ln e 
!ndenlzaçlles de !t~óveis, a llllporUncla de NCZS :500.0.00,00 _(Trezentos lltil 
cruzados novos) para r.eret~ aplicados e111 obras de 1rrl;açl.o de pequenu • 
propriedades rurais no Munlc!pio de Palt~r.s, Estado do Paran6. · 

J\JSllfiCACI'.O 

o Projeto de Irr!gaçlo e,. pequenu propriedades rural a, viu atender o 
desenvolvl•ento da r.gdcultuu .e au11eroto da produt!vldada. 
Co• bso eatne11os assegurando uma r>Clhoria na qullldr.de de vida, co• o 
au111ento de 11'1~0-t!e-obu e rend• ra111!liar 
o rator principal ~ • rluçlo do hone., no CII!IPO pata evitar o !~odo ru;. 
ral, cavsador du iroú.,eru hvelu que u· lev(l.nt~"' diula,.ente nu gra!!. 
des cldldes e regUles ooetropol1tanas, transrornando-se e• probleMas. so­
ehh gra11es, h1j1 vlsta, 1 lllrQinaUzaçl.o e ,..rs~rab1lJdade hu1111na ·• ea 
qut slo sub•r:t1doa. 
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,---------r---·~·----, 

Í U>ll',,_,,.,. ... l .--"" '" ~""'""---, uc. .... 
_ _ L__PL 66/89 - t:N__J [õ'l"" pr aQ 

EMENDA 

.C<fOI,..,.,.,.~ 

Outactue-u do PrOjeto Atividade U210.04130661 .247 - Desapropriações e 
indenizações de imóveis, a lmpcrUnci~ de NCZS 300.000,00 (Trezentos mil 
cruzados nOvos} para serem aplicados em obus de irri(lar;llo de pequenas' 
propriedades rural$ no Hunic'ipio deParanagui!i, Estado d1;1 Paraná: ' 

JUSTirit::AOto _ 

O P:rojeto de Irrigaç!lq em pequen::zs propriedades rurah, visa atender o 
desenvo1v111ento da agricultun .e aumento da produtividade. 
Com isso estaremos assegurando uma melhoria na qualldade de vida, eom o 
aumento de m.J.o-de-obra e renda familili. 
O htor prineipul é a fbaç.!io do homem no cempn _para evitar o êxodo ru~ 
ral, CS[lS.ador das inVmeras favelas que se levantam diariamente nas gran 
des cidades e regH!es 11\ehopolltanas, transformando~se en problemas so': 

,c1a1s graves, h;:~:ja vista, a m.arglnalizaç!lo e miser3tli11dade humana em 
que slio sutJnetldos. 

EMENDA 

.------~-----,-·,-.. '""~.----, I tiEPIJTAOO MAX ROSENMANN I PR..l......... PJ -~-

Dcstaque~se dl:l ProJetl:l AtlvidDde 1~210,0413066.J.0}0 Assentamento de Tr! 
balhadores Rurais, a inport~neh de Nt:Z$ '00.000,00 (Trezentl:ls mll cruza 
dos novos) para serem aplicados em Projeto de eletrificaçlio rural no Mu-: 
n1cipio de Uroí, Es.tado CIO Pa:~:and . 

.lUS'Tlflt::ACAO 

O projetG de Eletrlfieaç!lo Rural, assegura os tl:lmunldades rura"is uma me-
lhoria na qualidade_ de vida. _ 
t:om isso, estaremos ·gerando I:!Portunidades de aumento da m!lo~de-otlra, con 

::~u!n~=~~~~e p~~/~~~~;~o 0 ag~~~~l;~r:i, o c:~!!d~~P~~~a~~~rn!r~!x~~~~l~~ ~~ 
s!lo·J.evantadas diariamente nas grandes cidades e regHies metropolital'as, 
transformando_,.se em prc_blemas s_c_c;_ia_is Qraves, quase incontroláveis, en 
runç~o do número de pessoas que ficam marginalizados, exposta a m.iserabi 
!idade humana. -

i--::==::::---1 r-·--,.---.... ~. ·. ~·-. ·~--, . .-·---, '---'-~-~-"'-'-'-u_.,_-_,_, _ _, L _____ _,! L_PL --~6/89 - t::N......,J ~ llJ o~ 1 

EMENDA 

I DEPUTADO ~AX ROSEN~ANN 

Destaque-se do ,Projeto Atividade 1 )21 O. 04-1 )0651 . 24 7 - Desapropr iacl:ies e 
inde[lizacOes de inóveis, a 1mpo:rt4ncia de NCZ$ )00.000,00 {Trezentos mil 
e:ru~adas novos) para serero epl1r::ado5 em obras de irrlaaç&o de pequenas' 

, p.ropriedades :rurah 110 Munie!pio de Porto Vitória, l!staao do PII.Url,. 

JUSTifiCACAD 

o Prl:ljeto de IrtiQoç!lo e111 pequenss propriedades rurais, visa atender o 
desenvolvimento da agricultura e aWIIento da produtividade. 
com isso estaremos assegu!ando uma melhoria na qualidade de vida, Cl:lm o 
aumento de mão-de-otlra e renda Familiar. 
o fator principal é a fbaç!lo do homem no campo para evitar o hcdo ru­
ral, causador das Inúmeras favelas que s~ levantam diariamente nas g-ra~ 
des cidades e regiões metrl:lpolitanas, transformando-se e[ll problemas so­
c.!ais graves, haja vista, a marglnalizaçllo e 111íi>erabilidade humana em 
que silo sutlmetldos. 

EMENDA 

I OEPUTAQQ MAX ROSENMANN 

""'""'.m~ 
Destaque-se do Projeto Atividade 1)210.041)0661.247- Desaproprlaç!!es e 
1ndenizaçi5es de lm6veis, a lmportãncia de Nê:Z$ 'oo.ooo,oo (Trezentos mil 
cru2'ados novos) para serem aplicados em obras de lr;igaçllo de peQuenas' 
propriedades rura.ls no Mun!c.ipi-o de Pinhalão, Estado do Paraná.· 

JUSTlfiCACAO 

o Projeto de Irrlgaç~o em pequenas propriedades rurais, visa atender o 
desenvolvimento da agricultura.e aumento da produtividade. _ 
Com issl:l estaremos assegurando uma melhoria na qualidade de ~ida, com -o 
sumento de m.lio-de-cbra e renda familiar. 
o fator principal ê a fixaç~o do homem no campo para evitar o ê>odo ru~ 
rol, Ciusador das inúmeras favelas que se levantam diariamente nas gra~ 
des eidade.s e regl~es metropolitanas, transformando-se em problemas so­
ciais graves, hsja vista, "a margina!izao;~o e miserabilidade humana - em 
que são submetidos. 

n•=•~ 

066-0:t.=- J 
L-'-"c'-~"'c'~=--'='-"crnc":_-'i [ cco.PAO~:-_·] G7'~:;·e·;~·~~~ ry;-:~Q 
EMENDA 

Destaque-se do Projeto Atividade D210.041J0661 247 Desa"j)ropriaç~~s P. 
indenizaç!!es de lm6ve1s, a importância de N(;Z$ 300.000,00 (Trezentos "'il 
cruzados novos) para serem· aplicados em obras de irrlgaçllo de pe~uenas • 
proprledades rurais no Municlpio de Nossa Senhora das Cra.;as, Estado do 
Paraná. 

JUSTJr!CACAQ_ 

o Projeto de Irrlgaçao em pequenas propriedades rurais, visa atender o 
dese<'lvolvimento da agricultura e aumento da produtividade. 
com isso estaremos asseÇJuranoo uma melhoria na qualio<~de de vida, co"' o 
aumento de nli'lu-de~obra e renoa familiar. 
o fator pr!ncipal é a ff:.:ação de homem no caJflpo para evitar o hcdo r~­
r!l!, eausaêio"r das. inúmeras favelas q~e se le~a<"~tam dlariarnent~ nas gtnr:; 
des cidades e regié:ies metropOlitanas, transfonnando~se em probl~m~s so­
ciais g~aves, haja vista, a margina!lzaç~o e miscrattllidade ho..mano em 
que são s~bme~idos. 
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' 
066-0;1.0:13-;1. -

fMENDA 

............... ~ 
Oeshque-se do Projeto Atividade 1)210.04130661.247- oesaproprhçees .. e 
Indenhaç:~es de Imóveis, a Importanc:ia de NCZS JOO.OOO,OO (Trezentos 11111 
c:ru~ados novos) par& sere• apllc11dos em obru de irr1gaçlio de pequel'llaS' 
prop::-iedlllles ru:rn1s no Municlpio de Guapiranoa, Estado do Par~n~·. 

.JUSTirJCACII:O 

O Projeto de I:rrigaç!l-o 0111 peQuenas proprlededes rur;Ús, vh:;r; atender o 
desenvolvimento da agricultura.e aumento da produtividade. _ 
Co111 1SSo estaremos assegurando uma melhor h na qualidade de vlda, co11 o 
aumento de m:IO-de-Qbta e renda ra.,ilh.r. 
O h.tor princioal é a rhaç:§o do homen no campo para evitar o bodo ru~ 
ul, causador das inúmeras f;velas q<Je se levantam diariamente nas gran 
~es ddadlls e regii!ies metropolitanas, transform01ndo-se CQ problemas so": 
cia1s 11raves, haja vista, a marginlllhaçlio e llisera;billdade hum&l'lll ·- ea 
que s:Jo submetido~-

~--·---i,. 
066-0::l09-0 -· 

EMENDA 

brPUT~OO MAX R05EN1o!ANN 

~-
~~~;~~~=~à:s 0~e Pr~i;;~s ~t! v f ~~~~t ~~i~· ~! 1 ~~~i 1 3~~ ~oÕo ~g~ 6~~~~ ~!~i~:s rde1 
çru:tados novos) para serem 11plic;ados em o!:lu$ de 1rrigaçlo de pequenu • 
propriedades :rura!J;; no Hunldplo de ~a ... po Largo, Estedo do Paran,. 

JUSTtFICACII.O 

O Projeto de lfr.I.ÇilÇIO e11 pequenas propriedades Tonais, visa aten(:ler o 
desenvo.lvi~~ento da agricultura.e au11u:nto da produt1vidlldll. 
t:o• lss.o estuemos auegunndo uma l!lelhorh na quálidllde de vida, coo11 o 
•~.unel""ltO de m::lo-de-obu e renda familiar. 
O rator princ~pd ~ a thaçllo do homem no campo para evitar o hodo ru;. 
ral, eaus•dor da:s lnúlleras ~avelas (lue se levilnh• diariamente nas gU.!! 
du. el.dades e regHies metropolitilntfõ.t transfouendo-se e• problemas ~o­
ehis graves, haja vi:sh, 1 lllarg1nal.tzaç5o e 11lserabll1Eiadc huraana '· e• 
que slo sul:J•etldos. 

.------·--~--, 

r 
· ,r--1,----·~-·--. -

,1 __ "'_.:.."""__:-'':'c"'c:...~-='---'· _ _ 1 Pt. "'c' - L'HJ ~ R' o 'CJ 
EMENDA 

r~-,-,-.-,-,-p-0-,-,-,-RO-S-E-,-,-,-.,-- ----------,~-;.r;;:;_,.. :=1 
Destaque-se do Projeto AUvldada 1)l10.tlll1)0&ii1,:1'~7- Onapt(lpriaçlle:J e 
1nden1UÇ.I\es de 1~<~3veis, 1 j.-.pQrtlneh Ele No.!Z$ 300.000,00 (Trezentos •11 
Cfl.lllld(IS nQvos) pau sefe• apUeados e•.obns de lrrigaçlo da Pll(luenn' 
propriedades rurais no Hunlclpio da c:inaral"l.!ernalro, f:tUdo do P.t.un,. 

--:lUSTlFIÇACAO 

O Projeto de U"r1gaçlio e11 pequenas propr1ed3des rurais, vlsa atender o 
~e~envolvi111ento da agricultOJra.e llument(l da•produtivldade. 
i,;om isso estaremos useguun·do uma :c~e:lh(lrh na qu&lldllde de vida, coot o 
aumento !le ,.,,_o-de-(lbHI e renda fam!Uar. 
O htor princiPal ~ D rt~açllo do homem no campo para evitar o !xodo ru· 
tal, caosador das inúmeras (3veln (IUI!l se levanta"' di:!lrialllente nas gu~ 
des cidades e regi!les ll'lttropalltanas, trar>srormando-se em pro!llemas so-: 
cials graves, haja vista, a taarg!nal1u.ç:lo e "'iserallilidnde humana '· e11 
que s!o sub~>eUdos. 

.-----·---i 

066-0:L::L::L-1 

LC...:"'::::~c"'c'o'c'c':'c~:""=--'1 r .--.~)j ~.............. -
PL 6&/S~ - CN:J [õ"l'" m ot"""l 

EMENOA 

I 0EPUTA00 }IAX RQ?P:JI-IANN --De$laqi.Je-se do Projeto Atividade 13210.Dill306&1.2117- Oesaproprh~;Oes.e 
1nden1:uçlles d~ Imóveis, ·a. !mporttnclil de NCZ$ :mO.OOQ,OO (lrezentos t:Úl 
cruzados novos) pa.ra serem .apl teados elll obras d* iutgaçllo de pequenu' 
propriedades rllrais no Município de Jabotl, Estado do P.ran&. • 

JUST!FII.!AÇJIO 

O Projo!ltO de Irrigaçmo em pequenn prQpr1edades :rOJrals, visa atender o 
desenvolvimento da •grlcultura..e au111ento da. produtividade. 
t:om isso estaremos &ssegu:ando uma w.elllaria na qualidade de v.l.da, co• o 
aumento de mllo-de-obra e reMa fa~<Ular. 
O htor pt1nc1pd t a fbaçllo Co hame'" no campo para evitar o ê:ttoda. ru.lo­
ral, ct~;usador das Inúmeras favelas ~ue se levantam dlariartente nas t;JU!! 
des cidades e regi~es 111etropo1itanu, transformando-se em problemas s.o­
chis t;~raves, haja vista, a ourginallzaçllo e !lllserabilid.ade humana '· e• 
que sliO sub•etido&. 

.-----~----; 

r 
r ...... __.. ....... l r-...,..., .......... ,.... -

.__,.._.:..~c"'c'-'-','c'c"""':::=--' 1 Pt. &6tB1 - cN~ [!!" 9, ot='] 

EMENDA 

,-------------~· -
j DEPUTAQ"O MAX ROSEI-IHANN 'PRL PL ~ ·-Destaque-se do Projeto Atividade 13210,04130&61.2.117"- oeSapre~prllçOes 1 

1nden1uçoes de 1111i!ive1s, • import:l.nch da NCZS 'oo.ooo,oo (irezetltcr. •11 
cruudos novos) pu-a serem aplicados u obras de lrrigaçllc de pe(luenn' 
prapriellades rurais n.o to~unidpio de M1ndagu•t1, EsUdo do f'annt • 

.lUSTIFICAÇII:O 

O Projeto de lrrlgaclla e111 peqOJenas propriedades rurais, v!.sa atend"er o 
6esenvo1v1.,ento da •gricOJ.ltOJra.e sumer.to dll produtividade. · 
l!oOR haCt estaremos auegOJrando ums mell"toria n1 qualidld"C d"tl vJda, co• o 
aumento de mio-de-obra e rendi f1011lhr. 
O fator prJncipJil ~ 1 tbaçlta do hor.>e"' no c;a.,J)c para ev1t1r o l>~odo t"u"" 
r1l, c1usador o~s. inúmeras fDvehs que se le ... 1nt1oa dJa.rh111ente nas oran 
des c!dadu e rtgJOes 111etropaUta,..,ss, transfor.,ando-se e"' prc;blelllat. so-: 
chl$ gr1ves, h~~:J• VlSt•, a lllarglnalluçlfo e •.l.serabllldilde hu•ana ·- •• 
qOJe slo subl!etidot. 
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066---<<><>o.-a I 

EMENDA 

I DEPUTADO ~AX ROSENMAI>IN 
-·----------,-:;;r:!_~'" .. =r 

Destaque-se do Projeto Atlvidade 13210.041)0661.247 Oesapropria(;~s e 
indeniuçOes de imóveis, a imporUncia de N~ZS )00_.000,00 (Trezentos mil 
cruzaclos novos) para serem aplicados em obras de irrigaçllo de pequenas' 
propriedades rurais no Munidpio de Ml!nhor de Mello, ~st11,do do Paraná. 

JUSTIFICACIIO 

o Projeto de Irrigaçfto. em pequenas' propriedades runis, vis_a atender o 
desenvoJ.vimento da agricultur11.e aumentc._d& produtividade. __ 
Com isso estare~os assegurando uma melhor h na qualidade de viOa, com o 
aumento de mio-de-obra e remla familiar. _ _ • --
0 rator principal é a fbnç!lo do homem no campo pilra ev1tar o êKodo ru~ 
rol, causador das inúmera~ favelas que se lev(!ntam di;~.riamente nas gra~ 
des cidades e ~egilles metropolitanas, transfor11anco-se em problemas so­
ciais graves, haja vista, a narginaiizaç~o e miserabilidade hum!lna e~~r 
que $lO submetidos.• 

EMENDA 

DEPUTADO HAX f!OSENHI\NN 

Delltaque-se do Projeto Atividade 1J210.041:506ó:5.0:50- Assentalflento de Tr2; 
balhadons Rurais, a importêncla de Nt:Z$ :500.000,_00 (Trezentos mil cruza 
dos novos) para serem aplicados e11 Projeto de eletr1ficaçllo rural no Hu':" 
nlcipio de Guapirama, estado do Parani!. 

JUS TIF Ii::AÇM 

O projeto de Eletrificaçlo Rural, assegura as comunidedes rurais __ u_ma me­
lhoria na qualidade de vida. 
Com isso, estare~nos gerando oportunidades de aumento da mllo-de-obra, CO,!!. 
sequentemeote da produçl!o agrícola, e, o mais importante a fixaçllo do ho 

, 111em no campo, para evltar o êxodo rural, causador das inúmeras favelas q.jê 
silo levantada~ diariamente nas grandes cidades e regilles metropolitanas, 
tnmi5formando-se em prol:l!enas scciai~ graves, ~uase Incontroláveis, em 
funçlo do número de pessou ~ue ficam marginalizados, exposta a miserab~ 
lidade humana. · -

r---·-·---, 

1 066-····-· 1 

EMENDA 

r-----------,~,---~M---, I OEPI,JT AOO HAX ROSENM'ANN I p~ PL 1 

Destaque-se do 'Projeto Atividade U210.041;50óó3.030- Assentalflento de Tr! 
balhadores Rurais, a ImporUneia de NeZ$ 'oo.ooo,oo (Trezentos mll cruz.! 
dos novo5) para serem aplicados .en Projeto de eletrificaçl:io rur.al no Mu­
nidpio de General Cuneiro, Estado do Parani!. 

.:JOOTIF.ICACilO 

O projeto de Eletr!ficaç_l:io Rural, assegura as comunidades ru~a'is uma me­
lhoria na Qualidade de vida. 
1..'om isso, estarelllOS gerando oportunidades de a:umento da m~o-de-obra, co!! 
sequentemeote da pr<Jdução agrícola, e, o mais lmportan!~ a fbaç~o d<J h.2 
memno camQo_, para evJ.tar o ihodo rural, causad<Jr das'irtumeras favelas tlUf: 
silo levantadas diariamente nas grandes cidades e regll!es met:opol!tar.as, 
transforma.ndo-se em problemas sociais graves, quase incor.troláveis, em 
função do número de pe~soas que ficam marglnall~ados, e~posta a m1serab_! 
lidade humana. 

INSTAUÇ0ts NO vei<SO 

EMENDA 

I OEPUTAOO MAX ROSENMANN 
------,•,--~·----, I PR~PL 1 

Destaque-se do Projeto Atividade D210.04D066,,030 - Assentamento de TI! 
balhadores flurais, a importância de NCZS :500.000,00 (Trezent__os 11'111 cruza 
dos no~os) par~ serem aplicados em Projeto de eletrlfic:~ç!lo rural no Mu:: 
nic!pio de Jabotl, Estado do Punná. 

r
,.,.,,........,..,.,.A~l ~>l'fOI<"'-1"<1-----, r---..... 

,l __ ,_~c~_""_:__'c"_'_0_~_,_,_----'l _ _ L.e!_!i.YB2_- rN __ __j llll o• 01 1 

EMENDA 

r------,.-~---,-•,--··~---, l QEPUTAOd HAX ROSENNANN I PR~ PL I 

!!estaque-se do_Projeto Atividade D2t0.04130ti63.030- Assentamento de Tra 
balhadores Rurais, ,a importl:incia de Nt:Z$ '00.600,00 {Trezentos mil cru~f 
dos novos) para serem aplicados em Projeto de eletrlfica~llo -:rural no Mu­
nic!pio de Ibaiti, Estado do l"arai'HI, 

JUSTifiÍ:AÇilO 

-0 projeto de Eletrlficaçllo Rural, assegura as comunidades rurais umn 11\e­
lhoria na qualidade de vida. 
Com isso, estaremQs ll!i"Ia.,do oportunidades .:le aumento da m!lo-de-obra, con 
sequentemente da produçllo agr.icola, e, o mais important~ a fixaçllo do h§. 
mero no campo, para evitar o êxodo rural, causado~ das !numeras favel~!> que 
silo levantadas diariamente nas t;~randes cidades e r~gH!es metropolltanas, 
transformando-se em problemas sociai_s_ graves, quase incontro!áveis, em 
funçbo do núme-ro de pessoas que ficam lflar_ginalltados, exposta a miseral:ll 
lidaCe humana. 

, ..... QI./..11/S~ 
i 
I 
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r--------.-----~----, 

I 066-@:l:i-13-'9 

EMENDA. 

·----~~----.~--.--~---. l DEPUTADO MAX RO~EN"'AMN PR I PL I 

~!l~:ci~~;!e R~~~~~~~J!t~~~~~~;?i~~f! ~!2 ~~i~4 ~~g~~~õ ~&g ê T ~!~:~i~;e~i1 ~~ur;~ 
dos novos) para serem aplicados em Projeto de eletrlfic:açGo runl no Mu:" 
nlcíplo de Phnallo, Estado do Paran4. 

.JUSTIF"ICAC/10 

O projeto de e:letr.l.flcaçllo Pural, :usegu:ra as comunld;u:les r<.~rais uma me-

~~~ri:s~~ ~~~~~~!~; g:r~*~~·Ôpórtuni-dades de aumento cÍa m~o-de-obra, con 
seQuentemente d11 produçao aQrí~oh, e, o tu!$ Importante a r!xao;~o do hÕ 
.. em no campo, para evitar o t.<.odo rural, causador das JnO.:.mer.a:s favelas M 
saio levantadas dlarl11mente nas grandes tldades e reg.l1:1es metropolJtanas., 
transforll!;u•ao-$e em problem11s socb!.s guves, quase lncontroUveis, e11 

· runçlio -do nUmero de pessou que ficam lflllrgJ.nalizados, expo:;.ta a rlliserõlbi 
lida de hu.,11na, -

1,----.. 66-=~-9-7 1 

EMENDA 

rj o-,-,-,-,-"'-,-,-,-,-,-,-,-,-,-.,-,-,-- - -----------,~-;Rr;L-:=J 
""'"""""""" . . 

OeStiiQUe-se do Projeto AUvi<:fade 1J210.01!1l06&J.OJO - Assenh111ento de Tra 

~~~n~~~~=~ ~~~!1 !~r!a .t:~n~!~~;a e~e Pi~j~t~o~~ o~~.~~~ 1 ~ I~:~:~t~~r:f 1 n~r~~~ 
ni:-!p.to de 6oca1Uva do Sul, estado Pann4. 

JUSTirti:JiçAO 

O projetei de Eletriflr:aç!o Aunl, assegura as co<~~unidades rurais u111a •c­
lhoria na qualidade de vida, 
t:o• bso, est.aremos Qtrando oportunldade5 de au11ento ~a mlowde-obra, CO!! 

!=~~~n~::~~~e p::;ap~~~~;~o o ;ai!~~~~:~r:i, 0 c:~!:d~~~;~a7~~=r:;~~;~~l~: ~ 
slo levantad;as dhrhmente nu grandes cidades e reQlões met.ropol!tanas, 
transformando-se em problemas social.$. graves, quase lncontroláveia, "'" 
runçao do nUmero de cessou C11JC flt:a• llart;~!.ndizadas, exposta a 11lser1bl 
Hdade hu11ana. 

066=-.. -.. -_-. -.--,r -- -..... ... -.. -'--~='"""=u=-~="':..."':::....._,1 r 1 Q, ..,., - '":J r-.;- ,. oCJ 
EMENDA 

r~-0-,-,-,-,.-,-,-.-.,-,-,-,-,-.,-,-,-,-- --------,--",~lr';Rr ::-:=J --1)e~o\.que-se dO Projeto Atividade U210.041,0rS61 .2.-7'- Oe;Japroprhç!les e 
!.odeniziJÇl!es dC bOvels, 1 i•porUnda de NCZS )00.000,00 (Treunto' Nl 
c"ruudps novos) para "'ere• apllt:ados e• obras de 1rrigaçla de pequeroas' 
propriedades rvrais no Munidp!.o de Clov.,Undia., Eat.do de Puan,, ~ 

JUSTlr!{A,çi•o;-------------------------r 

O Projeto de Irrlgaç;o em pequen:n propriedades rurds, vis~ <~tender o 
desenvol v 1r~~ento da agricultura, e au~'ento da- prr:u:lut 1 vidadr:, 
t:om isso est:.remos assegurando uma melllarh na QUõtlldade de vida, com o 
.,,.ento de .,~o-rle-obra e renda familiar. 
O ro~~tor pr1r.c.l:o~l é a fhaçl!c do homelll no collmpo para evitar o êxodo ru~ 
tal, causa<:far das inúme:as favellls que se levantam diariamente nas gra!!_ 
des cidades e :regil!es 01etropolitanas, transfar111ando-se e'" problemas so­
chls oraves, hllj! vista, a •arglnallnç&o e miserabilidade humana em 
que sllc sub111etidos. 

I 
-· 

066-0:t2:::L-? 

' 11<$lRVÇÔU NO vPS() 

EMENDA 

I 

r 

r1o-,-,-"'-,-,-o-.,-,-,-,-sr-,-.,-,-,-,-- ----------,lr~p;cp:-~ ~ 

Destaque-se do ProjetrJ At1vid:ade 13210,04130661.247- Oesaprap;hç!5es•e 
indenlzaçl!ies de imó~cis, a inportOnch de NCZS '00.000,00 (Trc~ento.s m!l 
cruu-dos novos) pua serem epUcados ern obras ele Irrigaçlo de pequenas' 
propriedade$ rurds na Hunlc!pio de Planalto, estado do t'Dtan:f: 

JUSTIFICACAO 

o Projeto de Irri!IDÇ~o em peque~nu propriedades rure!.s, vise atender o 
desen~olvimento da agricultura.e au111ento d~ produtividade. 
Co111 isso estaremos assegurenq,o uma melhoria na qualidade de vida, ca111 o 
aumento de m~o-ée~obra e renaa fa•dlia.r. 
o rator principal é a finç~o do homeM na camPo Pan evitar o êxodo ru.;. 
ral, eãusado~ das !nUmeras favelas Que se levantB"' diariamente nas ,gra!). 
des e.ldades e regiões metropoUtanas, tran"Sformando-se e"' problemas sa~ 
daiS Q~;aves, haja vista, a rnar{l!.nallzaçl:io e raiserallllidade humana • Cri 

. que slo suà•et1do5. 

.-------·--....;,. 
066-0:i.22-7 . 

EMENDA 

r,-,-,-,-,-,-,-,-.-,-,-.-,-,-~-... -.. -------------,-:Rr:;L--~ -Outeque-se do Projeto Atividade 1'210.011.1J06&1.2t.7- OesaproprlaçOrs a 
.ln.dcnizaçlles de i•óYeis. a 1"port4neil de N~Z$ )00,000.,00 (li"ezentos ·.u 
crutados novos) para sere• aplicados e"' obras de 1rr1gaçlo de pequenas' 
propriedade:J rurtla no Kunielp.lo deJa.::arezinho, E"stado do Por•"''· 

ltJSTIFICACAtl 

O l"tcjeto de Irr.lgaçlo ea peQuenas IHOIUied•des rurah, vha •tender o 
deserovah-1roento da agri.::ultura.e aumento da produtividade. 
Co• 1uo estarecos usegur11ndo um1 meiho~ia n• Qualidade d• "'lda, eo• Q 
au .. tnto de ~~tlo-deMobrt c renda familiar. 
o r•tor p~!.n.::lpal ê a fiuçlo do horoe• no .::ampo oua c-v1hr o boda rr.r• 
ral, causador oas 1nUroeru favelas que se levanta" dla:ia•e>Rte nas g~•!! 
des eldades e reg10es metroool.ltanlll., trans(or'"a"~o-st e• proble"'•.S so~ 
c1a!s r;~ravc-s, haja vllta, a •.rg.lnalizaçlo e •herall1l1Ciade hullana erll 
que alo ..,ubcet1dos. 
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EMENDA 

I DEPUTADO MA~ RO:.ENMANN 

Oestaoue-se do Projeto Atividade 1:3210.0413066t.247 ~ _p_e_S~;tprop~.laç'ões e 
indenlraç~es de im~veis, a importancla de Nl:Z$ )00.000,00 (Trezentos rull 
cruracos novos) par~ sere'l' apllcados em coras de lrrl>Jaçllo de pec;uenas' 
propriedades rurais no Municipio de U;a.(, Estado co Pa:::aná. 

JUSliFit:ACI\0 

O f>rojeto de Irrigaç~o em pequenas propriedades rurais, visa atender 
desenvolvi~r.ento da agr.lcultuva e at,<mento da orodüthldade. 
Coll\ .Isso estuemos a-ssegurando ulfla melhoria na qualidade de vic:a, cJm 
aumento de "~o-de-obra e renda familiar. 
O fator pr.lnCfPaT·é--aTfi<ãÇi!O-CO-l'lcmem nb campo p~a evHàrõ êxodO ru­
ral, cawsador das inúmeras favela~ que-se levantam diariamente nas gral! 
des cidades e regli5es metrooolltanas, transfouando-se e111 prcblema~ so­
cJ:als íjraves, haja vista, a n1arginal i.uc~o e mi~erabllidade humana erA 
que s~o submetidos. 

066···..,.:L24·•3 

EMENDA 

.-------·--------,-•-,-= ··-------, I QEPUTADQ MAX ROSENMANN l ~--PL __j 
nx'l'oiJon~~ 

Delhque-se do Projeto Ativldad! 13210.041)0661.247 -_Desl\pro_p.r.laçlles e 
1ndenizaçlles de i!l'óveis, a lmportll.tncia de Nê:ZS 300.0QO,OO (TrezE!I'Itos ~ 
cruzados novos) para se:--em aplicados em obras de luigaç;llo de pequenas 

,Propriedades rurais I'ID Mul'lidpio de Unillo_da Vlt6ria, Estado do' Paraná. 

JUSTlfiCACI\0 

'o Projeto de Irrigaçllo em pequemts proprie-dades rvrals, visa atender o 
desenvolvimento d~ agricultura e a"'mento_da produtlV.Idade. 
com isso estaremos ass-egurandc uma me1Fio-r1s_na qualidade de vida, co"' c 
aumento de mllo-de-obra e .x:enda famillar. 
o fator principal é a fi~açllo do homem no campo pua ev.ltat o ê~odo ru~ 
ral causadot das inúmeus favelas que se levantam_cfiar:l.iiffi~t\te nas_g_rª!:! 
des'cidades e regiões metroPolitanas, transformando-se em problemas so­
clols graves, haj11 vista, a marginalizaç~o e miserabilidade humana em 
ql.le slo submet1oos ._ 

EMENDA 

I DEPUTADO MAX ROSENMANN ··r-·-=-:1 PR Pt 

"""""""""~ 
~~~;~Í~=~~=~ d~epi~~!~~ s ~t! v!~~~~ t~~~l~ ·~: 1 ~g~~ 1 ;~6? oÕo ~~~a~~~~~!~t~;5m.t~ 
crundos no~os) para serem aplicados e111 obras de irrigaçlo de pequenas' 

p;:;;op:rit-;;iã;;ies :rurihi nc Munlc!p1c de Tomuinu, t:stado do Pazaná: 

JUSHf!CliCAO I 
Projeto de Irtigaçao em peql.l~mas propriedades ru~<~is, vis~ ~te,.,der o 

desenvohlmento· C:a agricultura.e aumento da prodvthiClad.;. I 
;~:e;.~~od:s;;~=~~~o~~:e~u;;~â~ ~~~i~~;~~ria na_ qual.:daCe ce vi,ia, eon-. o 
O fator principal é a fbaçl:io do home •. > nc canpo pHu evi\~r o ;xoco ru-~ 
ral, causador das inúmeras favelas que se ~evanta'll Oiaria~~n ~~s g.:i"' 
des cio:laces e re;iõe-s "'etropol~ta~<.s, transforma!'do-se- em pro~;e,.,a~ s;:.:: 
cla.is graves, l'laja vi5ta, a mn~11'1~lizaçao-~ misent:Uidade !'>umana em 
que s~o suMetiCios. • . 

EMErJDA 

!QEP!!JAQC M9X ROSENMANN =-Destaque-se do Projeto Atividade 13210.04130661.:2~7. Des~oroprJo;;!ie:; c ! 
indenizações de imóveis, a importa.nela de NCZS ~00.000,00 (Trrter,tcs :n.IJ! 
crLt~ados novos) para serem aplicados em obras oe lulg3çllo dP- ~;;-c.uen;;.s'! 
propriedaDes rurais no Município de Sllo Mat~us co ~ul, Est;,co <ln <>~ra.1~.

1 JUSTlf'ICAÇJIO 

I o Projeto de Irrigaçllo em pequenas propr!~dades rurais, dsa atender o [ 
desenvolvimento da agricultura e aumento da produUvi!laee. - 1· 
Com isso estaremos assegura>1do uma "'e!~oria na qualidade Ce vl~a. ·:em o 
auraento de mllo-de-obra e renda familiar. 
O fato: Principal é a fl.xaçllo do l'lomem r.o c~r.>po pata evitar o hoC;;. ru~ 
ral, causadoz das in..:imeras faveL;s o;:ue se leva:'ltarl\ diariamente nas ~ta!! 
des cidades e regiões rnet<opoUt;~.;s, transformando-se em· proble<ns so-
ciais graves, 1'laja vi_st~. a marg~.,;diz;,ç~o e miserati~Udade humar .. '! em! 
Que s~o svbmetloo<., 

,---n~·· ~· -~--, 

[ co''""""''"'""] J~"o"''~~.;.,,..,~ r-•«>-•-.., 
L_;'c"c'c"'c'c'~::c"c'c'c~c":_....J _ _ L__!L 66tB9 M t:N__j ~ 0, '-'1 1 

EMENDA 

[DEPUT.I\00 MAX AOSENM~NN 

De-staque-se de PrC"jeto Atividade 1:5210.041:50661,247- Desap-ropriações e 
indenhaçOes de iwóve!s, a lmportãncia de NCZS ~00.000,00 {Trncr.tcs I\Oil 
cruzados novos) para serem aolie~dos em obras de- ir:içaç~o de p~~uer.as ' 
propriedades :urai~ r.o "un.icípio c:Je rena PoH, t:s~ado P.a:raná. 

JUSTlf'lCAC>IO i 
o Proj~tc de rrrigeç!rc em pequenas propriedades rurois, ,.isa lltCt>d~r o I 
desenvolvlraentc ela agricultura e aumento da proc'utlvidac:e. 
Com isso estaremos assegurando uma melhoria na qualidade- de vida, con:. o 

1 aumento de 01l'io-de-::>bra e renda familiar. 
O fator principal é a fixação do homem no campo para evitar o êl<odo ru~j 
ral, causador das inúmeras favelas que se levantam diariamente nas gran 
des cidades e regiões metxopolitanas, ttansformendo-se em pr_oblemas so-:: 
ciais graves, haja vista, a marginali~aç~o e miserabilidade hum<>M . e.-. 
que s~o s~bmetidos. 

I\,,\\.'~ 
ac·l< Aí_· ___ ___,_\,_ .... ~=:.-=-. ·::..·_._ .. v_ .. _. ___ _ 

Irrrrr --:-_ ou:hl.•• 
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..----·--~~. 

066-0:1.28-ó- • 

EMENDA 

I OEPUT AOO loiAX FíOSENMANN 

Ce:-.taque-se do Projeto A ti v idade 1'21 O .04130661 . 24 7 - Desapropriações. e 
1nde-nha.çi:les de imóveis, a 1mportlinc1a de NCZS 300.000,00 {Trezentos mil 
cruzados novos) para serem aplicados em obras da irrlgaç~o de peqyenas' 
ptoprledades rurais no Munl.c!plo de Pr~.<dentópol!.$, E:;tado do pa"'raná. 

JUSTJFICACII.O 

O Projeto de lrr1Qlilçllo em pequenas piO!Jrledades ruu!s, "lll::~z atender o 
deserwolvlmento da açrlc1.11tun e aumento da proO'uUv.íd~de. 
Com isso estaremos assegurando uma melhor la na Cjualidade de vida, com 
aumento de mão-de-obra e rend~ r~miliH. 
O fator prinç.lpal é a fh;aç~o do homem no campo para evitar o _.!-.:ode ru;. 
ral, caus<~<jor das. inúmeras ravelas que se levantam' diariamente nJS 'õJr3!! 
des cldaeles. e regiOes metropolitanas, transrormana:~-se em O!IOblemu so­

' c1a1s guves., haJ8 vista, a marg1nal.l.raç3.o e raiserabilillade hur~ina '• e.:a 
! que sl'io s.ubl!".etillolõ. 

..---~-----. 

EMENDA 

--Destaque-se do Projeto At1vidalle l)210.041:S0663.0)0 Assent.mento de Tr! 
balhadores Rurds, a import~ncia de Nt:.ZS :SOO.DOO,OO (T:uentos 1111 cruza 
dos novos) para serem aplicados em Projeto de eletrificaçliio ruul no 1-tu':' 
nlclpio de t:ampo Largo, Estado do Par:z~n-'. 

JliSTlf'ICAC:IO 

O projeto de Eletriricaçlo Rural, assegura :n COI\unidades rurais uraa Me­
lhoria na (lualldade de vida.. . . 
Co~~> isso, estaremos gerando oportunidades de aumento da .. .;o-de-obra, CO!! 

·sequentemente da produçllo agricola, e, o mais importante a f'i.ocaç~o do ho 
111e• no campo, para evitar o ê><odo rural, causudor das 1nú11eras ravelas q.j; 
silo levantael.'ls di:uiamente nas granaes cidades e regiOe~ metropolitanus, 
transformando-se em problema$ socie.\s oruves, quase incontroláveis, em 
f'unç~o do número de pessoas que f'1ca~'~ lllar'õJlnullndos, eJ<postu a Aiser•b.! I"""· ., .. o •• 

i 
\ 

EMENDA 

loEPUTAOO rEOERAL MAX ROSE=N----------,,c,.:=c~~ 

Destaque-se do Projetei AUvldade 1'210.041:10661.2•7- OeuproprhçOes • 
lnó'l!'nlnçOes de imóveis, a l10portlntla de NCZS 300.000,00 (lrezentos 11.11 
etundos novos) paru .5ere• apllcudos ~'" obta!J·d• 1rrlgaçlo de paquanll' 
prof!rieCiad~s rurals ('O Nunlc!plo d~ Cirzo azul, .[atiOO <~•. Par•n-'· 

.JU5Tlf'l'cAÇI1Ó 

O Projeto de lrrlgaç!lo em pequenas proprieelades rurals, vlu atender o 
desenvolvimento el.a açricultura.e a_urr.e11to d~ produtividade 
.co., tsso e~taremos assegurando uma melhor la na qual1daele de vida, com o 
au.,ento de ll'~o-de-obra e rcnela ra11iliar. 
O '•tor pr1neipul ~ a rhaçllo do ho111em no campo para evitar o hoelo ru. 
t,t:L c;usador das 1nUmens favelas que se levan-tam dlariall'lente nas gr:an 
eles cidades e reg10es metropolitanas, transformando-se em problemas so:­
clais graves, hej~ vista, a marglnalizaçlio e m!zerabilidade l'l!J"';ma em 
qve sil-o submetidos. 

-~~--·~ 
. 066-01.3:\.·-

6 

r---1 r--..rr•"'"'"""'.., ....... _____, 
L__:M:::':":::"':u~~:::.:~::::::..._JI jPL 6&ta1 - _CN~ [õ"i'" pf 01 1 
EMI:NDA 

I OEPUTAOO /'IAX I'IOSENMA,._~ 
~-Destaque-se elo Projeto At1vldade n:n0.041:SD661.247 -Desapropriações e 

.lnden1uçõe~ de imóveis, a lmport~nch ele NO.:Z$ :SOO.OOO,OO (Trezentos '"!i 
cru~ados novos) par~ ~ere11 aplicados. em obras de irriça~~o de pequenas' 
propriedades rurds no Hunldpio de Nova S~nta l'losa, Estado do'Pann~ • 

JUSTif'lCACAO 

O Projeto de Irrigaçllo em pequenu propriedades rurais, via atender o 
desenvolvimento do agrlcultun .e aumento da produtivld~de. 
0.:011 iSsO estaremos assegur:fnelo uma m~lhorla na qualidade de vida, COII O 

. aumento de aSo-de-obra e renela ramiliar, 
·O fator princiPal 6 a rixac:.o do l"'omem no campo para evitu o hodo f<J" 

rlll, cat~5ador das inúmeras ravelas Que se levantam diariamente nas gra!! 
eles cldades e regiões metropolitanas, transrozman~o-se eno problemas so­
clals graves, h;Jja vista, a murginalizaça.o e noiserabilidade humana · e• 
qve slo sub11etidos. 

---~-----' 

EMENDA 

--OesUque-se dO Projeto Atividade 1J210J'QD0661.247 - oeupropriaçOes • 
ineleninções de imóveis, a 1~nporUnch de NCZS 300.000 00 (Trezentos llll 
cru~ados· novos) pan .5ete11 1pl1cae1os e10 obras de '1rtlg~çJ.o oe pequenas • 
proprledadu rurais no Hunic!plo de Hovu r&tlllla, Estado do Pau ..... 

JUSTIF'ICACIIO 

O Projeto de Irr1gu~lo em l)equenu· proprleelades runb, yJsa ateneler 9 
~esenvolvl111ento da agrlcultura.e uumento du produtlviduele •. 
~,;o• isso estare~~oos a·uegunndo umu melhorlu na qualidade da vida, 0:0111 o 
uu,.ento de •lo-de~oora e rendi f'umillar. 
O r1tor Pilt'lt.lpal i a fhaçlo do l"'o..,em no c111po p1ra evitar o boda ru• 
rul, e•usuelor du. inúmeras ravela,_ que se ~evantum di•r1amente nas gtar'l 
des .:idades e reg!Oes 111etropolitunas, transfolmando-se e"' probleMas so-: 
e1a1s guves, h•J• visU, 1 •arglnul1nçllo e MberabUidade human• . e11. 
que sll.o 1oub11et1dos. 
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1N$Tl'IUÇ0u QV(IISO r....,...._,.., ... l ,_.....,,.,.,~ilMIOO---,. -
._ __ _:_::.:::_.::c.::c_J _ _ L__PL 66/89 - CN: I ['õ'1"" p• o\"l 
EMENDA 

I Q(PUTAOO MAX ROSENMANN 

"""''"'' ... c.•;l.o 
Destaque-se da Projeto_ Atividade 1:'1210,041:50661,2117 - Desnpraprhç~es e 
1nden1z~çi:les de imóveis, a importância de N(;Z$ 300.000,00-(Tre~entos mil 
cruzados novos) para serem aplicados em obns d~ inigaçlo de pequenas' 
propriedades run.h no Município de Mandirltuba, Estado do Paraná. 

JUST1fiCACIIO 

O Projeto de lrrlgaçrio e111 pequenas propriedades rurds, visa atender o 
desenvolvimento da •o;~riculturu.e aunento da produtivlda.de. 
Co111 isso estaremos assegurando uma melhoria na qualldade de vida, com_ o 
aumento de m:io-de-obra.e renda familiar. 
O fator Pril'leipal é a fbaçlo do homem no eampo para evitar o hodo ruo. 
ral, eat~sador das inúmeras favela:; que se lev<:jqtam diariamente nu gran 

, des cidades·e :regH~es mt:trcpolitanas, transformando-se em problemas so":" 
eiais graves., haja vista, a marginall.:r:açllo e miserabilidade humana ·. em 
que silo submetidos. 

I 
: r~-----·-· 

. 066·-0:L:34·-:L 

r --~·Ml r-~·~····~ -· 
I Pl. 66/89 - CN=:J ~ Pf D;=J 

EMENDA 

I DEPUTADO MAX ROSENMANN --------_-__ ·,::r;:-----:1 
Destaque-se do Pr~jeto Atividade 13210.041:5'0661.247- Oesapropriaç!les e 
·lndenizaç!les de imóveis, a !l!lport~ncia de NCZ$ :SOO.OOO,OO (Trez.entos mil 
cruudos novos) pua serelfl aplicados em obras de irrigaçlo de pequeMS' 
propriedades rurai:s nc Município de Rlbeirlo do Pinhal, Estado tlo Paraná 

JUSTIFICACAO 

O" Projeto.de Itri!ilaçllo em pequenas propriedades rurais, visa atender o 
desenvolvimento da agrlcultura.e aulflento da produtividade. 
Com iss.o estaremos·assegurando uma lflelhorla n! qua.lidade de vida,·.o(:om o 
aumento de m!lo-de-obra e renda familiar. 
O fator principal é a fi~aç!lo do homem no çampo pan evitar o bodo ru" 
ul, causador das inúmeras favelas que se le~antam diariamente nas. gra!:!_ 
des cidades e regi!les metropolitanas, transformando-se elfl problemas so­
ciais graves, haja vista, a marsin~llzaç!io e miserabilidade humana em 
que s!c sut111etidoa. 

r-----·-----, 

EMENDA 

ri ---------- ---------~~.:_,------- •• .• - ... ---, .. ___ I DEPUTADO ·MAX ROSENMANN . ,.._!_____ ... • 

Destaque-se do Projeto Atl.vid.ade 0210.04130661 L2A7 ~ Desapropr.laç~es e 
1nden1zaç!les de imóveis, 11 importlin~ia de N~:Z$ )OO.DOO,OO (Trezentos mil 
cruzados novos) pua serem apll~ados em otlras de 1rr1gaç!lo de pequenas' 
proprleda"de$ rurais no Hunicípl.o de Rio auncc do Sul, Es.."'tado dO Paran'-

;JUSTIF"ICACAO 

O Projeto de Irrigaçbo en pequenas propriedades rurll"is, visa atender o 
desenvohilflento da a~ricultura.e aunento da produtividade 
l.!om isso estaremos assegurando uma melhoria na qualidade de vida, cem o 
aumento de m:to-de-obra e renda falfliliar. 
O fator p_r_incipal é a fil<aç!lo de homem no campo para evitar o ê~cdo ru.;. 
ral, causador das inúmeras favelas que se levantam_diariamente nas gran 
des cidades e regHies metropolitanas, transrormando~s.e em problemas so-:" 
ciais graves, haJa vista, a marginalizaçllo e miserabilidade humana ·. em 
que s!l:o submetidos. 

[ -·~""'"'l•-.n"!OOCI.I•,;o<IOG: r--: 
L_;:"c'c"c""c'c'o'c"::..:.~:::"'::C._.J _ _ L__PL 66/89 - CN_j ~ PE o: I 

EMENDA 

I OEPUT AOO MAX RDS~.~MANN 
........ ,,..,,hCM;ÃO 

Destaque-se do Pro~to Atividadf 1)210.04130661,247 - Oesaproprl9ç0es e 
1ndenizaç0es de ilflóveis, a impo:Uncia ele NCZ$ 300.000,00 (Trezeõ.[cs inll 
cruzados novos) para, serem aplicados em obras de irrlgaçllo de pequenas' 
propriedades rurais no Município de Quatto Barras, Estado do Parsná. 

JUSTIFICACAO 

O Projeto de Irrigaç!lo em pequenas p:-opriedades turais, visa atender o 
desenvolvimento da agricultura.e aumente da produtividade. 
Colfl isso estaremos assegurando uma melhoria na qualidade de vida, co111 

1 aumento de ml!.o:-de-obra e renda familiar. 
O fator principal (: a fixtlÇ~o do homem no campo para êVltar o ~x_cdc ru~ 
;ral, eaus~dor das inúmeras .favelas que se levantam eliar lamente nas gra_!:!. 
eles cidades e regi!les metropolitanas, transformandc~se em problemas so~ 
clals graves, haja vista, a marginalizaçl!.o e miserabilidade humana em 
que slo submetidos. _ 

r 
[ --~ ....... 1 G~""IO ....... "~"·oc=J r;,--n INST/IUÇOES- NO V~$0 p• 6616 , ' 0' 0·, L.-:::::::::==..::c:::._J ... - !_;N p• 

EMENDA 

I DEPUTADO FEDERAL MAX ROSENMANN ·r; "'"" ----:1 I PR - - p~ 

Destaque-se do Projeto Atividade 1}210.041J06G1.247 - Desapropriaç!les e 
1ndenizaç0es de Imóveis, a importância de N~Z$ )00.00Q<r00 (Trezentos mil 
cr1.1zados novos) para serem aplicados em obras de irrigaç!lc ele pequenas.' 
propriedades rurais na Munidplo de t.::ampina Grande do Sul, Esta"do. de Pa~ 
ran'. 

JUSTJrn::ACAO 

o Projeto de lrrigaçfio em pequenas propriedades rurais, visa atender o 
desenvolvimento da agricultura.e aumento da prodt.ltivielade. 
L:om isso estaremos assegurando uma melhoria na Qualidade "de vida, com o 
aumento de ml!.o~de-otlra e renda familiar. 
o fator prit"lcipal é a fixaçfio do homem no campo para evi.tar o ê~odo ru~ 
ral, causador das inúmeras favelas que se levantam diariamente nas gra_!:!. 
des cidades e regiOes metropolltan~s, transfcrmando~se em pr9_Qlemas soM 
cia.ls graves, haja vista, a marginalizaç!lo e miserabilidade humana elfl 
que silo submetidos. 
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.,...-----·-· ----,1, 
066 ...... 0,:1.39--3' . 

r-::::::;:;:-:::-:::=-· r coo . .,..._.,.,..,..,,1 r;--.n• N "' •U~ooo---, r-.. ,_ --, .... 
I rt?TIIVÇOt~I<OVll!$1) - - t_.PL 66/851- CN__J L22.__pr0.:_____1 

EMENDA 

I o~~uTAoo ~Ax RosENH~NN 
oe-sht~ue-se do Projeto Atividade 13210.041;50661.2117- Oesapr_oprhç!!ies e 
indenizaç!!ies de i1116veis, 11 l~nporUncill de NCZS 300.000,00 (Trezentos mil 
cruzados novos) p:n:~~ s.ere" aplicados e., obras de irriçaçllo de pequenas' 
propriedades rurais no Municiplo deColollbO, Estado do P.ran~. • 

JUSTltiCACII:O 

o Projeto de Irrigaçlo em pequenas propriedades rurah, visa etel\der o 
desenvohlnu:nto da agricultura .e aumento da produtivid_:ule. 
co~ isso estare~nos assegun.ndo unoa !llelhor1a na qualidade de vide, tom o 
au=ento de mllo-de-cbu e ren!la familiar_. 
o fator prirn:lpi!l t a rhaçDl:l do l'lomen no Campo pilr;s evltu o l!xodo ru;. 
ral, c;suudor da~ inúmern raveh~ que se levantam dhrlamente nas gr:~~~ 
des cidade~ e regii!les metropolitanas, transrormando-se em problema~ so­
cllis grne~, haja vista, ·a marg.lna.linçllo e m.lsenbllidade t1u10ana '- em 
que silo submetidos. 

.----~·---,1:, 
06-G-0:1.39'-:1. -

I r -. ........... ....,.1 r--"'eocu•W~•""----, r--•---, 
,l_c"c'c""":.:.:c0n::.:~:.:.c'"""';:;;;:.:..__J. c _____ J_ I PL 66/89 - CN ~ ~ 9• o; 1 

EMENDA 

-----,·..,..--~---, 

p~ PL I 

Dest1que-se do Projeto Atividade 13210.041)0661.247- Oesapro~~iaçi!les e 
lndeninçi!les de imóveis, a imporUncill de NC2S JOO.OOO,OO (T~~_entos rrdl 
c:ruudos novos) pua sere"' aplicados em obus de irrigaçil.o de pequen&S' 
propriedades rurais no Munic:!pio de Castro, Eshdo do Paran;l.. 

JUST lrtCACAO 

o Projeto de Jr:rigaçllo em pequenas propriedades rurais, viu .tender o 
desenvolvimento da agricultura e aumento da produt1vid;sde. 
Co• isso eshremos assegurando t,uu melhor la na qualidade de vida, com o 
au10ento de n~o-de-ob:ra e renda familiar, 
o htor priru::J.pal é a fhaç3o do homem no campo para evitu o !:~~odo ru~ 
ral, causador diS inUmeus favehs aue Jõe levantam dhrlamente nas gu~ 
des eidades e zegilies no~ttropolit;snas, transrormando-se e111 problemas ~o­
c:lais guves, haja vlsta, a marginalizaçlo e mlserab!lldade humana ' eno 
que do subllletldo,., 

.-------------,-• -.I grpyTADO MA)I; f!O!.(NMANN ·1 PAr PL -----, 

mo:ra--ocaç&e 
o ... t~que-u do Projeto At1v1dade 1)2'10.0.1)06,1.247- Oor5"lJOp:r11Ç~U e 
Jnclt•·~~•çtlors de l1113vdt., a 1111portlnc1a de HCZS )00.000,00 (lrc-ztnto~ 11111 
c:runaos novos) para se:rt111 at:.l1cados. e111 obru. ela 1rr1gaçlo da pequenas' 
propriedades :rura.h oo t4un1c1p1o da Monetes, Estado do P.aran': 

~Ç!Q: 

O Projeto de Irrlgaçlo em pequenas prop:rlcdades rurais, visa atender o 
desenvolvimento da agrlcultura.e aumento da produtividade. 
t:om isso estuemos assegurando uma mell'loria na qualidade de Vida, co11 o 
aumento de m!lo-de-obra e renda familiar. 
O fator principal t!i 11 f1xaçllc do ho"l.em no cal!lpc para ·evitar o l!~odo r·u~ 
:r1l, causador das inúmeras favehs Que se levanta'" diariamente nas gran 
des cld;sdes e reg10es metropolitanas, transformando-se ero probleml$ so":. 
ciaJs (;lnves, h<Jja vista, a marglnalizaçlo e nolseubilid;sele humana ·• ea 
que slo submetidos. 

·--------·-·~------, 

EMENDA 

loEPUTAOO MAx RoSENMANN I ;Rr=:.:--=:J 

"IUT ........... ~~ 

Destaque-se do Projeto At1v1d3tle 1J210:041J0663.0JO- Assentamento dt Tra 
ba.lhaelores Rurais, a lm.oorUncra de NCZ~ 'oo.oao,oo (Trezentos mil cruza 
dos novos) pau serem apllc11dos em Projeto de eletrlflcaçao rural no Mu"":. 
n1clp1o de Castro, Estado do Punná • 

JUST JF ICI!.S:l'IO 

O projeto de Eletrlricaçlo Rural, assegura es conu.:r-ldades rurals 1.1m1 •e­
lhorh na qualidade de vida. 
Com lssc, esta:e111o~ gerando oportunidades de aumento da mllo-de-cbra, con 
sequenten-.el':lte da produçlo agrlcoh, e, o mais Importante a fhaç~o do hÕ 
mem no campo, para evitar o ê~odo rural, causador das inúmeras r1velas ~ 
silo le.,.antaaas diariamente nu t;~randes,cidatles e regiOe' 10etropol!tan;ss, 
transforn-.ar.ao-se em problema~ sociais graves, Quase incontroláveis, e• 
runç!l.o do número de pe~soas Que ficam marginalizados, exposta a 1111serabJ 
l.ldade !Jumana. ' -

r:-----·~~------, 

[
G>II •• _,.,. .... 1 ~- .. _···-·~--, r-• ........ --, 

.__M __ ,_"'c'-"-'-"-'-~-~-~--' _ _ l__gL_ti!VB'} - ÇN _j 1v Qf o 1 I 

EMENDA 

,----·-----..,..·..,..-·-----, I OfPUTAOO NAX RO~ENMANN I PR~L I 

Oeshque~se do Projeto Atividade 13210,0~1~066,.0,0- Assentamento de Tra 
balhadores P.ural!.,. • ir.porUncla de N..:Z$ '00.000,00 (Tuzentos ml! c;uza 
dos novos) para screon ·aplicados em Projeto de eletr1f1c~ç:ao ruzal no Mu":. 
n1cip1o de AltOnla, Estado oo Parfonã. 

JUST IF I CAÇAO 

0 lll'Ojeto de Eletrlf1e~Ç110 Runl, .USegura as ecmun1dadeS IU;:IiS UIOI •e­
lhOrh na Qu"lidado:- de vida. 
Co"' ls~c, estaremos gt-rando opo.rtunidades de 1u10ento da m3o-de-obr•, con 
seQuenteme!lte da produçlo agrlcola, e, o mals importante a fhaçlo do l'!õ; 
me111no campo, oau C"Vltar o ~~odo rural, caundor d85 inúmeras faveluq.je 
s:lo levanta.:!as dl;srionente nJ:s granoes tldades e regiões metrop~l1tann, 
tr;nsformanCo-se efll oroblemiiOS s'lelal~ çrh'es, Quase ineontroUvels, e• 
funç~o do número de pessoa~ que rtcólm' maraJnalizados, e~posla a misezabl 
ll<l~de ,,.,.,,.r,,.. · -

-·-



6962 Sextacfeira 17 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Novembro de 1989 

[ ···~--4~-- [ 
r-··-····1 ,--~.- ... ~ • .,----.. ,---·~·= 
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EMENDA 

tado dÍI ""Ta{be, depende da açllo do Ccve~nc c de o.rg3cs e"te~noe, 

para o incentivo e o ··tncre.,ento da atividade, na hea. 

o c:lesen~olvhumto do turiS.IIO nesta vasta regUe 

proporclonar.ii ~;~randes benefícios· 1 populaç::lo loc<ol e orereced 

atraÇ!!es diversa$ aos vlslhntes, de outros cent..ros 

11::':'':'::"':''':'':':':'':'::'~':':'":':':'"::==· ~-~-~-:-:~:~-~~-=-=_=_=_=_=_=_:_:!Tj:',;':·r=··l,· ==:=':"=~=·=~ 0 &7 -0'0 02-- :-... _ . _ . r ........ ~..., .-------~·.;....__:.:..·_:.._ ___ ,1·~.------, 

~========'"="'="~"'=""~'~"'====="~~===··'~"~ I 
Destaque-se do Projeto ll,tividade 13210 041)066).0~0 ~ Assentamento d~ Tr,! • _ 
balhadores Runis, D import~ncill de Nt:Z$ ~00.000,00 {Trezentos mll cruz! 'I'C<OOIJU<W~ 
dos novos.) pai'll serem aplic~dos em Projeto de eletr.lficaç!l.o rural no Mw-
nicfp.lo de Anto'lio Olinto, Estado do .Paroná. _ 11!.102 CONS"TJ:tUÇ.IIti-DtSTRITO INOr,JSTRIAL I LUZl}INlA-CO 

JUSTif"ICACAO 

O projeto de EletrHic.ao;~o Rural, assegura as comunidades rurais uma me­
lhoria na qualidade de ~ida, 
Com isso, estaremos gerando oportunid<~des de aumento da mão-de-obra, coh 

~=~un~n~=~~~:e P~:/~~f~~~o o a~~~~~l~~r:l' o c~~;~d~~p~~~ a~~~m:r~!x~~~~l ~~ qhv~ 
sfto levantadas dlu1amente nas grandes cidades e re-çil:l"es metro~olltaras, 
transformando-51.' em proolemas sociais graves, quasé incor"ltrolá~e-!s, em 
função de ntjme~o de pessoas e;ue ficam marg.lr"lal!zados, exposta a miserab.i 
lioade hvmana, -

~o no·ocr:-(Seç'i:o II) de 17- 11-89 

PROJETO DE LEI 
N9 67, DE 1989 (CN) 

. MENSAGEM 
1'!9 200, DE 1989-CN 

(No 704/89, NA ORIGEM) 

EMENDAS 

CCPUTAOO EQI_VAt.OO ~TTA. ---
INCUJA-SE, ONDE COUOER: 

RECURSOS t.tJ YI)LQR_OE NCZ$ 80.000.000,00 ( Olten~ 

h •Uh!le~ de cruudo$ novos), destlnados •o tncre•ento do tur1s­

•o na regUo do Phn~lto da Borbore11a, e• Campln• Crande-PD, 

F"CNTE OC H(CUf\SflS: ~lNANCIAMENif) EH CARTEIRA C/ BANCOS DE OESEHVOLV. 

CODICO: )1,0S.1165J4).060 

JliSTif"ICACJIQ 

o desl!"nvolvlnento do potencial tur1stl.co d.::~ re­

gl.lo do P!enalto da Borborema, vas.tlll área Polarluda oellll cidade 

de Ca.,pina Crlllnde, que :eune 11\als de clnqutonta llllunic!plos, no es-

VALCR NCZS 20 •. 000.QOO_,oo ( v,inte milhlles de cruudos ·novOs) 

f'Ot/TE :51.2i:l5.lll0:'5.7526:H- OPERAÇII.O REOE NACIONAL DE METR.Q. 

.LOC:IA. 

.JUSllf"ICl\TlVA 

Tendo em vista o r!tmÇ> crescente e :o lllto !mli.ce de 
produti~ldadl!" na cid:de de Luz!.:lnia, sem que ali e:dsta um lt'Jcd apro -

priado e def1nid'l para centrallz!çio 'de e"posiç:lo, seleç::lo, ·e ~p.rilllora­
men,te de seus produtos agropecu.:lrios e lndust~ial, l.l:lrna-:se nece~:sár!o' 
alocar recurso:s, de t;l ordem· a atender aos Parlmetios dê um. go.~erno • 
.atuante : prog:amsr par;~~ n:elhor di:;trlbulr. 

Lu~lt.nla, j4 ~e-destaca ru:r:Cendrio golllno eollio d cele! 
ro r;le gr:lo5, ( hllja .~isto a lndustrial!zaç:io da soj:l, em rorna de óleo, 
co11 indU~tt'~as ir"lUalada~ em Luzi.:lnia);; .eom· a seleo;ao de. sua oêcu~rla, 
com a c~<tra-;::lo de !llinérlos, dentre outras rorlflas"r:le ~conoml;~~. 

Ao aC!m~ e~po~tõ, Lu.zUnta reivindica nlio sem raz:o, a 
Construç~o- do Distrito Indu"strlal, atendendo assim ao, de.senvolvlmento 
deste <~~unldplo ~ de re(ÍI~e·s circumvlzint>;as, 

067-0003-9 

------.~.- ---""-, 
DEPurADO oEt1o B~'-'C I co~ PHQe I 

18 102 

VAtOI'l 

FONTE; 

"coNSTRUÇM DISTRITO .INOUSmtAL -i5E Pl.ANALTIHA/CO 

NCZS s>.ooo.ooo,ao· { nove m!lhoes de cruz•dos "E!. 
vos)" 

.. Jl20So.rll0)7.52631 - OPERAÇJIO RE,OE NACIONAL DE 
HErROLOCIA. 

jusnncA T!YA 

":PJ"An<lltlna d"e CoJh", municfo!o quc"eircunda do Olst.r! 
to rEdua"l~ e .qu~ dele j~ f;:,.z oarte pelo abastecilfle.nto .. de gr::tos, produ­

tos pecm'i"!"los,. 01ormente leite, neces:sti.a seja aloCado recut~.os -n.a ord-em 
aolma, a rim de proplclllt s Con$truçllo do Dlsttito Indu$tr!al·,. ·atenden­

do assim uma reivindicação da classe produtor~, no se.rllldo de .cer<tuli 

nr seus produtos, e nllo buscar .e:n munldP,iO$ vizinhos seu apr11!lor;~~mên ·-
to, seu ern-.6.zen~ment_o, sua5 técnicas. · 

Plana!tina já com se!)s. 'O anoi de e~istt.nch.prlma oe 
h oualld~de de seus rebanhos, sva scleç.!lo de g:rllos, seú comérciO em -
rranc:r ;t!~idodc, e Que pela curta distftncilll { 06 k.ms ) que separa este 

1\Unic!pio do O!Hrlto <.edc.rol, plt>iteia seja liberada vCibas com. o rrm 
acima esp.eclfica~o, a"'oliano"o 05sim a ~ls~;> no campo !ndusü{al no mun! 
cfp!o, buseando ~om este novo d<!dO a permanêr'icia de ·s:cus produtoS no 

pr6pr!o munic!plo e o aprtmora<nento pels selet~o:· :rrmater>amcnto e téen_! 
eas. 
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067-0004-7" 

-
"'"õÕ 

I OEPU1~00 DEL IO e::j"z. I ~;r--;-] co___ PM 

- ••nOtJ"f>~·c.<;.b - . -. 
l,IS 102 ...- <::ONSTRUÇ;'J.Q OJSTR [TO lNO~STAfÃJ. DE CRISUIL!NA - co. 
VALOR • NCZS 5.400.000,00 ( c!n~o nlll'l~es e Qu~ú·oc~ntos mil 

cruzados novos) 
fONTE • .Jl20.5~fllOJ7.S2&)1 ~ OPEFIJIÇtiO RE:OE NACIONAL OE ME7Rf!. 

JUSl'If'l~'t'IVA 

crl,.tallna, ..... m!(:rPlo. gohno que l:lies~on-t~i ·po-Cinhlo 

1grl:co1a COJIO grande produtora de, grllos e peeu4r!i:l, p8raleh • sues 
rlque.Ín •!.nen!s, neeeulU pau aniplia: seu programa de atll!nd1,.en~ 
to ih lndústrhs da Construçllo do Ols.trlto lndvstrl:al, cuJo',. !~"'Porte 
rtnanceiro, oC obrlgnçllo do Governo FEderal,' {u-se· mister. 

A eontr1bu1çllo do. raunle!plo de cristalina ao trlstriM 

to f'ade-nl l de grande porte, desde a dht~lbuiçllo de leite, 1o p:od!!, 

" indu:strlll Indo, pelo crue por si só .J~ 'se just1riea a soi!eltlç:to 

'" recursos ~clra:a, serd ampll.ada Pelos· beriericlos a ~u~ro:J é,.,preen-
dl•entos .de n,uot~iPiC?S vizinhos, nun,a s.ó propodç&o - 111dt1or eentr! 
U:a:açlo de recursos pan melhor·dlstrlbtili. 

.--------~----,---,-~.---·-----. I OEPUTAQO OE:l IO Sf!Al ' ç~ PMOA t 

la. 102 

.... .,. 
f'OH1'E 

~ CONSTRUÇAO DISTRITO INOOSTRAL SANTO ANTONIQ DO OCSC08E:RTO 

- COlAS., 
• nczs 12.000.000,00 ( ·ó"ote m!lhOes de cruudos novos) 
.. )120,,lUO:S.7!i2~Jl .. OPE/tAÇil:O REOE NACIONAl.. QE: ~ETROLOCXA 

Jt/STIMA-l:IVA 

Stnto Antoni(l dei Oescotrerto, ontem c~ó"ede - dort~;ltório 11,5! 

je u•• cidade CO<II st.~as reah !llplantaçlles : eomll!'rclo,. in-dqst.das, eS:co -
l1s profisslonÚantes, a~:rrnpec:uárh ~ grlos. - -'--. 

A Coostruç:r:o do Distrito Industrial de Santo Ahttlnio do 
Dc\cobeJ"tO pro~ovi!-rá ~ centuUuçlo de sua prodvç:lo., ensr:J•~~o ã·ssim Úlll 

lncrellleoto tlcn!.co - agrícola', desd'e a central'Iiaç~o de "reeu;sos até a 
·s!tleçlo n::aturJl,l das téCnicas de pl.antlo, seleç::r:o, armazena111entO, evlt•n 
dO usilll Cru~- o ptodvtor, a téenl~o, o ln<:~4.Strid buscru~ cUtrôs tentros7 
pal'a atender 80S·seus pr6p6sJtos mercointls:, 

A obra aeina além de prlorlt.iriil, ~er;J c 111#:reo tnlchl de 
VIII Mun!..c!plo ClUe $Cmpre lutou eon seus próprios 'rêoursó$ e "que i Constru 
çlo .deste Distrito gà'nntirá :a pioprledade de suu açlles no U!IIO tndus: 

tl'hl e aQropecuárlo. 

r===::--::::-==--"------,-~,-----,~. I D(PUI,IIDO JOS! QUEIROZ I SE: ~PTL ~ . -·-

A ár~R locallza-s.e " J I(" do povoado Rlboi~• e clo::ve se.t pn:-1 
sernda pois é uoa dos nananchis de abastecimento de ~o..:a de llatl:;.!ana. 

Apresenta cachoeiras encrust.adas em rochas crlstatinas e pl~cinas n•tu-l 
rals, releva de aspcto montanhoso, com vales escõlrpos e,. fot'"a de ca- '.

1 nyon. 
o rererldc proj~:to rec-omenda o asfaltamento da estr<ada que 

liga RlbCilü a BR-235/Se:, .otprox im;u:l<:~mentc 12 klliS. I Assl., estaria criada uma <lOva rota dll turismo em Sergipe, '• tcrllgando atnaçl!le:l, de beleza natural a ;atraç!:les. hls.tórica:;, devido a 

prcndnldade da regi.llo CO-''L as. cidades de laraojcir~s e S.llo Crbtóvllo. 
o programa previsto onra o Parque da Ribeira inelvl, numa ·-rea de 874.1$6,90 !112, estacionamento para "" velcutos., bar e restaura!! 

''· sanitários, posto de saUde, pa'rque ~nfõlntll, 02 quadras de esporte, 

,,.. do molog '"" "' '" '"'"""'fry::•qoofm, u:sldene!a pnra 
•d•lnJ:;trador, arborizaç11g ornamental d o oo-o,oo il2. I -- - - -. ~ . 

067-0007-:f. 

I -- - I; . ;:..:·-·-·· 
Oe;:>uu1o vrcTOil rON'~>~A - .. 

-···-~ 

Destactuc-se:, P\. 67189-rn {A...e·~o íHl df; Ati~tida:!e 

Jl'204.11&~)6n.&2.~ - _P:r.omoçlo do Tudsmo no arasU, .11 il!lllor_tlnch de 
!CzS 200.oo:a,oo (OUttl<"lt~· l"li1 c~uzil~os f\Ov.OS.}, para atel"lder reei,IPet!!_ 

ç1o e utbarllzaç~o de ornias n.o noJ11c!pto de Plçanas-sc . 

A l~nhtn<;lO dO ~!c!P!O de: P1<;<arr'asMSC, bu~Ci!:! 

do sal<><:iOI"Iar o~ DtOClemas, na iutil de -elhonmcntos e ater.;:o ao 
turi!õr.(), tem ~ ctm:l Objetlvo e~eeotar obras int:~re'sctri"d!veh·ll ooovla 
ç~ t"d~Üc:a "":;iCt'!al, IJII\.1 vez que fatos o=ome.:i~:to~ tlltll deS"".Ot~v~ 
~ vinda ao Bradl Co5 tSttar>ç<!-lros • 

0<!.7-0000-0 

Dest..,que-s:e do J\.nel<o II, cõ41go ··31. 204 .ll6$l. 632. G2~ - Pto~ 

~aecão do Tur,isrno Inte-rne>;;;; importii.neia d~- ttC.z, .soo.ooo,oo (Quiilhe~ 
to' 11!1 cru.zad05 novos.) 1 paz4 Infra~Estrutura do Pelo -ruri.,-t.i<:a do 

Li toul do P iauL 

JUS"I'IFICACAO 

~ Piauí. i o o~~cgundo maU pobre estado· d~a !ederacio brasi­
leira"", nio obJ:Unt.c dispor de ruo!ivcl pot.er~cial de recurso$ natu­
rair;, qu" podcra e devera ser arroveit<~doJõ era bene!,icio de o~~eu povo. 

Nesse COZ'ItextC"I se impÕe ;a opo:tunidade doto dcseovolv,imento 
da" indüst.r.ia do tu.rismo, j;i reconhe<:id.:. com o~~ltaD>ellte qerador• de 
emprc-9o c renda. 

o• reC"Ursos objetos desta proposta 'io 1mp:esc;ndiveis, ã 
exeçuo;:ão <:te h'Cill.dades de infra-e:Jtrutur;a do polo tu.rlst..ico, do 
l.itoral,eOII\0 t.al:lbim ,eons(.ituiriio meio!> eficazes da vh.bil.i:r.ação da 
.i~nplantaçiio do~~ ZPI: (Zona de Processamento de.Exportac.iiol do Piaui. 

Inelua-se onde couber no E'L n• 47/8"'1;.. CN''l 111jlortSnela de 
NCz$ )0.000.000 Cfrlnta •lltllle$ de ctundos novo') p,;ara IIIIPlantlçlo do 
P•rcruc Turfstlco da Ribelrll no •~tmlcfpio de Itlb&lana/SE. 

067-0009-S 

f"onto: f'lnsnc:!atnentos e• CsrteltUO'" 8;aneos de DesC!"vohl­
IIICnto (Ane:w.o IV). 

Yalo:r:' NCZ.S .:m.ooo.ooo (Trinta .,llhOes de cru.z:adoS rlOvoSl: 

JUSTiriCACIIO 

A 1•planta~llo dCI Parque d~ R1belra, cujo pro.leto ,1' rol de­
~n..olvldo e• 1982 peh ent:ro Secretula de EstlldO do Plan!J.IIlllnto/SE, 
f prOJ)os.t.l do Plano Oirctot do Mun!cfplo de It::a!!::alan•ISE. 

Deputado re_den! Sérgio Spado 

!f!!.Q- ·c.istaque-se a !mportãne!a de NCZS 2.000.000,00 {Ools milt!Oes de 
eru:yto<s novcsO ,:~a~ól. ser aplicado r.3 obra· de .::ol"lstrur;.3o do ><cr. 

- hJ." de t:nuada, ",.o Mun!clpio de Fo;z do Igua~v (PR), 

~ • ~1:;o6,11,;~C?!2.782- Admir'lttuçlo do Fu:"ldo Geral de Tur.!smn 

(tnpreend!mentos "':'"ut;.ísUeos} 
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tsta cl:~rae<:h gr:m~e lmpõttânc!a turístic-a para foz ~.::_·r 

~ .... ;' ; ~~ta-s~ de "'"' Cm;:oreénd!men-(.:.· de médig oor-~e--,:;c; 
serdr' como lo~at de lnrormaç~e$ turistica~s e p.lla ce­

•.IS atlv1dadn ~ne:entes ao turba~o loc-al. 
Foz CIO IQua;u, e u• dos maiores fedutos turísticos Cl~s~ 
te...-P!r.(s. Nele se (l!.:litic-1 a es.sêl"cil d<l turismo q.::;a5e.:à.:! 

tr!co e pslccclbn~rlco,·em runç;o da !nrn.e&Uulur~ al­
ta,.ente n~Ontada pua recetll!'r-·seus turistas de t~dos os 
rtnt~es óo "'un_ec. Seus ponto~ tu~1st_lcos, se eon~;el"t:alfl 

e• dois alY~:~s. de co-ntemplaçlo í•o1r, que s:lo as Catara­
t-u d·-:. -Iguaçu (lado brnlleiro e tlid"oo atQel'\tlno)' e llldr! 

létrtca de lUJP"-' Bll'\acionlll, alén do r-arte- c-omércio 1!, 

genttno e oa·ntgualo. 
f"oz do lgo.ntçu, POs~úl hoje une popul;tç!o rlu de ~prox! 
•~d~!nel'lt~ '00.000 habitan"te:t.·-e--:~ma·_-fJ,Utu_ante d~ apro•i-

O Tutismo ~'" roz do i:guaçu,eaat!vidade respons;5vel Por 

SOl!: da arrccad~ç~o econômica dG onur:dc.lP.iC_. 
Por tl.11, o turismo em ro~ do r;uaçu é u"'<i atlv~dade Que 

2) HZ05.lll0575Z.63l - Qpençlo da Rede Nacional de Metrol_!! 
gla: NczS 3.000.000,00 (três lllili'IOcs de crund05 ncyo•L 

JIJST!F!CJIÇ~O 

~Ut1-se de 'locar recurso~ para 1 .:-unta Co.,e:cial do 
Êst•do de Col:!is-JlJCõõC, <::om 1 fl,.,ali(laQe de s~ p:::cea~r ~ re~~:'"'J de 
su&s l<'lstal~ç~es ~ c-cm(lra de ec;ui(lamel"tos t.'-e 1. to:<'le"' :::no~.:.-nte 

desempen"tlar o !mporta<ne_ p&çei que Lne Cil:l& nu01a socie>::.s:le_::;..;e ;:.aua 
por intenso 1::resc.tmen~o e que e'em no comêr=1c ulfl_de seus o;:-1n;les h­

tores ae dese~"vohi,.ento, 

ti!<~ gendg nov;as fontes de tubalho, ha_j_a v_ista, o le- 06;:r_001.~-0 

qu~ de oersoect!va ae tratalho -=tue a mes"'a orerece, n!:lo 
soroente pela atlldd.ade em si, mas pela s1.1a essêucla. P.e_ 
h turu,.o· é um .doS verd_~oelr_os jnstrumentgs de hufi'WV­

zaçSo pelo culttvo dOS lluteõt!cos valOres e tradiçl!es 
que herdamos da hlstórh, que quando bem orientado, <:O!!, 

tribul eflcaronente na supe:aç~o do~ preconceitos entre 
os homemns, reduz u çlfstlnc!:n entre os po11os e h.cll! 
ta o recíproco conhecimento entre n Naç~es de cultuus 
diversas, criando novas rentes de trab;llho, enrtc;,.,ecel'\­
dO 1 conviv~I"Cia h_umal'\3 e CIIcmovendo a soltdariedadl:! u­
niversal e 1 pu mul"dhl. Tem eo"o _finalidade especHl_ 

ea, transform*I•se num poderoso e 'ericill~ !"elo de conhe­
ci•ento, CuJ.tivo e pieSO[IIDÇll:O dOS valeres, e tradlç!leS 

que herdamos, restttuil"dc a S:erisibilidldC par;; c belo , 
ravc:orecendo ôl rcrmaç.!c pessoal d:a- nent!l humal"l, elevan­
dO• o es(lirito aÚ a contel'l'pl;ç~c das eÚ;;ÇÔes- iart!st1 -
e:IS s dOS maiiiitlhOS (la n1turezo, t'iumal"izando c homemro 
tOd(l de seu ser pessoal, t:cfllunHádc:o e univernl. 
Fazer turhmc é aedr-se aos povos eo'" su11s D!stôrias , 

eultuus e civilinçOes, bero. como, -abrir-se a tcod<l.<~ crl!, 
çllo e eo pró(lrio Crla.:to-t, descobrindp 1 mds beh (li~e!! 

slo do homc"' que ·é ~er l:mac (la hu01anid<~de e sel"hor de 

univeuo: 

LI:ICIA VAli! li ·,-~--
co! -~D_B _ j 

Inclua-se, onde couO~r, NO Pt. 67189 - CN, a ion(lortl~ 

ela de- NczS 5.oao,ooo,oo (dl'lco mUnllu de· crunoos novo:~o' pau 1 
JUNTA CO~ERC!IIL DO ESTADO DE GOlli.S, para re.,ooeh;llo e CC:uipa•erotos. 

I'ONTE DI: lltCURSOS: 

.1.) HZO,,ll6J0952.61'- Manute""ç~o oa Rede llrnazenaooni: 
NczS 2.000.0"00,::10 {dois OÍIJ_ll'li:ii:~- aeCrôJ:::a:lcs 1'\~;~vQ~). 

DEPIJT.I'.OO ANTONIO ;;;R-,-,-,--------..,-;;_r;:--=' 

JHCLUA-SE N.G·PROGRAHA ()E TRABALHO 00 I-IINJSTERJO DO DESEN'o'OLVf­

MEtnó ÕA JNOUSTRIA E oo coME~ClD- fUNDO ~>~RAL_ DE' TURISMO o se -
gu!nte (IIOJetc: Ncz$ 1.000.000,00' (HUM 1-tiLHAO DE CRUZAOOS)I;IOVO~) 

desttnaelo~ a refOIAill e a .. pUar;;lo'do te1tro e das igrejas e pon~ 

to5 tur!St!eoS d~ cidade de_ Peneelo- AL., em eonu!nlo co• a ore-

feitura local. 

F'OIHE: NczS l.OOo.o·oo,oo {}:!um 111lhllio de C:cuudo~ NJvcs) 

31906. 1165)643.080 -

JUSTJrtCATJVA 

A Cidade de Penedo, Eshdo ele Ahgoa~ I! urtt elos :recanto5 turh­

ticos .,.,_!s antigos e u11 dos 118h benltos de AUgo:n e elo Bnsll, 

lnfcl1z11cnte a fa.lh de recursos munfCipa!s e esta.c::uais est4 

levando ao desmoro(lamentc os orlnelp;~!s pontos turlstloos dl! 

cldade. 

tr1oelo e• 12 de abrll de l&J6. Penedo I! uma das tres prlmtius 

e_ldade'de 1\lagoos, tem t.tna historia rico e trad1çlles que man­

teg ao hc:lo de seu I!BQI"Hico conJunto arqultetonico hollnd~;. 

E'stlllceallrada as 01atgens -do Rio S:lo franc!sco • 

.··.· 

SENADO FEDERAL 

l-ATADA 176'5ESSÃO, EM 16 
DE NOVEMBRO DE 1989 

!.l-ABERTURA 

12-EXPEDIENTE 

SUMÁRIO 
1.2.1 -Mensagens do Senhor Pre­

sidente da República 

Submetendo à deliberação do Senado 
Federal à escôlha de nome indicado para 
função cujo provimento depende de sua 
prévia aquiescência: 

- N• 290/89 (n' 765/89, na origem), 
referente a escolha do Sr. Undolfo Leo­
poldo Collor, Embaixador do Brasil junto 
à República do Senegal~- para, cumulativa-

- mente, exercer a fUnção de Embaixador 
do Brasil junto â República lslâmica da 
Mauritânia. 
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- N'' 291 a 293/89 (n•' 768 a 770189, 
na origem), restituindo autógrafos de pro-
jetos de lei sandonados. -

- N" 294 a 296/89 (n" 772 a 774189, 
na origem), de agradecimentos de comu­
nicações. ~ 

1.2.1 .__Discurso do Expediente 
SENADOR JARBAS PASSARIIYHO -

Análise da eleição presidencial. 

1.3 -ORDEM DO DIA 

Projeto de Decreto Legislativo n~ 36, de 
1989 (n' 112/89, na Câmara dos Deputa­
dos) que aprova o ato que renova a con­
cessão outorgada à Rádio [mperatriz So­
ciedade Ltda. para explorar serviço de ra­
diodifusão sonora- em-otrda média, na Ci­
dade de Imperatriz, Estado do Maranhão. 
Apreciação adiada por falta de quorum. 

Projeto de Lei da Câmara n" 48, de 1989 
(no 2.014/89, na caSa-de origem), de inicia­
tiva dç Tribunal Superior do Trabalho, que 
altera a compo:sição do Tribunal Regional 
do Trabalho da 9" Região, cria a função 
de Corregedor Regional e cargos em co­
missão e de provimento efetivo no.Quadro 
Permanente da Secretaria do Tribunal Re­
gional do Trabalho da 9~ Região, e dá ou­
tras providências. Apreciação adiada por 
falta de quorum. 

Projeto de Lei do Senado no 328, de 
1989 - Complementar, de autoria do Se­
nador Divaldo Suruagy, que estabelece 
normas gerais aplicáveis ao Imposto sobre 
Transmissão intervivos, a qualquer título, 
por ato oneroso, de bens imóveis, por natu­
reza ou acessão ftsica, e de direitos reais 
sobre imóveis, exc:eto os de garantia, bem 
como cessão de direitos à sua aquisição 
- ITBI-IV. Apreciação adiada por falta de 
quorum. 

Prçljeto de Lei do Senado n~ 332, de 
1989, de-autoria do Senador Márcio Lacer­
da, que revoga os arts. 51, 151 e 157 do 
Código Eleitoral, que determinam· medi­
das sanitárias nos títulos eleitorais de por­
tadores de hansenfase. Apreciação adiada 
por falta de quorum. 

Projeto de Lei do DF n9 72, de 1989, 
de iniciativa do Governador do Distrito Fe­
deral, que cria, no Quadro de Pessoal do 
Distrito Federal, os cargos de natureza es­
pecial que menciona e dá outras providên­
cias. Apreciação adiada por falta de quo­
rum. 

Projeto de Lei da Câmara n9 91, de 1986 
(n" 1.894/83, na Casa de origem), que tor­
na obrigatória a inclusão de espetáculos 
musicais ao vivo nas casas de diversões. 
Apredação adiada por falta de quorum. 

Projeto de Resolução no 74, de 1989, 
de iniciativa da Comissão do Distrito Fede.. 
cal, que dispõe sobre a remuneração do 
Vice-Go'lemador do Distrito Federal e dá 

outras providências. Apreciação adiada 
por falta de quorum. 

Projeto de Resolução n9 75, de 1989, 
que autoriza a Prefeitura Municipal de V!tó­
rfa da Conquista, Estado da Bahia, a con~ 
tratar operação de crédito no valor corres­
pondente, em cn.izados novos, a2.006. 188 
Bônus do T escuro Nacional, junto à Caixa 
Etbli.ômica Federal. Apreciilção adiada 
por falta de quorum. 

Projeto de Resolução n9 76,_- de 1989 
(apresentado pela Comissão de Assuntos 
Econômiços çomo çónclusão de seu Par_e­
cer·il'' 27~-. de 1989), qüe autóiiz~f a Repú­
blica Federativa do Brasil a ultimar contra­
tação de operaçãb de crécüto externo, no 
valor equivalente ~ até US$ 55,600~000.00 
(cinqüenta e cinco milhões e seiscentOs 
ma dólares americanos) junto ao Ba.nco 
lnteramerkano de -Desenvolviniento -
BID. Apreciação adiada por faltâ de quo­
rum. 

-Projeto de Resolução n" 77, de 198_9 
(apresentado pela Comissão de Assuntos 
Econômicos como conclusão de seu Par~~ 
cer n_" 275, de 198_9), que autoriza a com­
panhia Estac:Jual de Energia Elétrica -
CEEE a ultimar aditivo contratual à opera­
ção de crédito externo, firmada em 12 de 
outubro _de 1978, junto a ·um consórcio 
de bancos franceses, com vistas a possi­
bilitar a aquisição de equipamentos de ori­
gem francesa para a ampliação da Central 
Termoelétrica Presidente Médici, no Rio 

- Grande do SuL APJeciação ildiada por falta 
de quorum. 

Proposta de Emenda à ConstituiÇão n~ 
1, de 1989;--de autoria do Senador João 
Menezes e outros Senhores Senadores, 
que altera os prazos estabelecidos no § 
6" do art. 14, para desincompatibilizãção 
do Presidente da República, dos Governa­
dores de Estado, do Distrito Federal e dos 
Prefeitos. Apreciação adiada por falta de 
quorum. 

Proposta de Emenda à CoiiStituição n9 
2, de 1989, de autoria do Senador Olavo 
Pires e outros Senhores Senadores, que 
modifica o·§ 39 do art. 4~ do Ato das Dispo­
sj_ç_õ~ Constitucionais Transitórias. Apre­
dação adiada por falta de quorum. 

Proposta de Emenda à Constituição n? 
3, de 1989, de autoria do Senador Marco 
Madel e outros Senhores Senadores, que 
acrescenta parágrafo ao art. 159 e altera 
a redação do inciso 11 do art. 161 da Consti­
tuição Federal. Apreciação adiada por falta 
de quorum. 

Veto total aposto ao Projeto de Lei do 
_ DF no 54, de 1989, que reestrutura a cate­

goria funcional de Assistente JUrídico do 
Plano de Oassificação de Cargos de quE:. 
trata a Le_i_no 5.920, de 1973, fJXa a sua 
retribuição, e dá outras providências. Apre· 
r:la_ção adiada por falta de quorum: · 

Projeto de D~creto LegiSlativo no 34, de 
1989 (n• 73/89, na Câmara dos Deputa­
dOs}, que aprova os textos do convênio 
de cooperação para -a realização de obras 
previstas no _estudo de revitalização do 
Centro His_tOrico de João Pessoa, Capital 
dõ EStado 9a ParaíPi', e do seu protocolo 
anexo corresponde-nte- ao financia"meflto · 
de obras para o ano de 1988, Celebrados 
entre o Goverrio da República Federativa 
do Brasil e o Governo do Reino _da Es~~ 
nha, em Brasília, em 26 de abril de 1989.' 
Apreciação adiada por falta de quorum. 

Projeto de Decreto Legislativo nç 35, de 
1989 (n' 74189, na Câmara~dos Deputa~­
dos), que aprova o texto do acordo de coo­
peração econômica entre o Governo da 
República Federativa do Brasil e o Governo_ 
da República Argelina Democrática e Po-_ 
pular. Apreciação adiada por falta de quo­
rum. 

Projeto de Decreto Legislativo n9 33, de 
1989 (n• 64/89, na Câmara dos Deputa­
dos), que aprova o texto do acordo que 
cria uma ComissãO Mista entre o Governo 
da República Federativa dO -Brasil e o Go­
verno da Repúblic~ T ogolesa. Apreciação 

_ ~f_f1fjf! por falta de quorum. --

Projeto de Decreto Legislativo n9 39,de-
1989 (nç 63189, na· Câmara dos DePuta­
dos), que aprova o texto do Protocolo de 
Cooperaç"ãõ fia- Área de T ecnologi8. InduS-­
trial firmado entre_ o Governo da República 
Federativa do Brasil e o Govemo-d?l Repú­
blica Popular da China, em Pequim, em 
6 de julho de 1988 . .Apreciação ãdiada por 
falta de quorum. 

Propos_ta de Eme-nda à Constituição n~ 
4, de 1989, de autoria do Senador Leo­
poldo Peres, que acrescenta um § 6o ao 
art._ 59 do Ato das Disposições ConstituM 
cionais Transitórias. Apreciação adida por 
falta de quorum. 

1.3.1- Comunicação da Presidên­
cia 

- T érmin.o do pfazo parâ api'esentaÇáo -
de emendas ao Projeto de Lei do Senado 
n' 362/89. · · · · · ~~ ~ 

1.3.2- Designação da Ordem do 
Dia da próxima sessão 

1.4-ENCERRAMENTO 

2-RETIFICAÇõES 

-Ata da 156" Sessão, realizada em 
19-10-89. 

3 -MESA DIRETORA (Relação 
dos Membros) 

4- LIDERES E VICE-LIDERES DE 
PARTIDOS (Relação dos Membros) 

5 -~COMPOSIÇÃO DAS COMIS­
SÕES PERMANENTES (Relação dos 
Membros) 
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Ata da 176~ Sessª-o, em 16 de novembro de 1989 
3~ Sessão Legislativa Ordinária, da 48~ Legislatura 

Presidência do Sr. Nelson Carneiro. 

ÀS 14 HORAS e 30 MINUTOS, ACl:VW·St; 
PRESENTES OSSRS. SENADORES: 

Jarbas Passarinho - Alexandre_ Costa -
Nelson Carneiro -Severo Gi:)[lieS -Pompeu 
de Sousa. 

O SR PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A lista de presença acusa o ·compareci­
mento de cinco Srs. ·senadores. HaVétidõ nú·. 
mero regifr!ental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, inícian1os .nOssos 
trabalhos. 

O Sr. 1 ~ Secretári-O irá prOceder à leitura 
do Expediente. - · -

É lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

Mensagem 
DO SR. PRESIDENTE DA REPÓBUCA 

Submetendo à deliberação do Senado 
a escolha de nome indicado para função 
cujo provimento depende de sua prévia 
aquiescência: 

MENSAGEM N' 290, DE 1989 
(N• 765/89, n• origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros do Se­
nado Federal:_ 

De c9nformidade com o artigo- 52 (itein 
IV) da Constituição, tenho a honra de submeter 
à aprovação de Vossas Excelências a escolha, 
que desejo fazer, do Senhor Undolfo Leopoldo 
Collor, Embaixador do Brasil junto à Repúbljca 
do Senegal, para, cumulativamente, exerc_er 
a função de Embaixador do Brasil junto à Re· 
pública Islâmica da Mauritânia nos termos do 
artigo 56, § 19, do Regulamento de Pessoal 
do Serviço Exterior, baixado pelo Decreto no 
93.325, de 19 de outubro de 1986. 

2. Os méritOs dó Embaixador- Lindolfo 
Leopoldo Collor, que me induziram a esco­
lhê-lo para o desempenho dessa elevada fun· 
ção, constam da anexa informação- do Minis· 
tério das Relações Exteriores. 
Bras~ia.- b de novembro de 1989.- Jos.é 
Sarney. 

e 

INFORMAÇÃO 
Cuniculum Vitae 
Embaixadõr_ ündol[o Leopoldo Collor 
Porto Alegre!RS, 7 de junho de I 93 ). 
Filho de Linaolfo Leopoldo Boeckel Collor 

Hermínia de Souza e Silva Collor. 
Curso de Preparação à Carreira de Diplo· 

mata, IRBr. 

_ ~~rso d_e Aperfeiçoamento de Diplomatas 
(CAD), IRBr. . . 

-"Mãster of Arts" (Polltica), t.JrilVersidade -de 
Nova Iorque. 

-Professor de Política Internacional no CPCD, 
Curso Espedal ao IRBr, 1963. 

À_ disposição da Presidên<::ia da República, 
I97In3. 

Curso de Altos Estudos Políticos e Estraté­
gicOS. ESG, 1986. 

Cônsul de Terceira Oasse, 1 O de dezembro 
de I954. -· . __ _ 

Seguhdo-8ecretário, merecimentO, 9 de ju-
nho de.1960. ._ 

-Pfifneiro-Secretário, merec:imentó, 2.7 de ju-
lho de 1965. · -

COnselheiro, merecimento, 1 o de janeiro de_ 
1973. . 

Ministro de Segunda Classe, -meredmento, 
1 O de no\!embro de 1975. 

Auxiliar do Secretário-Geral, I 956. _ 
Assistente do Chefe da Divisão do Pessoal, 

1963. 
Auxiliar do Secretário-Geral-Adjunto para 

Planejamento Político, 1963. -
Chefe da Divisão de Cooperação lntelectual, 

1974. 
Inspetor-Geral-Adjunto do Serviço Exterior, 

1987. 
México, Tercern:FSecretário, 1957/59.-­
Buenos Aires, Tercelro-Sec:retárfo, 1959/60. 
Buenos Aires, Segundo-Secretário, 1960. 
Quito, Seguhdo-Secretário, 1960/62._ 
Quito, Encarrega<:[o ~~ N,~gócios. 1961 e 

1962. 
Bangkok, Segundo Secretário, 1964/65. 
Bangkok, Encarregado de Negócios, 1964. 
Bangkok, Primeiro-Secretário, 1965. 
Bonn, Primeiro-SeCretário, 1965/67. 
Bonn, Encarregado de Negócios, 1966. 
Rabat, Primeiro-Secretário, 1966. 

- Moscou, Primeiro-Secretário, 1967 riO. 
Nova Iorque, ONU, Conselheiro, _1974/75. 
Georgetown, __ Encarregado de Negócios, 

1976. 
-- Bogotá, Miilistio:conselheiro, 1976/78. 

Bogotá, Encarregado de Negócios, 1978. 
Chicago, Cônsul-Geral, 1978/80. 
Dar-es..Salaam, Embaixador, 1981/85. 
Dacar, Embaixador, f988/ff9. 
ComissãO de Elaboração das Instruções pa­

ra ·a Delegãção ·do Brasil a XI Sessão da As­
se:õ:iõléiã: Geral da OfiU, Nova Jorqlie, 19-56 
(membro). 

Missão Especial às solenidades da posse_ 
do Presidente dos Estados Unidos Mexicanos, 
1958 (membro), 

Seção Brasileira na Reunião da Comissão 
Mista Brasil-Equador,_ 1963 (n1embro). 

À disposição da mfssão Especial da Polônia 
às solenidades da posse do Presidente da Rew _ 
pública, 1956. 

Festival Internacional de Cinema, Ma_r dei 
Plata, 1960 (representante). __ _ 
Comís~o de Exame do- Financiamento à 

Exportação de Material Ferroviário para a Ar­
gentina, 1963 (representante do MRE). 

Reunião da Junta Executiva, Fundo lntema­
ciónaJ de Sõcorro à Infâncfa, Bangkok, 1964 
(representante). 

Reunião da Comissão Mista CUltural Brasij­
BéJgica, BruXêlas; 1974 (rhenlbro). 

Cônferêndc\ Especializada Interamericana 
-SObre Direito Internacional Privado~ Panamá, 
1975 (membró). 

Assembléia Preparatória da Federação lnte­
rá!Tiericana do Algodão, Bogotá, Colômbia, 
1978 (chefe). · 

Medalha do Pàcificador, BrasiL 
Medalha Santos Dumont, BrasiL 
Medalha Lauro Müller, Brasil. 
Ordem do Rio Branco, GiãwCruz, Brasil. 
Ordem do Mérito do Equador. 
O Embaixador Undolfo Leopoldo Collor se 

encontra nesta data no exercício de suas funw 
ções de Embaixador do Brasil junto à Repú~ 
blica do Senegal. 

Secretaria de Estado das Relações Exterio­
res, de 1989.-SérgioBarbO$aSfirra-Chefe 
do Departamento do Serviço Exterior. 

MENSAGENS 
DO PRESIDENTE DA REPÓBUCA 

Restitul~do autógrafos de projetos de 
lei sancionados: 

N9 291/89 (n~ 768/89, na -origem), de 13 
do corrente, referente ao Projeto de Lei n~ 53, 
de 1989-CN, que autoriza o Poder Executivo 
a abrir ao Orçamento Fiscal da União, Lei n9 
7.715, de 3 de janeiro de 1989, crédito suple­
mentar no vàlor de NCz.$ 3.560:ooo;oo em· 
fciVOr- -dO Ministério da Cultura, para os fins 
que especifica. (Projeto que se transformou 
-fia Lei n9 7~87T, de 13 de noVembrO de 1989). 

l'l' 292/89 (n• 769/89, na ori~em), de 13 
_ do corrente, referente ao Projeto de Lei n9 57, 
de 1989-CN, que autoriza o Poder Executivo 
a.iibrlr ao Oiçamento FiScal da Qriíão crédito 
eSPecial atf o limite de NCz$ 114.900.000,00, 
para os fins que especifiCa. (Projeto que se 
transforinou na Lei no 7.878, de: T3 _de novem-
bro de I 989) · 

N• 293/89 (n' 770n9, na origem),· de 13 
do corrente, referente ao Projeto de Lei n~ 70, 
de. 1989-CN, que autoriza o Poder ExecutivO 
a abrir ao Orçamento Fiscal da União crédito 
suplementar até o limite de NCz$ 
4.323.085.596,00~ para os fms que especifica. 
(Projeto _que se transformou na Lei n~ 7 .879, 
de _13 de novembro de 198~) 

De agradedmento de comunicações: 
Nº 294/89 (n~ 772/89, na origem), de 14 

do corrente, referente à aprovação das maté-
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rias constantes das Mensagens da Presidência 
da República n•' 57 e 697, de 1987; 6o·g, 613 
a 625, 644 e 665, de 1989. 

N• 295/89 (n' 773/89, na origeni), ae 14 
do corrente, referente à aprovaç.áo das maté­
rias constantes das Mensagens da Presidência 
da República n9s 337, 494 e 505, de 1989. 

N• 296/89 (n' "Z74/89, na origem), de 14 
do _corrente, referente à aprovação das maté~ 
rias constantes das Mensagens SM n~"' 248 
e264,de1989. ---

0 SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-O Expe&ente lido vai .à publicação. (Pausa) 

Há oradores inscritos. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Jarbas 

Passarinho. 

O SR. JARBAS PASSARINHO (PDS­
PA Pronunda o seguinte_ discurso.)- Sr. Pre~ 
sidente, Srs. Senadores; quando participei do 
movimento cívico-militar de 1964, tive ocasião 
de testemunhar, por parte dos Presidentes que 
assumiram o- Poder, que todos eles preten­
diam restabelecer as eleições cliretas para Go­
vernadores e para Presidente da República em 
curto prazo. Já se tomou aqui muito cediço 
citar Ortega Y Gasset, a velha frase de que 
"eu sou eu a e minha circunstância". 

Lembro-me de que a última eleição indireta 
para Presidente da República. de acordo com 
a vontade do Presidente Castello Branco, era, 
precisamente, aquela que lhe sucedia no Po­
der. Depois, todos ciuevivemos aquele periodo 
soubemos que foi havendo mudanças da 
Constituição e foi-se protelando a eleição dire­
ta, quer para Governadores, quer para Presi­
dente da República. 

Quando se cliscutia se aquilo era uma dita­
dura ou era uma democracia, eu tive a oportu­
nidade aqui- talvez aquilo fosse algum gesto 
de coragem - de dizer, desta tribuna, que 
nós não vivíamos num regime democrático 
pleno; vivíamos num regime autoritário, mi;iS 
não num regime totalitário. Havia uma grande 
diferença entre os dois, e há. 

Mas Maurice Duverger clizia que "democra­
cia existe quando os governados ele§iam livre­
mente os governantes e os partidos de oposi­

, ção podem chegar ao poder". Note-se que 
beleza de síntese de uma definição. Porque 
é uma eleição direta em que os governados 
elegem os governantes e há pluralidade parti­
dária, podendo os partidos de oposição che­
gar ao poder. No quadro que eu, como Uder, 
me cabia defender então, eu dizia que a nossa 
democracia estava limitada aos municíBfos, 
porque nos municípiOs os Prefeitos sempre 
foram eleitos, mesmo no regime autoritário, 
em eleições livres e diretas. 

Ontem, Sr. Presidente, fazia 29 anos que 
a sociedade brasileira-estava de jejum em rela­
ção à possibilidade de e~olher o seu gover­
nante pelo voto direto. E muito interessante, 
quer para os políticos, quer para os cientistas 
polft:icos e quer até para os sociólcigos, fãzer 
uma interpretação do que se deu ontem, e 
vai-se dar ainda daqui até dezembro, com rela­
ção aos destinos brasileiros ou os destinos 
dos brasileiros, a partir do momento em que 
nós tivemos essa quantidade enorme de parti-

dos e CC?m.í:l~~artido~ estruturado~ por aque­
les que, no meu entender, mais sofreram no 
dia de ontem. _ _ _ · ______ · _ 

Eú tenho hojé peio Deputadõ Ulysses Gui~ 
marães um afeto sincero, e-da parte dele sem­
pre recebi uma demonstração de apreçcr. Até 
diria que ele tem saldo na nossa conta corren­
te, porque, quando líder de Gov:emo, e\.1 fui, 
não digo obrigado, mas induzido a fazer dis­
cursos duros contra ele; cliscursos a que ele 
nunca respc>il.deu, ou porque me julgasse in­
suficiente- na altitude de quem devia receber 
a sua resposta, ou porque, como bom polJb'co, 
achava que no momento em que ele se tinha 
excedido, como. -por exemplo, quando cha­
mou -ou- fez_ uma comparação do Pfesidente 
Geisel coin Idi Amin, e que ele não teria sido 
feliz.. 

Agora, (): _que me parece que_-é consenso, 
entre ilóStodos; é que é predSo uma modifi­
cação na legislação eleitoral para impedir 
aqueles que nós poderiamos chamar exata­
mente de mercadejadores de legendas. Essas 
legendas, colocadas em grande quantidade, 
mostraram- alguma coisa que, talvez, nós pu­
déssemos ser apontados no estrangeirocomo 
uma fórmula de desenvolvimento admirável, 
do ponto de vista da democracia represen­
tativa, tantos são_ os partidos. 

Nós todos sabemos também que na Ingla­
terra os partidos são muitos, nos Estados Uni­
dos da América os partidos são muitos, mas 
quando chega_ a hora da eleição, na verdade, 
eles se retríngem ou a um bipartidan'smo _ou 
a um_ tripartidarismo, de um modo geral. 

O fã:to' de nós tern1os hoje a televisão e 
o rádio franqueados para os políticos levarem 
as suas mensagens aó povo, talvez seja algu­
ma coisa singular em todo o mundo demo­
crático. Pode-se imaginar o que é que signifi­
caria, mesmo para os partidos que tiveram 
menos tef!lpO a sua diSposição, o custo, em 

- dinheiro, daqueles programas. 
Eu não sei se _cometi um equívoco, Sr. Presi­

dente, porque eu não assistia normalmente 
aos programas, pois achava que eu já Conhe­
cia suficientemente aqueles candidatos _que 
tinham mais probabilidade de chegar ao_ se­
gundo turno. Entâo;-el.Tflãb gostaria de ver 
p-essoás_gUe ell Sabia que sémpre tiveram a 
extraordinária vocação de mando, de mando­
nismo, travestidaS de grandes liberais, porque 
o marketing político as preparara para Jsso 
nos seus programas. Eu não gostaria de ver 
aqueles que foram sempre mu1lo prtvatistas, 
privatistas até _à outrance, abrindo uma lingua­
g~m simpática em relação até a determinadas 
teses socialistas, e o reverso. Mas eu errei não 
assistindo aos debates, em geral, porque nos 
debates, as perguntas, evidentemente, não 
sendo conhecidas e não havendo monólogo 
do apresentador, do candidato, ~ _Qr~iso re­
correr-se nª'o apenas à rapidez de raciocínio, 
mas também ao verdadeiro conhecimento 
que os candidatos têm da problemática bra~ 
sileira. 

O Sr. Pompeu de Sousa -Permite-me 
V. Ex" um ligeiro aparte, nobre Senador Jarbas: 
Passarinho? 

o·sR. JARBAS PASSARINHO- Com 
multo prazer. V. Ex~ me honça, nobre Senador 
Pompeu de Sousa. 

O Sr. Pompeu de Sousa - Até censu­
ro-me pelo menos sinto-me frustrado-; mas 
vou curar minha frustração em não ter pedido 
lícenÇa a V. ~ um pouco "antes para conce­
der-me este aparte, a fiin:' de associar-me a 
V. Ex~ no apreço ao Deputado Ulysses Guima­
rães; apreço, admiração e amizade. Costumo 
dizer, e já dizia isso há bastante tempo- e 
o correligionário de S. Ex', o nobre Senador 
Severo Gomes, a meu lado, é testemunha dis­
so -, que 6 Presidente _do Partido d_e S~ Ex" 
ia ser vítima de uma injustiça histórica neste 
País, ia sofrer uma injustiça histórica, como 
urna verdadeira fata]idade, uma fatalidade de 
tragédia grega. S. fr. iria sofrer essa irljustiça 
fatalmente_- sentíamos isso, por uma série 
de circunstâncias que não vou discutir, mas 
esta é a verdade- e S. EJr a sofreu, realmente. 
Ao mesmo tempo, concordo inteiramente 
com V. Ex" quanto ao problema da pulveri­
zação partidária que se criou, não a pulveri­
zação partidária de direito, mas a pulveriz ...... ~o -­
partidária de fato, que abre caminho p? os 
homens carismáticos, e os- ca-rismáticos são 
muito peri!iJOSos. Tenho pelos cãrismáticos 
uma verdadeira rejeição fisiológica' quase. É 
psicológica, claro, mas diria que é quase frsio-
lógica, porque... · 

O SR. JARBAS PASSARINHO- Por· 
que ela embrulha o estômago. 

O Sr. Pompeu de Sousa- Exatamente .. 
Lembro-me dos carismáticos no Estado Novo 
que criaram o populismo; que é a forma mais 
velhaca de trair o povo. _Q_populismo é b_asea­
do no paternalismo que estabelece o filialismo, 
o dependentismo do povo. O povo é depen­
dente e·o poder é soberano. Eu queria, portan­
to, concordar corn V. EX-' também neste assun­
to. t: preciso foitalecer os partidos. Na verda­
de, nobre_ Senador Jarbas Passarinho, en­
quanto não implantarmos o parlamentarismo 
neste País, não criaremos partidos. Costuma­
se dizer que nãq_ é possível implantar o parla­
mentarismo no Brasi~ porque não há partidos 
na verdade, não há-partidos porque não há 
parlamentarismo, pois nãO há condições para 
se criarem partidos, porque, aqui, os partidos 
são criados ao sabor das circunstâncm.s, em 
função do poder todo poderoso, do poder de 
Estado, da conquista do poder de Estado. E 
o candidato do meu Partido, o nosso grande 
Companheiro Mário Covas, dizia quão é de 
notável sabedoria política e, ao mesmo tempo, 
atitude ética, que a disputa da Presidência da 
República, a disputa do poder não é_ um fim, 
mas um meio. Na verdade, neste País tem-se 
usado o poder como um fim em si mesmo, 
para a distribuição_ de grãças e para pleito de 
graças, recebimento de graças e beneficios 
de toda ordem. 

- -O SR;_ JARB~Al!SARJNHO- E até 
para ~·aprd'priaçãÕindébita em causa própria. 

.· p 'sr. Pompep de Sousa - Exatame~te, 
J10t?re Senador Passarinho. Na verdade, se o 
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poder não estiver em permanente revisão pe­
rante o povo, perante os mandantes dos nos­
sos mandatos, e mandatários não estiverem 
em permanente revisão, não haverá nem regi­
me neste País, porqUe há essa ação entre ami­
gos e inimigos: aqueles que servem ao Poder, 
e geralmente servem servilmente p_ara se tor­
nar beneficiários dele. Foi com estes três_ adje­
tivos - servidores, serviçais e beneficiários 
do poder- que entreguei documento ao no­
bre Deputado Ulysses Guimarães me desli­
gando do PMDB; não do PMDB que con~truí­
mos na luta, mas do PMDB resultante da inva­
são dos bárbaros, que vieram com a suposta 
conquista do Poder. Então, nobre Senador 
Passarinho, parece-me que a única solução 
mesmo não;é dar um golpe agora, pois __ este 
Congresso não pode assumir ur'na atitude de 
aprovar uma emenda parlamentarista, porque 
não tem autoridade nem política, nem moral 
para isso, e seria um escândalo. Neste mo~ 
menta o Congresso tem a- ri1eSfna compo­
sição do COngresso Constituinte que derrotou 
o parlamentarismo-com argumentos que sa­
bemos quais foram- mais uma vez a serviço 
do Poder todo-poderoso, sabem os disso. 

O SR. JARBAS PASSARINHO- Peço 
a V. Ex" que exclua alguns sinceros presiden­
cialistas, onde eu me incluo. 

O Sr. Pompeu de Sousa- Oaro, todos 
nós nos excluímos. Pelo menos nós, que aqui 
estamos, nos excluímos, seguramente, estou 
certo disso. 

O SR. JARBAS PASSARINHO - Por­
que não tomei a decisão para servir a nenhum 
mandante do Poder. 

O Sr. Pompeu de Sousa- Exato, V. Ex" 
está excluído disso. 

O SR. JARBAS PASSARINHO -·Ago­
ra, hoje, já melo abalado. 

O Sr. Pompeu de Sousa- O qUe pr~d-­
samos é fai:er exatamente o que o meu Partido 
tem defendido e o meu candidato sempre de­
fendeu: antecipar o plebiscito, para que o povo 
dê a última palavra, e, aí, éntão, implantarmos, 
com um Congresso novo, revestido de autori­
dade política _e moral, o sistema pa~amentar 
de Governo, para ·que, af, sim, se-implante 
mesmo de vez, a democracia neste P~ís. An­
teonte~, ao ocupar aqUela curul presidencial 
para, infelizmente não realizar sessão, porq~e 
não hav'ta número, eu dizia que, no dia seguin­
te - ontem - ao mesmo tempo em que 
se celebrava o Centenário da Repúblíca, iría­
mos reproclamar a república no dia seguinte. 
Estou CCiOYencido- de que a reprodamamos. 
Entretanto; para qúe essa reproclamação seja 
para valer e para durar, é indispensável que 
implantemos neste País um sistema de _gover­
no em que o povo esteja realmente no gover­
no. A única maneira é esta: implantar o parla­
mentarismo, antecipando o plebiscito. 

O SR. JARBAS PASSARINHO- Agra­
deço a V. Ex----.;-ilObre Senador Pompeu de Sou­
sa, o aparte, que,_ de algum modo, leva--~~ 
a fazer considerações paralelas, mas gostana 

de fazê-las depofs e iilsistir no tema central 
do meu discurso ... 

O Sr. Pompeu de Sousa- DescuJpe-me 
ter antecipado. 

O SR. JARBAS PASSARINHO--Por­
que algumas considerações que já forãrn fei­
tas na Constituinte não me pareceram definiti­
vamente verdadeiras. A questão, por exemplo, 
de só poder haver partido político estável ha­
vendo parlamentarismo. Teremos, aqui, entre 
nós, vízinhos, no Cone SuJ, exemplos de presi­
dencialismo com partidos tradicionais, ceÍ1te-· 
nários. Temos, isto sim, no Brasil, sido um 
exemplo triste de partidos sazonais, de políti­
cos heliotropistas, que não podem viver na 
sombra, têm que procurar o Sol. Fui, aqui, 
um Uder ele 41 Srs. Senadores. O nobre Sena­
dor Nelson Carneiro era, então, Uder da Opo­
sição em determinado momento, sabe disso. 
Transformada a Arena em PDS, baixamos pa­
i-a 37. Perdidas as- eleições presidenciãis, éra­
mos 5. A obstinação do Sr. Paulo Maluf levou­
nos a 2 - hoje somos_ 2. Então, esta questão 
poderá ser discutida com mais tempo. Apenas 
me anteciparia para dizer que concordo plena­
mente com a posição do nobre Senador ?om­
peu de Sousa, ao profligar uma tentativa de 
modificação no momento imediato do siSte­
ma político em que estamos vivendo, porque 
o Presidente da República que será eleito pode 
não ser da nossa confiança. Isso a mim não 
me parece justo. 

- -A.inda ontem, Via- eu, a uma mesa quase 
redonda, quer dizer, um conjunto de 5 debate­
dores, onde figuravam o ilustre Senador Seve­
ro Gomes, Dr. lves Gan.;;lra, o Ministro Roberto 
Cardoso Alves, o _Ve(~ador Eduardo S1,.1plicy, 
no momento - e essa matéria foi discuti~a. 
Lembro-me até de uma frase do Professor 
Gandra, em que ele dizia que era melhor ter 
-vejamos se consigo reproduzir -algo que 
desse a garantia de uma irresponsabilidade 
definitiva, que seria com o presidencialismo, 
por urna responsabilidade temporária que o 
parlamentarismo curaria no momento opor~ 
tuno. Essa idéia calou-me profundamente. 
Mas queria salientar, antes do aparte que com 
muita honra de_vo conceder _ao $enador Seve­
ro Gomes, que algo que me entristeçeu foi 
verificar o desmoronamento dos partidos or­
ganizados. 

O nobre Senador Pompeu de Sousa falou 
na injustiça que o Dr. Ulysses Guimarães re.ce­
beu - injustiça histórica -, eu subscrevo a 
opinião e sublinho-a, porque para mim, que 
fui combatido pelo MDB, depois pelo PMDB, 
durante todos estes anos, o herdeiro natural 
do Poder deveria ser o Partido_que sustentou 
essa Juta contra nós. Subitamente o que se 
verifica é que as pesquisas, que tanto foram 
comentadas aqui, nesta Casa, ora uns acei~ 
tando a idéia,·desde que estivessem bem suce­

- didos, outros. _condenando-a, desde que esti­
vessem mal sucedidos, elas acertaram no ata­
'cado. Quando elas falaram, por exemplo, que 
primeiro seria o jovem ex-Governador de Ala­
goas e o segundo ficaria numa disputa ~ntr.e 
o engenheiro Leonel Brizola e o Deputado lutz 

Inácio Lula da Silva. a prova das umas está 
vindo em favor dessa observação dessa pes­
quisa feita quer pelo Gallup, quer pelo fbope. 
A grata surpresa para mim foi o crescimento 
da candidatura do nosso Colega Senador Má~ 
rio CoVas~ Eu ontem dei o meu voto cons­
ciente em favor dele, no meu Estado o dei 
publicamente, até porque_ acho que seria uma 
solução como eu antecipei, suficientemente 
boa para termos um homem na Presidência 
dª -~epública responsável, íntegro, que consi­
dero a primeira condição para o exercício_ da 
vida públka, para evitar _que fortunas sejam 
feitas, como ainda há pouco o nobre Senador 
e Sousa percutia esse tema, repito, para que 
fortunas pessoais não sejam feitas através do 
momento em que alguém chega com poder 
de império no _Erário, quer o federal, quer o 
estadual, quer o municipal. 

Então, disse ainda mais: posso até ter a 
alegria de sentar na minhã cadeira no Senado 
para fazer oposição ao Governo do Senador 
Mário Covas, porque tenho com S. Ex" certas 
discordáflcias de natureza doutrinária e não 
ideológica, já que s. EX' nunca foi um marxista 
e deixou isto muito claro, agora. 

A nossa diferença seria o qUe parece apenas 
um mero jogo de palavras para as pessoas 
que não conhecem as doutrinas sociais con­
temporâneas. Seria entre a social-democracia, 
que S. Ex" quer fazer, e a democracia social, 
p€Ja qual eu me bato. Não é mero jog-o de 
palavras. _ 

Então, vejo um PFL desaparecer pratica: 
mente no decorrer destas_ eleições. 

O nomé do_ Dr. Aureliano Chaves não vi 
- até a:gora no placar das apurações. 

O nome do Dr. Ulysses Guimarães só vi 
quando se tratou da Bahia, em quarto lugar. 

É cla-ro que ainda são apurações prelimi­
nares, pode haver modificação, mas até já a 
metade dos votos - nas Capitais mais da 
metade dos votos já_ foram computados -
chega-se a esta triste coridusão. E o PSDB 
parece chegar a uma vocaçáO da antiga UDN, 
com um elitismo de políticos brilhantes, mas 
que não penetraram profundamente nas clas­
ses maiores em número, que são aquelas que 
definem, porque a pofítica é pitagóríca;-depen­
de do número. O número é que resolve, o 
maior número" vence. -- -

O Sr. Pompeu de Sousa- A UDN teve, 
era democrata, da qual fui fundador, porém 
tennino_y_, V. Ex" também acompanhou-a. 

O SR. JARBAS PASSARINHO - Na 
qual eu votei pela primeira vez, para surpresa 
de V. Ex• Mas nesse tempo eu estava equivo· 
ca.;;IQ, ainda lia muito Harold Laski, estava equi­
vocado com a possibilidade de se fazer real­
mente um tipo de f~gime daquela natureza. 
Votei em Hermes Lima; vot~i no Senador pelo 
Rio de Janeiro, que foi muito brilhante aqui, 
Hamilton Nogueira. 

O Sr. Pompeu de Sousa (fora do micro­
fone) - Este não era da Esquerda Demo· 
crâtica. 

·O SR. JARBAS PASSARINHO -Mas 
fazia_ parte da UDN, ligado a esse grupo. 
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O que me gera alguma perplexidade, Sr. 
Presidente, é verificar o paradoxo: um candi­
dato rico é votado nas classes pobres. Em 
Brasília, ganha na Ceilândia e perde no Lago­
Su1, da alta classe média, ou até da alta bur­
guesia ... 

O Sr. Pompeu de Sousa- Nobre Sena­
dor, o mais espantoso é que o argumento 
dos pobres é o de que ele já é muito rico 
e, por isso, não precisa e não vai roubar. É 
uma coisa espantosa em matéria de falta de 
consdênda de classe, esse é o argumento. 
A minha empregada doméstica disse que on­
de ela mora é_ esse o argumento com que 
o "colorismo" ocupou toda aquela comuni­
dade. 

O SR. JARBAS PASSARINHO- E 
nem é original, porque com o Dr. Adhemar 
de Barros já se dizia isso. Essa é a sua expres­
são: ele já é suficientemente rico e não precisa 
.,roubar. Pelo menos não rouba do Erário. Essa 
me parece uma observação importante para_ 
nós, que vamos entrar no segundo turno. Te­
mos candidatos, hoje, que pregam um regime 
parecido com o de Cuba, por exerDplo, ou 
o da Nicarágua, altamente votados na alta 
burguesia e na classe média alta. 

O Sr. Severo Gomes - Permite-me 
V. Ext um aparte? 

O SR. JARBAS PASSARINHO- Com 
muita honra aceito o aparte do nobre Senador 
por S~o Paulo. 

O Sr. Severo Gomes -Nobre Senador 
Jarbas Passarinho, temos muita matéria para 
reflexão. V. Ex~ fez referência à inlj:)erfeíÇão 
que ternos, na nossa vida eleitora], com rela­
ção ao surgimento de partidos de maneira 
inadequada, ao uso do horário de televisão. 
Tudo isso está nas nossas mãos, refletir e cor­
rigir para o futwo. mesmo-que não tivéssemos 
essa inundação de pequenos partidos, creio 
que o resultado das eleições nao seria multo 
diferente. V. EX- se recordou de uma data em 
que estávamos juntos, 1964. Naquelã altura, 
o propósito do Presidente Castello Branco era 
que seu sucessor fosse eleito em eleições dire­
tas. O ilustre Presidente_ CaStello Branco tinha 
uma visão democrática dos acontecimentos, 
tinha consciência de que a ação militar haveria 
decorrido de uma ameaça da rutura das insti­
tuições, que tinha sido nilo uma revolução, 
mas uma contra-revolução. 

O SR. JARBAS PASSARINHO - O 
que, aliás, consta da sua famosa Instrução do 
Estado-Maior, que assinou já perto do fim de 
março de 64. O objetivo era precisamente es­
se, o Presidente é que se distanciava do c_um­
primento constitucional. 

O Sr. Severo Gomes- De qualquer ma­
neira, as cois_as não andaram dentro daquele 
fi0fii0i1te- p-erlSa-do- p-e"lo Marechal Castello 
Branco, e tivemos um longo período de autori­
tarismo. Nesse período, assistimos a todos os 
candidatos a Presidente da República e a todos 
os Presidentes empossados reconhecerem as 
enormes desigualdades sociais e regionais do 
País, e fazerem propósitos de que no seu go-

vemo se iniciaria uma grande mudanÇa para 
correção dessas desigualdades. Ocorre que, 
pOr mais ilustrado que seja o Presidente, ele 
vai agir de acordo com as forças que com· 
põem a sua base de sustentação. A c-orreção 

_ das desigualdades não ocorre sem que haja 
um país organizado, uma sociedade civil orga­
nizada e que faça pressões para que ela se 
componha como forças políticas importantes, 
dentro da so_ciedade. Com _isso, embora com 
o crescimento econômico em algumas épo­
cas,_ sem paralelo no Mundo, o que menos 
justifica até o aumento Clas desigualdades, 
quer dizer, havia meios para a correção dessas 
desigualdades, porqUe a sociedade se estava 
enriquecendo. E isso não aconteceu pela falta 
de personagens fundamentais, que são aque­
les que estão no lugar mais baixo da socie­
dade, com menos rendimentos, e a sua inca­
pacidade de se mobilizar politicamente. E tudo 
isso engendrou uma enorme insatisfação, 
mesmo porque, em todos os momentos, há 
sempre um argumento de racionaliçlade. Sa­
bemos que todas as decisões políticas benefi­
ciam uma classe ou prejudicam outra, benefi­
ciãrTI- uma região do País em detrimehto de 
outra, aumentam o nível de soberania ou redu­
zem o espaço das decisões nacionais. Po!)an­
to, elas não são técnicas, são políticas. E da 
natUreza do fato político que realmente, na 
as deSiSões, hajã~üma força pqlítica. Como 
ainda nãO havia, representando a grande 
maioria da população, a raciomi.lidãde dos que 
detinham o poder ou cons_eguiam até ter in­
fluência externa, manteve-se e aJargou-se a 
base da desigualdade. Lembro-me que, em 
19 de maio de 1974, quarido se discutiu o 
salário mfnimo, o custo da alimentação na 
Guanabara havia subido 45% e todos tinham 
consciência de que os dados não eram corre­
tos para medir a inflação. No entànto, houve 
um debate_ célebre, porque, de acordo com 
a inflação, a correção do saJário mínimo seria 
de apenas 18%. T odes sabemos qual é a por­
cêntagem do salário mínimo que vai para a 
alimentação. Assim, se o custo da alimentação 
na Guanabara havia subido 45%, realmente 
aquele aumento do 'Salário míni_mo era muito 
menor do que o necessário para manter já 
uma situação de extrema dificuldade. O Pro­
fessor Mário Henrique Simonsen reconhecia 
que realmente era muito pouco e resolveu 
adicionar 3% de produtividade e recomendo_u 
ao Ministro do Trabalho fosse à televisão para 
dizer que pela primeira vez se incluía a produti­
vidade no salário mínimo. Ponderei com ele 
dizendo que todos.tinhain consciência de que 
aquele salário mínimo não repunha os valores, 
que, se o Poder da República decidisse assim, 
muito bem, mas que não fizesse o Ministro 
Arnaldo Prieto fazer papel 1e bobo na televi· 
são-. Lembro-me que fui procurar o Dr. Bu­
lhões, que sempre teve uma grande aut9!!~ 
da·ae· i-ieiite-Pa!S- -.:..:.: riãqueie tempo··eleera-Pre­
sidente do Banco da Guanabara -, porque 
tinha _sido seu cOmpanheiro no primeiro Go­
verno, de Castello Branco, e sempre nutri por 
ele uma grande amizade, uma grande admira· 
ção. Recordei-lhe o que ele falava no Governo 
Castello Branco. Era preciso estabelecer uma 

disciplina saJarial, que, num primeiro momen­
to, seria um sacrifício indispensáVel, mas que, 
depoiS, tudo andaria no melhor dos mundos 
e os salários iriam recuperar o seu valor. Então, 
ponderei ao Dr. Bulhões, para ver se encon­
trava um aliado nessa Juta contra o achata· 
menta do salário mírliffio, lembrando o que 
ele dizia. E eu disse: "Dr. Bulhões, quantos 
anos se passaram e agora continuamos com 
a mesma prátiCa''. Ele medhou com um olhar 
muito triste e disse: "É, mas tem que ser assim 
mesmo!" :-."Por que" - "Porque a lógica 
dele manda fazer assim •·. É impossível se pen­
sar amanhã em governar um País com·uma 
lógica que não estabeleça outros tipos de sa-_ 
críficios e _outros modos de ação dentro da 
economia para estabelecer um processo em 
que o sacrificio não esteja permanentemente 
caindo sobre os ombros dos assalariados. Es· 
tamos, hoje, com uma votação de protesto, 
de direita e de esquerda, e também os oportu­
nistas que fazem surf nas ondas da protesto. 
Mas um protesto que vem, de um lado e de 
outro, até de um populismo de direita ou de 
esquerda, explorando o quê? Um longo perío­
do em que a grande massa da população foi 
perdendo as suas condições de habitação, de 
educação, de saneamento e _de tudo o mais, 
como todos sabemos. Então, esse protesto 
ocorreu. Pelo _menos devemos ter a grande 
alegria de saber que· em muitos Estados_ o 
comparecimento às urnas foi de 97, _98%. 
Quer dizer, houve uma enorme_ vontade de 
participação. Essa massa de eleitores que pro­
testou, de certa maneira, começa a ter uma 
vida política, está atenta aO que- aContece, às 
decisões governamentais. O que nos dá fi.m­
damentalmente tranqüilidade é que temos, 
hoje, nova em folha, uma Constituição legíti· 
ma, que foi votada. Todos, governantes ego­
vernados, têm que ser servos da lei, com mais 
raião o governante. para ter autoridade, para 
que a lei seja cumprida. Termino lembrando 
que a figu"rã- ri"lãis importante e responsável 
pelo fato de termos hoje essa grande salva­
guarda nacional, que é uma lei legítima votada 
pelos representantes do povo, é o Dr. Ulysses 
Guimarães, que sofreu, como lembrou o meu 
caro Colega Senador Pompeu 'de Sousa, uma 
grande injustiça nas eleiÇões que ·acabamos 
de passar. 

O SR. JARBAS PASSARINHO- Muito 
grato a V. Ex", nobre Senador Severo Gomes. 
Eu não gostaria que nós três, presentes aqui, 
presididos pelo nobre !;enador Nelson Car­
neiro, fizéssenioS"boje 6 féquiefn da vida polí­
tica do Dr. Ulysses Guimarães. Até porque 
Churchill dizia muito bem que uma das pou­
cas atividades em que o hriirieffi pOde morrer 
e renascer várias vezes é na política. Ele pode 
morrer e renascer várias vezes. Quantas vezes 
ouvi dizer em relai;ãq ~-iJ!"fl_a_]jçi~s~IJ-S:~ regipnal 
ou-rlãclõnãJ~'-'BÕITl, agora está acabando". Daí 
a três ou quatro anos, a diferença se mostrava. 

Um exemplo é o engenheiro Brizola. Ele 
tem a sina de ganhar eleições nos seus Esta~ 
dos e, em seguida, Perder as eleições para 
os sucessores que ele defende. E, depois, tal· 
vez haja governantes que justificam mais ainda 
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a figura do engenheiro Brizola pelo mals>gro 
que marca as suas administrações, ele renas­
ce. E hoje vemos que ele tem duas áreas da 
maior importância no País que lhe são inteira- _ 
mente reserva de caça: o Rio de Janeiro, que 
o nosso ilustre Presidente representa com tan­
to brilho há tanto tempo, e o· Rio Grande do 
Sul, onde eu atribuo que há também uma 
parcela grande de bairrismo funcionando. 

O Sr. Severo Gomes - Permite-me 
V. Ex" outro aparte? 

O SR. JARBAS PASSARINHO- Com 
prazer. 

O Sr. Severo Gomes- V. Ex' sabe que 
eu não pertenço ao PDT, c:Jfle sou um eleitor 
do Ulysses Guimarães. Uma das virtudes que 
se atribui ao vofo ê -que, se ele for dado errado, 
pode ser corrigido no futuro. Quer dizer, se. 
eu errar escolhendo um mau candidato, se 
ele tomar posse, se ele governar, se ele fiZer 
um mau governo, não será mais eleito. Ocorre _ 
que o engenheiro Leonel Brizola tem o peso 
maior da sua votação nos dois Estados em 
que ele governou. No Rio Grande do Sul, ele 
está com sessenta e tantos por centos dos 
votos. No Rio de Janeiro, também, é um peso 
enorme. Isto poderia servir para se investigar 
se realmente a grande massa da população 
não recebeu do governante naquela época um 
tratamento mais adequado, lembrando que, 
no futuro que se seguiu a esse governo do 
engenheiro Leonel Brizola, o povo foi afastadõ 
da participação nas decisões. Então, quem 
acredita na democracia há de sempre ima­
ginar que, se um povo volta a votar, e volta 
a votar com muito mais peso no seu ex-gover­
nante, é que algum mérito ele deve ter tido 
para a grande massa desses eleitores. 

O SR. JARBAS PASSARINHO - Eu 
também não sou, como V. Ex• sabe, partidário 
do Sr. Leonel Brizola. E não concordaria total­
mente com a insinuaÇão que V. Ex" acaba 
de fazer, porque eu não acho que ele possa 
representar, em terrros regionais, o q~e Gan­
dhi representou na Jndia, ou a Sr.' lndtra Gan­
dhi, porque, e_s_ta sim, derrotada, quando colo­
cou o problema da restrição para a natalidade, 
não era controle, era restrição completa, mais 
do que controle, ela foi mal recebida, perdeu 
as eleições e depois s_e elegeu com grande 
margem. 

Wmston Churchill é o exemplo clássico de 
um homem que tinha salvo a Inglaterra e, em 
grande parte, o Mundo Ocidental, da mancha 
nefanda do nazismo e, no. entanto, perde as 
eleições, mas, em seguida, também ganha as 
eleições. 

No caso do engenheiro Brizola, eu d__ebito 
mais aos Govemos_que sucederam a ele, eXta­
mente pelo mau desempenho desses gover­
nos. 

Já tive oportunidade de discutir aqui, Sena­
dor S~vero Gomes, o· que é o OEP. Passei 
4 anos, 3 meses e 15 dias numa administração 
da educação no Brasil. Ü~<),_u_ma das primeiras 
coisas que vi, que tanto_me doeu não ter podi­
do resolver, foi não apenas o probl~ma do 
analfab~tismo, com o malogro do M~bral, que 

se deu posteriormente, como, também, não 
ter dado a igualdade de oportunidade para 
todos na universalização da oferta de ensino. 

Os ClEPs não chegaram a 18% do alunado 
beneficiado• e tiveram várias localizações me-

• rânieTite para efeito pictórico, para chamar a 
atenção do passante e, conseqüentemente, 
aquilo gerar um efeito eleitoral. 

Então, isso me parece que distingue um 
pàüco, embora não destrua a tese que V. Ex" 
levantou, porque ela é uma tese perfeitamente 
ace_itável e até, se eu não estou sendo exage­
rado a meu respeito, V. fr acompanhou o 

-m.euracioncínio quando citei Churchill, as 
pessoas que podem morrer e renascer em 
política várias vezes. 

O Sr. Severo Gomes .....::. Permite-me 
V. Ex•_ainda outro aparte? 

O SR. JARBAS PASSARINHO - Po;s 
nãó. Ouço o aparte de V. Ex' 

O Sr. Severo Gomes- Nobre Senador, 
V. Ex" fez uma observação que pode ser até 
explicativa de que não estaria tanto nos méri­
tos do engenheiro Leonel Brizola, mas nos 
defeitos dos outros Governadores. Ponderaria 
a V. Ex• que isto é a política, a comparação 
entre os _diferentes candidatos que se apre­
sentam para a votação. 

O SR. JARBAS PASSARINHO- Neste 
ponto, concordo plenamente. Por mais que 
ele não tivesse os méritos que nós pudés­
semos atribuir-lhe numa volta exageradamen­
te favorecida, deve haver algum mérito para 
que, na comparação, ele ainda seja conside­
rado o melhor - isto é fora de dúvida. 

Quanto ao salárip mínimo, Sr. Presidente, 
_eu tive a oportunidade, aqui, quando Líder, 
de discutir com o nobre Senador Franco Mon­
tare, naquela altura. O Dieese __ ainda era muito 
pouco conhecido, e eu tinha travado conheci­
mento com o Dieese quando Ministro do Tra­
balho do Presidente Costa e Silva. Era ainda 
embrionário, mas já mostrava certa compe­
tência naquilo que lhe cabe fazer. E lembro­
me bem de ter supreendido o Senador Franco 
Montara, quando ele falava tanto contra o salá­
rio mínimo - e a colocação do nobre Sena­
dor Severo Gomes é verdadeira, o salário mini­
mo é cada vez menor em termos de capaci­
dade aquisitiva. Mas eu surpreendi, repito, o 
Senador Franco Montara, quando mostrei a 
ele do próprio Dieese, num projeto_de iniciativa 
do nosso Senador de Pernambuco Marcos 
Freire, onde, na justificativa, ele juntava a com­
provação do Dieese: o pico, o ponto apical 
do valor do salário mínimo foi no Governo 
Juscelino Kubitschek de Oliveira, em 1959. 
De Já para cá, até 1964 e depois de 1964, 
foi uma curva declinante, Sr. Presidente, pas­
sou por todos esses Governos declinando, e 
chegamos até onde chegamos. 

Agora, o IBGE acaba de produzir os resulta­
doS.- !::u comprei o almanaque, estou lendo 
pouco a poUco e é interessantissjmo, nenhum 
de nós, polítjcos, pode deixar de compulsar 
esse documento. 

Veja V. Ex", Sr. Presidente Nelson Carneiro, 
vejam Srs. Senadores, agravou-se a concen~ 
tração de renda no período da Nova República, 
com toda a retórica voltada para o povo, para 
a ação social; agravou-se, está lá provado isto. 
E João Paulo dos Reis VeU,oso pode se contra­
por, em parte, à tese do Senador Severo Go­
m~s, quando ele mostrava que, quando nós 
creSda:rríos realmente ·acima da média mun­
dial e tínhamos apenas o mérito de buscar, 
dentro de uma economia próspera mundial, 
bons resultados para o Brasil, esse foi o nosso 
mérito, enquanto, no Governo João Goulart, 
o Mundo era próspero e o País crescia para 
baixo. Então, esse mérito aconteceu, em gran­
de parte, diz João Paulo dos Reis Vell~, com 
um efeito negativo e até perverso, porque in­
gressaram, justamente pelo mérito da política 
econômia que o Governo exercia, ingressa­
ram, repito, no quadro dos salários monetá­
rios, aquelas classes que eram marginalizadas. 
Por exemplo, lá no Marajó - eu acho que 
o Senador Severo Gomes conhece o meu Es­
tado, talvez conheça o Marajó também -, o 
peão não tinha salário monetário. Ele ganhava 
o quê?. Uma parte dos porcos que nasciam, 
ou uma parte bem menor dos bezerros que 
nasciam, e tinha o direito de fazer agricultura 
de subsistência em tomo da casa, no terreno 
que o dono da fazenda lhe permitia possuir. 
Ora, a partir do momento em que a legislação 
obrigou - e já veio com Fernando Ferrãri 
essa legislação - a fazer o salário monetário, 
essa base foi aumentada por todos aqueles 
que entravam pela base, e não pelo médio, 
nem pelo topo. Conseqüentemente, _se alarga­
va a faixa inferior, que detinha a menor parcela 
da riqueza nacional É uma tese fascinante 
para discutir, em economia; agora, o fato real 
é que havia politica salarial para as categorias 
organizadas - eu sofri isso na pele como 
Ministro do Trabalho ~ e não havia política 
para salário mínimo. Nisso aí, estou de plenís­
simo acordo com o Senador Severo Gomes. 
Devo até fazer uma referência, aqui, que me 
parece de inteira justiça: era Ministro das Rela­
ções Exteriores o nosso saudoso Companhei­
ro - saudoso das bancadas, pois está fora 
das atividades de bancada, mas yivo ainda, 
graças a Deus - o Senador Magalhães Pinto, 
e uma vez me falou: "Olha, você é o Ministro 
do Trabalho e da Previdência Social, você tem 
inclinação social, brigue para aumentar _o salá­
rio mínimo" . ....:........ Ele me dizia: "É preciso au­
rio mínimo." E quando eu falava com a área 
tecnocrâtica do Goveqto - que o Senador 
Severo Gomes deve ter conhecido bem, tam­
bém, interna corporis -, e:les diziam: "Não 
podemos"- a mesma expressão de Bulhões, 
o respeitável Professor Bulhões, entre outros 
- "Não, o salário mínimo é uma faca de dois 
gumes, sê nós aumentarmos o salário ~i­

-mo, vamos aumentar o desemprego". Não 
sei se lhe diziam isso naquela épocal Está 
assentindo com a cabeça o Senador Severo 
Gomes. Essa era a tese que o Ministro do 
Trabalho tinha que enfrentar- o pe_rigo de 
aumentar o valor do salário mínimo, levando 
à inadimplência pequenas e médias empre­
sas. As empresas de benemerência social, es-
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sas eu set, realmente - até pela casa que 
minha mulher fundo_u aqui, em Brasília, que 
é a "Casa do PeqUeno Polegar" - cada vez 
que há um aumento do salário mínimo, a "Ca· 
sa do Pequeno Polegar" se vê na contingência 
de ou dispensar pessoas ou, então, pedir re­
cursos fora, porque ela não pode realmente 
pagar: mas levar isso em consideração às em­
presas industriais, às empresas organizadas, 
isso aí me parece que, de fato, foí um equívoco 
muito grande que, durante muito tempo, to­
mou conta do país. 

O Sr. Severo Gomes - Perm'tte-me 
V. Ex" mais um aparte? 

O SR. JARBAS PASSARINHO- Fico 
muito honrado com a presença de V. EX no 
meu discurso. 

O Sr. Severo Gomes- Esse argumento, 
nobre Senador, é muito brasile[ro, porque a 
hístória de todas as grandes nações industria~ 
Jizadas, das grandes democracias industria~ 
Jizadas, é que os ganhos salariais permitiram 
a expansão do mercado, portanto, a expansão 
industrial. O noso vício é antigo; é o vício de 
termos um passado de país exportador de pro~ 
dutos agrícolas. Então, para um fazendeiro de 
café, quanto menor o salário, melhor o lucro, 
porque quem bebia café estava na França, 
nos Estados Unidos Unidos; então, a lógica 
era perfeita para esse empresário - não au­
mentamos o salário por quê? Porque não há 
qualquer necessidade. O nosso mercado de 
café, de algodão, de açúcar está lá fora. E 
como uma grande parte dos nossos primeiros 
industriais vierarri .do campo - o interior de 
São Paulo e de Minas Gerais está cheio de 
pequenas indústrias que surgiram por inicia­
tiva de fazendeiros de café -, não é à toa 
que temos cidades como Recife, Juiz de Fora 
e São Paulo, do inicio da industrialização, por­
que eram as que realizavam grandes saldos 
na exportação. Mas esse empresário que vinha 
do campo não era o burguês de uma revolu­
ção burguesa; ele vinha de uma história de 
domínio autoritário da sociedade; .ele não sa­
bia, não entendia os conflitos da sociedade 
urbana, os conflitos da sociedade urbana que 
eram os conflitos de classe, porque onde há 
sociedade de class;es há antagonismo. E esses 
conflitos levaram as grandes democracias in­
dustrializadas ao progresso. Ao passo que, 
aqui, o que fez esse empresário que vinha 
do campo, acostumado ao domínio autori­
tário, desde o antigo regime servil até à conti­
nuidade desse mesmo regime? 

Era não admitir a organização e a mobili­
zação, como se aquilo fosse um quartel onde 
os soldados não podem reunir-se para fazer 
manifestação coletiva, porque, se fosse assim, 
não haveria exército e a guerra estaria perdida. 
Mas a sociedade vive clisso. Então, essa hist6~ 
ria antiga de recusar, de lutar contra o salário 
vem da tradição de um empresariado que, 
primeíro, queria a manutenção do regime au­
toritário, e, segundo, entendia que qualquer 
aumento salarial reduzia seus lucros. E era 
verdade, porque o consumidor estava lá fora; 
o mercado se expandia independentemente 
do nível de vida dos trabalhadores dentro do 

Brasil. E essa era uma hist5ria da nossa socie­
dade, carregada de arcabmos, na t)ual, feliz­
mente, hoje, sentimos até mudanças. No ano 
passado, vimos a Resp, um dos órgãos mais 
conservadores do País, cor:neçar a discutir a 
necessidade de uma po!itica salarial que não 
achatasse tanto o salário. Por_ quê? Porque 
não conseguiam mais vender sapatos, tecidos, 
meias o_u picolés. 

O SR.~ JARBAS PASSARINHO - Sr. 
Presiderite, sinto-:-me fascinado pelo tema e 
tenderia, naturalmente, a fazer considerações 
ainda a respeito da colocação do Senador Se­
vero Gomes. Não para discordar dela total­
mente, mas para pinçar, no conjunto do que 
S. Ex" disse, uma expressão que me parece 
contaminada de marxismo, com a qual não 
concordaria. Quando S. EX' diz: "Onde hou·ier 
sociedade de classes, haverá, automaticamefl"k" 
te, a exploração de uma pela outra." 

O Sr. Severo· Gomes - Há antagonis­
mos. 

O SR. JARBAS PASSARINHO - Mes­
mo assim. Mesmo que V. Ex" alivie o texto, 
ainda assim, gostaria de dizer que entrei para 
a vfda pública, Senador Severo Gomes, inteira­
mente cativo da doutrina do solidarismo cris­
tão. Vinha o Padre Lebret, vinha daquela figura 
extraorclinária de Leão XIII, com a Rerum No~ 
varum. E vinha ainda, pouco antes de começar 
a fazer política, da figura santa de João xxm, 
com a Mater et Magjstra. Então, a partir do 
momento em que se diz que há exploração 
de uma sobre a outra, parte-se do princípio, 
admite-se o princípio marxista de que não há 
salário justo. E isso é uma verdade no capita­
lismo selvagem. 

fv\as veja a imensa distância que há entre 
os fatos históricos citados pelo nobre e bri­
lhante Sena.dqr pelo Estado de São PÇtulo e 
os dias. que vivemos hoje f A Constituiçã~rasi­
leira, s6 em 1946, admitiu o direito de greve, 
a um direito em ser, porque não foi regula­
mentado senão em 64, por uma lei de inicia­
tiva, creio que do Governo, mas relatada pelo 
Deputado Ulysses Guimarães. Eu dizia isso, 
e muitas vezes pensava-se que queria incrimi­
ná-lo. Não., queria era mostrar que S. Ex" tinha 
prestado um serviço, porque entre 46 e 64 
jarçais se regulamentara a lei. Agora, entre 
64 e 89, havia uma diferença muito grande 
e a lei precisava ser modificada. 

Ç)ra, o patronato brasile"tro daquela época, 
como o patronato em geral, admitia que o 
sindicato era um órgão de subversão violenta 
e que não deveria existir. Quando sonhava 
com a existência de um sindicato, considerava 
o sonho um pesadelo; aí, tinha que acordar 
para tomar tranqüilizante, não aceitava a idéia. 

Quando cheguei ao Governo Costa e Silva, 
Sr. Presidente, e tive a audácia de, baseado 
exatamente em Padre Lebret, João XXIU, até 
em Paulo VI - que também há havia editado 
a sua Encíclica Populorum Progresslo- falar 
·em participação, pelos empregados, nos lu­
cros das empresas, e tive a audácia de fazer 
o que, depois, coJoquei no Programa do meu 
Partido, aprovado pelo meu Partido, que era 

uma participação na gestão, Ganhei 18 edito­
riais de um famoso matutino carioca e outrO. 
editorial de um outro famoso matutino.cario­
c~, este último chamando o program~ do PDS 
de marxista, e ganhei no outro. a citação como 
o homem que estava demolindo a política que 
o Presidente Castello Branco havia deixado 
no campo salarial. 

Veja V. Ex.', Sr. Presidente, como as coisas 
se modificam. Hoje, é diferente; hoje, até vejo, 
estarrecido, é o excesso. Por exemplo, no meu 
Estado - venho de lá hoje - .os_ soldados 
da Poftda Mifttar fizeram greve. No Pará, usa­
mos o verbo "grevar" - é um neologismo. 
Aqui, acham que_não existe o verbo, mas um 
dia ele será dicionarizado. Então, vi essa gente 
"grevando", portanto. SoldadOs a Polícia pe­
dindo um reajuste de 500% nos seus soldos. 
Realmer,te eles ganham mal, mas o fato que 
gera perplexidade, para mim, é o soldado da 
Polícia Militar poder fazer isso exatamente no 
momento em _que se ia fazer eleiÇão, para 
que não houvesse policiamento nas seções 
eleitorais. 

O Sr; Severo Gomes - Permite-me 
V. EX'! mais um aparte? 

O SR. JARBAS PASSARINHO - Isso 
é fantásiic.oLJsso me parece só comparado 
com a Inglaterra que, infelizmente, o Gover­
nador do meu Estado classificou, ontem, âe 
país decadente, que está, segundo a sua lin­
guagem, "caído pelas tabelas", uma coisa as-
sim, não sei be,..O que é isso. _ 

Então, isso ?6 vejo na Inglaterra, e estamos 
~ando esse salto, e a natureza não faz saltos. 

Vejo que o nobre Senador de São Paulo, 
quer apartear, mais uma vez, e também o Se­
nador Pompeu de Sousa. 

O ~r. Pompeu de Sousa - Volto a lhe 
pedir aparte. 

O SR. JARBAS PASSARINHO- V. Ex­
teria precedência, pelo tempo. 

O Sr. Pompeu de Sousa -·Eu cederia 
essa precedência ao nobre Senador Severo 
Gomes, de vez que S. Ex' quer tratar sobre 
este momento e o meu aparte será um pou­
quinho mais abrangente, porque vem de um 
momento anterior. 

O Sr. Severo Gomes- Nobre Senador, 
S. Ex" disse que um dos meus conceitos era 
marxista, digamos. 

O SR, JARBAS PASSARINHO - Eu 
pincei, mas nós também fazemos, Senador. 
Quando falo em infra-estrutura, cedo a Marx 
quando falo em superestrutura, cedo a Marx. 
As expressões foram dele. Quando falo em 
práxis, estou usando também palavras que 
eram do dicionário de Marx. Não classíficaria 
nunca V. Er de marxista, porque não o ideriti­
fico como tal. 

O Sr. SeV-ero Gomes -Sim, mas o con­
ceito seria marxista. Toda sociedade moderna 
é cheia de antagonismos; o nosso País, se 
formos analisar os antagonismos deste País. 
E diria mais: uma parcela importante do mar­
xismo foi incorporada pelo capitalismo. Na 
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verdade, Zl única ideologia que se aproveitou, 
real e profundamente, dos ensinamentos de 
Marx, foi o capttaiismo. E quando V. Ex' coloca 
o Padre Lebret muito distante do marxismp,­
penso que ele utilizou o ferramenta] mçHxistã 
profundamente. 

Lembro-me de que trabalhei com Padre Le­
bret, e lembro-me de que passei um mês com 
S. Rev. rM. no convento de Aprle, perto de Lyon, 
no -momento crucial da sua vída. Porque o 
Papa tinha condenado os padres operários, 
com os quais S. Rev.m> tinha uma ligação bas­
tante grande. S. Rev .ma estava te_meroso de 
receber a condenação. Dois dias ®pois da 
minha chegada, S. Rev.ma recebeu uma _carta 
do Monsenhor Montiní, que era _o Secretário 
de Estado, depois futuro Papa, falando da 
aprovação d_e Sua_ Santidade ao Movim~nto 
de Economia e Humanismo. Então, o Padre 
Lebret, que era um fumante perverso.;,__ fuma·· 
va Gauloises, e a<:e"ndia um cigarro no outro ... 

O SR. JARBAS PASSARINHO- E não 
<:ontinua com isso, não é, Senador Louriva1 
Baptista? 

O Sr. Severo Gomes- Entretanto, como 
continuo fumante, faço sempre essas referên­
cias, porque o grupo de fanáticos nos_<:e(cam_, 
No entanto, S. Re_'l.ma me chamou, à noite, 
trouxe uma garrafinha de Armangna<:, e fomos 
comemorar. Quero lembrar que bebemos a 
garrafinha - não era uma garrafa grande -, 
tão feliz estava o Padre Lebret de ter ti® üma 
visão correta,_ por parte do Vaticano. do que 
signmcava seu trabalho .. Lembro-me, tam­
bém, para mostrar como o diálogo da chama~ 
da filosofia dialética--estava presente em tudo. 
como falava o Padre L~ret -, de que um 
dos mais ilustres discípulos de S. Rev.ma, o 
Padre Desroche tem um livro conhecido -
Le Marxisme c'este un Humanísme. Entretan­
to, dando uma -volta ainda para trás, gostaria 
de lembrar que esses industriais ou empre­
sários. que tinham verdadeiro pavor da greve, 
porque não entendiam o c-onflito dél socie­
dade, não entendiam esse antagonismo fun­
damental, cometeram o erro básico: apelaram 
para o Estado; quer dízer, eles viviam no tempo 
em que Washington Luís dizia que "a questão 
soda! era uma questão de polícia". Então, eles 
chamaram a policia. Ch_amaram o Estado para 
isso e para tudo mais. Ficaram, dentro da má­
quina do Estado, prisioneiros deste, vítimas 
e, ao mesmo tempo, beneficiários, pelo menos 
aqueles que conseguiram alcançar as "tetas" 
do Governo. --

O SR. JARBAS PASSARINHO- Nobre 
Senad_or, varnos amplíar nosso- debat1~. V. EX" 
leva uma extraordinária vantagem_ de ter sido 
colega e companheiro do Padre Lebret; levo 
a desvantagem de ter lido oslívros _dele. Talvez 
por isso, entre nós dois, possa haver essa ou 
aquela variante, mas, jamais, uma, oposição 
ao pensamento do Padre Lebret. 

V. Ex• deve estar perfeitamente a par do 
que foi o manif~sto_que Lebret lançou ao mun­
do, e que devorei, li, reli e anotei. E, em ne­
nhum momento, o Padre Lebret faz a defesa 
ou identificação de Marx com Cristo. Desro- . 

che, ·que V. Ex" salientou, foi partidârio da polí­
tica da- main tendue, aquela que foi servida 
ou serviu ao Secretário-Geral do Partido Co­
munista Francês para fazer a tentativa de cha­
mar, para o rebanhO maxista, os católicos que, 
até então. tinham uma atitude -até os Papas 
anteriores, sobretudo aqueles que deram, co· 
mo a Encíclica Divina Redentorís, por exemplo 
-.então, uma completa não identifícaç:ão ou 
um completo antagoriismo entre Marx e a 
doutrina católica, sobreltldo. 

O Padre Fernando Bastos d'Ávila que, exata­
mente, seria no Brasil, eu diria, o epígono__do 
Padre Lebret, escreveu um livro, no início dos 
anos 60. _ Esse__ljyro_ er_a _ CElpitalismõ, Sociéi­
lisino e Ne6capiU!lismo, no qual havia frases 
clarissimas em que dizia, por ex~mplo, que 
não podia admitir a expressão "socialismo 
cristão" porque ousava que as duas palavras 
erarri definitivamente antagônicas; enquanto 
cristão, não Podia ser socialista, e enquanto 
socialista, não podia ser cristão, porque o so­
cialismo qm:, na ocasião- reconheça-se isto 
..:......; era caracterizado pela presença da União 
das Repúblicas SociaJistas Soviéticas e seus 
satélites na Europa Oriental, esse socialismo 
era caracterizado pelo regime cOfi1Unista. Mais 
tarde, o Padre Fernando Bastos d'AVI1a mudou 
essa posição-já para os anos 70, em diante, 
ele mudou essa posição-, porque, ai, come-­
çou a fazer a distinção, que nós fazemos, entre 
o socialismo tirânico, o soc:iaJismo que Camus 
classificou, genialmente, de socialismo con­
centraclonário, quer dizer, de campo de con· 
centração, do socialismo de liberdadE~. A pre­
sença de Desroche foi muito importante na 
França, faz mais de 60 anos hoje, e a expe­
riência dos padres-operários levou o Vat[cáno 
a elimfná-la -V. Ex~_ sabe disso melhor do 
que eu. O que aconteceu? Enquanto o Huma­
nismo que Lebret pregava, que vinha de Mari­
tain, também na mesma línha, esse Huma­
nismo_ procurava trazer o operário para uma 
linha de valorização e promoção humanas 
contra o capitaJismo liberal, mas não deixar 
que ere caísse no regíme não apenas áfeu, 
mas antiteísta, negador completamente de 
Deus, deu-se o contrário: os padres-operários 
passaram a ser, em grande parte, ab::.orvidos, 
cooplados pelo movimento sindical francês. 
E é essa, então, a grande diferença, e eu não 
sabia do terreno perigoso em que estava pi­
sando, quando citei o fato para um conhe­
cedor tão profundo da matéria, como é o Se· 
nador por São Paulo. 

Mas S. Ex· fez com que meu computador 
funcionasse e eu me lembrasse exatamente 
dessas passagens. 

A caracterização que eu dizia, que tirava da 
expressão marxista desse conflito, é porque 
o solidarismo cristão colocado- e fa1;o gesto 
-. em vez de sérem as classes antagônicas, 
o patrão e o empregado, a partir do momento 
em que houvesse _a participação no lucro, .a 
partir do momento em que o lucro fosse meio 
e não fim - e ainda há pouco o Senador 
Pompeu de Sousa se referiu também a isto, 
quanto ao poder -, enquanto fosse meio e 
não fun, repito, enquanto o objetivo funda­
mental da empresa fosse prestar serviços pú-

b\icos e não a maximização do lucro, esse 
antagonismo, Sr. Presidente, se tr.ansformarja 
num patãlelismo de ações. 

E esse paralelismo de ações era o quê? 
Era empregado e patrão com a mesma cons­
ciência de fazer uma empresa próspera, em 
que retomassem a eles eqüitativamente, e, se 
não equitativamente, propordonalmente, na 
medida d9 possível, os benefícios conqui~­
tados. 

EntªQ, essa foi a forma pela qua] eu deixei 
minha vida mílitar para ingressar numa vida 
política, acreditando na possibilidade de que 
é um f<;~;lso dilema a questão da sociedade 
de classes. 

E a prOva nóS temciS .1g6fa-, quem diria! 

Estava dizendo aqui, numa sexta-feira pas­
sada, que somos testemunhas privilegiadas 
do que se está passando no Mundo, Sr. Presi~ 
dentel 

Essa queda do "Muro de Berlim~. essa mo­
dificação da Hungria, essa modificação da Po­
lônia, os países que viviam na suposta socie­
dade sem classes, onde não ha~eria explo­
raçãO do homem pelo homem, porque não 
haveria classes antagônicas, haveria uma só, 
o que apareceu foi aquilo que, genialmente, 
Milovan Djilas traduziu no seu livro "A Nova 
Qasse". Substituíram a burguesia pela classe 
dos tecnocratas, donos do poder, na União 

-Soviética e em outros países comunistas. De 
modo que eu tenho uma frustração, hoje, de 
não sentir essClJe;;e de solidarismo cristão ter­
se desenvolvido entre nós. principaJmente nós, 
povos latinos, Com maior Vigor. 

Eu -ouço, antes de concluir, o nobre Senador 
Pompeu de Sousa, porque já vai longe este 
enfastiante discurso, Sr. Presidente. 

O Sr. Pompeu de Sousa- Nobre Sena­
dor Jarbas Passarinho, procurarei ser o mãis 
breve possível, mesmo porque estou aqut a 
comentar comigo mesmo· da injustiça regi­
mental que estamos, eu e o Senador Severo 
Gomes, cometendo contra V. Ex", que está 
aí, 'regimentalmente de pé, porque é o orador 
na tribuna, e nós a fazer verdadeiros discursos 
paralelos refestelados ~m- nossas poltronas. 

O SR. JARBAS PASSARINHO - Mas 
isto me lembra, Senador Pompeu de Sousa, 
a expressão de V. Ex" sobre as sextas-feiras: 
às sextas-feiras, nós temos discutido, aqui, em 
rarefação demográfica, alguns temas da maior 
importâhi::ia. E a minha v_elhice me garante 
ficar de pé por muitas horas. 

O Sr. Pompeu de Sousa- Eu ia felicitar 
o nosso eminente Presidente, Senador Nelson 
Carneiro, pela insistência com que nos fez rea­
lizar esta sessão, para qual quase_ não havía 
número. Conseguimos um número miracu­
loso, afinal, para reaJizá-la. 

O SR. JARBAS PASSARINHO -Alta· 
mente reforçado pelo Senador João Calmon. 

O Sr. Pompeu de Sousa - Pelo nobre 
Senador João Calmon, que aqui veio reforçar 
o nosso _quorum. Cumpre-me dizer a V .Ex• 
que o seu discurso, como sói acontecer nes­
sas ocasiões, transformou a nossa sessão de 
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16 de novembro - essa sessão de ressaca 
cívica do 16 de novembro, dia em qu_e, na 
véspera, reprodamamos a república -numa 
tertúlia realmente admirável, como sói acon­
tecer- repita ·- nessas ocasiões, como nas 
nossas sessões matutinas de sexta-feira. Aliás, 
gostaria de convidá-lo para uma nova tertúlia 
amanhã. Nobre Senador Jarbas Passarinho, 
tenho tanta coisa a dizer que tenho medo de 
não ter tempo de fazê-lo totalmente. A respeito 
das observações de V. Ex~ sobre marxismo 
ou não marxismo, incompatibilidade entre 
cdstianismo e o socialismo, em primeiro lugar, 
V. Ex" já concordou com o que disse o Senador 
Severo Gomes, e eu já tenho dito, também: 
que anaJisar qualquer fenônemo sócio-ecô­
nomico desconhecendo Marx, é desconhecer 
a Economia e a Sociologia ao mesmo tempo. 

O SR. JARBAS PASSARINHO- V. Ex" 
já me ouviu dizer isso aqui ... 

O Sr. Pompeu de Sousa - Exatol Já 
trocamos apartes neste sentido. 

O SR. JARBAS PASSARINHO - Fui 
até mais longe, disse que era assinar um atesk 
tado de ignorância. 

O Sr. Pompeu de Sousa- Como V. & 
vê, acabamo-nos encontrando por cima ou 
por baixo dos nomes, dos apelidos; porque 
os apelidos, às vezes, atrapalham o entendi­
mento entre os homens. Surgem até episódios 
como aquele que V. Ex!' assínalou na idiossin­
crasia do Padre Bastos D'Ávila, de admitir que 
se falasse em socialismo t:ristão; ele achava 
que havia uma incompatibilidade visceral, mas 
depois ele próprio reviu. 

O SR. JARBAS PASSARINHO - No 
começo dos anos 60, apenas, que ele reviu. 

O Sr. Pompeu de Sousa - É o medo 
das palavras. As palavras, além _das denota­
ções semanticas criam tais conotações igual­
mente semânticas, que ficamos assustados, 
com medo das palavras. 

O SR. JARBAS PASSARINHO- Algu· 
mas são apropriadas para fins não muito líci­
tos, como, por exemplo, chamar República 
Democrática alemã àquela onde não se exer­
cia democracia; chamar de União das Repú­
blicas Socialistas Soviéticas àquela que fazia 
aquele tipo de socialismo tirânico. Isso confun­
diu o Mundo. 

O Sr. Pompeu de Sousa- Exato, nobre 
Senador: foi a decomposição da denotação 
semântica pela conotação. (0 velho professor 
de português sempre lembra essas coisas). 
Na verdade, precisamos não ter medo das 
palavras, insistir em evitar os eufemismos. O 
que V. Ex' sustenta, na sua democracia social, 
não difere muito do que sustento eu, na minha 
social democracfa; apenas substituímos um 
adjetivo por um substantivo e _um substantivo 
por um adjetivo; no fim, dá, substancialmente, 
quase no mesmo. Embora eu prefira dizer _que 
sou mais um socialista do que um social~de­
mocra.ta, pelas implicações, também semân- -
ticas. da social-democracia. 

O SR. JARBAS PASSARINHO- Disso 
é que eu suspeitava um pouco. 

O Sr. Pompeu de Sousa -Sempre fui, 
e continuo a ser; fundei a Esquerda Demo­
crática ao lado de ..leão Mangabeira, meu ines­
quecível mestre e companheiro, mestre tam­
bém do nosso presidente que aí está a con­
templar-nos, sorridentemente, a ouvir uma rek 
missão a essa figura admirável de santo socia­
lista. 

O SR. JARBAS PASSARINHO - Não 
quero correr o risco nem de provocar o presi­
dente, nem os baianos, ao admitir que João 
Marigabeira foi maior que Otáyio. 

O Sr. Pompeu de Sousa - Foi, sem 
dúvida, costumo dizer que o Otávio tocava 
de ouvido e João, por música. 

O SR. JARBAS PASSARINHO- V. Ex" 
nãO pode COrlCordar com isso, Sr. Presidente! 

O Sr. Pompe"U de Sousa - Fui amigo 
de ambos igualmente. Há até muitos episódios 
que el! ... Mas, não vamos entrar nas páginas 
de memórias; senão, passaremos o resto do 
dia e da noite, sobretudo eu,_ que sou o mais 
velhÕ dos três, não acabaria mais de contar 
as memórias.. 

O SR. JARBAS PASSARINHO- V. Ex" 
não é o mais velho; é apenas o mais vivido. 

O Sr. Pompeu de SOusa- QUeria ape­
nas dizer a V. Ex', sobre as s_uas observações 
a este respeito, que precisamos desfazer esses 
equívocos verbais, esses equívocos puramenk 
te lexográficos: deixemos isso para os dicio­
naristas. 

O SR. JARBAS PASSARINHO - De 
acordo com o Senador Severo Gomes, a culpa 
talvez fosse de Lerrow::, a que criou a expres­
são sodalismo, no século XIX. Foi a partir dele. 

O Sr. Pompeu de Sousa -Vamos voltar 
ao sêcu1o XX, pois já estamoS quase chegando 
ao XXI. Então, vamos fazer, dialeti_cam_ente, 
a síntese, nobre Senador Jarbas Passarinho, 
Eti -Vivo -tnvê:iCariao, aqui, nos àpartes que tro­
camos, o espírito dialético; quero dizer que 
precisamos unir as nossas posições, de vez 
que nós, pessoalmente, somos tão unidos, 
quase sempre, através dessa síntese do pensa­
mento'. jâ -lembrar justaménte- a respeito; já 
que V. Ex~ mencionou o Padre Lebret em suas 
considerações. Enquanto V. Ex' lembrava o 
Padre Lebret, _eu lembrava de uma figura ad­
mirável, que é o meu querido amigo e conter­
râneo D. Hélder Câmara, o Arcebispo emérito, 
o Cardeal, (retifico, aliás: ele não é Cardeal) ... 

O SR. JARBAS PASS~!NHO- Pode 
ser ... Cardeal In Petto. 

O Sr. Pompeu de Sousa--· Dom Helder 
Larnar-a,--n--:-:querrtetl, menino e na piimeira 
adoles_c_ência, conheci, -de camisa verde, e, já 
adulto, conheci _atacado como_ co~uniSta; o 
que significa que as palavras realmente ... 

O SR. JARBAS PASSARINHO -Mas, 
neste caso, não são bem as palavras, porque 
eu era um jovem estudante, líder secundarista 

no Pará, no meu Colégio Paes _de Carvalho, 
e fui doutrinado por integralistas e por comu­
nistas, na época em que a doutrinação comu~ 
nista levava à cadeia, obrigatoriamente, e 
quando começaram, os integralistas, a dizer 
"não, o Brasil tem que ser um País indepen­
dente; esse 7 de setembro - e são coisas 
_que ouvimos agora - esse 7 de setembro 
é uma farsa, porque o País que não tem inde­
pendência econômica não é independente po­
liticamerite",_ eu ouvi isso muito, em um dis­
curso maravilhosamente feito por um padre­
muito magro, que não vestia camisa verde, 
mas a sua batina, e que era exatamente o 
então Padre Dom Hélder Câmara. Ouvi-o de­
fendendo as' teses típicas dO fascismo integra­
lista; mais tarde, vimos muitos inte_gralistas fa­
zerem a volta, ... 

O Sr. Pompeu de Sousa - San Thiago 
Dantas 

O SR. JARBAS PASSARINHO- ... da· 
rem um passo ~ passareJ!l par~ o marxismo. 

O Sr. Pompeu de Sousa- Mas, na verda­
de, são esses equívocos que, às vezes, as pala­

-vras criam; e as· Palavras adquirem a força 
quase que de doutrina: precisamos não ter 
medo das palavras, mas, sim, encarar as dou­
trinas. 

O SR. JARBAS PASSARINHO- Mas, 
nisso, infelizmente, o povo brasileiro é muito 
pobre. 

O Sr. Pompeu de Sousa - Exatamente! 
V. Ex~ antedpa á pensarriento que logo eu 
iria express_ar. V. Ex" vê que a nossa identidade 
é tão grande que os meus apartes de estão 
transformando em um diálogo: parece até 
uma cenã de teatio~-PolS -aQui estamos impro­
visando, não o teatro do absurdo, mas o teatro 
<!o improvisado. 

O SR. JARBAS PASSARINHO-O plená· 
tio é uma arena e eu uso a palavra para provo­
car V. Ex" 

O.Sr. Pompeu de Sousa --0 importante 
é que eu queria apartear V. Ex" - lamentak 
velmente, não pude fazê-lo antes-~ concor­
dando com o Senador Severo Gomes. _Mas, 
primeirO, eu-gostaria de- terffiTnar, diz-endo o 
seguinte: a _sít')te.se .de ~odas as palavras, de 
todas as doutrinas e de todas as ideologias 
políticas está sendo, magistralmente, ensinada 
ao Mundo através de um cidadão chamado 
Gorbachev - o maior estadista do século, 
porque e~tá r~nov~ndo o Mundo. 

O SR. JARBAS PASSARINHO - Do 
século, não sei, mas do fim do século, com 
c_erteza ..... 

O Sr. Pompeu de Sousa - Mas, então, -
Nobre Senador Jarbas Passarinho, voltando 
ao problema do salário mínimo e do mercado 
que V. EX": e o.Senador Severo Gomes lembra~ 
ram: aparentemente, havia pequertas discor­
dências alguma. Na verdade,_ se não se paga 
salário decente aos trabalhares, não se c::rta 
mercado interno, não se cria o desenvolvik 

- mento. Aquela outra teoria, que vem do Pro­
fessor Bulhões e se transfere de tecnocrata 
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em tecnocrata- e V. Ex" falou dos tecnocratas 
da extrema esquerda, mas nós temos aqui 
os nossos tecnocratas, que não diria são de 
extrema direita, mas do extremo conseJVado­
rismo -, aquela teoria de nossos tecnocratas 
acabou por criar o problema da exportação 
do produto agrícola e querer manter eterna­
mente este _País como essencialmente agrí­
cola, para servir aos países desenvolvidos ... 

O SR. JARBAS PASSARINHO - Mis-
são Abink ... __ _ 

O Sr. Pompeu de Sousa- Exatamente! 

O SR. JARBAS PASSARINHO- Lem­
bro a V. Ex' que, no nosso tempo ainda de 
jovens, a Missão Abink recomendav:a ao Brasil 
exatamente isso: que se mantivesse como um 
pais agrícola. Ainda hoje, há quem defenda, 
querendo nos colo_car junt.o é\ Nova Zel_ândia, 
com_ o mesmo tipo de' exemplo. 

O Sr. Pompeu de Sousa --E manter 
um país essencialmente agrícola para abas-­
tecer abaixo do preço ~ a preço do salário 
vil, do salárto tndigno, do salário-vergonha, co­
mo o chamva, na campanha, o nobre Depu­
tado Ulysses Guimarães -:- a mesa farta dos 
países desenvolvidos à custa da miséria do 
trabalhador brasileiro; esta é a verdade. Essa -
doutrina_ teve como seu tnáxitno- formulador 
a figura excelsa do nosso Colega do Congres­
so Nacional cujo nome não recordo ... Delfim 
Netto - at_é o nome dele me fugiu agora -
com o famoso dístico: "exportar é o que im­
porta". Meu Deus do Céu! 

O SR. JARBAS PASSARINHO- Aco­
lho o aparte, nobre Senador. 

Quanto à perda de memória temporária do 
nome do Deputado Delfim Netto, é perdoáv2l, 
até porque eu também já troquei aqur um 
nome de personagem; mas vou transmitir a 
S. Ex' que V. Ex' disse que ele é uma figura 
excelsa. Naturalmente, V. Ex- não pediu à ta­
quigrafia que colocasse aspas. 

O Sr. Pompeu de Sousa- Não pedi. 
V. Ext é que as está pedindo, as está recla­
mando. 

OSR- JARBAS PASSARINHO- Umas 
das coisas que li, de carros Lacerda, que indis­
cutivelmente era um grande tribuno, ... 

OSr.PompeudeSousa-Também meu 
grande amigo. 

O SR. JARBAS PASSARINHO_: é que 
a ironia escrita ainda tem um socorro, que 
são .as reticências; mas a ironia verbal acaba 
se transformando em elogio. 

O &. Pompeu de Sousa - Apenas eu 
gostaria de concluir, nobre Senador. Na verda­
de~ .V. Ex' está mencionando como as coisas 
mais sérias, no Brasil, de repente perdem a 
seriedade, como a greve e tudo mais. Isso 
me lembra um amigo, também esquecido, 
charnlldo Jaime Ovalle - admirável compo­
sitor, admirável boêmio (cunhado de Augusto 
Frederico Schmidt). que musicou os poemas 
de Manoet Bandeira, - e de que ele dizia 
que o Brasl era o Cinema Central do Mundo. 

E a tese do Cinema Central do Mundo é a 
seguinte. Era um cinema: que então existia 
no Rio deJaneiro, o qual, entre as suas sessões 
cinematográficas, eXIbia números de palco. E, 
nesse cinema, exibiam-se as maiores celebri­
dades do bel canto,· Enrico Caruso, Beniamino. 
Gig~, etc, etc. Ovalle queria dizer que o Brasil 
tem o poder de enxovalhar as instituiçõ_es mais 
respeitáveis,- O que é preciso, meu querido 
amigo e Companheiro Jarbas Passarinho_.. é 
que o Brasil d"eixe de ser o Cinema Central 
dOMliii.do, iesj:>eite as suas próprias institui­
ções, para ser respeitado. 

O SR. JARBAS PASSARINHO- Muito 
obrigado, Senador. 

Vaffios con-cluir, Sr. Presidente. 
Eü diria que a síntese que o Senador Pom­

peu de Sousa propõe, já que nós estamos 
higelianos no momento, seria, exatamente, tal­
vez concluir que-O capitalismo, como tese, 
não co~sé'guiu fih:er a eqüidade, e o socia­
lismo, como antítese, não conseguiu produzir 
a liberdade. 

O Sr. Ponipeu de Sousa-Mas produziu; 
eStá --cOntinuando a produzir. 

O SR. JARBAS PASSARINHO - De 
maneira que, a síntese deve se exatamente 
procurada, talvez, numa teoria de convergên­
cia. 

~.eu dizia, Sr. Preside~te, que, uma vez que 
renunciei à minha condição de Presidente Na­
cional do Partido, por uma questão ética, por­
que não tinha condições pessoais de apoiar 
o candidato do meu Partido, mantive-me em 
silêncio obrigatório, ou, como diria o Vaticano, 
em silêncio obsequioso em relação à figura 
do candidato, e _aspirava muito chegar ao se­
gundo turno, com a restauração da minha 
liberdade. Vamos começar o segundo turno 
e eu tenho dúvidas se restaurare[ a minha liber­
dade. 

Era o que tinha_ a dizer, Sr. Presidente. 
(MuitO hem! Palmas. ú orador é cumpri­

mentado) 

COMPIV?ECEM MAIS OS SRS. SEI"IADO­
-RES: 

- Jarbas Passarinho - João Castelo --:; 
Alexandre Costa _- Marco _Maciel- Lourivâl 
Baptista - João Calmon - Ronan Tito -
Pompeu de Sousa -Severo Gomes- M.eira 
F~ho. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
~Esgotada a hora do Expediente. 

Passa~se_ à -

ORDEM DO DIA 

-Não há número para deliberação. Desta for­
ma, ficam corp sua apleciação adiada os_ itens 
constantes da presente Ordem do Dia: 

-1 

(lnduíndo em Ordem do Dia, nos termos 
do art 353, parágrafo único, 

do Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Decreto Legislativo no 36, de 1989 (n~ 112189, 
na Câmara dos Deputados), que aprova o ato 
que renova a concessão outorgada à Rádio 
Imperatriz Sociedade Ltda, para explorar servi­
ço de radiodifusão soriOra em onda média, 
na Odade de Imperatriz, Estado do Maranhão, 
tendo' 

PARECER PREUMINAR, por pedido de dili­
gência. 

-2 

(Em regime de urgência, nos termos do 
art 336, c, do Regimento Interno) 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei 
da Câmara no 48, de 1989 (_n~ 2.014/89, na 
Casa de origerTi}, d~ iniciativa do _Tribunal Su­
perior do Trabalho, que altera a composição 
do Tribunal Regional do Trabalho da _9" Re­
gião, cria a função_ de_ Cocr_egedor Regional 
e cargos em comissão e de provimento efetivo 
no Quadro Permanente da Secretaria do Tri­
bunal Regional do Trabalho da 9' Região, e 
dá outras providências, tendo 

PARECER FAVORÁVEL, proferido em Pie· 
nário, da Comissão 

-de Constituição, Justiça e Odada_nia. 

-3 
(Em regime de urgência, nos termos do 

a_rt. 336, c, do Regimento interno) 

Votação, em turno único, do l?rojeto de_ Lei 
do Senado n" 328, de 1989 -=-Complementar, 
de autoria do Senador Divaido Suruagy, que 
estabelece normas gerais aplicáveis ao Impos­
to sobre Transmissão inter vivos a qualquer 
tí~o, por ato oneroso, de bens imóveis, por 
natureza ou acessão física_~ e de direitos reais 
sobre itnóveis, exceto os de garantia, bem co­
mo cessão de direitos à sua aquisição -=- ITBI 
-IV, tendo 

PARECER. proferido em Plenário, da Co­
missão 

-de Assuntos EconômicOs,- fiiVoráve/, nos 
termos de substitutivo que oferece. 

--4 

(Em regime de urgência, nos termos do 
art. 336,-c,---do Regirrienfo Interno) 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei 
do Senado no 332, de 1989, de autoria do 
Senador Márcio Lacerda, que revoga os arts. 
51, 151 e 157 do Código Eleitoral, que qeter­
minam medidas sanitárias nos títu1o_s eleitorais 
de portadores de hanseníase, tendo 

PARECER- FAVORÁVEl, proferido em Ple­
nário, _da Comissão 

.....::: de Assuntos Sociais. 

-5 
(Em regime de wgência, nos termos do 

art 336, c, do Regimento Interno)· 

Votação, em turno úntco, do Projeto de Lei 
do DF n9 72, de 1989, de iniciativa do GOver­
nador do Distrito Federal, que cria, no Quadro 
de Pessoal do Dis_trito Federal, os cargos de 
natweza especial que menciona· e dá_ outras 
providências, tendo 
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PARECER, proferido em Plenário, da CoK 
missão 

-do Distrjto Federal, favorável ao. projeto 
e iJ emenda apresentada perante a Comissão. 

-6 

Votação, em turno ·único, do Projeto de Lei 
da Câmara n• 91, de 1986 (n' 1.894/83, na 
Casa de origem), que torna obrigatória a induK 
são de espetáculos musicais ao vivo nas casas 
de diversões, tendo 

PARECER, sob n~ 258, de 1989, da Comis­
são de 

- ConstJ!:ujção, Justiç/J e Gdadam'a, pela 
constitucionalidade, juridicidade, com Emen­
da que apresenta de no 1-CCJ. 

-7 
Votação, em turno único, do Projeto de ReK 

soluçáo n9 74, de 1989, de iniciativa da Comis­
são do Distrito Federal, que dispõe sobre a 
remuneração do Vice-GoVernador do Distrito 
Federal e dá outras provídências. 

-8 
Votação, em turno único, do Projeto de Re­

solução n~ 75, de 1989, que autoriza a Prefei­
tura Municipal de Vitória da Conqufsta, Estado 
da Bahia, a contratar operação de crédito no 
valor correspondente, em cruzados novos, a 
2.006.188 Bônus do T escuro Nacional, junto 
à Caixã Ec:onõmica Fedétal. · 

-9 

Votação, em turno único, do Projeto de Re­
solução no 76, de 1989-""(apresentado j:iela Co­
missão de Assuntos E<:onômicos Como con­
clusão de seu Parecer no 274, de 1989), qUe 
autoriza a Repúbli<:a Federativa do Brasil a 
ultimar contratação de operação de crédito 
externo, no valor equivalente_a até US$ 
55,600,000.00 (cinqüenta e cinco milhões e 
seiscentos mil dólares americanos) junto ao 
Banco lnteramericano de D.esenvolvímento­
BID. 

-10 

Votação, em turno único, do Projeto de Re­
solüção n" 77, de 1989 (apreSentãdo pela" Co­
missão de Assuntos E<:onómicoS: corria con­
dusão de seu Parecer no 275, de 1989), que 
autoriza. a COmpanhia Estadual de Energia 
Elétrica - CEEE a ultimar aditivo contratual 
à operação de crédito externo, fi'rmada em 
12 de outubro de 1978, ju-nto a um consói'cio 
de bancos frances_es, com vistas a possibilitar 
a aquisição de equipamentos de o_rigem fran­
cesa para a ampliação da Central Termoe­
létri<:a Presidente Médici, no Rio .Grande do 
SuL 

-11 

PARECER, sob n9 145, de 1989, 
- da -CijfiifsSáo Temporária, favorável ao 

prosse9uir0ento -da tramitação da matéria, 
<:om voto vencido dos SenadÕres Chagas Ro­
drigues e ~aurído Corrêa. 

-12 

Votaçao_, em primeiro wrno, da PropOsta 
de Em-ena-a·a -Constituição n9 2~ de 19_89, de 
-aijfOJia do Senador Olavo Pires e outros Se­
nhores Senad_ores, que modifica o § 39 do 
arf 4~ do Ato dàs DispOsiçóeS Constitudonais 
Transitórias. 

-13 

Vot~ç:,aQ, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição no 3, de 1989, de 
autoria do Senador Marco Maciel e outros Se­
nhores -?.~~adores, que acrescenta parágrafo 
ao-.ãrC 159 e altera a redaçãQ_ c:;Jo indso n do 
art. 161 da-Constituição Federal. 

-14 

Veto Total 

Discussão,. em turno único, do veto total 
aposto ao Projeto de Lei do DFn~ 54, de 1989, 
que reestrutura a categoria fundonal de Assis­
tente Juddico do_ Plano de Oassificação de 
Cargos de que trata _a Lei n~ 5.920, de 1973, 
fiXa sua retribuição, e dá outras proVidências. 

(Término do prazo da Comissao do Distrito 
Federal para apresentação do relatório -
2-11-89.) 

-15 

(incluído em Ordem do Diã, nos termos do 
arl 376, e, do Regimento Interno) 

Disci.íSs-ãO-;--eiri:-turno único, do Projeto de 
De<:reto Legislativo n~ 34, de 1989 (n° 73/89, 
na Cãmara dos -Deputados), que aprova os 
textoS dci coi1vêniÓ de cooperação para a reali­
zação de bbras previstas no estudo de revitali­
zação do Centro Histórico _de João Pessoa, 
Capital dó Estado da Paraíba, e do seu proto­
colo anexo correspondente ao financiamento 
de obras para o ano de 1988, celebrados entre 
o Governo da República Federativa do Brasil 
e o Govêmo do Reino da Espanha, em Brasilia, 
em 26 de abril de i 988. (DeJ)eitdendo de pare-
cer.) · 

-16 
(lnduído em Ordem do Dia, nos termos do 

art. 376, e,__ do Regimento Interno) 

Discussão, em twno úniCo, do Projeto de 
Decreto legislativo nç 35,_de 1989 (n~ 74189, 
na Câmara dos Deputados), que aprova o tex­
to do acordo de cooperação econômica erttre 
o Goveriio_àa Repüblica Fecferativa do Brasil 
e o Governo da República Argentina Demo­
crática e Popular. (Dependendo de parecer.) 

-17 Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição n" 1 de 1989, de 
autoria do Senador João Menezes e outros (Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 
SenhOres Senadores, que altera os prazos es- art. ~76, e do Regimen~ Interno) 
tabelecidos no § 6" do art. 14, para desincom- Discussão, em turno único, do Projeto de 
patibilização do Presidente da Repúblic~, dos Decreto~ Legislativo no 33, de 1989 (n~·64/89, 
Governadores de Estado, do Distrito Federal _ na Câmara dos Deputados), que aprova o tex­
e dos Prefeitos, tendo to do acordo que cria uma ComiSsão Mista 

entre o Governo da República Federiltiva do 
Brasil e o Governo da República T ogolesa (de­
pendendo de parecer). 

-18-

Discussão,_ em turno único, do Projeto de 
Decreto Legislativo no 39, de'1989 (nP 63/89, 
na Câmara dos Deputados), que aproya o 
texto do Protocolo de Cooperação na Area 
de Tecnologia Industrial firmado entre o Go­
verno da- RepúbHca Federativa do ~~asil e 
o Governo da República Popular da China, 
em PeCp.iím, erD.-éÇ de julhO de 1988 (depen-" 
dendo de parecer). 

-19-
(lnduído em Ordem do Dia nos termos do 

art. 358, do Regimento Interno) 

Acrescenta um § 6" ao art 5" do Ato das 
-DisposiçõeS Cons_~~uciona~S _ Transi~óJias. (1 9 -

signatário: Sénador LeopoldO Peres.) -

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Na presente sessão terminou o prazo para 
apresentação de_ em~f?das ao PJ'9j~to de Lei 
do_Senado n~ 362. cfe 1989, de iniciativa da -
Comissão Diretora, que dispõe sobre o uso 
obrigatório .da marca alusiva ao _centenário da 
República na éorrespOndência oficial dos ór­
gãos e entidades_ dos Poderes Legislativos, 
Executivo e Jud_iciário, Uriião, Estados e Muni­
dpios. 

Ao Projeto, não foram oferecidas emendas. 
De acordo com o disposto no Regimento 

Interno, a matéria ser_á despachada à Comis­
são de Constituição, Justiça e Cidadania.(Pau­
sa) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson_Cameiro) 
- Nada mC!iS havendo a tratar, a Presidência 
vai encerrar a ·presente sessão, designando 
para a ordinária -de amanhã, às 9 horas_, a 
seguinte 

ORDEM DO DIA 

-1-

PROJETO DE DEcRETO 
LEGISLATIVO N' 36, DE 1989 

(fncluído em Ordem_do Õia, nos termos 
do art. 353, parágrafo único, 

âo Regimento Interno)_ 

Discussão, em turno IÍilico, dOProjetCi de 
Decreto Legislativo n~ 36, de 1989 (n" 112/89, 
na Câmara dos Deputados), que aprova o ato 
que renova a concessão outorgada à Rádio 
Imperatriz Sociedade Ltda. para exPlorar servi­
ço de radiodifusão sonora em -onda média, 
na cidade de Imperatriz, Estado do Maranhão, 
tendo - -

PARECER PREUMINAR, por pedido de diU­
gência 

-2-
PROJETO DE LEI DA dJ.v..RA 

N• 48, DE 1989 
(Em regime de urgência, nos termos do 

art. 336, c, do Regimento Interno) 
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Votação, em_turoo. único, do Projeto de Lei 
da Câmara no 48, de 1989 (no 2.D 14189, na 
Casa de origem), de iniciativa do Tribunal Su~ 
perior do Trabalho, que altera a composição 
do Tnb_unal Regional do Trabalho da g• Re­
gião, cria a funçãO de Corregedor Regional 
e cargos em comissão e de provimento efetivo 
no Quadro Permanente d_a Secretaria dq Tri­
bunal Regional dQ Trabalho da 9' Região, e 
dá outras providências, tendo 

PARECER FAVORÁVEL, proferido em Ple­
nário, da Comissão 

-de ConSt:fúiÇáo, Justíça e Cidadania. 

PARECER. sob n" 258. de 1989, da Comis­
são de 

......... Constituição, Justiça e Cidadania, pela 
constitucionalidade, juridicidade, com Emen­
da que apresenta de n9 1-CCJ. 

-7-

Votação,_em turno único, do Projeto de Re­
solução n? 74, de 1989, de iniciativa da Comis­
são do Distrito Federal, que dispõe sobre a 
remuneração do Vit:::e-Governador do Distrito 
Federal e dá ou~as providências. 

-8-
-3 - Votação, em turno único, do Projeto de R e-

PROJETO DE LEI DO SENADO solução no 75, de 1989, que autoriza; a Prefei-
N·· 328, DE 1989 _ COMPLE.f'Y'LENTAR _tura_Munidpal de Vitória da Conquista, Estado 

da Bahia, a contratar operação de crédito no 
~~rr;;~:i~~~~~~{!~~~ Jn~!r~~)os do valor correspondente, em J:ruzados_ novos, a 

2.006.188 Bônus do Tesour_o Nacional, junto 
Votaçã_o, ero_turno úni_c_o, do Projeto de_Lei à Caixa Econômica Federal. 

do Senado n?328. de 1989-:-:-C::omplementar, _ 9 _ 
de autoria do Senador Divaldo Suruagy, que 
estabelece normas gerais aplicáveis ao Jmpos-- Votação, em turno único, do Projeto de Re-
to sobre Transmissão iilter vivos, qualquer solução n" 76, de 1989 (apresentado pela Co-
titu1o, por ato oneroso, de bens imóveis, ·por missão de Assuntos Econômicos como eco­
natureza ou_ acessão fisica, e de direitos reais_ - -tlusão de seu Parecer n" 274, de 1989), que 
sobre__imóveis, exceto os de garantia, bem co- autoriza a República Federativa do -Brasil a 
mo cessão de direitos à sua aquisição- IT- -uJtimar contratação de ·operação de crédito 
Bl-lV, tendo externo, .no valor equivalente a até US$ 

PARECER, ptciferido em Plenário, da Co- 55,600,000.00 (cinqüenta e CinCo inilhões e 
missào seiscentos mil dólares americanos) junto ao 

- de Assuntos Econômicos, favorável; nos- Banco lnteramericano de Desenvolvimento-
termOs de substitutivo que oferece. BID. · · 

-4- . -lO-
PROJETO _DE LEI DO SENAPO""' ~- Votação, em turno-único, do Projeto de Re-

N' 332, DE 1989 solução n" 77, de 1989 (apresentado pela CoM 
(Em regime de urgência, nos termos do art. missão de Assuntos Econômicos ·como con-
336, c, do Regimento lnternõ) - -- c:Iusão de seu Parecer n9 275, de 19.89), que 

Votação, em_ tu_rno único, do PLojeto de Lei autoriza a _Comp.:mhia Estadual de Energia 
do Senado nn 332, -de 1989, de autoria do Elétrica - CEEE _a ultimar aditivo contratual 
Senador Márcio Lacerda, que revoga os art'. à operação de crédito externo, firmada em 
51, 151 e 157 do Código Eleitoral, que deter- 12 de outubro de 1978, junto a um consórcio 
minam medidas sanitárias nos títulos eleitorais de bancos franceses, com vistas a possibilitar 
de portadores de hans_eníase, tendo _ a aquisição de equipamentOs de origem frari.-

PARECER FAVORÁVEL, proferido em _Fie_- ce::;a p~ra a ampliação da Central Teqnoe-
nário, da Cãmis_são létrica Presidente Médici, no Rio Gr"ande do 

- de Assuntos Sociais. Sul. 

-5-
PROJETO DE LEI DO DF N· 72, DE 1989 

(Em regime de _urgência, nos termos do 
art. 336, c, do Regimento lnt~mo) 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei 
do DF n-· 72, de 1989, de iniciati'l..a do Gover­
nador do Oistrito-Feâe.ral, que cria, no Quadro 
de Pessoal do Distrito Federal, os cargos de 
natureza especial que menciona e dá outras 
pr_ovidênc:ias, tendo . _ 
PARECER, proferido em Plenário, da Comis­
são 

-do Distrito Feâeral. favorável ao projeto 
e _à _emenda apresentada perante a Comissão. 

-6-

Votação, em turno único, do Projeto de Lei 
da Câmara nn 91, de 1986 (n~ 1.894/83, na 
Casa de origem), que torna obrigatória a indu­
são de espetáculos musicais ao vivo n·as çasas 
de diversões, tendo 

-11-

Votação, em primeiro turno,- da Proposta 
"de Emenda ã Constituição n~ 1 de 1989, de 
autõríã"-dõ S-êTlãáOr -João Menezes -e OutrOs 
Senhores Senadores, que altera os prazos es­
tabelecidos no §_ 6,: do art. 14, para desincom­
patibílização do Presidente da República, dos 
Governadores de Estado, do Distrito Federal 
e dos Prefeitos, tendo 
_PARECER, sob n'145, de 1989, 

:.._ da Comissão Temporánâ, favorável ao 
prosseguimento da tramitação da matéria, 
com voto vencido dos Senadores Chagas Ro-
drigues e Mauricio Corrêa. -

-12-

c Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda ã Constituição n« 2, de 1989, de­
_autoria do Sen~dor Olavo Pires e outros Se­
nhores Senadores, que modifica o § 3° do 

art. 4<> do Ato das Disposições Constitucionais 
Transitórias._ 

-13-

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição no 3, de 1989, de 
·autoria do senador Marco M_adel ~,"Qutros Se­
nhOres Senadores, que acrescenta parágrafo 
ao art. 159 e altera a redaç~o do ind5C! 11 do 
art 161-da Coristítuição Federal. 

-14-

Discussão, em turno· únicO, do veto total 
aposto ao Projeto de Lei do DF no 54; de 1989, 
qUe reestrutura a categoria funcionai çle Assis­
tenda Jurídico do Plano de Cassificação de 
Cargos de que trata a Lei n" 5.920, de 1973, 
fixa sua retribuição, e dá o_utras providências. 

(Término do prazo da Comissão do Distrito 
Federal para apresentação do relatório -
2-11-89.) 

-15 
PROJETO DE DECRETO 

LEGISLATIVO N" 34, DE 1989 
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 

art. 376, e, do Regimento Interno) 

Discussão, em turno ún!co, do Projeto de 
D.ecieto LegislaJívo n~34, de 1989 (n9 73/89, 
na Câmara dos Deputados), que aprova -os 
textos do çonvênio de cooperação para a reali­
zação de obras previstas no estudo de revitali­
~ção do_ Centro Histórico de J_oão Pessoa, 
Capital do Estado da Paraíba, _e do seu proto­
colo anexo correspondente ao financiamento 
de obras para o ano de 1 988, celebrados _entre 
O-Governo da República Federatrvª 4_o Brasil 
e o Governo do Reino da Espanha, em Brasília, 
em 26 .de abril de 1988. (Dependendo de pare­
cer.) 

=16 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO N' 35, DE [989 

(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 
art. 376;-e, do Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Prpjeto de 
Decreto Legislativo n~ 35, d_e_l989 (n~ 74/89, 
na Câmara dos Deputados), que aprova o tex­
to do acordo de cooperação econômica entre 
o Governo da República Federativa do Brasil 
e o Governo da República Argentina Demo­
crática e Popular. (Dependendo de parecer.) 

--17 

PROJETO DE DECRETO­
LEGISLATIVO N' 33, DE 1989 

(lnclído em Ordem do Dia, nos termOs do 
art. 376, e, do Regimento lntem9) _ 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Decreto Legislativo n9 33, de 1989 (n" 64/&9, 
-na Câmara dos Deputados), que aprova o. tex­
to do acordo que cria uma Cornlssão Mista 
entre o Governo da República Federativa do 
brasil e o Governo da República T ogolesa (de-
i)endendo de parecer.) --
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Discussão em turno único, do Projeta_ de 
Decreto Legislativo nç 39, de--1989 (n"" &3/89, 
na Câmara dos Deputados), que aprova o tex­
to do Protocolo de Cooperação na Área de 
T ecnológia Industrial firmado entre o Governo 
da República Federativa do Brasil e o Governo 
da Repúbltca Popular da China, em Pequim, 
em 16dejulho de 19.88 (dependendo de pare­
cer). 

-19 

PROPOSTA DE EMENDA Á 
COI'!SmUIÇÂO N• 4, DE !989 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do 
art. 358, do Regimento interno) 

Acrescenta um § 69 ao art. 5o do Ato das 
Disposições Constitucionais Transitórias., (1~ 
signatário: Senador Leopoldo Peres.) 

O ~R. PRESIDENTE (Nelson Carni;-iro) 
- Esta encerrada a sessão. _ 

(L_~vanta-se a s~ão às 16 ho.r.as e 1 O 
rrohutos.) 

ATA DA I 56' SESSÃO, REALizADA 
EM 19-10~89 

(Publicada no Dc_f!- Seção 11 - de 
20-10-89) 

Retificações 

Na publicação do Projeto de Decreto Legis­
l~~ivo no 50/89, na Câliiara dos Deputados}, 
qu~ aprova os textos das cunvenções n~! 135 
e 161 e rejeitada a de n? 143, da Organizaçãd' 
Internacional do Trabalho-OIT, imediatamen­
te após <f ConferênCia irlternadonaJ do Traba-

lho que C~companha o projeto, na página n~ 
6071, 2• coluna, acrescente-se por omis-são 
o seguinte: 

(À CQmissão de Relações Exteriores e 
[)gfesã Nacional) 

Na public-aÇSõ do -PareCer da Comissão de 
Assuntos Econômicos, sobre o Projeto de Lei 
do Senado n" 174/89-ComplemEintar, que 
estabelece normas sobre a participação dos 
Estados e do Distrito Federal no produto da 
arrecadação do Imposto sobre Produtos In­
dustrializados, relativamente às exportações_, 
na página n~ 6072, 1" coluna, 

Onde se Ié: 
PARECER N• 225, .líET989 

Leia-se: 
PARECER N• 255, DE 1989 


